
ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XIX - N11 11& CAPITAl. FÉDERAJ. SABADO, 27 DE JUNHO I>E 196t 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESl.OÊNCIA 

21" Sessáo Conjunta 
2!1 Sessão Lcgíl'>lat.iva Ordímiría. 

5" I.cgisJatura 

Em 2 de julho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Vetos pre:;iàencfa1J (tOta-:..S); 

1' - ao Projeto de Lti n9 1.915-B~ao na Câmara e n9 74-63 no Se­
nado, que inclUi no Plano Rodoviário Nac1ona1 a llgação entre Rio Ver­
ce no Estado de Galãs (BR-Un e Cam_po Grande, no Estado de Mato 
~sa (B·a-~16), tendo Relatório, .sob n9 5-64, da com!ssão Mtsta; 

29 - ao Projeto de Lei n9 e7-B-63 na Câmara e n9 77-63 no Se­
~ado, que inclui no ~lanr; Rodoviário Nacional_ a ligação Rio Grande­
.Acegu~. tendo Rela.tóno, SOb nç 6-64 da Com1ssao M;5ta. 

ORlENTAÇAO PARI\ A \'OTA~'AO 

Veto 
1 
2 

F&{o Eaher que o Senado Federal aprovou, nos têrmos d.o art. 64, dn 
I()I)W>.tU.uição FEderal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente, promulgo a 
.eguh!te 

. RESOLUÇAO N' 15, DE 1964 

~uspena.e a execuçâo do art. 91,. §§ 29, 3'~ e 4fl, da constituiçã-o 
do Estado de Minas Gerais. 

Art;. 1o ~ suspensa,. por inconstitucionalidade, nos térmos da decisão 
ltelfLnittva. prOferida pelo Supremo Tribunal Federal un 18 d.e agõsto de 

t 1958, ne. rep:rresenta.ção nP 350, de Minas Gerais, a execução do a.rt. 9J, §§ 
39 e 411, da Constituição do mesmo Estado, com a redação constante de 
eotl$tituciona.J nQ 3, de 30 de janeiro de 1951. 
Art. 29 Revogam-se as disposições em contrário. 

Seiiado Federal, em 26 de junho de 1964. 

AURO MOURA ANbRADE 
:Presidente do Smado Federal 

Faço ~.:ú.,~r que 0 6ena.d.o Fed.cr.&l aprovou, nos têrmos do art. 64, d•=t. 
COn~t:tlli6lo Federal, e eu, AUI'O Moura. Andrade, Presidente, promulgv a. 
68g'ulnte · 

RESOLUÇAO N• 16, DE 196~ 

Suspend.e a ~.cecuçâo cW art. 69 à.o Decr"eto-lei n? 1.985, de :29' 
de ja.neiro de 1.140. 

Art. 19 f!. su.<::pensa, por íriconstitucíona.Iídade, nos tênnos da decisão 
definitiva prefErida pelo Supl'lemo Tribunal Federal em sessão d·e 3 de 
6bril de 1363, no Recw·so OrdJnârio em Mandado de Segurança n9 11.13J, 
a exeeução d-o art. 69 do Decreto-lei n9 1.985, de 29 de janeir-o de 1940. 

Art. 29 Esta resolução entrará em vigor na d:ata de sua publicação. 

Senado Fectu·.11, em 26 de junho de 1964. -
/ltJRO .\1JU!l:A ANDilADE 

Presidente do S~nado Fedeml 

Faço Fa);er que o SEn:1áo Federal aprovou, nos têrmcs do art. 6-t. da. 
conttituiçflo Federal. e eu, Amo Moura Andtude. Presidente, promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇAQ N° 17, DE 1964 

suspende tt. execução do art. 19 da Lei n" 1.431, d.e 1.3:J.), do EB ... 
ta2J d.a Espírito Santo 

Art. l\1 E sn.spensa, por inconstitucionalidade. nos tênnos d~ d2cfsão 
C.efinitiva Prllferida pelo Supremo Tribunal Federal em se.z,".::ão de 27 de 
novembro de 196-i, no Recur.90 Extraordinãri.o n9 47 .on, do Estado do E~:­
ptrito Santo, a execução do art. 19 e seu parágrafO da. Ló'i n11 1.434, de 3::> 
de 30 de julho de 195'tt do mesmo Estado. 

Art. 29 lr.sta reso!ução entrará em vigor na data de sua pnhllcaç.::.o. 

SenactJ Federal, em 26 de junho de 19-64. 

An:o MouRA ANnrADF 

P!'P.&idente do Senado Fi:'d."raJ 

SENADO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORD lNARIA. DA 

UA DA 86~ SESSÃO, EM 26 
DE JUNHO DE 1964 

IIIESID~NCIA DOS SRS. MOURA 
AND)lADE, NOGUEIRA D!\ GAMA 
I! CATTETE PINIIEIRO 

Al; 14 h01·as e 
e;am-{Se presentes os 

Oo!dwasser Santos 
;91vallio Lima 

30 mi:mtos 
Srs. Senado-

Cattete :Pinheiro 
Eugênío Barros 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 
Argemiro de Figueired-o 
Barros Carvalho 
Rui Pa?me:ra 
Albino Silva 
Eduardo Catalão 
Arthur Leite 
Afonso Arinos 

~ZMI! I 
Benedicto Valladares 
Nogue:ra da Gama. 
Moura Andrade 

,, J<Joé Fellciano 

Pedro Ludovico 
Bezerra Neto 
Nelson Macui:m 

Atilio Fo!1ta:1a. 

Gui<'lo MonUin 
Daniel Kricger 
Mem de Sá f21) 

O SR. PRESIDE"l'E; 

(Moura Andrade) -

Havendo n.:-ne:o l~~Jl, dr•:·~;1;'.'J '>b:":·­
ta a se:~:o. \'J, ::ct lhL-t .t .1· 

O S:. 2'1 Scc:·etúr;o p: ~~~.: lc ·~ 

le:tura da ata da se~.'J~J ::TJ!r:<u:·,­
que e aprovada ~em d ·l>é' ·e:-. O 

S;:. 1" Secretário !ê .1 1 n~ç 

Ofíc:o n'l 1.335, de 2!) c:,1 
A lista de p:-D~ença ac1JSI\ e com- cm.so, d.::> Sr. P~·imei:o Se:·.nàdo r.ia 

I pareclmento ele ~l srs. SIPJ,adores. Cã.mara dos Deputado.s, GLl.n:nll(\n .. 



.~19~0:.;;:6~· =S=·~=~=ad=:oJ,2~7~===--"""' rbiARIO DO OONO~S~ ·~·~=A=C=IO=N=A=l......;i~~~~.?_~llo~·="~~;._-~--~=o:;J.,;;.;un;;;.h:.;;:()_..;d:;;.~=1:;;~::. 4,;. 
fi'··. ·t, 

(\!). à revisão do Se ado. a .segu:Wtt 
, 13JO}~ição; ~- · - ··-' 
· Projeto .de Lei a Câmara 

. n9 75, de 1964 
.tN• 2.006-B, DE 19S4 NA ORIGEM) 

Institui sistema 
a cons.trução de 
terê;se soc;al. 

para promover 
bitaçiJes ãe in· 

CM'Í l 

Da CCJJrden"ação dos rgãos Púb,.tcos 
e da lniciativ privada ' 

· Art. 19 O GOl·êrn Fedcrai, atra-
vés d:o Minlstro de Pla1.\epmEnto, 
formu!o.rá a p.ohtjc.a aciona! de ha .. 
bitação, coordenando I[· aç . .:o d:JS ôr· 
gãos publicas e orlen~ando a inlc:..a-

rê.sSe soc:al e o fin nciamento da 

EX·PJEDHENT!E 
Dli!:PARTAMi!NTO DIT 11\.'i?llENBA NACIONAL 

Dll'l!:'TOR ·C'i.!RAI-

ALBERTO DF. BRITO PEREIRA 

CHI:tPC DO CGAVIÇO CE f"VEILJeAÇÔt!.S OHI:lFtl. DA C\tl.ÇÃO 0:1 RttOAÇJlQ 

dllURILO FE:RREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpre:.ro r~ao ofic!nos do Departamento 'de 

BRASÍLIA 

lmçnnca Nr.ctcnnl 

ASSINATURAS 

o dlf.eito n Hquldar an~ipadam~nta 

r

a divida., em forma obriga.tõ:rüament:J 
prevista no contra~o. 

Art. 79 S6 poderão gozar do.s b:l• 
l'leffcias a que se referem as artigos 

159 -e 69 desta lei as unidades r.e;.;Jden .. 
! eiais cujo ''ha.bitc 6 so" venhS. a se:;:­
autorimdo após a data de pub:t.s.cdo 
desta lei. 

Pará:;rafo t\ntoo. O disposto neste 
artigo não se aplicará aos imóveis '~ã 
construidos e cuja. allenar;§o se1a 
contratada nos têrmos dos art:-:os 3? 
e 69 desta lei. pelo.\ respect.iVos tttu ... 
la..ri'.':l e que êstr.~ inooroor'em a.a ca..-. 

I plt~l de Poe'ednde de ert\1.100 tmobl· 
/l;árlo o pu.:o â.n tra-nsação 

\ CAPÍTUl-O m 
,f.iva privada no senti~o dt. estimular 
a construção de hab tações de inte• 

aquisição do casa p ópria, eõpecial- REPARTIÇõES E PARTICULARES 1 
mente pelas classes · popul<J.çáo de . 1 
menor renda. i 

• FUNCIONARIOS 

• Do S!Etema Financeiro d.a 1/()b'tn'R•J 
de Tnt~rlss! S_gclaJ 

Seção 1 
Capital e Interior Capital o lnterioi 

Art. 'l.CI o Govêrno Fedentl inter- i S t 
virl no setol' habitz.c onal po . .- inter~ 1 eltleS re • • • • • • • • • • • Cr$ 50,00 SeJnestro . ~. ~ ........ Cr$ 39,00 

órgãos ComponentP& do Sillft?:nrz 
Art. 89 O si.st.ema finanCeico da h.!l" 

bit-ação. dest.ioodo a facilitar P pro--o 
mover a construção e a. aquis:çlo da 
oo.sa. própria, ·es">e~ia1mente ne!M 
classes de menor rênda da. potmiáção, 
s~rá integrado: 

médio: 

1

1 Ano ................. . 
I - do_ Ban::o Na icnal de Habt- Exterior 

tnçao; 

Cr$ 96,00 Ano ••••••••••• f •••• Cr$ 76,00 

E~terfor 

CrS 136,00 Ano CrO t08,00 II - do ::,erviç-o Fe eral de Hnb:ta· : Ano ............. , •• ................ 
I - pelo .Banco Nacional de Ra-bl• 

tação; 
ç§o e Urbanis v; 1 

ID -das ?a'xas Eoor1~micas F:~erais ! IP.'\SE, de.s C !xas Militares, 

1 dos órgãos feder -is de desen·-:<>1-
Yimento regiona e das .socieda- ~ 
des de ecrnom! , m:sta. 

A1·t. 39 O s órgão.:; ederais cn·tme~ 
rados no o.rtfgo ante.d r exer.::e.ã": de 
preferênc:a atividade de coordena· 
ção. cr:entn;-ão e ass stência t;c:r'ica 
e !l:::.nnceir:l-, ficando reservados: 

I - nos Estadcs e !unicfpics com I 
a as.s:st.ên~ia doJ Õ!'h os feU.era:s, ai 
~labor:..~5o e exec··_çf. d~ olanni. d~· 
:retores, p~·ojetos e o· p:nent(l.::: Pfl.Tn 
a solu\âo dos c..eta- pr bloma.s httb!ttl.~ 
c-iona!s; 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder ... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim. de possibilitar a remessa de valores acompanhadOft de 
esclarecimentos quanto ià sua aplicp.ção, solicitamos dôem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos o. favor do 
Td30ureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes ·às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
nos assinantes sOmente mediante so!ícitação. 

- O cur:.to ~o número atrapado aerã aoreRoido de Cr$ 0,10 e, por 
c:;rarcfcio decorrido, cobrar .. &.a·ão mais Crú 0,50. 

n - pelos órgãos federais. esta,., 
duais e munici.pa.ts que opetem, d-:; 
acôrdo com o disposto neE,tn lei nt'J 
financiamento de habitações e obra: 
conexas; 

m - pela.s sociedades de c ... ed1t.o 
imobiliário; 

lV - pelas fundações, coope-r:t1vas, 
mútuas e oubras formas assoc!atfVii.( 

II - à iniciativa !'iVad::~. a pro~ menta a prazo ou de empré$lim<J.s pa· tomarwse-á por baso o salãrio-mini .. 
moçõ.o e exe~uçé.o e t>rojc~os de ra aqut~Jição ou ccnstrutãu a.~ babi~ mo da. região onde se neha situn.do 

· de construção da casa. própt'ia .ç.;;ro 
flnalidad~ de lucro, gue ,c:;e oon·Utui, 
rão de ncôrdo com as dtretrlzes dC."" 
b. le\, as normM que: 'forem 'Qa:-r.::"JC); 
p_elo C<m~lho de Adm!n1strirt:~.o a~ 
Ban~o Nn.eionaJ de Hab!k.f':I].I)J. 3-;r:·~ 
re-gistradM, autor!~ das· a f'untitltHil • 
!i.sca!izadas pelo Banco Nac·i~Hl,'l d1 
Habitação. 

construção de h~bitaç - c;eg:unCo as . tações poderão prever o reajustamen- o lmóvel. Parágrafo ón!co. O Cons~o d! 
d'ret:-iZ::'.> u.iJanbtlcas loCais. I ~o das prestações mensai.'3 de amorti• 9 79 Outras formas e tndtces para Superintendência da Moeda e do Cré· 

zação e juros, com n cunsequente cor- o reajustamento dns prestaçó~ e da dito fixará aa normas que xe~ulcn 
) 19 Se.:á estimul.a a a coorOena.. t•eçáo do valor monetário da divlaa divida, bem como dos juros i't-.:_.pecti.- as relações enfre o st..et.ema flmmc<:i· 

çao dos esforçO_:'). na . .~ma á.,.e1 cv. 'tôrla a. vez que 0 salá:tt.J mintmo 1ega.l vo.s poderão ser adotados após cxm,u ro da hnbitar.ão e o r~tante do S-t.:-= 
locel, dos órgaos .~ :tco..~ fede1·a.!s, fôr alterado. e apreciação do conse:ho de Admi· t~.na fine.nceko nacional. etpe-::-ial .. 
esta~u~ ~ m1~Ulc1 aiS, bem romo § 19 o roo.jU.Stn.mento s.erá ba.!;ea-do nistração do Banco Nacional de tfa .. mente quant-o à possibilidade, ~s t~n­
das 1IDCmhva~ orrvnd , ~e modo que em fndice gernl de preç:,s meru::~\lmen- bitaçf1o. dicões e aos llmitf'-s de apllr.at>f!.o a;: 
se. ?bte_:-ha a. concent a~ao e n:elhor te apurado ou adotado pelo comr~ho -§ 89 Aoo contratos em vigor não se recmr.'>O<:;: da rêde baneár!a em rtr.'; 
ut1Lzaçao dos recursQS dl"ponf\•ei'3. Maeton~l de Ec-onQm\n, que r<>.tlito. n:plicat"á 0 d!s-poSto no parágrnto an• l.mObntâ.rle.s, em.i.tt-das, nos tê:rn\r·e: d("' ... 

§ 2.? A execuç.:o os projf'l os sõ·· 
ruent~ caberá. aos ó rrãos fed~·raM 
pal~~ .suprir a falta d adequadn inl­
çiativa locaJ, pública u privada. 

Art. 4? Terão priorl ade na aplica• 
ção dos re:ursos: 

adequndamente as va-dações no po- teced-ente. se as nnT'te~ Mntrntant.e::: ta lE>l, pelo Rnnco Nadonal da fia;>!· 
der aqui<!itlvo da moeda nacional. não manife..(ltarem expres.c;s.mente a. taçá-o, ou com a sua coobri.ga~ão. 

§ 211- O reajustamento contro.tual sua conc.ordàneta. Seçáo li 
será efetuado, no mãxtmo, na mesma Art 69 O dlspos.:o no artigo -tmte~ Da.~ AplicaQóes tfo Sistema FinPncet"" 
proporçúQ da variael\o no tndice re· rior sOmente S'e aplic~.:rJ_i AO.l ccntrn· · da lla.bfta~lio • ' 
ferido no pnrãgrafo anterior: tos de v~nda, promessa de venda, • _ 

cessão ou promessa da ee;r;.A.n, ou em• Art. 9~ ']:'odas · M nplic.J.C'Õ. · de; 
I - n construção d ::.,.')njuntos ha- a) desde o mês da data do OO!ltrA• préstinlo, que sntl::!f:l';'lnt à o; &egutnf,{':t- sistema terno por ob}eto, tuntJanv•n· 

bitac~onais destinad s R ellmtu.aão to até o mês da; entrada em vigor do condiçôes: tnlmente, a nquis~ç.ã..o de c!is_l"' '!).:..r<J 
d_e iavelas, moca-Il1bos e outras ag1o .. nôvo nível de salário-mínimo, no prl- 1·e:.ldôncia d~"~ adquirt-nt-e, sua. 'ff'mill.~ 
meraçõe.s em con.dlçõ 3 sut>-·'uunànas meiro r-eajustamento após a dat.a do a) tenham por obje~o imóveLs e seus dependentes., ?eda<Ias qtta:..:quPl 
de habitt>.ção; contrato; construi<:!_os, em construçaoA ou cuj!l nplfcaç5cs· llm terrenos n!o CQtl' t ,tt~ 

1I 
b) entre os meses de dus.& !\Jtera.. oonst.ruçao seja s!multane·Pn-entE> dos, salvo como parte de OP"'.~ac0,.c 

- os projetos m b:pals ·ou es- ções sucess-tves do nivel de &au:rto contrata-da, noa quais o vnlor do ter· financE'lre. destinada à constrw;-fb C!':l 
tadu~is que, com a o e,.te:s de r.erre- 'J- "" reno não exceda, em relaç[;o no preco mesmo 
nos já urbanizados e otlldo::- do-l ne- mfnimo, nos rea)ustamentos ~lbte- total da. habitMãO, dos índices pe- · 
ces,sários melhoramen os, oermih:~n qUentes a-a primeiro. riõdicamente fixados pelo Serviço ~ 19 Ná<> poderão adquirir imé~·~! 
o L1fcio imediato da conStrução de § 3í> Ca-da reajustamentl, entr:uá Federal de Habitação e Urbanismo: objeto de aplic!U}ão pelo sisteln'l- fl .. 
habitações; . <Bm vigor após 00 (r;essenta) dias dA b) que ao menos p.lrht do financ:a- nanceiro da hab!t..a.ção e.quêles QU~ 

II! - os projetos ~ ~oopero.t:vas e dat.a de vigência da a1telGÇão do na- mento, ou do preço a. .!:.~,. pacr. sei"! já forem proprietários ou promitente:; 
outr~s formas assoc1 hvas C.e COilft· lá.-rio~müümo que 0 <~U1 orizar e a amortlza.d-o em prPstações men.!a!s compra-d-Qtes- de outro tmó-va~ "• es;,o: 
trucao de casa. p!'ópr a:. . . . prestação mensal reajustada \'lgoraré. sucessivas, de igual valor. allt~,. do denc!-al na. mesma localidade, em no .. 

IV - os proJetos d 111tc1atwa pr1• até nôvo reajustAmmto. reaJustamento, que incluam Pmm:tt- me próprio, de cônjuge ou filho me .. 
vada que contrlb~am para a. .c:o ~~:~o 1 4q no contrato constará obliga.- z~ção e juro3 ; • nor, snlvo se promoverem a stta vrn .. 
d~ problE'm:as_ftabJtacl Mis depn:-dos toriamente, na hipóte.:>e de adotada n ·c) que além d•• pt•estaçõ•·s rr•n .. da, efetlvando~e antes de se NlndiCl 
como priorltá~lOS por 3a! au.ondo .. cláusula. d~ reajustam~nto. a relação a.o::o "'" " datar aos financiamentos prcvt~to: 
ti~s e pelo Serviço Fed ra.l de Habita- original entre 8 prest.at-il.o mensal de sa:Ls referidas nn. alfnea ~ntet'Ior. nfiC' ne.st.a le:i. que não poderão Sl'!r c.c.n< 
çao e Urbanirnto; _ amortização e juros e 0 &all\.r!o .. nlini- sejam convencionada.~ mais de- duaS cedidos ao metmo be-nef!dál'll) m!U!j 

V - a construça-o d ll'!Oracua. para mo em vigor na data do contrato. presta-Ç6es intermediá.r1aS em cada de uma vez. 
e poJ>ulação rural. _ . llDO, e o valor de cttda 'UIIU deJ~a.s § 2.t~ Sõmt:'nte poderá() s-er obfPto d! 

§ oO Durante a Vlgêncln do contra- prestações não exceda tJe 5% do 8.plics.ção pelo sistema fJn~n:-,etro a 
to, a_ prestação memal reajwtada nao prtnci'pal do contrato, sendo vt"dado 11 que se refere este. lei as h:3.'1ltn•·6ez. 
poderá. exceder em r-elação ao salá· reajustamento destas prcst.aç8es e dG eujo 1'hablte~se" \'ertha a ser nÚto· 

Da corref.·a.o 11-Ionetá-ri dos Contratos r1o-mínimo em vigor, a, percentagen saldo devedor a elas corrc.:;pondente; rl':l<ldo a.póa a data da pUbUcaçCJ 

CAPiTULO 

Imobilhir os nêle estabelecida. d) que os juros eonvenei-o:ur~!~ n!o dP.sta. lef. 
. Art. 5.~ Ob.serv.udo o disposto na. 
pre.·~xmt.e lei. os contra os df" vend,. ou 
coru>truç~ de hab!taç ~ para page. 

l 6.:) p f 1t d "' , ,. . e1:cedam de 8% :\O nno; § 39 o disposto no pa.rt.g!1\fo nntP.-<" 
artl o e e. O t "'e~e.mfnat a 1 e) que ~e asse~ure 'll') dt:-vedot, rlor não se apllca.ri\ ~ lntóTD1.d }€: 

~!i: ~~fc~:~~us~'11:;~1~!J .. P~1~_!~f"r .. • comprador. promitentt< MU)pra-dor, oonstrnfdo.~. Que seja~ a.ltenado:: Q 
• • . - • '"' u • CNte:!nnArl~ ou l)T'Omftent~ Ct'Gr.~or.âtio p~rt~ (1~Q lei ~ ~ t:n'f)Pr:ct&-
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1111o.s ou ptom!te.ntes compra.don~s. })>')f Seçõ.o lll 
rn,ottvo de aquisição de outro im.óve.l Dos .Uecw·sos do Sistema Financeiro 
QUe satisfaça às condições dest~ lei da Habitação 
par& ser objeto de a.pllcaçã>J iJ<"lO .s-:Ls-
temri financeiro de habitação. Art. 12. As entidades integrantes 

do sistema financeiro da habitaçíi.o 
Art. 11>: Tõda:> as apU~a-r;õ~es do! pod.erfio US.$~gma.r re:l.ju.stamento mo· 

!dstema fma.ncelro de ha_bJtaçao re- net.l.rio, ru-:.s condt.çõea previstas uo 
Jestirão a. forma de créditos reajus- Arti--..o 5'~· 
tãveis dE": acôrdo com os Artig')s 59 e ~ • 
~~ desta ,lei. . I - aos depó.3itos no sistema que 

§ 19 Oj> financiamentos para. aqu'- obedeçam às 1wrru~Is gerais fixadas 
s!ção ou. construção de h:abitaçóes e pelo Bllnco N.z.cional da Hab:taçãQ 
a.s vend.ts a prazo de "hnbitaçóes, cujo prazo não podera ser inferior a 
efetuadag pelas Caixas Econôt1:11cas um ru10, e que não pode)'ão ser mo­
P'ederais e outras autarqulas federais, vimentadQs com cheque.;; 
ou por olOcledades. de economia mis- 11 - aos fmancin.mentos contrídos 
ta contrp'ads.s, d:reta. ou indireta.- no Pai.s ou no cxte1·!or para a. ezecuçú.o 
nente. pela UniãtJ Feàeral, estabe.:.e- de pr<Jjetos de nJ.bik.çõcs, des.dc que 
cerão, Q'crip;atôriament.e, o reajusta- obsenc.!.n os limi~s e as normas !Je­
nento d!) saldo devedor e d:ts pre!t:\.. rais estabrl:ciJr..s pelo Banco Nacio. 
;ões de ·e.mortizacão e juros. obede- nal de Ha..bll::-.çàO; .. 
'idas as; disposições dos Art'go:; 59 In - às !e(l'as i:nobllláriu.s .em!t.:-
t 6?. das nos tênnos desta lei pelo Banco 

§ 2? 0$ órg·ãoo que integram o siste- Nacional da Habitação ou pe~o.s so~ 
na fiM;ncelro dS.· habiW'ção adota.. t"iedactes de crci:dito ünobiliál'io 
:ti.<~, nos seus financiamentos, clité- § 19 Em relação à..'5 Caixas Ecor1~~ 
:ios obj~tivos de clMsifict\çóes dos micas Fedr.>rais e a outras entida.Qts 
~ndlda.tos, .aprovados pelo carue1ho do sistema que não ope1·em exclm: .. 
~flcfonaJ da Habitação e Utb"nism? e vamente no setor habit;.~.cional, .o r~"J. .. 
darão, ~obrlge.tõriamtonte, ampla. pu- Justamente previsto neste artigo 6à­
)l1cldadé à oPortunidade das iJJ .. ~cd... mente po-derá .ser assegurado aos de· 
~ões ~ aos fimmclrunentoo concedido.OJ. :pósitoo c empréstim~ elas su~s car .. 

S 3' Os órgãos feder;.1ís d.eV~l"M te!ras especralízada.s 110 setor hab1 .. 
-.plicar Os recursos do sLstetM. fi.non- ta.cionul. 
:sefro da habltttção, arrecada.:'l".s nos <:i 2Q O ,silit~ma ~a:;terá depósito.~ 
&stad()\ na. pl·opo!'ção de 5001 no, espectals ae acumulaçao de. p!Jn~n .. 
próprio, E'>tado de origem e 00·~ r<'-' ca.s pru·~ os pt~tendente..s a tn·~.m:na­
lfstr!buldus de modo a. atet\der e.'> l'e- nH•nw _a e cn.sa .. pr~pria., cujos _~:tu~~ ... 
P.õe.s menos de.s~nvolvidll& do pais, res t~rao preft>1'eDCJa na Obtençao de.i-

. t:es f:..tlancLa:mentcs, obodeclda.~ o.s con-
Art. U. Onda tuna Jas ~ntidt'l.des diçôes f'Cti\1- estabeLecida-s pelo Banoo 

Jlttgra.nt.es do sistema f~.!l'\nc~H-o·® .N."Wjon.al ctâ Habitação. 
ilft.bitnçâ.o operará no '!let01 h:'lbJta.~ ~ 39 T<xlos os financiamentos ex ... 
nona.l d-e ~ormlt a. que t~ '"ecursos ternru e acôrdOs de assistência. ...ec­
Jor ela. apbc&d~ se Ols~dbun:n per· nica relD.cion(l.dOs com a h.ahir..at;ãc. 
nMentem~nt~ -de acOni-t. c:om os ,se.. .C.ependel'ão da. aprovação prévia. do 
~utnte~ cr1ténos: Bartoo Nll.CionaJ da Ha.b!ill~~.àc c não 
1 .- no mínimo 60% dO.'!" recm·so.s l poder~.~ es.tn1· ()Ondlc.ionados à utili­

!ev.erã~ estar aplicado . ., em hr.bita.. ooç:!io o.e .~atentes, hcença.s e. m~te­
N\1 dé valor unit~o !n!erior 6. . eo I tia.lS cte pl ocedêncta. estrangeira. 
~es o maJor sa.Iãrro rit!nilno men.o;aJ C.~t.PhULO IV 
•Jgente no PaL,; I 
Il - no mâxinu::r 15% d~ recursO.$. 

1 

oderRo estar a.pllca.do..'l· em habita~õN: 
~ ralar unitário super!ur s 200 vê .. 
ea o maior se:lãr1o minimo mensal 
tg•ute, no Pnfs; 
nr ~ serã.o vePa.da.-c; a,'; aplicações 

m. hablt?~:>es de valor W1ltã.rio s~ .. 
ertor .a. 303 vézes o mllior salá.rio-
1fn1mo merua1 vigente ho Pais; 
S lt Cads uma das entid.adE'.a reJe ... 

ld.a.s ~o parágrafo 19 do Artigo 10 
pemra no setor hab1tac:onaJ de ror .. 
1.a a que os recursos aplicndCJs sa 
istribl,la.m, permanentemente, de ._ ... 
~do com os seguintes eritél'iQs: 
a) -Ao minimo 70% dos recurro.s 

everão e!:IA.'lt ap1icados em habitaQõe.s 
e vaio1· unitário inferior a 60 yêz:J3 

maior salário~minimo men::ial vi ... 
ente no País; 
bl ho máximo 10% do.s rt>t:urso..<> 

oderã;o estar aplicados em hab1t..'\-
5e~ de ·valor unítál·fo compreendido 
ntre 150 a 2{!Q vêzes o maior sa!á~ 
lo-mO-limo mensal vigente no Pa~. 
edad~s ns aplicações em habitaçõ-es 
c va!or unitário superior a 200 vé~ 
~s o ma;or sal§.rio-ruínimo mensal 
§ 29 Dtntro do limite de recurso...;; 

JrJg,."t,'tór:amente apl:cados em hab; ... 
1ções de \7alor unitário inferior n t;;O 
éz~s :o maior salário-mín!mo do País 
que· ~e refere-m o Inciso 1 dê.ste :H­

go a a nlínea a do par6:~ra.fo a:-lte­
or . . I) Banco Nacional de f{ab!t·a~~&:a 
xara. para c.o:.da região f}'u loca··i­
a.de P. p2rce'!!tagcm min:ma de rt>cnr _ 
Js que "r:rão np!ie-1!das no f'nanc!n. ... 
1ento dt> p;·ojt!tcs de~ti:paêof à cli .. 
n.·naf:ão de favelas, mc-cam.bos e ou .. 
·as (l<:r1omerações com rondlt"!ões sub-
um~:J.as de habitação · 
? 31-' A partir do 3(! ano da np!lca­

aD (l!'l presente lc>l, ') B:lnco saeio­
al da Ihblteção poderá al\.erar Vk­
:itPtio.s de di.st.rHmf~ão dt:tB ~pli-ca.-
l!f'.<; prev ~t.~l.~ n>:::st.., n,•t:"" ,. ~ .. , n"'­
ó.g;·~fo pr~meiro 

Do .Flanc:J Nacional d.a llabitafi:do 

Alt. 13. _tfltca crlado, Vi.."'"lcu..ado a0 
M.inistéri'J da .Fazenda, o Banco Ns.· 
ciono..i da H<ttt:t.açéo I.SNlf) que ver$ 
peroonaUda~e jul'idtca dt direlto pu.~ 
blico, patrimônio próprio ·e autono­
mia edtni.ui.s:traLh·a, gzy.amdo, como 
serviço público federal, de tôdas as 
vauta.geu.s o regaTas respect.ivas, in­
clusive quent.o a .imunidade trtbutá.­
rltl, juros ntoratório1>, inipenhornbi­
lidade de bens, fôro e tratamento 
em ações judiciais. 

J l9 O .Bancó .Nacional da Habi· 
t.nção poderá in.stalat· agências em t-o .. 
do o território nacional, mas operará 
rte J>re.rerêucia, usando como agentes 
e represeut.ante5 as Catxas Econômi­
cas "F'edcrais e Estaàua!s, os bancos 
oficiais e de economia mi• ta as Qe• 
mais entidades integrant;es do' sW.tEma 
financeiro da habit-ação. 

§ 29 O Banco Nac.ional da Habi~ 
tação podera utilizar-se da l'êd'f! ban~ 
cá.ria come1·cial nas localidades em 
que não huja agentes ou ~·epresenOO.n­
tes das entidades referldan no pará­
grafo anterior. 

Art. 14. O Banco Nàciona.l da Ha­
bitação terá pD! finalidade. 

I - orient.lr, disciplinar e contro­
lar o sU.tema nnancelro da habita~ 
ção: 
li - inccntívar a formação de p0'J­

pança.s e .)Ua canatzação para o sis­
tema financeiro da habitação: 

Til - d:scíp~inar o aces.so das .so­
ciedades de crédito imobiliário ao 
mercado ·nacional de capitais: 

IV - .manter serviços de rede.sc0..11· 
to ~ de seguro para garantia das apli­
caçoes do éscema. financeiro da ha­
lJiliação c dos recursc.s a êle entre­
gues; 

V - rnanter servicos de seguro de 
v3cla · dt.> renda teníporát·la par.a. oo 
compradores de lmóvei.c; obteto de a:ti!i6 
cações dn s:stema; 

--~=~-=o=:--.....-·=-::-:-··-- -----·-

1 VI - !lnunciar ou refil:lanci.at a 
elaboração e execução de projelw pro .. 

j movidos por entidade~ 1oo:1is, de Pla­
nos Diretores, de conjuntos habita~ 
ciona.s, obras. e serv~ços co~-rel.etos; 

VII - tcíine.n·iiar as operações d<lS 
.sociedades de créd:to imobiltário. 

Vlii - íiuarici:n· ou reíinr:tnciar 
projet-os reiath·os o. servíçDJ e equi~ 
ps.mentcs urbano.3, inslaln.ç5.o e d€.sen­
volvimento da indú~tria de consttn~ 
çüo, de material.<> de comtrução e pes~ 
quLsas tecnulógica.s, nece.;sãrios à me­
lhOlia das conUiçõcs hal.>1tacíonafs do 
país e q>.te obedeç-.cm à.s normas téc­
n:ca~ f:.Xadas p-z:o Serviço Nacional de 
Hab:taçüo c Ul'bs.nitmo. 

Art. 17. Med:at:te autorização do 
MlMstro da Fazenda. o Ba.'loo N"acio­
ll&l da Habitação podel'á tomar elll• 
p--b'>timO.'i, no paU; c~1 no exterior, a. 
f~ .. n de o'.:lt(!-r 1·ecur.-:os para e. reai:~a .. 
çl.c do.s .suas iinaHdades. 

§ 1.? Os emp1·&timos int,•·nos refe .. 
ridos neste «rtíbo :poderão '\er corri• 
gidos de .acôrdo com o Art. 55' -Qu re .. 
'Yc.sUr a forma de Letra1 L'11ohiliárias. 

§ 2.? o Ministro d:i Fazenda. poderá 
ili..r a. (!':J.ranti~ d.o Tesouro Nacicn.:tl 
a·:s empr5-.timo.s refer:ào,> nc~t~ ·arti­
?o. até um enldo deve.dol' to:a1, em 
c.ada mo.::ncnío, de tun trilhão de cru .. 
ze:::cs p~.ra C'S cmpr&stimc<; 'nt2l'l10~ e 
USS 300 ~ilhõe3, ou cqui;rt::!c:Jte em 
outras moiXla~. p::.rn os C::l1Pl'~-"t:m"S 
em moecla estronge:l'a. · 

§ 3.'! O limite em cruzeiros cD~l.iJ:-1 ... 
te do rar:lgrafo anter:or s~rá ~m~.a.l ... 
mente teaju..staGo peles !n-:h~.s refer~­
dJS no Art. 5.Q. 

f 1.\l O Banco Nacjomd C:a Habita­
ção OP:!rará exclus:vamente como ór­
gão or:entador, disciplinador e de as­
sf.s~ência. t:nance:H~ .sendo-lhe veda­
do operar dlretam~:nte em finrmcia­
mento, ccmpra e vq l:d.a. ou construc;.ã 1 
de habitações, .snlvo para a venda do~ 
terr7no.s_ referidos no art. 23, para Art. IS. O Scrv:Ç<J .S~.:::i;..J dJ Ia­
realizaçao de bem recebidos em H- dústria (SESI) e o serviço s:~c:r:.I dJ 
quldação de garantias ou nn hlpóte- Colnérc:o .:.::>ESC). inclUEive Gs D2pr.r­
se do. parágrafo 2."' do art. 3.~. tamentos Regionais, aptc.::r.:io ar.u~11-

• § 2.9_'1'odos os financiamentos ou re- menb, na aquisição de letraS imob·­
fmonCia.mentos de projetos relaciona- lí.1l'ios de emLs.são do Banco Naclonal 
dos cDn: a h-?--b_itação. dependerão de da Habitação <JU com sua ccahno-a ... 
aprove.çao previa do serviçO Fe·.ier.ri li5.1o. a partlr do exer.cic;o de l9G5, 20·'"'o 
de Habitaçao e Urbanismo no :lmb'- cv.nte por cento} ae.s rece tas com-
to d.e su~s atribuições. ' · I pu1sória.s a êles v!ncu1ad:w. 
n:Sr~~ i~a_0;~~â~~te aQ Br . .mco Nacio- Parágrafo ú.nioo. A ap1iC•1Çio de re-

• "' • cur.s{)S E'm pluno.s ha.bitaciomus 'próM 
1 - autorizar e fucnllzar 0 funcio.. prto.i, apro\.:ados :çelo Serviço Federal 

na.n\e~to. das socleclad~ de cré<!itu de H."l.btOOçao c Urbn.ni.smo, pe:rm'tJrá 
tmobUiárw; no.s yererldo-s órgãos n deduçüo pro~ 

I1 - fixar a; condições gerais quan~ J>(>rcwn:.n nu. obriga~ão previSta nest-e 
to a limites,. prazos, retirada)~, jut·.oo art:go, 
e .seguro obríg<itól1-o da.s cont<tS de Art. 1&. Tôda.s a.s emp;·:kas do p<li.'J 
àelJQa!c.c no si.stcma fimU!"Ceiro da ha6 que runutenham emprerr<.>.do.. su.l,.,itos 
bctaçi\0·, l . " o , ~ t: e.'l?onto pal'a I~titutos de AP.t.\'len-

IIl - ost.e.belecer ns cond!çõ'?s ge- tad-or~as. e Pen:Eõoo .são obrigadas .a. 
raj.s .a que deverão ~atisia.Bel· as apU~ contnburr com a perce11ta.gem de 1 ~;;. 
co.çõe.s do 4i.'5tern<a financeiro da ha.- meuto.l .:;õb<·a o montante das suas fO­
bitaçf\o, QUt1.uto o limites de. ric-<;0, lhR.S de pa~amento para ,s con.st!tu.l .. 
praoo, eondições Ce pag?.mento, juros ção do oopttal do Banco NaciOí1al da. 
e s:rtre.nt·as. ... Habitação. . 

IV - .fixar (\'i limit.cs, em relação f J,9 A cobrança dee . ..a percent.ao-em 
:zo Cllpltal c· .resenss, d03 depósitos ohede~erâ. tto.s di.spositi\'0$ da Ie-g~Ie.­
l'ecebidOs E! dos emprf-..stinws t,ontédOS ção Vlgente ~ôbre as contrfl:nrçõe! 
pelas socí&\ades do Crédfto Imcb1Ué.- prevldencJárias. 
ric· 

V - !~1ar os i:m!tes mlnlmos de dt­
ver~iÍ"icac;ôes de aPliçaçóes a scretu 
observados pelas entldndes mtegrantea 
do sistema. !inanceiro da. habitação; 

VI -- !i>;ta:f os limites de em:s.siio e 
a.s cQnd.i.çõe.s de co1()C(l.~áo: vencimen· 
to e jul'o.J da.s Letras Imoolliárias: 

vn - fixar as condições e os prê~ 
mlas d<>,s seguiO• de depósltos e de 
apllcações a. que serão obrigadas a& 
en.tidta.des 1ntegrantM do oSistema. li• 
nance1ro dn ha-bitação, 

vrn - fixar as condiÇões gerais de 
operação da sua cartelm de redescon .. 
to das aplicàcõe.s do sistema flne.ncet­
ro da llabltoção; 

IX - celelJro.r convênios para aten­
der e. programas sanitários e de ur .. 
banlsmo; 

X - exercer o.s demais atribuições 
p·:evistas nesta lei. 

P<ltágrafo únjcl). No exerdcio de 
suas atribuições, o Banco Naciono.} da 
Habitação obedecerá e.o3 limites glo­
ba.is e às condiQÕL... gerais fixade.G pe• 
lo Conselho da Superintendência. da 
Moeda e do Crédito c<>t't o objetivo de 
subordinar o .sisteme. financeiro de 
habitação à. política f.lnanceira, mone~ 
târia e econômica em execução 1eld 
Govêrno Federal. 

Al't. 16. O Banco Nacional da Ha­
bitaçãv sOmente poderá re.ceber depó­
sitos: 

a) ~e entidades governamentais, tlU­
tárquJCa.s, pa.rae.statais e de eoonom1", 
mista; 

b> das &ntidadcs integrantes d-o Sis­
tema 11nanceiro da ha.bi~ação; 

C) que resultarem de operações rea .. 
li2:adas pelo Baneo ou que a. elas es­
t~1am dln~t.amenll. vin~ularJn 

I 2,1) Os InsutlltC\9 df) ..Apo.'Jfn~do .. 
tia e Pensôe3 reco~erãa, n1emalman• 
te. a..o Banco Na<:1onai da.. Habíta.çáa 
o produto da. arreca.da.ção prcvh;ta 
neste nrtigo, descont.neú\ t} taxa. c9r• 
resp~ndente às despesas de adm.nis· 
traçn.o fixada de cmmun acôrdo en .. 
tre o DNPS e o Banco Nac1ono.1 da 
Habitação. 

§ 3.\\ O. recouiimento a que· . .,ê refe­
re o .Presente artigo será deVido a par­
tir do segundo IIlês após a promulgaA 
ção de.sta lel, 

§ 4J' Na forma a set· estaryelecida 
em Regulamento a .ser btüxe.<lo pela 
B~nco Nacional da,. Hab:taçã.o e Urba ... 
rusmo as emprê.sas abrangidas por ês­
te artigo pOderão ded\Wr dQ co:ltri­
buição prevista 50% ~cinquenta por 
cento) da valor das s.p.Ucaçõe.s que fa­
çam em planos de habitação dest.i)1a ... 
de>:s à ca:!a. própria dos seus emprega ... 
dos. Jts.se.s p1ano.s deverão ter apro·ra. .. 
ção prévia e execução controlada pe. 
lo.s órgãos federaL$ do sistema.. 

Al't. 2U~ O requerirnent<J ·de lícenço. 
1 

para construção de prédiw residen­
claiB de valor .superior a lUinhentas 
vêzes o maior .:.alár:o~míhimo do País 
considerado Jsse valor para c a c:!a uni~ 
dade residencir:tl, sela em prédlo indi .. 
vidual, seja em ~dificío de e.p2rtamen ... 
tos, será pre~ednio 00 sub:cr'çií.o pe ... , 
lo proprletãno de letr~ ilnobil:âria.s 
emitídQ.s pelo Banco Nacional da Ha­
bitação. 

§ 1.?- O montante de:>::a t:ub-scrlçãi:> . 
s.e1·á de .5% sôbre o valor da constru .. 
çãf>, Quat.~do êst.e e.stJver entre os u ... 
)llltes de quinhentas e mil e quinhen• 
~ vêzes do.quele sailirio~minimo e de 
m~s lO% sõbre o gue exceder ~ m:.t · 
e quinhentas vê~. 

• 

' 



• 
!~ 

1908 27 DIARIO DO CCõ.CRESSO NACIONAL (Se-çfto 11) Junho de 1964 
. -~- --~ 

d is · ·ro vo.nta"'ens e deveres doo servi~ J sem bnus :para a Previdênc'a, Social 1 « 2." }..s letras i obíliárias referi- sários a.os serviços públicos fe era ou ~~re!,· po" dendo ainda baixar o Re~ 'sem _Pr~j':llZO das v-antagen.~ n,qm a. 
das ne~te artigo ter o as carecte.rts- que possam ser vendidoJ-. pa-ra realize,.r ftmctonanos 

" ,_ recur~""' líquidos cte.stinados ao au... gul.amento do Pessoal do Banco; · 
t''C"" r•ferida.s no , 42 Jesr..a lel, .,.~ · 0 ba · "'""' .... mento do capital do Banco desde que VI! - exammar e aprovar s ~ CAPITULO v 

§ 3.9 As autorid1ld s municiJ)6~, ao se prestem à cow.trução. de con~un~ lal_u~etes e b~lanç;r.Ai· ?o Banco, finan~ Das· Sociedades de Cré<ltft.. 
examinareru prOjetOS de con.struça.o de t;o.s residenciais de intere.3,se sOCial. C€lf03 e patrlmOl1XUS, /mObiliàtio ' 
habitações nas con ições referid~ §V O Banco pOderá igualmente r~~ VITI- J.::C?lher .sttb.stitutos no. ~.!'o\ Art. 32. As sociedades .d~ crédit..< 
ne:.:te at·ti~. verifica -o se a subzcrr- ceber dos Governos E.<st@.dua:s, Muni- de vaga ou rmped mento C.os Dl1_et?- imobiliârio são instituições. de crédit< 
ção nêle criada corre ponde ao valor cipe.is e particulares ou de entide.des res, até que o Pr~sidente ~a .Republl- esp.edallzado, dependem de aut_ori~· 
da con5trução fix·ado pe1o construtor de direito privado, êH.es sob a torm.a ca 0 faça em catater efetivo, . ção do Banco Nacional da Hab:t.aGa< 
J'esponsávei pela obra à ba.se de pre- de dC·lções, terras ou terrenos rura1s IX _ e~am:nor e dar parecer wbre para b.nclona..r, e estão sujeít,O:s a per. 
Ç03~ unitáriOS então igentes e, com ou urbanos, aPropriado.s para a corLS- a prestaçao anual da3 contas do mane:Ite fiscalização do Governo F'e· 
fundamentos nesse cu to exigirão pro- trução de imóveis. Banco; deral através do refeiido Banco. 
"·i:t da subscrição pre !.'.ta neste artl- § 25' No caso d~ doa/'õe .. prevlstas x - deliberar sôbre os asstmtos que 

t d O "C' ·'o do "habl'te ..,.. "' · ~. 1'. .. soc:edades de crédlto imo· &o. An es u c n'" - t.. - no parágrafo antu~or, t.t'.Il1Um ônus lhe forem submetidos, pe~a o:~etona. .n.v 
se'' deverâ o constru or preotar nova I'eca1.1.,. go'bre 0 doadot de terras ou 

1 

Art. 27 . compete a Direto11a: biliário se organizarão sob a for.ll'l.f 
d t . d 'd" - anônima de ações nominatnras, ob-declamção o custo e e lVO o Pre ~o ·te1·1·enoo 1·eceb,dos pelo Ba11co. I - decidlr. sõbte todos os assun- tu! 

· · • Pod p· b1' ... - '·'· servando n-os atos de sua consti · .f"ujeita a venflcaçao o er u :~ . . t.os da direção executiva d.o Banco, de 1. co e se fôr apma-do xcesso sõbre a .Art .. 24. o. Ban.co. Ne.c,wnal ns Ha~ '..,co·rcto com 0 seu Regimento Interno; t;.ão todos os Jisposit~vos Ieg~i.s ap 1" 
· t · d b t d t m "" d.vei.5, mas só pOderao dar lnic o ât. previsão inic~al, an e.s a concesEao o 1 açao s-era a tn_'-n.u; rao~o por u. , n _ aprow•r a.s operações do Ban- suas atividades após publicação. ru: 

•·habite..-se". 0 propri tário forã pro· Cons~lho d.e Admmu;traçao _e uma Di~ ço, que excedam os limites fisados Diário Ojictal da União, da aut-oriza· 
va de ter sido feite. a Ub"Cl'iç:.í.,o rela- retorHt, cu1os ~embro.o; serao _n~mea.- pelo Regimento Interno para cada ção do Banco Nacional da Habitação 
ti"va ao exc~s.so de c to. dos pelo Presidente doa Republlca e Diretor; 

. t1:pto'l;a~o5 p<c\o senado Federal. * 21' As sociedades. de crédito imo. 
Art. 21. O Banco N·c10nal da Ha-~ Art.. 28. comnfõte ao Presidente do b'liário serão constituídas com 0 ca· 

b~tação poderá operur em: § v;. O Conselho de Adm)1~straçáo Banco: · · pital mínímo de Cr$ 100 mHhõ~ em 
será composto de· moeda corrente, dos quai~ no mínim<l I - ccobri2'ação e letras imobi~ · r - I'ep!'e5ents.r o Ba:1co em suos ... - I 5Q por cento serão integra.liza .... o~ mt>· liária.s emitidas pelas Socie<:ades de a) o ~re~idente do Banco _N.ac!onal relaçõe3 com terceiros em JUlZO QU diante depósito no Banco ~acip11 ai dil 

Créd:to Imobiliário; da Habltaçao. como teu preSidente, e fora dâle, um p1·ejuízo do disposto Habit.J3.ção 
II - preztaçãQ de rant1a em ri- cem voto de qualidade; no artigo 26; § 3.'? o limite minimo referido n-a 

n:1nc!amento obtido, o País cu no b1 seis Comelheiroc., com mandato I! - convocar extr.aordinàriamente pnrágrato aaterior será amtalmc-nt-e 
exter:or, pelas ent:dad integrantes de 3 anos ~>ada_ um: o Conselho e a Dlretot·ia, sempre que atualizado, com base nos índices da 
do sistema financeiro da habitação, c) os tres D1retores do Banco. necessár:o: que trata 0 Art. 5\1, § 1Y. 
tleWnados " execução e projetes de III - envi.ar ao 'l'"T'.tmna\ de Con. Art. 33. A autoriza~ão pat·a funcio--

§ 2.9 A Diretoria será composta de: i"" t · 3! d ·ane;r d cada ano hüb:to.ção de interê~e ocial~ "'""'· a e e J · o e • ·n:.u· ~erá concedide. por tempo inde. 
IIl - carteira de se uro do5 crédi- a) o Presidente do Banco Nacional as contas doo administradores do terminado, enquanto a sociedac!e ob~ 

tcs rãsuttantes. da ven a ou ~onstru~ da Habitaç5.o, demissível ad nutum; Banco relativa.s ao exercício anterior, serva-r as dispOSições legais e l'egula· 
ção de habitação o pr o, ou de em~ b) o o:·re~or-Supel'intendente com para O.<> fins do attigo 17, 11, da CO:lS- menta.l'e.s em vigor. 

· t d t d 4 títuição; § 1'} eàmente poderão ser membroo prést:mos para aqu1Si'i: o ou con· ru· n:an a o e anos; IV _ enviar a.o Tribunal ::ie con~ 
ções de habítaçõe.c;; C) 2 Díretores corn m-andato d· 4 i"", até 31 de ,·aneil·o de e•d' ano. dos órgãos da a..dministração ~ <k 

d d · ..., - • conselho Fiscal das sociedadrs dlt IV - ca1·telm de se i ro os epo- anO!. as oonta5 gerais do Banco relat:vas crédito imob]iário pessoas de· rec.l" 
sitos no:s ~ntidades i tegrantes do Art. 25. Os membros da Diret.orja ao exerc!cio anterior. nheeida idonelde.de moral e comer .. 
s~stema financeiro da h bit.flção: e três dos membros do Conselho de 

'l _carteira de redes onto para a<:- Administração serão escolhidOs dentro Art. 29. compet.e ao Dlretor·Supe- cül.l, sendo que dois diretore~ dever~ 
'd d d ., d !'intendente· comprova.r capa·cidade financeira , se::o;urar a bquidez do stema finan- c· a ãos de reconbecidtt i oneh.a e · técnica. 

ce:ro da habitação; moral e comprovada capac:dade e!ll r - substit.uir o Presidente nos seus 
VI - oJ.r(eira de seg ro de vida de a.3suntos econômíco-fjnanceiros, sendo impedimento..'3. ocasionais. sem prejui­

renda temporária dos qu\entes, fi- dOis outros membros do Conselho de zo do exercício normal de suas !un­
nnnc~ad~s pelo sistema finance:ro da Administração escolhidos dentre os çôes; 
.habitação: especiai!stas, r&pecu-vemente, em B.S• U - a.dminist.rar e dtr:gir os l).egó~ 

VII - financie.ment ou rerman- suntm àe .saúde pUblica, de previdên~ cloo ordinários do Banco, decidiado 
c!.amentc .da elaboroçflo u execução c·e. social, e o ~:exto o Superintenden- das operações que se contiverem nt.' 
de projet.os, de construç· o de conjun· te do Serviç.o Federal de Habitação e limite da sua competência, de a.côr-
tcs habitacionais, Pla os Diretores, Urbanismo. do c.om o Regimento Interno; 
serv·ços e equipamentos urb.ano.s-, ins~ § V' A escolha dos membros espe- III _ outorgar e aceitar escrituras, 
talaçã.o e desenvoiVime1to da tndúS· c'alizados em saúde pública e previ~ ou assina.r contratos, conjWltamente 

:· tria de construção, de materiais de dêneie. E:OCial deverá ser feiOO pelO com o Pres!-dente ou outro Diret-or: 
construção e pesquisas ecnológjcas; Presidente da República dentre llstas lV - designa.r, conjuntamente com 

~ Vtll -...- refinanciamej pe.rcial ili>s tríplices apresentadas, para o sani... o Presidente, procuradores oom pOd-ê~ 
, créditos concedidos pe tOcíedades tarista pelo Ministro da Baúde, e pa- rea especlas, ag·ente.s ou representan. 
de crédito t:mobUiárLo. ra o especialista em previdência so- tes do Banco; 

cial pelo Ministro do Trabalho e Pre- V ·- praticar os atos referentes à 
,. § 1.11' O Banco Naciona da &bita- v!dência Soctal; admlnistrttçá0 do pessoal, pOdendo 
ção .sõmente ope:oorá nesl fin~Iide.de:5 de1ega.r podêre."l. salvo Qwtndo se tra-
do inc!so vn. pa.ra aplicP.ção dos re~ § 2;1 03 conselheir~ S"i"ã.O anual- tar de nomeação, promoção ou deml.s-
cursos disponfvels. depOi de assegu- mente renovados pelo têrco, e na com- são; 
rada.s as reservas técnic necessàri.as l)C6ição inlcinl dols ooruelheiros terão 
ã... operações referidas n incisas 1 a mandato de um ano, dois terão man- VI - superintender e coordenar os 
lVI · 1 t I dato de 2 ano.s, e dots terão mandato serviços dos diferentes, setores do 
1 UlC u<& :ve. . • normal de 3 anos. Banco e ze:ar pelo fiel cumprimento 

I 2.11 Os recursos dLS mvem do § 3.9 Na. composição inicial da Di~ das deliberações do Conselho de Ad-
):ktnco Nacional da Ha.b tação serão retoria urr. dos diretores rrteridos no ministração e da Diretor!a.; 
;inantfdos em depósito. n Banco do art.igo 24, § 2.<', alínea c, terá manw VII - prover, interinamente, até 
l3rasil S.A. dato de 2 anos. que o President-e da Reptib!ica o faça 

§ 2.'~ nos teQ.\.\YSOO te olhidos M em caráter efetivo, as vagas dos 
iBanco Nacional da He.bi ação, serão Art. 26. Compete a.o Conselho d~ membros do Conselht de Adm.in.fs:tra. 
'destinad~ anua\mente e verbas ne- Administração: ção, cuja substituição nã-o esteja pre-
çessár'-~ ao cu<teio d'"' a ;.vJdades do I nl . v!ste. no Regulamento do Banco. 

<us - ~ - orga z.ar e moct;flcar o reglw 
serviÇo Federal da Habi ~ão e UI'- menta intP.rno do Banco, que será Art. 30. Os Diret:.ores, referidas no 
hanismo, de acôrdo com orçamento aprovu-do por ato do Ministro da Fa- artigo 24, § 29, alinea. "C", terão as 
~provado pelo Conselho ·acionai de zenda; at,r:buições que forem determinadas 
Habitacã.o e Urbantsmo. li - decidir sõbre a odentação ge- no Regiment<> Intemo. 
, Art. 22. o capital do B nco N(\{lfo~ ral das opera.r;ões do Ba-nco; 
nal da I!abitaçã.o pe1·tence á integral- nr - exercer as atribulções norma· 
mente à Unlão FederaL tí~ do Banco, co-mo órgão ôe or1en-

§ 1.<' O capital iniciP' d Banco Nu- tação, disciplina e contrôle do s!ste­
qional d.a Ha-bitação será e Crs 1 bl- ma, fillanC\Jiro tla habltaçl!o; 
lhão de cruzelros. IV - aprovar os orçamento5 de 
. § 2.'~ Fica o Poder Exec tivo auto- cmteio, recurso:s e aplicações do .Ban~ 
~izado a abrir. pe1o Mlnist rio da Fa- co e as normas gerais a srrern o~"el'­
~enda, crédito especia1 n montante ve.das nos seus serviços; 
Qe Cr$ 1 bilhão. com vigên ;a durante 
3 ano..c:, destinado à in gre.uzaçã') V - distribuir os serviços do .Ban~ 
grad!ltlv::t do canit.al do B 1co Na.c:0_ co entre Ol Dlret.)res. obse:-r."ldo o dts-
:qai da He.bitacão. "?~to noesta lei: 

Art. 23. o Poder Execu ivo trans~ VI - criar ou exting~.tí.r carg·0s e 
férirá, dentre de um ano, ra 0 pa- funções, fix.ancto os respectivos venci~ 
trimônio do Banco Nacio J da Ha~ mentos e vantagens, mcdi~nte propo;·­
bttacti.o. t~n-~1100 de prop iedade- d'i\ ta .do Diretor~superintendente, berri 
OnHio Federal que não sef.am ·nece.s~ ccmo d!rimlr dúvidas Qtumto aos di-

) 

Art. 31. O pessoal cont.ratado pelo 
Banco _será regido pela COnsoli-dação 
das LeiS do Trabalho e legislação 
complementar e admitido mediante 
concurso de provas ou de prova.s e ti­
tulos . 

§ P. Poderão ser requisitados pelo 
~anco ~er_vidore_,. dos quadros do ser­
vtço publico federa~. das autarquias 
federau:, ou de socieda-des de eoono. 
mia mista, controladas pel,o Govêrno 
Feder.a1. 

; 2~: :Dar-se~á preferência, no 
aproveltamento de requisitados a.os 
func'oná.rias pertencentes às Di;.isões 
de Fi:laci.a.mentos do Departamento 
de Aplicacão do Patrimônio dos Ins­
titutos de Aposenta-doria e P.ensõe_,, 

§ 217 05 diretores sômente poderão 
ser investidos nos seus cargos depoi.:l 
da aprovação pelo Banco Nac:onal da 
HM#4tção, à vista das provas exigl-

a.s pela SUMOC pa·ra inve.stimei.1to 
d~ ,üirttores de estabelecimento ban .. 
cano em geral. 

§ 311 A responSabilidade dos Ldmi'" 
ni.stradores <!e sociedade de erérlito 
imobiliário é a mesma prevista na lei 
para os diretores de bancos. 

§ 4.'' A expressão "Crédito imobiliá .. 
rio''• constará o'origatõrlamente da 
denomlna.ção das sociedades re!eridM 
nes.te Mt\g.o, 

! s~ As sociedades de crédito !m.o .. 
b:Hário publicarão até o 1011 dia de 
cada mês, n·o Diãrlo Otic:al do l!!stado 
onde f u n c !o n a r em, os bG.lancetes 
mensais. 

Art. 34. Ficarão sujeitos a prévia 
aprovação d-o Banco Nacional da Ha~ 
bitação: 

! - as alterações dos e!tat•tt.().'f 
sociais das socledade.s de crédjto lmo_ 
hiliãrio; 

1I - a abertura. de agências ou es­
critórios das referlda.s sociedades. 

UI - a cessação de operações da 
matriz ou das dependências das rt"~ 
feridas sociedades. 

Art. 35. o.s pedidos de autorizaçã-o 
para funcionamento, alteração ~h-~ 
tutária, abertura ou fechamento- tie 
agéncilts ou dependências. e aprQvn .. 
ção de administradores, deverão -et' 
decididos pelo Banco Nac!on.11 da. 
Habitação, dentro de 6Q dias da sua 
apresentação, e das decisões do B:1l1-
co caberá recurso voluntário para. o 
Ministro da pnzenda. 

Parágrafo único. O regulamento 
discriminará a documentação a ser 
apresentada, cem os requerimentru 
referidos neste artigo, podenGo o 
Banco Nacional da Habitação fazer 
a.s exigências que considerar de Jn. 
terêsse para a .a.preciacão d.o pedido 
e fixar prazo razoá. vei para o .:~eu 
atendin1euto. 

Art. 36. As sociedades de cred!to 
imobiliário sóment-4t DO<lerA-n ~ 
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E'lll finánciamentos 
vend&. óU a.quisi~ão 
mrol.:inte: 

para 
de 

construção, 
habitações 

§ 3o, O aanco Nacional da ~ab14 

t.ação manterá s~gilo com relaç.a<l a 
documentos e intornmções que us so­
·~icdades de crédito imobi!iúrio i.ht 
f<lrnecerem. 

no· Lino de Regfutr-: do emítente; 
f> a as.sina tura do próprio pulULo 

r -- ,aiJFi.·lura de crA:üto a tavt:r 
de empresá1·ios que promovam pro­
l~tos dr. c:ms:ruçilo de ll.a'::l~ações 
)>tra. \>enda n p~ ";',zo: 

!I - aber:::ra de crécHto pan1. a 
com;n~ ou construção de ca.sa pró-· 
pria co~ ifquidação a prazo de cré­
dlto utilizado; 

IH - deeco11to, med:ante ce.s.JãiJ 
de :lireitt~s de receber a· praz:> o pre­
ço d..1 construção ou venda de h;~.bi 
hl."ÕCs· 

IV ...:.. outras mcóa!idade,t; de onera 
c;ões ~:~.utoriz.adas pelo Banco l'ladonal 
dt.l fla.t1Jtaçá.o. 

§ 1°. Cada sociedade de crédito 
itnobiJ;átio sórnente pcder.á . op~:r-ar 
com imPveis si tua.dos na ârea geo~ 
gráfica ·para a qual fór autorizadA. 
:~ funcionar. 

§ 2~;~. As sociedades de crédito 1m o~ 

~~~~r~o v~~~a p~er~gns~~~~~ ~d~ :~~ .. 
\'C..'>, salvo para liquidação de Dr:ru 
que tenham recebido em p<tgtt.nrnto 
dos seus créditos, ou no caso 1'>to unó 
veis necessários à imta.Jação de seus 
~l{'l'ViÇ()S. 

§ 3°, Nns su~s opera~·ões, as so 
ciedades- de .JJrédHo imobiliário ob­
,o;ervarão as normas desta Jel e as 
expedi'Clas pelo Banco NaciorwJ da 
l!~tbHação, com relação aos limite-5 
do valol· un'tário, prazo, condições de 
pagamento, juros, garantias. seguro, 
e divetslficação de aplicações. 

§ 4?. As disponibilidades d.as <;;o­
ciedades' de crt':dito imobiliário s~r§.n 
man~idas .tm depósito no Bat;~co Na, 
cional da Rabítação ou seus 'ilger:tes. 

Art. 37, As sociedades de crP.di~o 
lmoblllárlo não pGderão: 

a~ receber depósitos de tercei1'0s 
:}Ue não sejam prQprietário.s de &Çi]es. 
tiominatfva~. a nãQ ser nas condlções 
~ nos limites autorizados pela Banco 
':{actonal da B:abl~,acão: 

b) tonu:tr empréstimos em moeda 
national ou estrangeira, a não ser 
ns condições mínimas de Dtazo e 
nos limites máximos, em relação ao 
~pital (! teseJ:"Vas, ~stabelecldos pelo 
Banco Nacional da Rab:tação; 

c· e-mitir Letra:~ tmob-ihárias em 
mlQr SUJ)erior aos limltet3 rnáxüno;:, 
tprovatl.<.ls pelo Banco Naci'.}na.t da 
labitação em rela.c;ão ao capital e 
'eservns e ao montante dos créditos 
m caneil'a; 

d • admitir a nwv:mentação ~!e St1:.=Lo; 
ontas por tnf!io tie chi:!q\u~s co!1t.ra 
•Ia girados ou emitir cheques na 
orma do Decreto n~> 24.777, de H 
e Julho de 1S3!; 

e1 possuir participação em 
mprésas. 

Art. 39. As sociedades de créQíto 
mobiliário são obrigadas a ob-servar 

u pümo de contas e ns nv•·mas de 
contabilização aprovadas pelo Banço 
Nacional da. Hnb:tação, bem como a 
C.ivulgar . em seus relatórios semes­
trais, ~ informações mínima:< exii~~­
da.s pelo Banco Nacional dn HabL 
taçâo, Q'J.anto ns sU'.lS condições fi~ 
nance1nt;:,, 

§ 1?. As sociedades õe créd~to imo­
biliário são obrign d':.s a enviar ao 
Banco da Habitação. até o últiU1..J 
dia do rnês seguinte. :ôpia do b!t·· 
lancete do mês anterior, do balanço 
se:mestral e da demorutrução de 1•1-
cros e. perdas, bem C>?lllO as prov~ 
de publicação das atas de a.'-s~m 
bléias gerais, dentro de 30 dias d'l 
realização dcsta.s. 

§ 'lo, A& socíechldes rte cr(>ct,tu 
imobilÍário são obr;gaôas a mantet 
auditoria extetna por e~nprêsas ~?e 
cializa-das, aprovadas para êste !im 
oelo Banco ~acionaJ da Habitação. 
· § 31, As sociedades de crédit-o imo~ 
biliár~o mencionarão em sua pubE~ 
cidade os respectivos capitz-is \'1!2li. 
za<l.os, su~ re:5ervas e o tot3.l de r~­
cu~o.s mutuados aplic::td~s. 

Art. 40. A infração dos preceitos 
Jegais ou regulamentares :.uJeltaré to 
sociedade às seguillt-.:s penalldudps: 

a) multwi, até 5% do capital >IJ­
cial e das reservas especifJcadas, p~. 
'.'3. c"<tda infração de ctíspositJvo~;: d~ 
presente lei; 

b~ suspensâo da autorização par~' 
funcionar pelo prazo de 6 meses: 

c1 cassaçáo da autor!zação pal'll 
funcionar. 

§ P. As m'llitas serão impos~a:;. 
pelo Banco Nacional da Habitaçã? 
após ,} apuração em ptoces.;ic. c·üas 
nornw.s serão expedidas Pe!n ~V!in:~tro 
da Fa.zenda, as.segurad:l às socit:t!.'tdes 
-tmnl'l defesa. 

s· 2o. Da- suspensáo au c~:~:s~a-;ãa 
de funcionamento caberá recursr, 
com 2feito suspensivo, para. o 1'!1· 
nistro da Fa~enda. 

C.\PÍ'.rULO Vr 

Letras Imobilituías 

Art. 41, o Banco Nacional da 
Habitação e as sociedade:: de crê 
.dito lmobillárlo poderfw colllCRr no 
mercado de capitais •·tet.ra..s imol>í­
liárias" de sua enlls.são. 

li?, A letra imobiliáría e pro 
, messa de pag·amento ..'! quando ~mi. 

outr<ts :ida peJo Banco NacionaJ da Ha.Jita 
;tio, ou com a coobrígação d~ste. '>e. 
rã garantiC:a pela un·ão .f'edera}. ~ 19, o Banco Nacional da Uabi­

iÇão fi.Xatã. o limite de recursos de 
~TI:!eiros que as sociedades poderão 
~eber, até o máximo de 15 vêzes os 
~cursos própl'ios. 

~ 2°. As letras itllobiliál'ias emiti­
das por .s:ocjedades de- crédito hnott. 
.iário terão preferência sôbre os bBhs 
do ativo da sociedade emitente em 
relação a quaisquer outros créditos 
contra. a sociedade, incJ'.lsJve os de 
natureza fiscal ou pnraf',,<;;cal 

§ 2(/. o Banco Nacional da Ilab!~ 
tçâo fi~arâ também os limites mí­
imas de prazo dos vencímento...<; do:. 
:cursos de terceiros recebidos (.JQ!a 
Jeiedade, em relação ao.s p:·azos das 
}tU; aplicações. 

Art. 38. O Banco Nacion..1J ja Ha. 
tar;ão tnanterá . ti.scallzação pe::a1a. 
mte e ampla das Sociedadts de 
rédito {mobiliário podendo ~ara isd 
•, a qull-lquez· tempo, examin3,r 11. 
'<JS de regi.~tros, papéis e dOCUmen~ 
c;ão de-. qualquer natureza, :l'~c-s e 
·ntratcs. 

§ 3.9 As sociedades de crédito imo­
biliário é vedado emitir vbl'ig::H;óes 
ao portador, ou, debêntures 

Art. 42. O certificado ou tHuJ:J de 
l~t.·a lm00iliá-ria deve cvnter 1s <;e 
guintes íleclarações, Ian:;ada.s no "f•l 
contexto; 

a1 a denominação •·lt.'tra imolJlhi. 
ria" e a referência à presente lei~ 

bJ a dcnmu'naç.ão do emitente, .sua 
sede. capital e 1·eserva, total dos te. 
curso,s de t€!rceiros e de ao!ic:tcl·t-s: 

do representante ou representantes 
legais do emitente; 

g) o non1e da pessoa a quem d~~ 
verá ser paga. 

l?arágrafo único. O titular dn. !e 
tra imobiliária terá ação executiv'l! 
para. a cobrança do re.sJ)cctivo pn•a· 
c:pal e juros. 

Art. 43. o Banco Nacional da :Ha­
bitação e as sociedades de cr<'!dito 
imobiliário manterão o'.c>rl.gatórh~ 
mente um "Livro de Registro de Le­
tras Imobiliárias' , no qual serão _nJ.. 
critas o.s Letras de emissão a\·er­
bada.s as transferências e constitt~i~ 
ção a e direitos .sôbre as mesm ~s. 

Parágra:to único, o Livro je R!.' 
gistro de Letras imobiliária.s das so­
c~edades de cré-dito lrnobiUluio s~:fi 
autent'cado no l3anco 1'-lacional dtl. 
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ração obedecerão às normas ftxa-1!'!:; 
pelo rnesmo Banco. 

Art. 44 .. A.s Iet.ras imo!Jiliárla.o; si'. 
rão sempre nominativas, e a sua 
transferência se operará: 

a) pela averbação do nome do ad. 
.,;.uirente uo Livro de Reglstrt. e no 
próprio cerUf~cado, efetuada pelr 
emitente, ou pela emi&>âo de nõv" 
cerUficaào etr. nome do a-dq11írente, 
imcríto no Livro de R-egistro; 

bJ mediante endõ.sso etn prêt-o u.o 
próprio t-ítulo, datado e assinado ;;>e!o 
endossante, 

§ 19. Aquê!e que pedir ~ averb!tçâo 
da let!'a em favor de 'terceiro. :>n a 
emissão de nôvo certificado e31 t-.o~ 
me dês3e deverá prorar perante o 
emitente sua identidade e o po.lcr de 
dispor d..1. letra; 

§ 29 O adquirente que ped.lr a 
averbacáo da transferência ou a 
emi.ssãO <le nõvo certwcado deve 
apresentar ao emitente da letra o 
instrumento da aqu·sição. que .será 
por êzte arquivado. 

§ 3? A transferência· U100iante eu­
dôsso não terá eficácia perante o 
emítente enquanto não fôr teita n 
averbação no livro de Registro e no 
próprio título, mas o endossatário, 
que demonstrar ;er possu~dor do ti­
tulo com- ba.se em série-continua de 
enCo,ssos. tem direito a obter a aver­
bação da transferência, ou a emissão 
de nõvo titulo em .seu nome ou no 
ncrne que indicar. 

Art. 4l>. Os direitos cons~ituidos 
sõbre as letras lmob-llárii1.'S só pro­
duz€m efeitos perante o emitente 
de,r:ois de anotadas no Livi·o de Re­
gistro, 

Parágrafo único. As letras pode~ 
rão, enüetal'lto, ser à~U3as [}m Mnhcr 
ou mandato mediat1te endôssv, con1 
a expressa iuGicação da finalidade, .e, 
a requet·jmento do credor tJignorati­
ch ou do titular da letra, c seu emi­
tente averbará o penhor no livro de 
Ilegistro. 

Art. 46. o emitente da letra fis-
calizará, por o~aslão da averbação 
ou substituição, a regularldade das 
tran::;ferê-nc as ou oneraçôe:} da le­
tra. 

§ 1~ As dúvidas suscitadas entre 
o emitente e c titular da letra, ou 
qualquer interessado, a respeito fra.::: 
Gas inscrições QU averbações previs­
tas nos art'gos anteriores, :}erão di­
dmidas pela juiz competent~ pu.ra 
solucionar as ctúvida.s levantada!'i pe­
los ofícia~s dos Re?;istros •úblicos, 
excetu::tdas as questões atinentes à 
subst-ância do dire·to. § 1~ As sodedades são ob:-iv,adas 

prrl'tat· toda. e qualquer infot·maçil.o 
1e lhe fô:r solicítnda pe:o B::mc.) 
tc:onal da Habit::>ção; 
~ 2'~. A· ,·ecusa, ?. criação de emh:l. 
ços. a dh'lllg:ação ou fornecimento 

c) o valor nominal. pay J:efen:.nc!a 
à Unidade Padrão de capital r!o § 2~ A autenticiclaâe do endôss<J 
B.'mco Nacional da. H3.hilacão ~Al'f. não poderá ser posta em dúvida pe~ 
49\: · lo emitente da letra, quanG.o atesta~ 

informações fal:o:as sóbre a:: ope 
;õe.~ e as condições fin:wceil'fl.~ da 
~ieda.de' serão punidas na forn1a da 

d~ a data. do vencimento. a !2.xa da por corretor de fundos públicos. 
de jtJros e a época tio .seu p:1gamen. § 3° Nas vendas judi.clais, o em i~ 
to: tente ayetbará a carta da de arre~ 

el o número de ordem bem ~omo matação ccn1o inst1·umento de trans~ 
o livro. fólh.s. e nUmero da inscrição ferênc5a. 
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! 4.~ NRS transferências feitas pOI 
ptÕcurad9r. ou representan.te l~gal d~ 
cedente, o emitente ttscal!zara a r~«.. 
gularldade da representaçao e arqu1~ 
vará o respectívo instrumento. 

Art. 47. No caso de perda ou e>:: .. 
thlVio Co certificado da Letra. Imo ... 
blliâria, cabe ao respectivo tttula.r\ 
ou ao-s seus sucess<lres requerer r ex .. 
pedlção de outra \'ia que lhe .s~rá 
fornecida mediante- têrmo ou rc~l~O 
subscrito por dUD:> t.estemunho.s Ido .. 
neas. 

Art. 43. As letra.s imobiliárias se ... 
rà

0 
cotadas nas bOlsas d~ v.\l. )"."es. 1 

Art. 49. A fim de manter a unr­
fo··midade do -çalor unitâ.rlo e moeda. 
eo~reute e ctas condiçó::!_s de ~eaju~ .. 
tamcnto das letras em c1rcu1açao, to .. 
da~ a.s lein'as imol>iliárias en~JtJd_as 
pelo Banco Nac:ónal da . ~aOJLaçao 
e pelas sociedades de c.n:dlto ,~10 .. 
bíliirio t-erão valor ncmm:ll cones. .. 
pendente à Unidade Padrão ~~ Ca­
pital do referido U:tnco,, ~ermltldn a. 
emissão de títul<ls mult:p]os c'.e..~>a. 
Unidade, 

; L' A Unidade-Poórão de ca~J· 
tal do Banco Nacional da Habit.açao 
cor-responderá a dez mil cruze1r?s, 
cem 0 poder aquisitivo do cl'uzeu·o 
em fevereiro de 1964. 1 

§ 25' O valor em cruze·ros corren .. 
tes da Unidade-Padrão de Capnpl 
será n:ajustado toda \"ez que o ~ala. ... 
rio~mínimo legal fôr alterado, C'>JI1 
b~e ua ind!ce geral de IJrcços re ... 
feriC:oo no artigo 59, parágrafo 1$, 
desta lei. 

§ 31> os rNtjus:t·amentos serão f~l­
tos ()0 ct:a.s depois da enkada r:m 
viO'or de c.1da alteração ào salfsto• 
1!'inimo após a vjgênêia de~ta 1c1, na 
oroporção da variação no. :ndice ~·e .. 
ferido no parágrafQ antenor: 

a) desde fevereiro de 1964 ~!é o 
n1ês de entrada em \'igor ~a prtme:­
ra alteração do salário-mfnfmo, após 
a. data desta let 

b) entre os meses de d11as a_l~ ... 
rações sucessivas do n1vel de ,saJano 
minimo, nos· reaju.stamentos sttbs.~­
quentes ao primeiro, após a vigênc:a. 
desta lei. 

§ S9 o valor nominal da Letra 
Imobiliária, para efeLtos de liqtJ'fra ... 
ção do seu principal e cálculo dos 
juNs devidos, será o do .~valor rea­
justado da Unidade ?adiao de ca .. 
pitut no momento dp venc·1~ento ou 
pagamento do princtpal ou JUros, no. 
caso do titulo shrtples, ou êSSe vrtl?I" 
l •• ultiplicado pelo nUmero Oe Um­
da:àes-Padrão de Capite1 a ~ue cm·­
responGem a letra, no caso de titulo 
uniltiplo. 

CAPÍTULO \'li 

Do Serviço Federal de Ila.bitaçiio e 
Urbanismo 

Art, 50. A FUndação da C~u. 
Popular, cr:ada. pelo Decreto-Lei· n9 
9.218, de 11? de maio de 1946, pl;:;s_a 
a constituir com seu patrlmôn:o, 
revogada a Iegí.slaç:,o que >Jl.t. co~· 
cerne, o •·Servl.~o Fe:le~a! d~ Ra.bt .. 
ta~áo e Urbanismo·•, entidade autar­
quica que, em decorrência, assume QS 
seus ct·reitos e obrigações. 

§ H O Serviço Federal de Hnbi­
tação e Urbanismo sefá Cirlgido por 
um Superintendente e orientado po:r 
um Conselho Técnico. 

§ 2~ o superintencl~nte, de not~­
rif!y competência em matér:a de !1«b1 ... 
tação e urbanismo, será notn!~ado 
pelo Presidente da República. de 
uma tist;:1 trípllce apre.sentaàa p2lo 
conselho de Aclnünistraçào do Ban­
co Nacional de HabitaçS.o. 

~ :P o conselho 1'Cc;:üca do S~r­
v·ço Fed-eral de llabhaç,âQ. t!: u;·lJa· 
n:smo. pre1>-id.ido pelo super~ntench;-t"" 
te será o órcrão da A:.;se.~sona e P,a­
~~jamento n; c:1mpo de 'n3.bSt.ar-{'.') e 
urbani.smo, . constitulnti.D-E/C d€. 9 
tnove) cldadãos de notório saber no 
Campo da economia, urban lilll.O, 

' 
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. Construção, bem-esta soctal, sanea­
mento do melo e p evidência social, 
designados pelo Pres dente da Repú­
blica., sendo um re resentante do 
Banco Naclonal da abit.ação. 

§ 49 Ficam ext' tos o Come1ho 
Cent~al, o Conselho êcnico e a Jun­
tr <!e contrôle da ndação da Casa 
Popular. 

§ 5t;) Os servidores do Serviç-O Na­
c:onal de Habitaçá e Urbanismo 
t~crão adntitidos no egime da legis­
lação trabalhista, m ct:ante concur­
.so público de prova e titulas. 

§ 6.9 os servidor da atual Fun· 

CAPiTULO VIII 

Dispostçóes Gerais a Transitóriaa 
Art. 53. Não constitui rendimento 

tributável, para efeito.s do impõsto de 
renda, o reajustamento monetário~ 

a) do .saldo devedor de contratos 
itllobiliãrios corrigidos, nos têrmos dos 
Arts. 5q e 5q desta lei; 

b) do salJo devedor de empréstimos 
contrnidos ou dos depósitos recebidos 
nos têrmos desta lei, pelas entidades 
integrantes do sisU:ma rnancerro da 
hnbitacão; 

c) dÕ valor nomin::.l das Letras rmo­
biliária.s. 

dação da Casa Pop lar serão apro· Art. 54. São isentos de impõsto de 
veitados no Sel'v!ço adonal de Ha- sê:o: 
bitação e Urbam.smfou em outros a) a emissão, colocação, tr(lns!e-
serviços de igual re ime. rênc a, cessão, endô-.~o, inscrição ou 

Art. 51. o Serv ço Federal de averbaçã-o de letras imobiliárias; 
Habitação e Urban E• o t~râ as se- b) os atos e contratos, de qualquer 
gu:ntes atribUlções: natureza, entre a's entid.ades que in­

tegram o sistema financc'ro ua habi-
a) promover pesq isas e er-tuC.os tação; 

relativos- ao "defcif' habitacíonal, c> os contratos de que part:cipem 
aspr-ci;cs C:.o planjam nto Hsico. téc- entidades integrantes do ~Sistema fi­
n!co e sécio-Eccnôm co da habita- nanceir.o da habitação, e que tenham 
ç[.o. por objeto habitações de menos de 

b 1 promover, c::J:Jr enz.r e prestar 5{) metros quadrados, não incluida.s as 
a~.:;.E!ência ttcnica a p:'OfP'ítmas re~ partes comuns, se fôr o caso, e de 
gicnais e municipais e lls.b->tação de valor inf.::rior a 50' V"êze.s o .na. or sa­
im .. erêsEe !.OC al, os qff· is deverão ne- lário minimo l"cgal vigente no paú;; 
cessàriamente sEr ac mpanhados de d> os cont:atos de construção, ven­
prr':;ramas educ~tivo" e de desenvol- da, ou promessa de venda a prazo, 
vim:-nto e o:·:?-nizu-; o d~ comuni- d~ h:::tbil;!çõ~s que satis!a~am ao.!> re-
<lJGe; quis!tos da ~Iiuea anterior. 

cl fom':"ntar odes nvolv:mrnto da .Art. 55. A .-tploação Ja 0 resente 
icdústria dJ constru P.::~. ~travts de lei, p<!!o seu sentido social, far-se-á. 
j)e.Equls:as e assistênci tócn ca, e."il· de mc:!.o a que sejai'l sir ~Jlificados to­
mu:ando a inicl~t:va regional e lo- dos os pl'Ücessos e métodc.3 pertinen­
cal· tes às re-.pectivas tra~ações, objeti-

ê) ·nr:entivar u r.p 'i:!. ·t_mcnto da vando p:-incipalmente: 
mf'J C.-: o0ra e do5 aterieis c.orac- r - o maior rendiment dos servi-
te:-:·.ticcs de -e.atiü r.:gi ,o: _- 1 ços e a s-:-gurar.ça e re13id:;z na t-ra-

el esumu'1:tr a orga .;r.aç.J.O de fun- mitaç..'io dcs prcces.sos e ---apéis· 
daçées, c~perativa"', utuas e out.rus n _ ecJnotnia de temp-~ e cte' emo-
fo:ma; a~scciat!vas m program.as lumenta:. devidos aos cartórios· 
ha':litttc~cnais propic!a :io-lhes as.ns- ru _ s mplificação das esCrituras 
têm:.:.a técnica; e dos critérios pars- ef::-itc- do Regis-

i' incentivar a inv tig.açlo t~cno- tro de Imóveis. 
lég:ea. a formação d ttcn~cc.;:, em Art. 56. Para plena consecução do 
qu-:t::{uer nível, relacio _adas c8-m 1111- di,spost0 no a-rtigo anterior, a.s escri~ 
J;lit:.ção e urbanismo; turas deverão consignat exclus~vamen-

gl prestar assistên e. t.é_cnica a%· te a.s ~láusu)as, têrpws ou oonàições 
Estados- e Munioíp!os rra- ~laboraÇ.o varlave:s o~ &peci!Icas .. 
dm planos diretores. bem como n11 § 19 As c.áus~as leg-3:1s, ""eguls.:mP.n. 
p1an2)amento da desa. ropriatão. OJr 1 taxes, regime~~IS o~, amda, q~-aiS_Quer 
intere~se social, de áre urb3'1Gs e~1"- , narmas B;._dm.rustrat.vas ou tecmcas, 
quadas a construção á. conjt•n os ha~ . e, ~rtanLo, c~muns a todos os mu-
bitac.'cnais· " tuár:o .. '' não figurarão ex-pres..,amente 

' nas re~pzctives escrituras. 
h> celebrar acordos cc-n~_én.os ct~m § 2(_1 As escritura.s no entanto 

órgãos p.úblioos e })arti ul~:~..r.~ •ara :-e- co:isignarão obrigatõr!dmente que ~ 
e.lizaç~o de program de habiW.ção partes contratantes adotem e se 
inc!us ve saneamento urb::.n:za\âo; comprometam a cumprir a.s cláusulas 

i) promovei a elab ração de .>ro- têrm~ e condições a que se referé 
jetos de urbanização· cono..trurão de o .Prtrdgrafo anterior, sempre trans­
habita:ções de intcrêss fOcial, ein ter- critas, verbo ~ verbo, no respectivo 
Naci<'nal da. Habitaç 0 nos térmos Cartório ou Oftcio, m~ncionando in-
do Art. 23. ' I clusive o número do livro e das fô-

. . _ . I lh~s do competente registro. 
1) ~1sc9}~a~ a ex~c C?-O do:; P.cOJe- § 29 Aos mutuários, 2.0 rcceb~rem 

to~ b"ncflCia?os p;.:.o t=t~ma f n::m- : os rc..:o:~t. vos t.rr,.lr>dos de escritura 
ce.ro da h2bü.:ç!io; ~~rã c:J:-ig:::.tõri.nmc:ute entr~gue có~ 

l) prestar a<:.sislên 'a té::.:--.~c:l n:l ! p:a, .it!l;.res.?a ou mimeoJ,rz.fa1::t, au­
ekto,.·.-:.I..;Eo de plE-nos d~ em:::':.:':lcia - t2n~w·ccta, d(} _contr2.to padrão cons­
lnL. \l!JdJ nq nor~2.:· •ç__""t• c1 ~ sJtu:1.- L:m .. e d:.s clausulas, thmos e con­
çõ:-1 p:ci·ccadns por c l~:n:d:"dc~ pú- c:i_çõ:s rcf~ri<b..3 no pJ.r\7.3fafo 1.9 
bllcs,. I ú.~::>tc nrt:~o. 

, .. . f , . . _ § 49 Os Ct.rt6rios da R~ooistro de 
P .. .c~_ra q U.."'l'CO O ~:'V1.;.o Fcct. ... ral , Imó'lri::, o'Jii:;t:.~õ:!arnente 'Para os 

de ~t;::,1 1~~:ca.o e_ Urb:: R "m~ :·zóp'-'~1rá • d~vidos efc.it0-3 ler;-ais e juri.dicos, re· 
e C-.1y~u •• á as oJ;~en:ç~ s ;r- cc.~Lr.l.3. c~bert!.o au~cnticadam:nt d ,~ 
da$ ,.. o.~ projdos cUJ e:r:~C"t'f'::t· te- j ·'.:ii ,{ : ... e, ... as _!:,e.ssoas 
lllh::•l .ü::lo ~n:ctaüas n~es da d t u_: ... _c .s menc.on ... da.s n_ p ..... sente 
de~ta t!.i. ~ a L.l .. o mstru•.11ento a ctue ::;e re.fcre o 

p.lr_agra!o ant.erior, tudo de modo n 
Art. 52. A or;; ... mizaç o adm'ni~tra- fac1I ta r os competentes r~J'istros. 

tiv:l d::> s~rví.ço F-ede: a . d:: H.J.bitlção 
e U.;·~.-ml~.:no szrá e;:;ta· et 2eida. em de- Art. 57. Os oficiais dQ Registro 
ereto, de-rrndo s~r p:-cv :::~ 2 a su3. de.:.-- d~ Imónis :n::cro;verão obriaatória­
cen~::-liz.-\Câo r~~~-onaL mente os C<lntratos de píomessa de 

Pará:-;rafo único o ~1'\"1 ;o Fcderul vcnG.a ou de hipoteca celebrados de 
de H.>hitação e Urba i:srr.o enc9mi- t acôrdo cem a presente lei, declaran­
nha:rá sua proposta or~3mcntária : do expre._<;.sam.ente que os valores de­
aoomr·3.nh2da do prog uma anual de 1 Ics coru:tantes são meramente esti­
atividades. ao VI nis.tr do Planeja-/ ma tive:;, estando sujeitos os saldos 
m~n!o qu~. ouvido o C n-E"lho cte Ad- d·wedores, a.:sit"(l oomo as prestaçõ-es 
m1n:5tracao do Banco N

1 
•• f':nnnl r"l<'~ t-r:~-! mem:als. às correções do valor. r!e-

bitaç;l~>. dec!-di:-{1 t.en:unn.das nesta lel 

D 19 Mediante simples requeri-~ parágrafo anterior, será feiLl. :-·~la 
mento, firmado por ambas as partes ServiçO do Património da União. 
contrat-antes, os Oficiais do Re,g1stro 
de Imóve1s averbarão, à margem das ~ § 6'1 Realizadas as operaçõts pr&­
l'eSp6Ctivas inscrições, as correções Vl~tas no parágra~o pri:netro! . ~~t:~n~ 
de valores determinados por esta. lei, gmr-se-ão as Caltetras Imtm.Lat.a.~ 
com indicação do novo valor do pre- dos IAPS. · 
ço ou da dívida e do saldo respecti'- § 79 Os a-tuais inquillno1; ov. 
vo, bem como da nova prestação con- ocupantes de imóveis res\denciall) dm; 
tratual. IAPs e, sucessivamente, os .sec3 ocm­

§ 29 Se o promitente comprador 
ou mutuário se recusar a· assinar o 
requer:mcnto de averbação das cor~ 
reções verificadas, ficará, não obs­
tante, obrigado ao pagamento da no­
va prestação, poden<!o a entidade fi· 
nanciadora, se lhe convier, rescindir 
o contra tQ, oom notificação prév:a 
no prazo de 90 dias, 

Al't. 58. Os órgãos da administra~ 
ção federal, centralizada ou descen­
tralizada, ficam autorizadas a firmar 
acordos ou convênios com s.s enti­
dades estaduais e municlpais, bus­
cando sempre a plena execução da 
presente lei e o máximo de coopera­
ção inter-administrativa. 

Art. 59. o Banco Nacional da 
Habitação poderá promover desaprO­
Priações por utilidade pública ou por 
int-erêsse social. 

Art. 6G. A partir da. data da vi­
gência d~sta lei a.s carteiras Imobi­
liárias dos Institutos de Aposentado­
ria. e Pensões. não poderão ini.c'ar no­
vas- operações imobiliárias com os 
seus segurrdos, que passarão a ser 
atendid-as de conforrn!dade com ê-=>te 
diploma l€"gal. 

§ 19 Os Institutos de Aposentado· 
ria e Pensões efetuarão, no prazo 
máx:mo de doze meses, a venda dos 
seus conjuntos e unidades residen­
ciais Em consonância com sistema fl­
nanceiro da habitação de que trata 
esta lei, de acôrdo com as irustruções 
expediCas, no prazo de noventa d n.s. 
conjuntamente pelo serviço Federal 
da. Habitação e o Departamento Na­
cional da. Pl'evidência Soc\.a1. 

§ 29 Os Jrgãos referidos no pará­
grafo anterior, bem como o IPASE, 
a.s autarquias em geral, as FUndações 
e as Sociedades de Ec-onomia M sta 
Que possun.m unidades residenciais 
em Brasília, conjuntamente oom a 
Caixa Econômica de Brasllia, subme­
terão à aprovação do Presidente da 
República., por iri.terméG.io do Minis­
tro do Planejamento, no praoo de 90 
dias, sugestões e normas em conso­
nância cem sistema finan~iro da 
habitação referentes a alienação das 
uniãa-des residenciais de sua propr:e. 
dade, abrangidas po!' êste e o pJ.râ-~ 
grafo anterior. 

§ 31) Os órgãos de que trata o pa­
rágrafo 29, celebraréo convênio coro 
a Caixa Econõmica Federal "e Bra­
sflia, incumbindo-a da ali?naç::o_, aos 
respectivos o~pente.s. C.os im <;~·eis 
residenciais que possuir-em r.o Ois .. 
trito Federal. drvendo o produh d~ 
cp-eração constituir fundo ro\:'"ivc 
destinado a novos inve<>HmetJ~os em 
COü;:.t-ruçD:-s rcs:c'enciais r~ B:a::il 1, 

a":.egurr.-da :\.o:.; e-nt:Q.adr-s o:-:l"v;n·o:~'"c<; 
rateio financeiro anu~l. (!:1:-> Ih.:-s r.:r­
mita a rct:r2.da de v~:::-r?s cc .. e ... -­
po:ndentes, no m1nlmn, ~ c: r. ~.n- n~ a 
por cento U:J~l c!a f'E'nda Hqnd"" 
atual, tl.:-tív::.me!lte r.:.uT::-acla, em a 
loc:çãa de t.:.is i416v:üs. 

§ 49 Os imóveis residenciais· f''H~ 
deixarem de ser alienad'os aos oCJ· 
pantes, por des nterê!"se ou imn:_-.;gi­
bllide~ le::;:al dcs me:mos, ~erã·~J olJ­
jeto de a<;:u..'siç:'!o pe!n. Uni.:o qu,, po· 
d~rá para r~sgatá-los, solicil.lt' a 

"abertura de crédito e!:pecial, dar em 
pagamento imóveis não neces~ár!os 
aos seus se;rv' ç.Qs ou ações de sua pro­
priedade em emprêsa.s de economia 
mtsta, rr.antida, nesta hipótese. n si· 
tu_açãq, majoritária da União. 

Q 5' A administrn.ção dos imóve s 
adquiridos pela União, ·na torma do 

Lribuintes, êstes inscl"itos e cla.•.s:ti­
cados de acôrdo com a legisl~flo t.:i­
gente, terão preferência no atendi­
mento pelos órgãos integran~es de: 
siBtema financeiro de. habita.çá:J, 

Art. 61. O Ministro do Plane;a .. 
mento adotará as medidas ne~-i:i:t.­
rias paTa a criação de um Fundo d~ 
Assistência Habitacional objetivando 
o financiamento às populaçôE's dQ 
renda insuficiente. destinro::.C..o·lheo 
recursos próprios. 

Art. 62. O Banco Nacipna.I d:~ 
Habitação e o serviço Fe4erc.l de 
Habitação e Urbanismo deverro pu­
blicar mensalmente a relgçf.o Goz 
servidores admitidos ao seu serv:ço, 
a qualquer titulo, do mês a-nterior !\ 
publicação. 

Art. 63. O Poder Executivo bai­
xará os regulamentos necessáz_os G 
execução desta lei, inclusive o~ re­
lativl)s à extinção dos órgãos fcclerahJ 
que vêm exercendo funções e ~tivi .. 
dade~ que possam ser por ela regu­
ladas, p~<!endo incorporar t;ervíços. 
órgãos e departame-ntos~ ~pomi:o 
sôbre a situação dos respecti~J.·o~ .ser .. 
vidores e objetivando o erlquadra .. 
menta dos_ ó~·~úos federais qrc inte .. 
gram o s·stOO"Ia financeiro da h....,. 
bitação. 

Parágrafo único-. Dentro do pra.zc. 
d~ 90 dias, o Poder Executivl} b:üxa• 
ra os atos nccessárioli à adap~açãc 

do !unci{)na-mento das Caixas E~onõ.· 
micas Federais aos d.isposit-vo--:. d~s­
ta lei. 

Art. 64. Para todos os eféit.os le­
gais, os contratos de promes.;a do 
cessão de direitos sObre imóvàis equl­
param·se aos contl'atos de prcmessn 
t!e CGm})Ia e venda., satisfeitot o.; re­
quisitos desta lei. 

Art. 65. Esta lei entrará em vi­
gor na data de sua publica~éo, r:-­
vcgadas as dísposições em contr!!­
rio. 

As Comi&ões de Projeto d() 
Executivo e de Finanças, nos têr 

mcs do e.rt. 102·A, do Rei!ime'1t'Jo. 

Parecer n9 423, da 19::i':-
Redação. f/mal do Projeto c't> 

Decreto Legislativo nl! 15, d" IS.::-: 
{n~ 31-A,de IC.39, na Ca.~a iCe or ~ 
gem'. 

R.:::atcr: Sr. Y/J.l!:Hh Gurt.:-:. 
A Comissão ap;·efenta a red~-:·· 1~ 

n:.:l do Fr:;jct.o de D"creto Le· · -'!:- !' 
...-o n\1 13, -c;.e 1SS4 (n\1 31-A, d·-· t"'1 
r..:. Ca...'a de o:igt:ml que 2Ptc~·.' 
A:u.~o cn~re os F'itr~:-<:; Un~ · 3 CJ •. 
l".m ·:-:~.:;;. do 1\"Crle e o Brr-~il ... . 
c~t~br!ecimento de uma Min~: · :-­
,·.:! :. :n"2 :c<:E:: n::> E:-z·u. 

e:. la das ~:~·-(•'.'"', em 25 dl' ~- .... :) 
ç-:~ 196-L - s::n.sfi!lo ArcT·cr, T 

C:2.n:t>. - t'"lc~frcCo G:ti'Çr!l, ti ._.,._ 
- 1'-!m:· :Co r.cvt. 

/..NEXO AO P.\RFSER Nº •-::.~ 
cs 1~::'4 

Redação final do Proje.t" d.• 
n:c-reto Leg-is'af:ro 11.1! t:>. tJ.~ l~íl 
1nv 31-A. de 19~9, na c~.>:: a· 
Urigem,. 

FJ.~o saber qu-e o Congresso Na.::~·J­
nal n.prc,·ou, nos têrm'J.t: do art!;>"o I)· 

no;. I, da conctitu:.ção Federal,. e c ..... 
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......... <· .•••• Preoidente .do .sena­
lo Fedet'tll, promulgo o S<lgulnte 

:DJ!:ORE!'o LEGISLATIVO N' .. , 
DE 1964 

AprOva o Ac6rão ent-re os Es­
tados unic!os da América do Not· 
te e p Btaall para o eatabelecl ... 
mentq de uma Missão Naval 
.Americana no Brasil. 

O congres.so Nacional d-ecreta: 
Art. 19 E' a.provadn o Aeôrdo e~­

~bra.do entre a RepÚblica dos Est9.­
os untdos da América do Norte e a. 
·,epftbllca. dos Est<uios Unidos do 
~rasll, a 7 de mato de 1942, modtl'ica­
o e prort{)gado, a pal"tn' de 7 de mato. 
e 1954. para. o estabeleclmento de 
ma Mie:$a.o Naval Norte-Americana 
LO BrasU. 
Art. 2'1' l!:ste deoreto legislativo ell• 

·ará em •v!gor na deta de sua publl ... 
a<;fi<>, reirogada.s 88 disposlçõ"" em 
[)ntrá.rio, 
O SR. PRESIDENTE: 
<MOUR,A ANDRADE) - O expe· 
,ente lido vai à publicaçl!o. 
Há ora~cn·es inscri.tos. 
Tem· a pala.Vra o nobt·e Senador 
tfUo Fontana.. 
O SR. ~\TILIO FONTANA: 
(Sem r~134o dO orador) - Senho• 
. ·estdent~. Sr.s. Senadores, um d~ 
ais sérios problemas <J.Ue o Brasil 
Lfrenre é o da inflação, causado· por 
o rios fatores. O principal deles, pO• 
m. é se;m dúvida, o des!quUlbrlo da. 
~ balança de pagamento no ex .. 
rior Podemos comparar a situação 
, pS.ts com a de um Chefe de fa• 
ma que despendendo ma.is do que 
recebe,' fica lôgicamente, em situa­

o difictl, precária. 
Nossa balança de pagamento tem 
lo em geral, deficité.r1a. Qtte fazer, 
:tio para melhora-r a sltu.1çã-o des-

balan,ça? Naturalmente, exportar 
ais e i(nport.ar menos. 
Mas, para isso, é preciso que te ... 
lRmos melhor orientação no senti­
' de fomentar, de d&envo~ver a 
oduçãti do nos...<:o País, e de facill~ 
r a exportação. Esta deve ser, por­
nto. a preocupação do Govêrno. 
,d::tvia, U€111 sempre se comegue 
1a bc~ polítiea econômica que ve .. 
La. re~llnente, trazer ~o.s c<ln:ii• 
f'S. 

Verifi~an1o.s. hoje, o~ue a preo:!upa ... 
o do oovêrno - com bastante ra-
0, seni dúvida - é evitar a a:ta 

custo1 de vida, o encarecimento dQs 
neros. principalmente, do3 gênc-:cs 
!ment.ít!os. Adcta-se então a me­
jn, Qtle todos nós conhtc~mos, do 
n;:.f'L'llllento ào preço de tal ou qua.J 
o~:uto. 
Et~:J é, à primeira Vista, a medida 
e po1e parecer mai.s a.con~e:hável. 
R-:Sulta, entretallto, que o pecua­
:ta r..ã;o ~1 á sendo bent:flcla.do; ao 
ntrárío, enfrenta caC{a dia· maiores 
:iculdades. E' a que verifbamos 
ln-ciP<\lmente no setor da pro:iu­
o de tarne bovina, prob:-ema que já 
~r.Hzamos desta tribuna. 

dida.s ao preço ele Cr$ 386,00 a quilo 
e cUstam, hoje, Cr$ '360,CO. 

Sr. Presidentej votou-se, nin:Ja há 
pouco nesta Casa.,. o reajuttamento do 
funcionaJ!.smo civil, na · base de nnts 
cte 100%. No decorrer dê~ te ano, foi 
elevado o salál'io-mínimo dos traba ... 
illadOl'eES das empresas privadas, tam .. 
bém' em mais de 10-::J%. Vota.m.cs, 
ainda. um aumento substan:::ial para 
os militares. 

Isto representa o reconhecime-nt') 
de que a. nossa moeda tem perdidO 
muito de seu valor. Como pretender, 
portanto, que Os gêneros de prlmeil'a 
necessidade, produzidos com tantoe 
sacrifícios e sujeitos a cond:çõe.s 
adversas, especialmente as de clim-a, 
po.ssam ser conserva-dcs no me.:mo 
nível de meses atrás? 

Dai. as noticias que nos ch8gam de 
um certo desencorajamento da 
PecUária. Pior que isso temos conhe­
cimento, atr-avé$ da. ImprellSil, de que 
nas paises vi.zlnhos do prata, o preço 
da carne de boi, reduzindo a cruzei­
ros, está por mais do dôbro do que 
cobramos no Bra.sU. Enquanto em 
nosoo País, a carcaça bovtna custa, 
atualmente, trezentos e sessenta cru­
zeh•os o quilo, na. Argentina vale, 
a.proJdmadamente, oitocentos cruzei­
tOs o quilo. A'-'~laterra está .com­
prando carne oovina a mn dólar o 
quilo, o que representa, hoje, no Bra­
sil, mil e duzentos cruzeiro3 . 

0 Sr. Jej~erson de Agttiar - Per­
míte V. Ex~ um aparte? 

O SR. ATILIO FONTANA - C>m 
muito prazer. 

O Sr. Jetterso1~ de Aguiar - Vos­
sa Ex~ nessas considerações de co:. 
têjo internacional dos preços do 
mercado para os produto.s que enun­
cia. devlo. levar em conta a desvalori­
zação da meada nacional. Por isso é 
que o valor elevado se aprese!lta na 
argumentaçã-O de V. Ex:) o cruzeiros 
se desvalorizou de tal ma.ne:ra que 
ultrapassou os fnd.ices negat"vos da 
própr'a. lira italiana. Evidentemen~e o 
prob1ema não tem si.do aprec!a::lo pa-r 
qualquer dos Governos que p:1SSaram 
nesta Ns.çi'io. Há três palavrM que 
marcam o programa governalmental 
p-:1ra a decisão definitiva da angus­
tiosn, aflitiva e vitaJ conjuntura que 
atravessamos proctucã-o, proddivida­
de e especulação. Se o Govêrno ~e 
dedicar, efetivamente a re"-Olter o 
problema vital da carest!a ev:dente­
mente, não pode estar conce::!endo os 
aumentos sucessivcs. lançando no 
mercado meios vultosos de pagame'tl~ 
to: O que se fêz até aqui, d~sàe 1954, 
foi apen~.s financiar o con~umo, ~e~ 
d2r QV}lk_uer: assistência à produção. 
Os propr10s créditos fcrnecidoll pc:o 
B:~:nco do Brasil tdm um1 1nf.uén:ia 
pclltica e não econÕ!nica, q:::ando t::~­
doa os econolníst:'ls e financistas in­
formam que, se tivêsse.mos UJTI1 v:::ão 
coerente da realidade nacional para 
lh~ dar solução adequada e ,3::cbal 
eVllctentemente poder-sc~;a ~bbe:e .. 
C~J:." um JJlanejamento para a solu• 
;:ao de todos os problemas que se m .. 
sere:n numa só reaUdade. o qu.J .se 
vê e o seguinte: no Brasil todo> nós 

A. carhe é um produto que seria de enunciamos os prohtemas. conhece .. 
sejar todos pudessem co-nsu.m!r em mos as terrjveis con.sequên::.a.<; dao 
·g:a et:cala., visto como é a princí· quelas questões que são sus.citadas. 
1 fonte e proteínas de que o orga.. O G~vêrno aprecia um~ qucstãJ e, 
;mo l;tumano carece: o porquê ctes.. lme-dzutamente, sem a concluír, pa.s~ 

Preocupação do Govêrno. sa. para a seguinte, a.sslm su:e>.siva .. 
~ . mente até à dístlersão total das ati-

E'~-'ia polihca, no ent-anto não e.5tá vidades e pulveriz.ação d 
:unç.a,tldo bom resultodo. o preço da de que dispõe os recur."lOS 
rôba do boi, há sete meses, ou se- ' 
. em dezembro de 1963, crstava O SR. ATTILIO FONTANA _ 
$ S.O(JO,OO; a parte trazeira da car- Mmto grato Pelo depo~mem.to de 
;a in:tportava em Cr$ 35:1,00 o qui.. ';: Ex', que é uma val"osa co:a.bo:-a­
e a. dianteira, que é unn carne ç 0 no nos.eo u:.octesto d!scur.so. 

mcs ·apreciada pe!os noosos coruu· o Sr Jefferson de A · 
'ldore$ c~ 240 0" il . gurar - vos~ "' .' • .., . "' o qu o. sa. Excelência faz multo ben1 em de .. 
:'..lll JUnho de 1964, o preço ~sta bater a questão pois está po.so::•t·u 
~.a arrôba é de CrO 5.300,~: parte tando S1J1uções. ' -· 1 • 
1Ze1râ custa Cr$ 410,CO o qu:lo e a · 
Inteira Cr$ 285,W o quilo. A parte O SR. ATíLIO FONTANA - Te-
tzelt'Q. e a dianteira, juntas. - em cemos es.sas consideraçóes na espe .. 
zem}lro do ann nas.c;.:uio.. ~-'lln ven.. :ra.nca de o:ue algum.a, coisa. oo faça. de 

maneira correta, para. que o Gvvêr· 
no oon.siga. uma mellior orientação na 
no.::sa produção. 

Se o nosso cruzeiro desvalori21JU• 
sa, como realmente se verWca, quan­
do observamos, hoje o custo da. moe~ 
da estrangelra, a causa está .~m que 
não cuidam~s de produzir e expor­
tar mais. No entanto, se quisermos 
conter a inflação, isto é, estabilizar 
o valor. do cruzeiro, principa-lmente no 
mercado internacional, só n'J.S resta 
uma saida, que repetilncs: fomentar 
a produção. exportar mals e re-Jtlin­
gir a importação. 

O Sr. Pedro l.udovio - Permite 
V. Exa. tun apart-e? 

O SR. ATíLIO FONTANA 
Com satisfação. 

O Sr. Pedro Ludovico - Fa;o mi­
nhas as palavras do sena.d·cr Jeffer­
son de Aguiar. Elas são rac1onais, in­
teligentes e oportuoos. D~e 1958, 
no Qovêrno do Sr. Juscelino Kubits­
chek, me venho ba-tendo pal'a que os 
g.ovêrnos federais tomassem providên-­
cias radi<:ais, profundN3. sôbre maté­
Iia. econôm-ica c, principaln1e.nte, sú­
bre a ques;ão da. car&tia de vida. 

.Tá no ültimo ruto do aovêrno Jus­
ellno Kubitschek, propus se congelas­
sem oo preços de tôdas M mercad·o­
rias, dentro das possibilidades, dos 
salários e vencimentos, po-rque, do 
contrário, iríamos cada vez. ma;.s noo 
afundar. A prova de g.ue tinha t·azão 
é qu-e a. nessa. situaçao, em matéria 
econônüca, inflacionária, de custo~de­
v:tda, é caôtia. Tivéssemos tomad-o 
essa medida de reperc~ão, n•.-:quela 
época, assevero que o Brasil não eS­
taa-ia ne~sa situação. Mas a. q:<cstãv 
é que não há Govêrn-o que tenha co­
ragem de enfrentar um problema 
complexo e sério como ê?te. o Go­
vêrno deve fazer economm, poupan­
ça, até com os _papéis que as rep:::r­
tiçõcs gastam. Dt>ve c-.::rtar em t,udo. 
Do leito que· vamos, nã-0 melll~'~rare· 
mos. E' prec.i"o que .se tcmrm pr()­
vidências profundas. Pelo que ?e vê, 
com o a.umento de civit; e mlllt~'lr~s. 
dos c.::ngrrs.:i.::.tas, awnento de tudo, 
cle..ro que os especulador~s ta:nbál!J 
estão aí. A ganância contmua de pe. 
Não sei onde íremos parar. 

O SR. ATlLIO FO:-ITAc'<A 
MUito grato pelo· aparte, ncbre .~::!­
nad-ar pedro LudJviCo. As cOil•:JOe · 
rações de v. EXa. têm cabi1nen~to e, 
em pat:te, estamos de plen;J a.cordo. 

o Sr. Eur:'co Rezende (Com ctssen­
timent0 do oTadon - Sen3dor Atí­
Iio Fontana, V. EX:a .. nJ seu d:~curso, 
combate a po:itica de conge'!am~nto. 

O SR. ATíLIO FO:-JTMIA 
Perfeito. 

o Sr. Eurico Re:;eítde - o 8~n'1~ i 
dor Pf;dro Ludovit.:~ nega o l-,:n,,:e:a. · · 
menta. 

Nunca levantei minha vez contrl 
o reajustarneutc de salários ou melho· 
ria de vencimentos porqua reconheço, 
·e já tenho- declarado desta tribuna, 
que o povo tem empobrec. do. Em 
geral, não se faz o reajUH-3.hlent 0 ::a• 
1-lrial de acôrdo cem a de-.svn:o.i:::a-. 
ção do cruzeiro. 

A desvalorização dO cruze.t·o tem 
sido sempre superi•.:r aos a~1.nen~:::s 
de sa!ário-3 autorizados. por e fa ~·:t. ... 
zão. temos a gr<:ndc preo-cupJç;:o em 
que o Govêrno com:iga manter o va .. 
ler do cruzeiros, comparado c:.m a 
mo~da. eo::.t.rangeira, E aqui d~nlro 
não temos outro recurso que o de ele• 
var o poder e,quisitivo do povo ')' 8.• 
sileWo. o povo brasileiro es.1á ern ..... 
pobrecido. Ai está uma infin!ds~\~ C:e 
situações a atestar a no"'s-a af:rms· 
ção, principalmente quando ee r~fere 
ao homem do interior, a-o homem cto· 
campo. 

Aceito o nparte do nobre S:=n.do.r 
Eurico Rezende. 

o Sr. Eurico Rezende - E' {.,':.·::o 
qw~. no dia em que fÔÍ' a 'c~.nça, .. 1 a 
pru.·idade monetária do cruzeiro in.~l·· 
no c::m a sua repercussão exte:·na, 
não haverá necessid:tde de conge~·J..· 
menta. 

O SR. ATlLIO FO~'T.;NA 
Estou de acôrdo. 1 

o Sr. Eurico Rezende - V. ~:a. 
entãó está de acôrdo com o Senador 
Pedro Ludovico: já que não tlâ ês'e 
eqJilibrio, deve haver congelamento. 

O SR. ATíLIO FONTANA 
Lamento declarar ·que não concJ:-do 
com es.sa orientação. A pOlitlca que 
estou de!r-ndendo é a de que procu:-a .. 
remos congelar os preços, princ!p:::: .... 
mente dos g-ênero$ alimenLici~·,t;, o 
principal pa-ra a vida hu.."'lana. 1.L:.S 
0 re·u1t:1do, mesmo af, seria n~-:.:::: ... 
vo. Já verificam::s e~ta fiituaç:.J em 
tempos p:::F-Sados. . 

Agora quero trazer ao ccnhec:m::n­
to da ca~a e d< PaíS a sttua:;J.o q:1e 
f.Stamcs í'nfrentando. 

E.rn paí"e-~ vizlnhc..<;;, em trm~c" p:.;s ... 
sados, o p:·e!;o da c'l.l'ne era .infer.or 
ao nc~!o e, hoje, se dá o inrer.:-o. 
Na Argentina. por ex~mp!o, segnn"io 
noticiam c'3 comenta.rlsta<>. a c'l:ne 
está cu >t:tndo duaf<. ate t:-ês \'ê '~'s 
~ai.':i Lú não há carne duas v.; >-s 
p-:r semmt3 - segunda e terp~fen·a. 
- porque precisam ex~ortar pB!'a o'o .. 
ter div!Sas. Prefe:-em exportar a car­
ne a um dó~ar o qullo, a vendê-l,n, 
como na Bra:íl, a mencs de m~lo dv .. 
lar. 

o Sr. Pedro i.udorico - V. Exn_. 
n<1.o acha que, a~incb d2· a form2 E".ta. 
certa a A rgent\na? 

O SR. ATíLIO FO~;rANA 
Acho qu:;- e:tá. 

O Sr. Pe!iro Lud~v:co - c:.J.ro que 
(!-St:). 

Entã~ eu nã.o compreendJ 
vênia _ como é que V. E.:~a. 
estão de acõrdo! 

O ER ATtL!O FONTANA 
-;,data Por is.~o mesmo dis.::e que, Nem pa.r~'!, 
ct.z que ~e-guimc.:; a mesma oricn+aç~o. 

O SR. ATíLIO FO:lTANA 
Eu disse que, em parte, es~áNmru 
de acôrdo. 

o sr. Eur·~co Rezende. - o nobr-3 
Senador Pedro Ludovico e.:>tabelec::u 
uma medida unítária, o congela~ 
menta. 

O SR. ATiLIO FONTANA 
s. Ex.a. referiu que o aovêzono •T::wl.l 
toma.r meQidas corajosas, sensatas ... 

O Sr, Euríc0 Rezende - E npon­
tou, na liderança das medidas, o ccn~ 
gelamento de preços. · 

O SR. ATíLIO FONTANA 
SOlicito a V. Exa, que pennita con­
tinuar o meu raciocíniJ, para den:.ons~ 
tra.r que no inicio manifestei minha 
disc.ordãncia com relação ao conge ... 
lamento, de ve!'l' que o poder u.quisit!­
v0 do cruzeiro LI'J.terna.ment.e, é mm~ 
to superJor ao !.É..enlo. Enquanto nt.o 
aloançarmos i"l!UM h.Ive1, discordarei 
4o oorurelamento. 

Temos conhecim~?nto de que. n ::s e;:." 
tados do sul, aproxi~adamente 3? 10 

rlcs rebanhos bOVinos tt:m sido desvJa­
do':' para as Repúblicas do prata, con .. 
trabanrlea.dcs, sem pa-s:1-r tribut·'), 
Ora, como poderiam estar tõatisfeitos 
aquêlrs pecuaristas. <>:1hondo que, d<J 
outr a1o da fronteira, o ouilo de 
carne de boi custa mai.s do dõbro? 

Do lnd.o de Já, oitocentos cruzei· 
rC3 enquanto no Brasil cmta 9-ua· 
tJ:oeentoo:: cruzeiros. como r>o:iena ( 
criador ter entusiasm.o no a.mnentt 
da produ:;ão, "'€ n.\io pods vender f 
seu gado p.Ju alcançar o pr?ço jl!-s­
to? o res·d:1cto sempre é r:.f'gabvf 
quancb se cria un111 situação dessas 
Aqui mesmo tenho uma noticia qUI 
quero trazer a::> conh~c:mento doi 
nobre" Senadores ... 

o Sr. Vivaldo Lima - Antes d~ 
fa.zê-la-. poderia V. Ex~., esclarecet 

um ponto? (Assentimento do oraaor) 
A passagem do gado, do nosso Paia 
~ '" .Renública.s do Prata, con,.-
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ca.ba de e.firmat', se bérn, plétora. de gado em condiçõ.:s
1 

o S.R. ATlLIO f~O~"TANA Pois se o negócios fôsse tão rendo.oo 
os normais ou ir- ele abate. Ma6, como o Govêrno nã•J nãv. mo se apregoa, a _produção de ca 

di:liet em têrmos permite a exportação, o mercado está 0 sr. Pedro LudOVica _ !\!ais u..rn~ .seria muito ma.ior. Infeliernent~. q 
cJa.ros: por meio do contrabando? eztrangulacto. Os exportadores, pct vez d~;;o que 0 s:maoor Jeff·~r'J-on de se todos os anos, na. entn"e-safra, 

Hta vez, não se Eubmetem, ·de b:m A3"llÜlt tldl roda razãO. os pec·..1arW.- dispomos do prO-duto sequ::-1 P 
O SR. ATllJO FONTANA - Uma gi'ado, aos ta.belamento3 , porque ~~. em :...~· ..... •• v ... o bau, p •. J1c..palmçn- atender à demanda intema. 

g:-amle parte, osslve'mente. Esta~ a~ha..m-r...o irrisórios e prejudíc:ais a{JS Le c.s (.,..,.,; g.z..no.es E;.<..ao~, onde; a o Sr. Pedro Liutovico - 'l"cd,;<; 
mos informados e que só depo!.s de s:;us interê.:::.:·, fico.1m mt:na sltu:Jçâo,Cl·~aç::....o u~ ~.:úc e !Eit.~ tm lr..Iga e6- frigoríficos, pelo men-os 03 CJ r 
primeiro de abril, no atual Govêrno, d.fícil c::m aquêle gad") chamad.o era- cala: G:>.a..·, ..\L. .• o o.-os.so e RLv ura.u- E.st.9.do, estão ganh:mdo r!c3 tir 
fo.t organizad-o serviço de fi"ca- d.:-, ~em, afinal de conta~ • .se desta- de c.o Sul. ..t.anc.o a.ss1m Q.1 .. W o pro~ nh~iro. E o quadro é o rr.e.m1o 
1iza.ção na frontei a e o Exércitc tem zen.m do restante dos rebanlloo. Esta cutor. o .~.uzenue•ro, hoje, p ... E.!ere cJ:Hn tod() o Brasil. Ademais náJ c.:-~ 
contribui-do muito para evitar maior a C'"lntribuiçáo que des-ejava. trazer ao 

1 
J. "~nca que~ p1·o~uz o bet:.~rro do ~ue nhrce v. Ex\\ que são f.r..tJn::il 

fuga. Não posso izer que conseguiu di:·cu1c0 de Vo...."Sa Exceléncra. , r .. tcuur . • ~~.& e.;.t_ao ganJ:lando. o p..;.v- pelo Banco do Brasil . .As.$1m. nlo 
acabar com ela., ada a extensão de J autcr, o recnao.<H.', Q lnvc.rn:s'.a, ~ ~iste razão a v. Exilo qua.ntio ;.tf•r 
nossa. ·fronteira., e difícil c~ntrôle. o. SR. A TIL TO ~ .J~TANA - 1 fri,;~nítrc.::;,., os mar<.h.antes e os açou- que O.'S pE:cuari.sts.s, os tri.~mU:cc~ 
Ma._-;, nat.urnlment • diminuiu multJ .Mtuto grttto à valto.::.a contribuição do i g~::,n"C,: o 001 passa. pox cmco vu os proprietárie:s de chaque:ada c~ 
o contrabando p ra os paises yizl~ nctre Senador A.thur Leite. Ouço\ ~>e!s ma.Q.S, e tvctos estáo e.:>tão ga- ~crdenü-o dinheiro, -pelo contrtriJ 
nho..>, agora, <:"om praze-r, o aparte do no- nhando. _"'la1vez ~nr iss~. a. ~aliJe t.n- . 

Além dessa, há utra sif.uação que b:-e Senador Jefferson de A,...u·ar I ca1c. !;a. iljo tnt..a.v_ ... o, a sn.u;.~.çao o.a. p~~ .9 SR1 · ~::IL6IO rod NTAt{.\. ~:- 1 
devemos considera d ., · · t.uana nao é ma. E fo.lo de cá1ec.ra. atrrme ,_ncv~e ena o:, que r.s.ao J: 
b . d : 0 mia or reputa O Sr. Jefferson de Aguiar _ So·i pc1que U:J.a.., é um dcs n~-s:::..s g .. m~ o.endo (}lnh!:'lrO, m:.<s sun que n&o e1 

a a.Jxo o preço o aed~ rdeebacnohl~•aer boás. mm do<; maiores produt:res de g-ado uu, E~ taco.:, peeuar.istas. i t~ t-ruste o~ q"!lalquey çutra IJ:"~.!n: 
também, a dificul ... v... boyino do mlll1dO. Possutm.os cêrca de c . ' I ~;ao cem identlco ObJetivo. 
seu.<; plantéi<> de i gordo. Estamo<> setent milhões d b _ Ent ~ o ..::R. A1.1Ll0 FONTANA - Per· ~ •d .. 
em pleno inverno Estad-os do Sul. "~ , . e ca eças. ~emn. rn..:.t.Jtn <.S nc. .. m:s colegas que c-ont.~ ; 0 Sr. pe .... ~o ,Lu DVkO . · · · 
Já se verificaram geadas int.en.o;;as to, a ... clerCla comeTcial tem or1ênta- nue minh.a.<; c~n.sio.eraçõe.'). : e.~sa cm~unst&ncla e cutrub e q !: 
durante vários das. As pasta~<ns do _C'.s ~pecuaristas no eentido de r~ a~ Em pnn.lei.!o lugar, dc~e;o dec4u"!l.r I carne est:l c.:tra. 
sec~Yrm~l.. o boi es á. ema.grecemh e vahar;ao d·o arame~farpado, das c~r- quo,;: s.empre tcnJ1o oontbMl~ o;:; w~· o Jr. Vit;aldo Lima -'E po: . 
não pC"nltitimo.s a exportnç"\o, c<lrn<l ca~ .• dos. pastes, permenentemene. s~b tP.~; quer .nt<.cH~nru.s, quer mterna:lv- o povo brasil::iro e.stá ein;:.~~rec<'r 
ser:a. de d·eseja..r, pada receber u·m · mflux:> Ln.flacionârio, r :a. atnbu.r na:.,g. ~\1an!lt.":~er-n~e~ ue.::.ta t.:e.sa, c"-n~ I 
dó! tr por qutlo de carne exportnda. ao ~ .... d.? o pteç-:> c:ne~ondente à t.ra o trwte ao tngo, que cantes m..-· o !>.R.. A~ILIO FO~A..~~\ -. 

. avollaçao da elevaçao constante do ~e>.) ei:?ló. ctL..t:.o.ndo ~:> Blasll. Ma.:., e-m q-..:~..!hiO e srmp1es: nao f.1..J~,f' c. ... 
O Sr. Vivaldo hr..a. - Então v .

1 

p1·eç0 d;) gado bovino no Brasil. referência &os fJ'igorfílco:,, conh~ç.} c p!'ador, e u_ma vez que n.qo ~e I?" 
Ex~.. confessa ue há proibição Além dise. o, tendo um litoral imenso, pr-o\ú . .ma a íun. do e p.»:>so afil"!:1D.. exportar, nao pOdetemG-3 mdt:•'r. 
quanto à ex.portaç o do boi? co!n cesta. pl.scosa., o Brasil a.ind::t não que náo tXJ.ste nenhum 1.-fl"flte ou !ut.- -;:a:: cs rebanhos que t"{'mos 

0 SR. ATILIO FONTANA _ 1> 1 se orientou no seDtiClo de or~~mi.zar nop~lio ne.ss~. se:~: ... A n~alO.r p~,! te o sr. Pedro LudoVico· _ De p' 
t á .. · à . t - um p:trque de pesca.. Neste Pa.I.S c::n- do.:; no~ws f1Jgor1flc ... s e.':ita em n.a .... ~ ncõrdo cC\n v..,s.""!a. E.,-<i:re:ênc!..:>.., l eco r S. laVE r!idnssa! r1~n aç~·ti · ..,. tinentnl, serla o melo adequado para de b~siJeiro.s, "e 03 en:.n.gue-.:; n_ L.S- tend:> que ~e devia expc..rt4f u .. -n p 
1 ~1 }' 

0 "'te. - l cnta.ç ... o rt•duzir o consumo e contornar o pro- ...r~;gerros, que. un t::;n~ pa~act.:s co mais. Em 1963 e no co.rr~~1te a 
ou eg açao? blem3. da ca::-: ... verde. Alétn dl.<:.Stl, c~ -"~lStlam e:n nume-1}1 bem ma.m;. hoJe a expb:·ta-1;-ão de carne não at:n 

O SR. ATU.lO NTANA - Não t:rigurff!cos que mantêm o mercado ~'::! ,poucos. N~ R·?, Gn.ndo oo -~1.1· 
há legislaçio a r peito. Apenas, 1, da carne 110 Brasil aça..-rn.barcam qu2.- ~Ai~".;.em. doi.:,. ~u, t.;es. :om 1as ~u.1.s dezesset~ mil tcmlarlas, so P.:: 
SUNAB de ~ôrdo oro própr~as Ft-r- se tóda a produção Diminuem o mer- at. ..... dac.es_ pa:.v .. ~a_uu..s. 11P- mu~to tem~ que, em 1953, ou 1954, ~e cão 
ç A · da -:: · f ,.·r <:- d . ~. t'~ d 1 • po. 'l'ambem em Sao P:.tulo, onde e:;:LS- fa1ha a memórla, fOi supenc.r a c 
~as rma s, n~o etxa ~1,1. o n?.~ ca :l m 1.no, man ~n o c..s p.reçQS e .. e lem várL:.s trigcrlficos, os e.strangci- m!l toneladas. E:ra. ju:.to qll.!' se ç 
... o. rebanho .. I?e~as fronterras. 'Iao ve.dos den_!.ro de propóSitos de hol<i.lng ros perderam a t;egrmonia para cs mit.i::-se a cxportaç.ão de, pe!o m~l 
po~co é~ pe.mt~- o expotar a carne e todo~ sa.o submetidos s. esta ~r~ma na.cicna!.s. Não hã diHculdades p.ar..;. cinque-n:....1. c ~e!s~nta mil tc-n:-:J 
li,"lemen~e. Fo1~ liberadas, OJ.Pnas, coa.ercial, .se~ qualquer poss.iblhdr~ quem dL~.ejar instalar um frigoru .. c;.~, d 
a.~umas q•zantrda es de :arrv~. O de de salva.çao nacional. Por Ls,c;o, e 0 ne~ócio é tãv rend1JW como tem e come. 
Rro Grande- 'do 1 e:xporton, at.é o preço. da carne, no Bra.sll, com os sido o do tr1go, que atraiu a aten- o SR. ATlLIO FONTANA - ~ 
ag-Jrá..., t6 a 17 .~ neladas de ca.r- argumentos da .con·elação monetár~a ção dos hcmen.s de negócio, dai, re~ pen-t-e, c.ta..'1l-C.~ de p-l-eno acórdo. 
ne e parece que, Ulimamente, foi 11~ entre o p&o, a. llbra., o dólar e o cru~ su1tando a instalação de um gr<J.n-Qc a r:u:óo per que estou ~ t:ribu 
bera<lo novu quota de 5.()00 tonela- zeiro, vem GOfrendo continua eleva~ número de moinhc~. dc.ndo matgem a com d:fic"Uldade de vccabulá"'"io p 
d!l."5. F.ntrctanto, da disto satiS- ção o que ccorre também com o leite. p-ra::tução muito superior a de que expre.ssan-~rr.e, 101a.s l<utand~ s.:m1 
faz pois não consti ui a mnnc1ra de. Conheço pecuaristas de Minas oerats, nece>.ssltam-o-.3, no País. Ê ociosa 7a~o para que o oovê.rn.o teme ccnh! 
amparar o pecuaris a, Espírito Santo Estado do RiO e Goiás da capacidade mecánic.a dcs moínhos. mento da real situ-ação q""".le ~a f 

G')m a manobra . e não se poder que está'.) muito bem na. atividade que ~penas trabn_lham com 25% da apreren·ta.ndo e que p-o.ssamw, en 
e-xporto.T, o pecuar ta alcança pre- pecuarista obt-endo lucros admiráveJs. fapa.cJC!·ade moage1r~. E_: a ~a.r~em de me!horn.T a s1tuação do nos.:-o p, 

ç-o baixo paro os Ee rebanhos. Muitos fazendeiros no entanto, estão .ucro e, realmente· srglli!I~_a-tiva .. 
O S VI ld Li O t d 

abandonando out.ras atividade-; tu. OIJ.se~Vam(.s ~que, em reta~,lO à c.ar- Outras cc.nsiC.c:ações qu~o r a~ 
r. va o ,, a - -ema o 1 . lt d 'd' ne bonna rw.o existe nenhum pro- Já t:ve oportunidade de 4!~.-;:m 

d .scurso de V. Exª" , realmente nos clus ve a a~rrcu ura, para. se e lca~ t"ecicnitmu' oncial, ~ não se con::;tata des.:a trlbun•l, que, uma vez 
pro roca a.o debate. stamos aqui pa~ rem à pecua:1~·· po-rque 0 g::_do ~ la,.,~- D, ação dos truste.s: a lihudac!.e é a qu-antidade de ca:rne supera o ' 
ra uos e.<>clarecer, a ffm de votarmo.s çado no pa•.,L", a reprOduça? !3 P~ ; comJ)leta, ianto em Bmsilia como em a bolsa do ncsso povo pocte C{ 

~ m3.tériaa que se ·irão dé instru- manel"üe e t~m rebanho de mumero qualquer outro ponto do te-rr:tóno na~ pr~-~·. esta &ituação não e no-~lva a 
m:mtr.:s ao úovérr.o ara uma a.tttu- cabeças admit-e a contratação ape~ns c1ona1. nas à expansão c ao d~fn1t~ 
de fhme e m relaç- à situaçún b.ta· de um ou dois vaqueiros para de.le De maneira que êss.e n.ã.o é o pro. reb-anho bovino, mas aca..rtet.a c 

sileira. Vários prob ema.s ai estão t-ornar conta. Portanto, a lncidêncut bl-ema: o d.! que se trata é que p.re- seq~J.bnci.a muito mR:is dano~ a -
nn. pauta. sem Eolu ão; êste é uni do custo da. produçã.o deve--se ,ao tendemo.." manto· o pn:ç.o d.a carne a concorrência que a. carn-e bovin.n 
dêles. v. f!xlt • está vendo, po~tanto, maior núm-ero de cabeças adquirlaas t1m nível razoável, visand.o a favo- à avicultura, ã. carne de an.imai!:; 
que no .Brasil 5'::! prende por ter c.1.o pelo dono da fazenda, ou seus em~ t'e-cer - e essa é uma atrtude _alt!\~ pêqueno po:Ptt:. Tc·mos dados e.: 
e por n-; 0 ter cão a verd:ld.e não pregados. E' prcc!.so que, no Bra-sil, mente humanitârt.a - a poputação tiE·t1cos a rN:~-ito. A a.V:-cultura e 
queremoS' resolve.: 'co a algmna nes~ haja, reajmente, um esc.la.reclmento brasileira., possibilitando-lhe a ~.'?m~ em '\'erdndeira decadência., no E 
ta. terra. sõt-re êste prab"!ema econôm!cJ que pra. do pr?duto altamente nu.tnt~vo, si.l. 0 avicu!toc não .c;e suS'Ut1 ~a r.; 

multa gente deSconhece. a preço balXO. rstá pe'Ni.endo ct:nhe!:ro. 
O SR. ATíLIO FONTANA -~ Entretanto trans!ormou--s,e num Quero J'essalt.ar. ag-o:r.a. nobtes s::-

NcDr~ SeO-l :_.r, ente d'> que o oo~ mistério p.a.f.a que os espeoo.Iadon$ hf:dores. que ês~e nãç é o bom ca~ O Sr. Jefferson de :1..gutat 
vêrno tem a melh.: boa vontade. obtenham maiores. lucros, va.ntagen~ m1}1ho. pois que, a:.•dm, n.ã.o .conse- a.poia.d-o. 
Talvez, a arses.sor!a ão e.::c:ar-eta o , ·c::epcion.ais e enriquecimento! nf.O gmremos conter a infle.9ão, nao. ai~ 
C t..}tuo quantJ às ifieuidades ec:n se vcrifieandG uma c-ircunstâ..n.Cw. qu:~ cançando, por cons€gmnte, atmgzr O SR. ATILIO FONT.'\N~.!... 
Q'J'l 1L~ encontra!r.-n~ hoje, A polf- deveria estar pe:-...n:'lnentem-ent;.e na re- aqu~le nível '!_e produtiv~dn.d:- •deni rE..m-cs num futuro não mu.Hr> 
ticl! do Govêrno, de maneira a!gu~ flexão de cada um- a de que. den~ T~nho em maos tun !!rkfl.OO C.-tmon.s~ ta~te, a .... cl·Is-e: ; ter~"T~s fa~:.3_, 
m~t. f:men'a rodu 0 conr~ i'en- tro em brn.,e, ha..verá revolta. por pa.r~ t.ra.tivo ~o aumento d-~ n~so reba- ~ves, pa,a. u:ma .ndus.n"fl. Qtle .r . 
tem::nt~. nfJoa Eodem .s ·aumen~; a te das populações oprim.1da.s pelo nho bo·nno .. u~1 dos prune1ros na e:-. ot~ .. enç.amh;hüd~. ~as, dev.c!o 
11 -· <t cxp'"'rtaPãO e c nter a infla "a cw:to ele'l3:dissimo dos gêneNS de w·t~ tatist.lca rrn:.n-d;,al 1 po.it1ca o. e_ na o s::: p .. der _e:;ps; 

· • " . ' t;... ' · 'd do v Ex• t.em ra.záo . . • cr:-:-ne b:ov;na, e-·tao cs UO:j· ::.-, ~ em ·s-, Pa1:. lmerra nec~~s1 a ~. · ~ O Sr. Pedro Ludotnco- E' o se:;:t::J- · ,, ·• .....,.~ ~ do ,11 ,d, , .. . quendG ~hrma que o o,•êl'no nao se úo mundo. .,L.C-~., em g.J.I!l .... s d .. cu .. c . 
o Sr. Arthur I,e1l - Permite tem dedicado a ês.o:e problema.. Nunca ., T •< . o Sr. Jefferson de Aguiar _ p 

v. Fx.t. t'nt e.pa:rte? se d·edícou, efetivamente. O próprio O SR. ATILIO FO~TANA .- ~~'="~ m.t:--m.:>, vcs'_J. E..-<-c~lén:ia l:tn ~~P 
Ministério da Ag~·i-cultura nã.o rece~ o seu de..-frute. tero s>dç mm!o bul-) t--:? <A<:<,entzmento do oraà(lll 

O SR. t.·.: ..... LIO 
P..J.· ;J(:l. 

be a.'S verbas orçamentárias, e os ór- xo, talvez ct.ev1dv à O.!'lenta.çao c;ue v ~· E 1· ; +' ~. ,, 
g:ão5 que p.articip:;.nt da solução e c.a ~nnos seguido. e que provoca o enw- c_:, a.... xce.~en; .. 3.. es.a . e~u;::?- .,"' 
-n~l"e ct~· pr-cblemas econômicos re~ "'redmento dos retta.:nhos. Cc .. h ...... o. a\Icu.tc~ts, tn~lu-.v 

O .r:r. 1TLhur l.eile- E;tou acom- '"'" 3 ~ , ... ., - "' Cocp",.....,~·va d- Av"ul'"'ES dl c· ~ '' !acionados cem n. p.roduç.áo agem de •· · ..,. ... ..... vu · 
r·:..PhwdrJ, o m todo inte':&~e. al::. ccn- tal forma que ninguém ccmhece real- O Sr. Jefferson de Aguiar - Em de o!J.de tenho re.::idên~b, n·:--r .. ~n 
ridcrr:,Õ"" d.-: V. Ex.1., muito opor- p 1 d tug'lr de- ~eT vendid.:>, eleva~-"~ o pre· 1\iJ.rt.r....s. nas m.c-n::.nh.a..> do F p:• 
t\:!'-'" K~'' rc;nesentam sem dti.vi~ n~ente 0 que o~orre. e um a o, a ço p.ara o merc.ado interno. Santo, e ayicultc!'rs qus €.:t:lo 
• ,.. • ::_.,, 1 " 'r., - ,. d B{,'á-0 gcvernamental: de outro lado, 

c. ".I.. Uula e.l(~ ..... ente to.9.•Jo .... çao u. a - . 1 a.ç""o permanente dos p-o- O SR. ATILIO FONTANA - NO.S· ó~ima situação. Cc.'11 c~rrt- rr.:~ P. 

r~!;~~ .. ~··c.~J.~ p~t/!ca. fe:d~r.aJ, no .:~- r ~ufdr~c ;~ :tenôE'r ac.<'> releva..nte3 Ín- sa. proC.ução de cm·ne t~m diminuidJ. ~~ um lucr~ de um m:lhto ú.( c. 
t cl:) d.:- on:::nta lo, "P~'c-p!cla.ndo m::1os l terê..~~es do· Bra""il e do seu povo. 1!: T.a.nto. aqui, êste.s elementos: partiu- z~.ros p::-r mes. 
c1e e:~·. :'I! a .. n>~<~a re~e1ta. ori'!nctl de preciso que tOOos -p:ns~mos no Bra- do de WO, em 1953, subimos para 135, o· sr. Pedro Ludor'co _ o l::.-.. 
e:~?-~'1'~.:-r.::.o. A süurq_ao que V._ Exa. sil em primeiro lugar, para que a fe- em 1S63. Enquanto o rebanho amnen- em Bra•'ili-a, ct.:.,:,~a mil e duz.:::::· 0 , 

d~:-~··:cov.\ co:::m reln.çao à crlaçao de lic-ida.de n~~ca1 pc.s::a estar inserida tou de 100 para 12:0. a população f0i mil e trezent-cs eot-uzoircs. 
gaclo e n~g6cios de ga.d·""', no sul dn na felicidade global êo povo brasi- além, de 10'3 para 135. Em síntese: 
P. f"- {> perfeitamente id~nt~ca à que leiro. . · a pcpulação brasileua aumentou mu1~ O Sr. Jefferson 
se re<o;t;.·a. r.a Região SUd'le.'>te do 1 O Sr. Pedro I.uc"!-Dví<:o - Per.tnit.e to mais qu( a n~tSa orochlcão d? , ave está custando 
m;:ou Ests.ào, a B::thia, Ali bá. tam~ lo nobre ol'a.dor um apart-e? ( carne. 1 zeiros o quilo nas 

de Aguiar· -
q-:m.koc-en-:.rb o: 
g1·an.1as e s;,tec 
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14'> cruzeiros O quilo no mercado in­
temo. 

O SR. ATILIO FO~'TANA - Não 
i> êste o p:-eço no Rio de Janeiro e 
:Sf..o Paulo. 

Mus ouç::tmcs, oom muito---Ill.:S_zer, 
a n.part.e já solicitado pelo nobre ""Se­
na,d-or Vivald-o Lh"lla. 

D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) 

O SR. ATU,IQ FONTANA - OS 
tornecedores. de rações estão dei­
xando de venct·ê.Jas pois não encon_ 
t.ram maJ.s c.oiocaçlío para sua produ~ 
ção, os avicuitore~ não p<XIem pa ... 
gar o preço e alguns têm comprado 
a cré~ito, por 1'alta de 'condição fL 
nance1:a, 

E' êste o reflexo da p::~lítica do g>O­
vêrno, de r.{lngeJar ou p;·-oJbir a JL 
Vte cometcialização da ca,rne 
. Isto· não aco:1teceu apcn<~s no BnL 

~ll: Tenho aqui -uma conlerência que 
fOI realizada. há pouco tempo em 
Psris: (lé) 

O Sr. ViValdo Lima - Vou recus·r 
na .Eeu discurso à p-assagem em que 
V{;.J"a Excelência falcu sôbre moi­
nhos, dizendo terem ê1es equipamen .. 
to· com cap-acidade superior As nece.s~ 
~idades na.cio!lad.rs. vossa· ·Excelência 
t-Specüiccu mesmo a cifra~ a porcen-
tagem. L.-A Fmnça., em 1961->.9~2. guall'. 

d~va, em navios ao 1a1go, cem 

quando diz que a dificuldade ~a ex_ 
portaçã.o de carnes criada JJS.jo Go­
Vêl·no esta, a esta altura, concorreu_ 
do para o estrangulamento da pe_ 
cuána.. Dei j::\. aqui meu dep.oimento 
ao di.scuno de V. Exa., quanto à 
minha. r cgião. A atividade, a tê aqui, 
foi exc2lente, relativamente a lucro. 
Mas. no momento, há pletora ae gado 
e como os preÇo.s não ::.ão conve­
nientes, o criado~· ettá se desfazendo 
das matrizes, procurando, naturaL 
mente, frear o ce::envoív1mento da 
produção. E' assunto muno imp-or_ 
tante, para ·o qual o oovêmo deve 
volver suas vistas, pois pod~ trazer, 
realmente, consequêncuts tmp:evisí­
veis para a economia do palf.l. Essa 
a sítuação da minha região. Sinto_ 
me no dever de mcorporar ê~tes es_ 
clarecrmentos às conslderaçõe~ multo 
oportunas, mutto imr.ortantes que V. 
Exa. está. fazendo, neste in.e;tante, da 
tribuna. 

O SR. ATILIQ FO.NTfu"-J"A - T·e-- I m11 toneladas de carne congela-
:rno.s setenta e cinco POl" cento de ca-~ da, t:.em consumo e sem colocação 
p:icid:a-de o~iosa. no mercado contmenial. ·~ 

O Sr. Jefferson de Aguia.r o O resultado de.'5sa. política do Go.· 
que enca'!lec-e a prod-Jção. vêrno francês f.oi oferecer caTne a 

O SR. ATI:LIO FONTANA baixo r.:êço ao povo francês. Hoje 
Pe·:tfeito, estou de acôrdo C0:..'11 vcx:sa a prodt:'çã.o de carne naquele paílf 
EKcelência. está em cnse. como de resto no mW1-

do inteiro. Atê a própria Argentina 

0 SR ATILlO FONTANA -Mui­
to gratO ao nobre Senador Arthur 
Leite. 

O Sr. Vit:aldO Lima - Soube e - grande pais produtor - tem de 
p1,1de verificar pessoalmente, Que r~o:::ionar a came para a. sua popuJa_ 
t>.X~te falta de c_ota. de trigo pa,ra Os çao. N"a França, a situação é seme. 
:moialhos prcduzll'em totaLrnente e lhante. ~lê) 

A verdade ê que a pi'octução de 
carne, no Brasil - apesar de St:l 
atribu:r s..:uação pro:ni.swra aos no:;­
sos pecuaristas - não se tem ~x 
-.~ancüdo como é de se esperar. Es 
"tudiosos estra-ngeiros que visitarem 
o Brasil de-Glararam que o pais tem 
oondições para se toJ.·nar um dps 

maiores produtores e exportadores 
carne do mundo. No en ·anto~ nossa 
produção está muito limitada. Ape~ 
sar desta .situação, coo.statam<ls que 
o Govêrno brasileiro t-em permitido 
a exportdção de forragens, tais c<lmo 
farelo <le amendoim, farinha e torta 
de soja, de babaçu e de outras se 4 

mentes o1~gincx;as; e, a-té pouco 
tempo, exportá1ramos mHhO. 

d-ar ao Brasil o prOduto de que: êle 
o~rece. Os moinhos não estão oCiosa .. 
mente imtalado3 n0 Brasil, mas sim 
:p.or falta. de cot.~ de trigo, que lhes 
d.e•:erl-a &er atribuído p:)r que:m. de 
direito. 

O SR.. ATILIO FO.!\TTANA - Se- I 
r.La, nobre Se-nad·m·, a fórmula pa·ra 
reduz:t ama!·gem de lucro, fo-rnecen­
do b.a-~t::<.nte trig0 em grão. Daí ad­
-rfr!a. a.bundânc~a de oferta de fari~ 
Ma e, conseq~entemente, -est.a.ria 
s~nado o· problema. · Mas. Iamentà­
velmente, nosso Pais não tem con~ 
dlções d-e im}}crtar trmto trigo, pa'l-a 
um fornecimento em abundân-cia. 

Tenho ·1ma estaW . .t.ica em meu es­
cti:ório, l'elativa. ao desnivel entre o 
pl·eço do trigo em grão e 0 p.reço do 
f)ã:), que, em v&.rioo pai.s:es vai de 
'IÓ a 120'fo. No Brasil, a. diferenca entre· o p-reço que o moageíro paia 

· P:Çlo trigo e o que paga pelo pão o 
c-éruunüdor é da ordem de 25-0%. 

Mas., Senhc;:es senadores, pe-rmi~ 
t&.m-m-e que pross~ga neste meu ra­
c:.ocínio com o et·ccp-o de trazer -es­
c:ar-ecimentcs. 

O Sr. Vivaldo Lima Vcs~a Ex-
celênc-ia está. p1·estando uma g·rande 
óo:nbDra.ção. InfelizmEnte, t~ve que 
ser atropelado no seu discurso. 

O SR. ATILIO FONT.-\NA - :\fui­
to grato a Vossa. Excelência. 

Há também o problema. da infl.u­
ilnc:.a da carne bovina sôbre a ca.rne 
de ave. Tenho certeza de que, num 
rutu:-o não muito distante, haverá 
~sc.assez de carne de av-e. O pr-eço 
se to:-na·rá- muito mais elevado, con­
t.o:·me se ve-rifico-'1 com o prob-lema­
da s.ainccultura em no.s!:o ?ais. 

Já por várias yêzes tenho S..bor­
âacto êste assunto. Em 1961 - 1962, 
o suinocultor vendeu a sua produção 
ab-aixo do preço justo, a. preço de 
~u.:.to. Ol'a. essa. mesma situação está 
e-nfrent.ando hoje o avicultor. A 
p-rodução de s.uínos no BrasH decreG­
ceu sensivelmente; ve1,~f 1.cl1mcs q··1e 
o preço da :Ja.nha e dos p1·octatos d-e~ 
rivado5 e exorbita.nte. 

Porque? Pru:que há falta de pro­
dução, pct·que o sumo-cult·or não se 
pôde manter. O preço de seu produ­
to e.s·tav?v -nuito baixo, aviltado. A 
mesma coisa - rep~to - es~á wce­
den~-o cem a avicultura. 

Tenho aqui dado.s que me mere­
cem pier:a fé e ccafiwnça.. Estamos 
vendendo, em São Paulo, o quilo de 
fral!l~O abatid(l enWe 550 e 650 c:r·1-
~e!ros, dependendo do tipo do fran~ 

go da. apresentação, da embalagem, 
etc. E 0 produto é revendido a 771 
ICI'UZe"iros o quilo. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - ~a 
mtamu~ção não cOJ'!Vf:f'l){lDldle à · rea.-

J!dod•. - venla. 

"Agora colhem-se os fruto.s 
de.ssa pOli ti c a. Falta cal'ne no 
mundo. O Brasil é invadido pe
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lG.3. compradores. Missões e tele_ 
granw.s, t.Qdos os dias, imploram 
cedam-as algumas toneladas de 
cames. Tivéssemos ce:n mil to­
nelad:l.s, e cem mil toneladas ven. 
det"iamos. · 

Na França, onde a faJta de 
came bOvina assume proporções 
alarmantes, o famoso jornal ''Le 
Figa.ro'• p:·omoveu uma mesa_re­
donda entre especialistas, a fim 
de esclarecer a opinião pública da 
maen.Mtude diC p!l'Oblerna e suas 
perspectivas. E' d·esea.- troca. de 
opiniões entre "experts'' que Je_ 
vamos informaçã-o aos leitores." 

A causa desta diminuição de pro­
dução de carne na França .f.Di portan. 
to o preço nã-o compensar. AMim, o 
fazende-Jro francês transfOrmou mtas 
pastagens e planteis em lavouras de 
cereais. · 

Existe até uma demons-tração de co_ 
mo êles enca.raram o problema; um 
fazendeiro, tendo colhido em um dia, 
corn mãquinas modernas, chegou em 
casa e disse para a esposa.: "Pronto! 
A ordenha que faziamos dur-ante um 
ano eu a fiz em um dia. apenas! 

O fato é que eles aband-onaram a 
produçào de leite e carne para se de­
dicarem a. outras atividades, mais 
rendosas. 

Em nossa Pais, 1amentâ.a•e-lmente, 
tenho observado a mestua. ccisa. AirL 
da hâ. pouca.s dia.s, visltando a região 
cafeeira do oest-e paranaen.se, tive 
oportunidade de conversar com pe.s_ 
Boas que me merecem tôd-a a con­
fiança e que me declararam ser o 
café ooa melhor lavorn·a, Por esta. ra_ 
zão os agricultores estão renovando 
seus cafezais. procurando plantar no_ 
vamente café, abandonando a pro~ 
dução de milho, feijão e outros ce_ 
reais. Marcham para a monocultura 
do cafê. 

Por que não fomentamo., a agri4 

cultura, a p:>cuária? Por que não 
criamos condições para. o desenvol 4 

vimento dos nos.:o;; rebanhos, para 
transformar tôda. essa forragem em 
carne. em gordura, em leite, em ovo.s? 
Por que exportamos folTagem para 
os paLses que produzem êsses gê­
neros tão necessários a alimentação 
ào povo? Por essa razão Sr. Pre~ 
1.i.dente esperamos que o eminente 
Ministro de Indú.strja. é Comércio, 
Deputa<lo Daniel Faraco, enca1·e com 
resolução o problema e faça ao sr. 
:Presidente da. República, na primeira 
reunião do Ministério, a. necessidade 
de exportal'lThOs carne, de fo­
mentar e desenvolver a. pecuária.. 
Se o prec;o da carne, base da a.Umen~ 
tação do pov~ brasileil'o, sofrer ma· 
joração, que se ftJ.ça nôvo reajusta­
mento salarial, ESta. a ülllca salvação. 

O Brasil precisa exportar para su.s~ 
tentar o vaJ~r do nosso cruzeiro. 

Se o custo de vida continuar em 
a-~censão, que se teça o reajusta· 
mento salarial - repitQ ~ para que 
o povo braslleiro Po.s.sa ter melhor 
paddo de vida. 

OOnsidera . .m.os de grande impor ... 
tãncla. o apoio e estímulo ·-1. exporta­
ção de carne. o BrasU tem condi­
ções, não só para exportar 16 a 
20.000 toneladas ou as 100 ou 150.000 
toneladas que, em outras época.s, ex· 
portamos, mas 400 ou 500.000 tone ... 
lada.s. Fomentento.s a pecuária em 

Assim também à.contecerá com larga escala, transformemos o nosao 
aq,uéles que de~ejam criar bois: aban._ "hinterla.nd." em plsta.gens artificiais 
d.onarã-o em certos casos a pecuá.r1.a, cujo renói.mento é dez vêzes maior 
plincipalmente nas terras de cult-ura, do que as pastagen.c; natlvM. Ame­
para se d·edicarem à monooultut"a, aos ni:zeremos n~im o flagelo da infla· 
Tfl'odutos com os quais o Govêrno ç§.o que preocupa o povo brasileiro. 
não interfe-re, cujas preços não Um!- Este o apêlo que lançamos desta 
ta. Isto acontece no oeste do Para_ tribuna, a S. Exa. •• o Sr. Presiden~ 
ná, onde é pago o preço de 400 cru_ te Castelo Branco, para que S. Exa .. 
zeiros o quilo de café beneficiado na examine melhor a situação e fomen .. 
fonte de produção. t.e a exportação de carne. oserá uma 

o Sr. Artlwr Leite - Nobre Sena- provldêocia, não só benéfica à oh­
dor, no pa_rtlc.ular ela rent.abllidade tenção de divisas tão neces.sá.rlas à 
da pecuari-a. em relação a outras atL estabilimção do cruzeiro como mna 
vidades agrícolas, e~tou com o ponto ajuda noosa na luta oontra a alta do 
de vista do nobre Sena.dor Jefiierson custo de vid.a,, o que no.s permítírá­
Agmar: acho que a pecuária é uma oferooer aituação de bem-estar e tran­
das- atiVIdades <te maior rentabllida.<ie quilldade ao povo brasileiro. 
no l!ras!l.· Na mlnhJt l'fl!;lllo ~ Era " que d..,.Java dJ.,... Sr. Ptll• 
""""tece, Agora, V. l!:m, tem """"'-t>o. /Mutto bem. M<tlto Deilií •. 
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O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Tem a pala• 
vra o nobre senador Eurico Rezende. 

O SR. EURICO REZENDE: 

Senhor Presidente antes de iniciar 
o meu discurso, pe-diria a V. Ex• 
mandasse verificgr se há .sustenta.~ãa 
numéri~a para o prosseguimento dos 
no.sso.s trabalhos; se existe um mini­
m-a minimorum fixado no Regimento. 

O SR. PRESIDENTE: 

Devo lnformar a V. Exl!- que há 
número regimental para a continua­
ção dos trab:llhos. 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Sem revisão do oradOr) - Senhot 
Pre::;Jde-nt.e, Senhores SelliJ.dores, M 
últimas 48 horas assinalara-m, 1onge 
de qualquer dúvida um episódio his­
tórico na vida social, politicu. e admi4 
nistTaLiva do Pa.ís. Fiel ao manifesto 
lanç.J.do pelo Governador Magalhães 
Pinto, em março do corrente ano, que 
significou <l toque civil inicial da re~ 
voluçâo democl'ática, o PresidentE 
Castello Branco enviou ao Congr~.sc 
N"acionat proposta de emenda inci· 
dente sóbre vários setores da cons· 
tituição Federal, começando a con­
cretizar-se, e.ssim. o atendimento da~ 
legitimas aspirações do povo brasi4 
leiro. 

Dentro dessa atmo?fera. de euforia, 
algumas correntes políticas _ dentre 
elas elementos derrotados pela R~vo~ 
lução e que a ela, em votação de' H~ 
geireza, imediatamente aderiram -
formulam críticas no sentido de que 
a. União Democrática Nacional se -en­
contra em fase de constrangimento. 
sob a alegação de que combatemo.s 
altemções de e!>trutura e de infra­
e.strutura do pufs. 

:B:sse fato ou essa círcuns.tãncí.a, rc 4 

presenta. ou uma intriga. de natureza 
eleitoral, visando a enfraquecer a.s 
bases do nosso Partido, ou, ·então, a 
conveníê<ncía daqueles que pretendem 
encurtar a área de concorrência. 
para meJhor, mais rápida e comoda. 
mente usufruírem da sua condições 
de situaciónistas. 

. Senhor- Presld·en te, neste pe-queno 
discurso. quero dar a minh.:~. contri. 
buição, a fim de que s~ aclare o sen4 
tido programá.tico da t.JDN. O pro­
grama do nosso Partido, aprovadd na 
VI Convenção Nacional Extraordiná­
ria, em 24 de novembro de 1957. vale 
dizer, há. quase sete anos, dispõe o 
seguinte; taehativamente, in verbls: 

A UDN não se escraviza ao di· 
lema: "estatismo, inicia.ti"va _pri .. 
vada." 

Ante a evidente transformAção 
por que passam presentemente 
tais conceitos, a UDN a!'!ota Uma 
posição programática que consis .. 
te em escolher, objetiva:ménte, 
em face de <::ada situação de fa­
to, a solução que melhor atenda 
às exigências do bem comum.'' 

Portanto, num ângulo fundamental 
das .suas definições, a UDN, pràtica­
mente desde as ~uas origens em 1945, 
entende que a Vlda pública brasileira 
nâo .se deve fixar nas suas diretrizes 
em tôrno de radico.-li.smos, quer quan .. 
to à intervenção do Estado que" 
quanto à intervenção da inlciatlva 
particular, na. solução dos seus _pro .. 
blemas. 

Entendo - e essa é a desejada' po­
lttica de interligação - que o e.sta­
ti.smo não exagerado e a inici-ativa 
privada, sem o glutoni.,mo do Pooet 
econômico, podem e devem dar-.'le as 
mãos em b\I.sca de um estuário co· 
muro de ob-jetivos, de soluções ade .. 
quadas para a '<:onjunt.ura sócio-cco­
nOmtca do País. E de acôrdo cdm o 
seu programa, a UDN, na execução 
d~sa diretriz, nasceu e vive-u da .con­
cep.çiio de u:m.a sociedade, como jé. 
foi proclamado; em que os ricos se ... 
jam_ "m.enos poderosos e os pobres se ... 
Jam menos s-otred.Ol"e$. 
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pareça. que j{J. êst.e ano estejam or• 
ganizando a Escola de AgronQru.ia, 
deptl·o da Unlw.râdade Federal ê.o 
EsL.ado de Go1âs. Sel, até, que al'gur..s 
aluno..,: r.zer.am o exame vestibula"!; e, 
por falta de verba e tambéJll de pro­
fe.:sor-es, a Escola n.o fl.l.hclortou. 

O SR. EURICO REZENDE- I?E1'• 
gunto, então, n. V. Exa.: Pode '.1m 
goiano da classe média se trartsplan ... 
tet· ao Estado do ruo, de São Pau~o, 
d~ Pernambuc-o par .a fazer o :;eu Clll' .. 
.so de aeronc>ruia ou de veteriil.át"l:t? 

o problema nã<Jo sé só ua ex.itt~n.­
c:a de Uúmero· insuficiente (J~ estV· 
~s. de n.g:rono:r.nüt, de veterinària. O 
que importa também é a puWer.J$>."-.. 
çr>o, a diversificação dessas esco11.g 
p-Or todo o ter,ritório nacional. Vê V~ 
Exa. que as maiores potencialidaóeg 
estão no Pará e Amazonas. rarece­
me que as estatísticas colocam no 
Pal'á apenas uma. escola dé Agrono ... 
mia ,OU de Veteripária . 
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O SR. P!ffiS.rDEN;I'E (Ftl.zé:ndo soar 
os' Hmpanos) - Lembro ao nobre 
ortuZol' que se está esgot.a:ndo 0 t!~m .. 
'PO de que dispõe. 

O SH. EURICO REZE~·rDE - S!'; 
PI:es!dente,. serei breve. 

O Sr, Atilio Fontana - Perinlt.e ~1. 
D:u. outro &parte? 

O SR. EURICO REZENDE - L.'\­
lltfhfo nfio poder conceder u ap:wte 
que V. Exa, me so~icita, uma v~z 
qq.e fui advertido pelo Sr PresldenLe 
d~ que meu tempo está ·qu·lSe e.sgo­
tr(.do. 

O SI\. EURICO REZENDE - Poli 
não. 

d Sr. José FelitJia;to - Alllda há, 
a agra·var, o fato de que apenas tms 
doi!:! mil e poucos engenheiras -agrd­
nomos .sào registrados no tC.ILE. 
A.l." e que, portanto, exercem a 
ptoflssf.o. Médico~ 1'et-e1·inário3 nem 
entidade de classe possuem, tal é o 
desinteresse pela própria. p.ro!i.ssão. 

O SR. EURICO REZENDE -
Ne.::;.se pal'ti.cu:tar ten1cs casos inte­
ressantes coma por exemplo, o do 
sr. Darcy Ribeiro: professor, nunca 
deu aUla, e Reitor, nunca f01 pro_ 

O Sr. A.tílio Font_an.a - Meu a!J-1-r- fessor. E:;.<;M anom.alJas nós as te-
te ser<\ Unve. 1 ~os por ai ~ngravidando t~. vida na.. 

O SR. EURICO R.EZD:.JP'Z - PJ!:> C!O~ai. . 
n..'i.o. ' f:ir. Pres1dt>nte, Srs. Senado!"eG, :to 

o Sr. .AWio Fonúwa - Além c: .. ts 
po<1cas Escolas superíore5 de A5t o­
Íiomia. e Veterinária existentes TI() 

.Bra5H, os técnicos, quando pr-:ur~-...m 
Uma colocação e a conseguem, per­
cc.bcm, íntcialmente, Cr$ 7J.OOD,OJ cu 
Qr:;;l 80,0{JO,QO inen.sais, Agora, .com a 
nova re.strututaçãó, vão' petceber mais. 
~:Ias ate ~ta data um ag1.·ônomo QU 
'lJm veterinâr:o peÍ'cebc e.:;ta i:lSignt­
tfcante quant1~. como pode h:vet cn­
~uslas~10, por ,parte da. juventu(lc, 
p~re, mgr~a-s nessas .Escola.,<; ~-up~­
t1m·es? Esta. a ra.zã·o pr!ncipal da nos. 
~ jm•entu.de não procurar ta!s Es­
tolas. 

O. SR, EURICO RE.'ZENDE -
Agradeç? a contribuição dos aparte::. 
dos emmentes Sen.."{.dOres José Feli­
tiano e Atmo Fo:ttana, radicad•)S na 
''ida d.o interior e que salientaram 
muito bem o primeiio as de!\~i~u­
c:ia~ da. nossa orga.nizru;:ão admt*1is 
trativa e o segundo, a faHa de atra. 
tlvos para a vocação, para o estudo 
de s.gronomia e veterináJ.ia. · 
· Sr. Presidente. vou concluir, por~ 
çue V. Ex.a.. me advertlu de que o 
te.z;WP de que dlspunha. estA a se 
exvinguir. COncluo, dizendo que no 
Ambi~. da reforma agrár!ll, o Pooer 
Execu~1vo e o Congresso terão que 
lazer es.tttdo anladurecid<l;- a fim de 
gue s,e ~btf'Jlha. realmente um texto 
con~ti tt!clonal, ou um text.o de lei 
ordrnárm. - pouoo importa - que 
aprecnd.a as peculiaridades re~!onais 
e, sctor1ais, dando à. reforma ?.grá­
ria ':,QUêle l:icn~ido de flexlbilida.de 

!flue nao ctmseguimoc dar ainda. à nos­
t;a reforma ~duca:cional. 
, E' preciso que o Go"r·êrno ..sti:nu­
le e crie ~ndições propícias ao de­
senvolvimento do . ensino técnico 
que, em qu:J.tro ramos, interessa pro_ 
.fundamente a qualquer refonna 
agré.ria, sem cujo 'ltendimento ~SS.R. 
.reforma. mergulhará. no fracasso e 
n~ utOpm: os agrônomos, os veteriti 
nru·ios. os sj.stentes sociais e os .;;.co. 
nomistas domést.ioo.s, profi.:.'>'onai.s 
Bem. ;s quais a reforma agrária não 
se :mplantarã no Bra.sn, a n.il.!> ser 
apenas no seu conteúdo jurídiM. 

O Sr. José Peliciano (Com. us:>cn­
time·nto do orador) - Além dêS!"f'S, 
temos os cnrsoo de ensino médio 
que formam_ c::~patazes, moniw.reo'l e 
mestres agncolas. · exatamente aq!Iê­
les que, cl?rrespondem a03 enfcmtei. 
rcs e tecnwos na. prática méd.ic:<J. 

O SR. EURICO REZENDF - De 
tnD_?o que, no ramo da agrom""Jnla 
estac. compreendidos <lS monitorc3 -e 
03 mestres agrícolas. São s:•lbditti. 
r.ees. 

Ora, as estatfut~c.as de 1958 reve~ 
lavam Que tínhc.mos, no Bra.sil, a;e 
~as. o .seguinte número dêsses pro. 
f2SSWn.?.JS: 

Agrônomos - 7 .500. 
Vet~rinâtios - 3.000 .. 
A.'SS!Stent.es sociais - 1, 600. 

ccncluir saúd.1> o Pre:>idente castelo 
Bnmco Que nos ofel'e~eu o P'f'Sto 
histl\rlco atra7'é~ do qual estaffios 
penetranda oora.josa. e •<itori.osamen . 
te Da faixa das reformas de tx:tse, 
Damos aqui tambtni, a certeza. inau 
.b~lá.vel 1e QUC a União Dem.otrática 
Na.~tDnal, fiel ::to seu prOgrama c ao 
se.u comprorfl.iS.so com o povo br.ui~ 
!ei.f<l, dará, e:m sinceridade e em ho· 
D\1.!:t.içtacte, o melhor dos seus esfOr. 
ços, c.orr~pondendo, assim, aos grau.. 
des anse1os e aos redentores objet.i~ 
tt03 da revqlução demotrá.ttta. 

Era o -que tinha. a dizer. {Milito 
be-mj • · 

O SR. PRESID&'<TE (NQGUE!­
RA DA GAMA> - liã. sóbre a. mesa 
índicação cte autoria d.o nobre Sena~ 
<lOl' Cattete Pinheiro, que será. lida 
pelo Sr. 19 Sec:c.tário. 

E' iida a seg-uinte 

Indicação 
Sugere o e.rame de que.:~tões 

reJGcionDdas com o Plano Edu­
cctcicrr..al de Br{{.:}ília. 

No.~: tênuo,.<; do art.ig:o 220 dtJ Regi­
mento .Interno. tendo em vi.sta. a. 
compet-ência que est.,·bclece, 
· Indica à Comlssão do Di.':ittito Fe­
deral o exnme oas qut:s~ôe.> relaciO· 
nact.a.s com o Plano Educacional de 
B~.silia, ~pecialma-ne no que diz. res­
p~lto; 

1 - à. cor .... struçáu ~ es~ado de con­
scrva.çãó do.s prédios e.'JCOla­
res para- o en,s!no primário e 
enstno médio~ . 

li _; à situação' dos. profes.zô:a.s 
quanto ao número ncces:::ário 
a cada unidade escolar; 

UI - à forma de aqui-úção e emp!'ê­
go dQ rn•.•lt!l'.:.il1 ae cou.smno 
e equ!pamento escolar~ • 

IV - e a:} 1uncionamento do en .. 
sino pr:mârío e do ensino mé ... 
d!O. 

Justificação 

O artigo 222 do R.egimen~o Inter-. 
no não permite que .S'I)licitemos ao 
órgão competf',nte, como era rlosso 
<i~ejo pl·oviU..éncloas lme<\:a..a.s que 
vies-sem soluciona1·, com a. urgênda 
que se faz. ueces.sári.a., a precária si~ 
1uaçã.o que vem· ca-racterízando o en~ 
sino em Brasílln . 

Nâo podemos, no entanto, deixar 
de solic.tar a e.!:M comissão que, no 
uso das prenogatlva.'5 que lhe são 
assegui'adas pela Regimento Inter~ 
no. sejam os próbJemM do enslno em 
Brasllia deviàameo.:.te estudados e 
apre.sentadas as medidas legais que 
possam garannr a pkna execução 
cio~ seu plano e~'"!ucac:onal. 

Este a motivo da pre.'!ene indicação. 
8ala. da& Se.s:;õcs ern 26 de junho. 

1 de 964, - Catlete P:1zheiro. 

O SR. PRESIDE:iTE:, 
E<:onom!sh .. s domésticos, d~plomn-

dos, apenas - 55! (Nogueira da Ga.mal - A Indica-
Tive oportunidade de rever hoie ção do nobre Senador Cat.tete Pi~ 

es.sa estatística, e a divulgo, e 'a p,.Q. l1heiro vai à comissão do Disttito 
clamo sem nenbum lapso do memó- 1 Federal. 
rJa. I Passa.se à Ordem do Dia 

o Sr. José Feli~iano _ Pr:·müe._ ACham-se p:·eseutes na casa 32 se-
me v. EXa. um anarte? nho1·e.s senadores . .Niío há número 

_, 

votações, Em conse(tuêncí.a, tiéa. adia,.. 
da a votação do item 1, da Ord€m 
do Dia.. 

Passa-se ao item 2 da pauta. 

D.t.Scu.sdio, em turno. único, da 
Redação Final (orterecida pela 
coinissão de RedaçãO. em seu 
Pcder n9 364. de 1964) do Pro­
jeto de Le! do seoado n9 18-61, 
de autoria do sr. senfrdor Guido 
Mondim., que d!spõe sóbre a na­
cionalidade de menor estrangei­
ro residente no psis, :.Hho de pais 
estrangeiros natural!w.do<> brasi­
leiros e aqUi dómiciliados. 

{Pausa). 

Nenhum dos Senhores sr ... J::tdores 
desejr:ndo usar da palavra, declaro 
encerr3c'.a a \l~.:cu.:sào, 

Está enCC!Tada. 
Não havedo emendas ou retlf1ca:­

çõese e nem qualquer reque:rimento 
no s'€-ntido de que seja a Redação 
F1n;.1 snbmcLlda a <;'Otos, .:cní. é11 c!Jda 
como definitivamente ap1'Q1aêl.a cos 
têrmos dO ilrti:;:ô 31iJ-A <i'o f{eg~-:nento 
rnterno. 

E·, a, .se,g-Wnte. a. redr.cfto tina! 
aprovada., que vai à Cáinarn. dos 

Deputados: 
PARECEZR N9 364, DE 19M 

.Redação final do ProfelQ de Lei 
do Senado no 18 ae !9Gl 

ReL>:ttor: sr. Júlio Leite 
A Comissão apr~senta. a ie<laçúo 

fine.l dO Projeto à€ I~el do e.en::tdo 
no 18· de 1961, que di.spõe sôbre n. 
nacionalidade de menor t-stnmge·n·o, 
residente no País, fill1o de petls e3· 
trangeiros na.turn1i.zados brasH-eiro., e 
eqtU- dom~cíliado~. 

Sai.<~. c!as Bes-,ões, em 17 d~ junhc 
de 19'6-l. - An.toni.o Carlos, Pres1de1t* 
te - JUlio r.eue. Relator - Ed-mun~ 
do Let•i. 

ANF.XO AO PARECER N9 S6.Q 

Dispóe só'l!re a nacion:-..lidaae 
de menor est1·a1rgeiro resídent.e 
no Pats, fi.lho de pais estrangei­
ros 1llltura.li.mdos brasileirO! e 
aqui domiciliados. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 O menor estnngeiro re­
side.nte no Pais, fillto de pai;:; estran­
geiros 11ntura!izados brasileiro.::. e aqul 
ó:omicilla.d:J.<;, ê considerado bmsi.lei.ru, 
para todos .os eleitos. 

Art. 2'? Ating!àa D maiorid.ad~'. 
deverá o interes-sado, txu·a conservar 
a nr:.cionalidade bra.sileiro. opt.n po.Jr 
elit, dentro de qurttro anos. 

Art. 39 EPt.a lei cntmr:J. em vi~ 
gor na data de sua publicação, revo­
gad<ls as disposiçõ2s em contrá:·io. 

Discu.ssfío, em tunw único, da 
reiLJlçáo jtnal (ojerecida pela co .. 
missao de Rcãação em ~eu Pa~ 
reccr n"~ 359-84} do prOjeto c.: Lei 
4a Cámara no 1 de 19G4. (n? 2·. 804., 
ae 1961, na Cau~. de origem~, qut; 
àá 7/0t.'a rcdacão final ao artlgo 
25, àa ··,ei n9 3·. 807, de 26 de a gás­
to de 1960 (Lei Orgânica da Pre­
vtdiF~cia Social) . 

Em discussão 
(Pausa.) 

final 

Nenhum dos Senhores senadores 
pe-dindo a palavra, declaro encerrada. 
a discussão. 

Não havendo emenCtêtS ou retifica· 
çôe.s e nem qualquer requerimento no 
.s.entido de que seja a· Redação Fm:u 
submetida a votos, será ela dno"' cmno 
definitivamente aproyada, no, tênno;; 
do a.rtigJ 316-A, do Regimento In­
terno. 

. E' . s seg'Ulnt.e a r~ão il~ 
e..provad«, que vai à sanção: 

PARECER N9 358, DE 1964 
Redacdo jinal dQ P·rojciO dC 

Le! ái Câmara no !~ de" i9C4 · 
(m 2.804-B de 1961, na casa; de 
odtJem). 

Relator: Senhot· Júiio Leite 

, A Oom!.t::,~ão apre.senta a rea4~~o 
fma1 do Ptojeto de Lei da. Câm.1l.'a 
n? 1', de 1964 (n° 2.<30:1-B. de TS6I, 
na casa. de o:rigem) que õá. nova re .. 
dação final ao art: 25 dll Lei :r.ú­
m.?l'O 3.S<J'T, üe 26 de a~&to de t,;:o 
(Lei Orgânica da Previdência S· ?l ~l. 

Sala. da$ Sessões, em 17 de ,iur.i10 
de 1964. - Antônto Carlos, Pa.si<;l.:n­
te - JUlio Lette~ Relator - Edntun .. 
do Levt. · 

ANEXO AO PARECER N> 35Í 

Dá nova redação ao art. 25 da 
Lei no 3.807, de 26 rie ayast~ de 
1960 (Leí 01·gânica da Prt:vi-:têtL­
cia .soc:lal) • 

O Congresso Nacional deCl'etJ. 

Art. 19 O art. 25 d~ ~i t~u­
ll1€'l'o 3.8ú7, de 26 de agô&to d.e" rS60 
(Lei Orgã:ilicâ da. Previ<lênCh.1 So­
cial), pa.sc;a a vigomr cOm n Seja in .. 
te redação: 

1'Art, 2!i. DtiTarite os ·prliri't•tTO.S 
15 (quinze) di:ls de Mastament& do 
trabalho, por motivo de doença, tn ... 
eumbe à en~prê.sa paga.: no segm.,~ 
do o respectllfo saláriO· no seu \'(;!Wr 
l.ntegral". 

Art. 29 Fica. revog.:~do o art. 2·' 
do Dec!·eto-lel n9 6.-905, do 26 de .se .. 
tembro de 1944. 

Art. 3"' Esta lei entrará em ·vJgor 
n[l.. data (]e sua. publicação, refoga .. 
das as di::posiçõ&3 em contrário. 

Discussão, em turno ú1acQ ã.a 
Parecer nu 324, de 196:1, d-a co. 
n~t.~sã.o de F'inanç1S, sôbre o U/i• 
czo 77.tl 9f> de 17.4.64, 1Jelo (/tt!t! o 
Presidente da l''unà:acão das Pio­
neiras Socia.ís. encami11-hou ao se­
tUJdo o relatório das attvidmtts e 
cópia rio natcr.nço C(m cspomtetttc.s 
ao e.1~ercícea de 19G3, tJJ:tqu.,•l" zn:t­
tituiçâo (parecer declarando "lwt:er 
a Corníssdo de Fínanças mmado 
c:;JL]u:cimento do expediente) , 

h~ cl!scu~sõ.o o parecer. <Pausa.) 
, Não havendo quem pt!ça a p::davra, 

aec!m·o enc1~rr.ada à discus~áo 
_Fica adiada a votaçüo po~· f:-:lt.::t de 

nwnc:·o. 

CO~WPiUtECEl'tf l\lAlS OS 
SJ-;NHOUES SE:o/AllORES 

José Guiomard 
Desíré Guarany 
Zaehar1as de Assumpç:"u) 
Mourn Palha 
Sebg.sUão Archer 
JoM~Ulm Parente 
Díx-t-rníl Hcrado 

Dinartp M::t~'iZ 
Ruy Oarneiro 
João Agripmo 
Aibino ~·il'l't\ 
Eduardo CataiUQ 
Artlmr Leite 
Jefferson de A11:lüar 
Eurico Rezende" 
Aarão Stetnbruch 
Vasconce!n.., rones 
Gilberto Marinho 
Pa-<tre· Calazar .. ~ 
Lino de M!lttos 
Adolnho Francc. 
GuidÔ Mondin 

Nada mais haven-do a tratar, rn­
cerro a pre~ente sessão, de.s,~n.lndo 
para a prô.xima têrça~tell·a a so,guiute 

ORDEM DG DIA 

.')essúQ de 30 de junho de ig~4 

<Têrça·felra> 

1 

. Discu~sã.o, em turno único. do Pro· 
Jeto de Lei da camara n9 21. de 1964 
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r n9 Sül-:S-63 na, casa de origem 
(cotn apreciação d~ injuridicidade 
nas têrmos do a.rt. 265-A do Regi­
mel;lto Interno) que assegura aos ex­
combatentes. da FEB, que hajam in­
gre$sado no Magistério Militar, os 
benefícios da Lei n11 3.9(}6, de 19 de 
junho de 19tH, que jispõe sõbre apo­
Gent-adoria. especial dos integrantes 
ib.1 Fôrça Expedicionária Bl'a~ileir3, 
tenQ.o Parecer n(J 292, de 1964, da Co~ 
mi ... $ão de Constituição e Justlça, pela 
U1ju;ridicidade. 

2 

Dlscu!:são, em tu~·no úmcv, oa re· I 
octaçã{) final (ofereci.da pela comis· 
f:ião de Redação em seu Parecer nü· 
merjJ 382, de 1%4) do Pr~~;to de De· 
creto~Legislati·lo n'<' 5Q. de 1963, ori· 
ginâirio da Cârr:m·· dos Deputados 
(n'> l69-B, de 1963. na casa Qe orl­
gemt, que aprova o Acôrdo de Tu­
rismo entre o Brasil e Portugal, as.si~ 
:nado em Lis:boa, a 9 de ('gd.-to de 1960. 

3 

D4;cus.são, em turno único, da Re· 
dação Final (oferecida ~ela Comis· 
são pe Redação, em seu Pa·recer nú .. 
merq 393, de 1964) do Projeto de ae~ 
solução n9 7. de 9ü4, que ~uspende 
a ex~cução dos s.rt!gos 203, § 6"'; 212. 
1 1Q~ 329, ~-se e !.42. letras a e b e com 
I seu § 1°, t}a !...:!':. !.1° lid, de 18 de de~ 
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z:Nnbro de 1954, do Estado de 

4 

Santa 1 

l ca:.arina. 

Discustão, em turno único, da re· 
dação nnal, oferecida ·':.'la Comissão 
de Redação, em "eu Parecer n9 892, 
de 19-54, do Projeto de Resolução nú­
mero lC, de 1964, Qlle suspencte a exe· 
cuçáo do art. 79 da lei n"' 1". de 195g, 
(fo Estado do Parz:ná, julgado incons~ 
otudonn1 pelo Supremo '1'dbunal pe_ 
dera1. 

5 

Di.:cu::.~ão, em tU!no ü.n.1cc, oa r~· 
dação Cnal (Oferecida pelfl Comissão 
de Red-:1yão em seu Parecer no 390, 

G·e 19tl4J. do Proje <> de Resolucª-o nU­
mero lrl, de 19-64, que su~pende a 
execução <ie vtigos da Lei n9 4.ü73 
de 31 de aog&,to de .19-55, que a.terou 
düposições dn Decreto-lei n° 643, de 
1J de &etembrc. de 1947. do Estado do 
Pr.ranã., julgados inconstituclonaü. 
pele Supremo Tríbunal FeDeraL 

6 

Di.sc~t:o, em turno único, da Re­
ração Fma.l loferecida ~1a Comis­
.i>ão cte 1-teallçâo, em seu Parecer nú~ 
mero 391, de 1964) do Projeto de .Re· 
S)lução n9 12, de 1964, que, suspende 
a execução do s.rtigo 169 da Coruti· 
tuição do ~s!.t-do de Mina~ Gerais, 
no concernente aos Munlclp1o<:., 

7 I 
Di.scr;;:.ão. em turno .:mico, da Re- ] 

d.ação Fm::q \ vfN~Düa peLt Corr~:.s.são I 
de Redação, em seu Pat ~cer nQ 'lB9, 
de Hni4) do Projet-o de Rei:oluçâo nU~ 
me1 o 13, de 19S4, que suspende a cxe~ 
cução cto art. 4" da Lei no LB43, de 
23 de agôsto de 1959, no que se refel'e 
aof magi~trado~. 

Atos do Diretor Geral 
PORTARIA N° 52 DE 26 DE JUN'f~-V 

DE 1964 

o Diretor-Geral no ~o de stla.~ 
Atribuiçõrs r~olve designar ~e-qerino 
Jorge Trindade Auxiliar de Limpeza 
PL·ll, para ter exercício no serviçc 
de Difusão. 

Está encenada a sessão 
l Lm;anta-se a u>-<Jsiín 

ras e nr. rm·nuOs; 

Secretaria do Senador Federn1, ém 
ir~ 1fl ho. 26 de junho de 1964. - Evandro 

! Menaes V 1anna, Direor Gera·l. 

A to da Comissão Diretora 

A 1-Ie..<:a do Scnt:do Federal reso-lve 
e~der à Funduçã0 Coilr~bra Bueno 
pela Nova C4pital do ~rasil, em ca­
ráter excepcHmaJ, e enquanto é~e 
órgão não dispu.ser de outra sea:e, wn 
local de trabs.·lho nô edifício anexo 
do P·:ilã.cio do Congresso Nacional. 

Ao ·a ~sim <lcc'.dir teve em vista os 
têrmos <io.s Decretos 49.606, de 28 de 
dezembro de 1960 e 49.873 de 11 de 
janeiro de 1961 e o Projeto de Lel 
n9 1. 772, da Câmara do~ DePUtados 
e suas justiitcc.ções, re<:onhecendo os 
relevMJtes serv1ços pre<:.tados por 
e.quela ent.idade. Senador Auro 
Moura Andrade presidente. - Bra· 
.sília 11 de junbo de 1954. 

PC.RTARlA Nl) 53 DE 26 DE JUNHO ! DE 1964 
O n:retor-Geral. no U'-'O de suas 

atribuições, resolve designar os fun­
olonârios Antônio Pinto Fanaia, In·· 
pet.o-r de Segurança, PL-S, Wilscm Pe ... 
çanha., Inspetor ele Segurança., PL·S. 
Wil~-on Peçanha, Inspetor <ie Segu..­
lar~.ç,a, PL·S e Em'illo ào.:; Eantos 
Viei!'a, Operador de '!'ele,c:, l'T~5. pa_­
ra, sob a pre~.idênci11 do primeiro. 
constituirem uma. Corr~issâo àe Sin .. 
dicância com o fim de apurar, c~m 
urgência, o incidente havido no 26' 
andar do An~xo do SenadD entze 
M..anoe1 Izidnro Pereira, Auxiliar de 
Portaria, PL·9, e Q 1\.-:otorista da. Cll. .. 
mara do3 Deputados Moacyr Soares. 

Secretaria do Senado Federal, .mt 
2G de junho d.e 1964. Ev«nif.r,. 
Mendes Vianna~ Diretor·Oeral. 
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COMISSõES PJJ:RMANENTES 

MESA 
Presidente - MOU.r.a A.ndrade IPSDJ 

ViCC-1'1 .:.,;~ente - No~Uel!a da 'Gama •FTB). 

l~ !:lecreta.r1o - owarte Marl..z fOON) 
2v secretárto :-. Gilberto Marinho tPSO> 
3"' Secretá.rJo - Adalberto sena t.PTBJ ~ 
40) secret.ã.rto - catte-te Pl.Ilbel.ro lPTN) 
)9 .Suplente - JoaQUllD Parente tUDN) 
2'~ Suplente - OUido Mond.1In CPSD> 
39 Suplente - Vasconcellos l'Orres tPTB) 
4~ suplente - Hertbalüo Vtetr~ \S. Jegend•l - SPI> 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
l?AR'I'IDO SOClAJ.. PE.\10CRATIC(.. tPSD1 - 22 repres-entantes 

1. Jose GwQmara - Acre 
2. LObão à.a SllYeira - 'p-ará 
3 E.:ugêruo Barros - Ma.ra.niiá(, 
ol. Sebastião archer ~- Maranhão 
6. Vttortno JI'reire - Maranhão 
6. éigefredo Pacheco - P1au1 
'1. Menezes Pimentel - Cea.ra. 
8 Wilson GOnçalves - Ceará 
D. Wolfredo Qurgel - R a. Non• 

lO Ruy carneiro - Paraíba 
11. l.eite Neto - serglpe 

.a.~. antoruo ~a.otno - t:5a.n.ta 
\13. Je.!.Ier,:,on uc t\gular - E. Santo. 
14. Glloeno Ma.nnho - Guanabara. 
15. MO UI a . Andrade -· São P&lllo 
16. At11Io ii'ontana - Santa Catartn& 
17 GUlQO Monclln - R. G. S\U, 
18 Bcned1tc Vallada.res - M. Qere.Jl; 
19. FUinto Müller - Mato GrWSK.--
20. Jose Fehctano - Gotâa 
21. Jusce!lno Kubitschek _ OOiAa 

[22. Pedro Ludovtco - Goiâa 

J>AltTlDO rRABALRlST A BR.A-3:I.. EIRO 1PTB1 - 17 'representAntes 

1. AOalberto Sena - Acre 1<1. Pesoa Qe Quell'OZ - PemAmlnux., 
2. Oscat Passo.s - Acre 11. Jo::;e Ermirio - ~erne.mbuco 
3. Vivaldo L.Jma _ Amaz.onas 12. Sllve&tre pe.1c1es - A.la.goa.a 
4. Edmundo LeVl - Amartonas 13. V~onceJo.s I'Orre.s - R do Ja.-
5 A.rt.b.Ul Vlrg1llo - Amazonas oe1ro 
6. A.ntontc Juct\ _ Cea. á l!t. Ne~son l\l.acalaiJ - Parana 
'J _ · 01x Hu1t Rosado - fLO N..;rte 15. Mello tft·aga - Pa.tana. 
8 Argem1ro de F'Iguelre,jo - Paraíba !16. Nogueira da Gama - M. OerBlt 
9. Barros Ca.rvalho - Pernambuco l'i. Bezerra Net-o - Mato Grosso 

UNIAO DEMOCRATlCA NACIO~Ai (UDNJ - 15 .-epresentante.s 

1. z.acnana.s de A.ssumpçà.o - Pct.I'B./9. Pa...cue Catazans - B Paulo 
2. Joaqwm Parente ·- Plau.J 10. Adolpho i;i"Tanco - Parem\. 
S. José Cê.ndido - P1aUJ 11. lrtneu üo: ubauseo - S. Ca.tartna 
4 DJ.na-rte MariZ - R O do Norte 12. Antônio Ca.rloe - S. C&t&rlna 
fi João Agrtpl.no - Paraiba 13. OanleJ K.r1eger - R G. Jo SW 
& RW Palmtlra - A.lagoa.s 14. Milton Campos - M:.na.., GeraJ.s 
'7 EurlC".o Rezende - E Santo 15. Lo~ d-a COsta - Mato GrQS30 
a. Afonso ArlnOs - Gua.naban. 

PARTIDO LIBERTADOR <PLl - 2 repre .. ntantes 

I. Aloysio de CSJ'Va lho - Bahia 2. Mem de Sà - R Q. <I<> :tJI 
:PARTIDO ntABALHlSTA NACIONAL IP'rnl - 3 repres-enta.n~ 

1. Cattete Ptnhelr<! - Pará, i. Lino de Matos - S Paulo 

PARTIDO SOCIAL PR.OGRESSISTA (J:l$P) - :l representante~ 

1. RaW (HubertJ _ E. Santo 2. Mlguel Couto - R de Ja.nelrO 

PA!tTIDO SOCIAL BRASILEIRO (PSB> - 1 repre>entante 

1. AuréliO V1ana - Guanabara 
MOVIMENTO rRABALffiSTA RENOVADOR <MTR) I represen:a.,l< 

1. Aarão StenbrUc.t' - a1o .le Janelro 

PARTIDO REl'OBLlCAJ<Q 1PRI - 1 reprosentante 

L Júlio úelte - Serg1pe 

PARTIDO DE1>10CRATA CR:SU.:J <PDC) 

l. Arnon de MóiO - Al&JOa& 

$.!!i .'A LEGENDA 

l. repre.sntant4 

1. J03aphat Marinho - Bahia. ~- ilenba.ldo Vieira - sercipe 
R.CSU•~J.'-

t~art.ido Soc1aJ Democrát;cv 
.Part1<10 l':ra.bal.tusta NaCJ.OuhJ 

Oruão Oemocràtlca L'iacJonw 
Partido Ubel't.adu.r 

Particto rrabalhlsta Nacion&l 
Pa.rttdo SoctaJ Progr~ 

Partldo SOC1aJ.ista Sra.s1.le.roc 
Pa.rtfdo Republtoono 

Partido Democrata Crtstã.o 
Movim.eJJto l"r1Lba1hJsta Renov-'1-doi 

.sem legenda 

IP~DI 
\P'rllJ 
tOONJ 
\PLJ 
1PTN> 
tPSPJ 
tPSB) 
tPR) 
<PDCI 
1MTR> 

22 
11 
15 
~ 
2 
a 
1 
1 
I 
1 

BLOCOS PARTIDARIOS 

nzocà Parlamentar Inãependcnte 

PSP ~ Senador .. 
PTN I Senadorea 
PSB 1 senadozt 

PR 1 Senadoo 
M'l'R 1 senadol' 
POO 1 SenadOfl · 

Sem LesenCia i Senaaor~s 

Lfder do Gov~rno: 
Filinto .Müller 

lO Senadores 

LIDERANÇAS 

vzce-Lideres: 
lJaniel Krteger 
Mem de Sà 
Wi.l.!on Gonça.J"fes 

BLOCO PARLArAENTAR INDEPENOErHE 
Lfder: L1no de Matos I.PTNJ Jooaphat Marinho tsem legenda) 

Vtce-Ltcter: 
Aurelio V1anno <PSB> 

11 - PARTIDOS 
PARTII.JO SOCIAL DEMO<.:"A l"J<.:U 

IP 6 p j I 
Ltaer: Ftlmto MUUet 

Vtce t.taeres: 

WUwn GonçaJVes 
StgetreOQ ~acheco 
WaLfreau ourge1 

PArll WO fi{.AI3AL!l!ST 1\ 
HR.'\E lW':::JRO \PTBJ 

Ltcter; Art.nut Vlrgllio 

Vtce-LWeres: 

Bezerr3 NeLO 
OseaJ f'S&os 
Alltomo Juca 

P;uHWO LIBERTADOR <PW 

uacr: Mem ae Sá 
V1ct--l..taer: Alo}·.s~v de Carnúo 

PARI'W·(.) SOC!Al. PH.UURESSl:S'l-1\ 
•P S Pl 

Llàer: M~que! Couto 
Vu~e-L:aer: ttaw UJuberU 

PAR flUO l'RAJ:5ALH!:::n A 
.'lAt-'lONAL 1P'rNJ 

Ltaer: umo 1e Matos 
Vtce-Ltde,: t:at-tete Pmneu·o 

J J l - Paru:...o.~ ae ·t so 
l:lepreJentQnte 

MOV l.M.E..'J'l'O l'R.A..tH\LHlS'T A 
dENOVAOOR tM'l'R1 

Representante: /Hlráo St.ewo1w'h 

UNlAO oEMocRA TTCA NACIONAJ I PA.HnL:o o&\10GR.l\ r A cRL~, t:O 
(U D Nl 1PIJC) 

Lfdet: Dnnzet Kr·c-ger Representante: Arnor; de Meuo 

VH:e-uae,es: 

Eurlco Rezevae 
Adolpho ii'tanco 
Padre Calazan.s 
Lopes da Co.t--ta 

PAR rlUO R.E;l---Ul:iLJCA!\'.0 -PR) 
Represen'ante: Jú.llo Le1t.e 

PAN l"lUO ~UCJALl::S'I A 
8RA....'·H LE!RO P8B I 

Represent.ant-e: A·.uello YIJ.n::ta 

ACh!CUL TURA 

Presidente - senadot Jo~é Ermt..""lc 1PTBJ 

Vice Pres1dente -senador E·1gên10 Barro:; (PSD) 

T1tula.res 

Eugênio Barro.$ 
JOOe· Fellctano 

fttul&J'eJI 

Jose l!:rm1rlc 
Dtx-stUit Rosado 

Ü&Ula.I'I!$ 

Lopf.d da ..:osta 
AntA.A!.JO Carlos 

l'ltulSJ'e:J 

COM.:.->oS!ÇAO 
Sup)f'ntes 

PSD ' Attllio Fontana 
2 Benedicto V>J,lladares 

suplente-5 
PTB 

I Melo Braga 
2. Argemll'Q de Figueiredo 

suplenUtt 

ODN 
1. Daniel Krteger 
3. Joá<J A31'1plno 

supt~ntee 

B t' .l. 

Raul .::tlubertJ (PSP) Júllo Leite 

Set:~ etano 
Reu.nióe:~ 

José Ney Dantas. 
qulntas.felra.a, ~ 10 horas. 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Presidt>nte - Afon.so Arinos (UDNJ 
Vice Prs-.<;Hi'P-nte ~ Wuson GonçaJves fPSD) 

· Tltula.res 

Jefferson de Ag•.uar 
A!ltÕOlo t:hllblllO 
Wuson Gonçalvel 
Ruy Carne;,ro 

Edmundo Lev1 
Be:~:erra Nero 
Arth ur V\rglllc 

• 

AloYsio de Carvalho I~L) 

Al ~D.90 Artnos 

Milton Campos ~ ~) 

'";0~.1P'lS.1ÇAO 

'SD 

!'fll 

\JDN 

.suplente:) 

Menezes Pimentel 
Leite Neto 

• Jose Fellclano 
~ Filln tO Muller 

L. Argemlro de Fisuelrcd() 
a. Melo Braga 
3. Oscar .Pa8soa 

1. Daniel Krteger 

2. Joli() Aar!PI!nO 

3. Eunco Rezendo· 

B !?' •• 1. 

~o~.apbat Marinho u::ern te;lencta) f...arAo Jt.e1nbruch tMTRll 

Secretána: .Maria flelena Bueno Brandão. 

RR1tntr;,._, - C'l••<=~.rtas-retra.s, ~ 16 noras 

DISTRITO FEDERAL 

Presidente -· At..ré!ío Vianna tPSBJ 

Vice-Presidente - Pedro L':làov~co IPSD) 

~0MPOS1ÇA0 

ri tula.r es Suplentes 

Pedrc Lu do. !CO 

Fi!l.ntc Müller 

O.sca1 Passos 
Edmundo ~v1 

fSD 

l José Feli~ian<. 

2 W ail red-o Gurg~l 

E'Tll 

l Melo 8ra3'a 

.a Ant.1nlo Jueé. 

B í .1. 
At.:~élto Vianna !PSB) Lino de M.atto& tPTNl~ 

secretaria 

H.euruoe.~ 

JW1eta Ribeiro dos Santos 

qUintas fe1ra3, u 16 nora.t 

ECONOMIA 
Preaid,ente - Lelt.e Neto lPSD, 

Vice-ProUJtãente - José Ermu·ia •PTB\ 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Titulares ::fUplentcs 

Leite Neto 
Attlllo Fontana. 
José Fel1ci.ano 

Jooé &m!rlo 
Melo Brasa 

Ado!pbc Franco 

Lopes 1n Costa. 

lrtneu Bornhauset 

Miguel Couto IPSP. 

L Jefferson de Agulal 
~- S1gefredo Pacheor 
3 SEba,!;tlão Archer 

P'l'B 

1 Bezerra Neto 
2 Oscar Passoa 

UDN 
1. José Cãndl-d"O 

2 Za.rhartas de AssumpçU 

3. Mem de S\ IPL) 

B P.l. 

Aurélio Viann.n IPSB) 

Secretária. - Aracy O'Rellly 
Re•mil\es - C2uinta.s~feiras, às 15,30 

WUCJ'.ÇÃO E CULTURA 

Presidente - M€nezes Pl!llentel lPSDJ 
Viee-Prestctente - Padre Calazans \PTB) 

COMPOSlÇAO 

l'ltulue. 
!.'IOD.ez;:;:;a rtmentel 
Walfredo GargeJ 

PSD 
Suplentea 

1 Benediet.o Ve.Uaàar"' 
2. Slgefredo PaOh""" 

(ii) tAeencia.tio. S'.lbstitiutdo peio SI'. Eurico aezenàe 

1 
P<:OBO.~ elo QuG!r«J 
.Alltónio Jum 

' 

-· 

l7l'E 
1. lil<ltnull4o ~ 
I. Vlval<lo Ltm<> 

tlDN 
\. Afonso AriD!tJ · 
I. Mllt>oa Os.DlP"l 

O.P.I. 

!S..., lt~~anaa) L!no ele Mattos ~ 
~tetárla- Vera 4Jta.renaa. ~ ... 
:R;anlaea - Quarta.;-felrrui, êll 1ó ~ 

l'ltUl"""' 
VlCt.orUlO FreJ.re 
LOblí.<l da SUveJra 
S18Mre<IO Pacll<co 
WllsGn G<>nça.Jvw 
r,elte Neto 

Argemtro de Figueir,e.Cl 
sezerrn Neto 
Pessoa lie Quelr"' 
Ant.onlo Jucá 

Danlel Krlego.. 
Irlneu Sornhau.t..'"l! 
Eurico- Etezen.de· 

Mem de S4 

Llno d.e Mattos (P'I'N)" 
Auréllo Vlonna IPSBl 

FINANÇAS 

OOMl?O&Çli.O 

PSD 
S\ll)lellto;l. 

1. Attllio FOntllW 
2. JOsé GulOJ!l!Uli 
8. E:u.."êlllo samu 
4. Meneaes Plman~ 
õ. J?edro Ludovteo 

PTB 

1. José EnnJrlo 
a. Edmondo r.evl 
3. Melo ETa!!a. 

4. OS«ll" PllSSC.? 
ODN. 

1. Milton campO. 
2. JO!Io Agnp1n0 
s. Adolpho FraDOD 

'L 
Aloysio d-e ~a:rva.Jh!) 

l'l.P.l. 

1. Julio Leite <PR). . _ ... _ 
a. Jooapha.t Ma~ .ro. ~~~ 

Secretário - Cid Srügger 
Reuniões - Quarta.s-felret 

INDtJSTRIA E COMERCIO 

prp.~idente - Senado: JOSé Fel1cfano <PSD> 
V'lce-Presldento - Senador Nelson MaoUlan CP'l'B) 

Titulares 
José Fellcl.ano 
Atilio Fontana. 

Nelson MacuiS.n 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
Ir1neu .Bornhausell 

COMPOSlÇAO 

.!'SD 

PTB 

UDN 

Suplente.? 
Lobij.o da SUV'eirà 
Sebastião Arche:r 

Vivaldo Lima. 
oscar Pe.s.sos 

Lopes da costa 
Eurico .R.ezendo 

BPI 
Aarão Steinbru':'h naul Giuberti 

:Secretária - Maria Helena Bueno Brandão 
Reu.nião - Qu1ntas-felrns, às lG,l!:l ho::"aa 

LFGISLAÇIIO SOCIAL 

Presidente - Vivaldo uma 1PTB) 
Vfce·Pres•dcmte- W:llfl"l!:rlo.~·· ....... l oDQTJ>o 

Titulares 
Ruy Cam..:tto 
Wa.l!redo Gurgel 

Att.!Uo Fonto.na 
Eugênlo Barros 

Vlvaldo Lima 
Antõnlo J""ã 

COMPOSIÇi1,.... 

I'SD 
Suplente? 

1. Leite Neto 
2. JOSé Gutoms.rd 
3. S1gefre-do peeheco 
4. Lobâo da S•lvetrv 

PTB 
1. Edmundo Levl 
2. Pessoa de Quetros 

t1DN 
Eurico I'Uzend• 1. LOpeo da Coota 
Antónlo CQrloe 2. Zacharlas de ASS'JllÇII,O 

B.P.I. 
Aurélio Vhmna !PSBl Aarão Stelnbruch IMTII); 

Secrctá.ria - Vora Alvarenga Ma.fra 
Reunloea - Terce.s.feiras. ill.s L~ noroa 
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Titulares 
Benedicto 1~alladare.a 
Jefferson de Aguier 

José Ern.trio 

MINAS .11 ENERGiÀ 

COMPOSlÇAO 

PSD 
b-uplente. 

1. Pedro L\ldovico 
2, FilllltO Mtil!er 

PTB 

ArgemlrO de FlglJ-eJre:ov 
Net.S-cn Macu:ao. 

'! Antõni{) Jucâ 
UDN 

João Agripino 
Ant-bnio Carlos 

Josa.phat Mannho 

l. José Cândido 
·2. Afonstl Arinos 

BPl 
Jtr1!o r..ene 

POLIUUNO DAS SltCAS 
. Pre.:.tàente - RUl Cameu·o tPSD) 

Vice-Prestdente - Aurélio Vianna (PSB); 

Titula< .. 
Ruy carneiro 
Sebastião Al'cher 

Dlx~HUit Rosado 
Arrem1ro de F!-gueJredo 

João Agripino 
JOiié Cândido 

COMPOSIÇAO 

PSD 
supletltt:.s 

1. S!ge'lredo Pa.cheoo 
'.!. Leite Neto 

l/TB 
1. Antóltf() Jucá 
2. JOsé Ermlrto 

UDN 
1. Lo:pe~ da costa. 
2. Antônlo Ca.rlos 

.S.P.l. 

AUl61io Vianna Julio Le1te tPR} 

S!!oretd.rt<! - "'""' o·ae!lly 
Reunlôea - Quartas~feira.s, Aos 16 bOra.t 

PROJETOS DO EXECUTI , . ' 
COMISSAO Dll: PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presid~nte. - llenw:lor João Agripino <UDNJ 
Vioe-Pl'esidente - Wilson Gonçalve-s (PSD) 

Ti.tulare.s 
Leite Neto 
~osé Guioman1 

Mem de Sá 

Barros Carvalho 
Bezerra Neto 

Daniel Ktieger 

Ltno de ~ ttos 

COMPOSIÇAO 

.PSD 
Suplentes~ 

Walfredo Gurgel 

PL 

PTB 

.losé F'eUciano 
Ruy Carneiro 

Aloysio de Carvalho 

Edmun<io Levy 
11elo Braga 

UDN 

BPl 

Antonia C'a.rlos 
Adolpho Franct. 

Aurélio Vianna 

REDAÇAO 
PreS1dente - Dix~Hult Rosado <PTB>: 

Vice~ Presidente - Antonio cnros ( OON) 

nt.ula.re::~ 
'l'la.l!l'e<l<l Gurgru 
Beba.stlão c.reher 

Dlx-HUlt !UJUdo 

Antônlo Carlos 

Júll<l Leite {PR) 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

1. LOblto f~ suvetr<o 
2. José Fell01ano 

PTB 
Edmundo Lev1 

UDN 
Eur!co Rfzende -

ll.P.l. 
Jooapt.at Me.rlllllo (Sem lOJ!ends) 

secrct!l.rla - Sarah AorahãO 

RELA~õES r.nrl'G:R!OR!::S 

erestdente - Benedito Va.))ac!So<~ ll'SDJ 
'Ines-Presidente - Pe<soa da Queiroz <PTB) 

l'itUlates 

Benedicto V'\lladares 
l'U!nto MUller 
Menezes Pi·ncnt.eJ 
Oosé Gu1omard 

Pessoa de Queiroz 

VIV!Lldo Urna 

Rsoat ~ 

CO!I!POo<t;AO 
Suplentes 

1. Ruy carneiro 
~. Leite Neto 
j. Victorino .t<'leirc 

' 4. Wllson GOnçalVetl 

liTB 

l. Antônio Jucâ 

1. Arge.tnlro de Flguetreao · 

1. Mc.IO B<sa 

AntOnio Carles 
José Cândido 
Rut Palmeira 

Aarão Steinbruch IMTR} 

1)00 
1. Padrt Cal&ZafUI 
3. João Aghpmo 
3. Mem de .sa 1PL> 

B P.l. 

Ltno de Matt-os I.P'fN)_ 

8earetárto João Bat!sta Ca.ttejon Branco 

Reunwes -· qulntas !eiras, li.$ 16 11.ora.s. 

SA\:_OE 

r~_ ... ente - Sigetredo Pacheco 
Vtce-Presidentb - José C4ndidt.. 

'l'itnlar&-

Sige!redo Pacheco 
Pe-dro LudoVlco 

Do::·t:iuit Rosado 

José CãndJdo 

RauJ GiubertJ (PSP) 

COMPO;:i!t;AO 

Suplentes 

1. ·vfllfre~ ~ Purgo! 
2. Eugênto Ba.rr01 

P'l'B 

Lopes ela Costa 

Bl'l. 

MJguaJ Couto !PSP) 

:>ec~etáno 

Reu.móes 

Eduardo Ruf Barbosa. 

quintA& -feira.s, ~ 16 horas. 

SECURANÇA NACÍONAL 
1 
Presidente Zacha.rtas 

j Vice-PI·esidente - . Jose 
de A.S.SIJ[IlPÇà.o .tUUN). 
Ouiomard tPSO) 

COMrvSlÇAO 

ntwares suplentes 

?SD 

José Gutotnard l. Ruy Cú: melro 
Vttto!'lno FÍ'e1re 2. AttWo Fontana 

PT~ 
Silvestre Pér1cle1 1. José Erm.trlo 
Oscai Passos 2. Dix-Hult Rosado 

liDN 

Ir in eu Bornhausen l. Adolpb.o ?rance 
Zacba.rt~ á e ASSUmp ......... 2. Eunoo Rezend-a 

B Pi. 

Raul Giubertt fPSP) AuréUo Vtanna 

secretdrto Alexandre Pfaende, 

.Reuntóes - qUintas feiras, \\I 17 horas. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

,Presidente - AloySio de Carva.~nc lPÜ 
Vtt-A-Presiõente - Leite Neto tPSOJ 

Tltularea 

telte Neto 
PU1nt.o MUl1er 

Dtx-'lult !tosado 
SUvestre Pérlcl .. 

Padre ca:.azana 

.Aloysio de carvalho 

Aarão Stelnbruch (MTR) 

COMPOSlÇAO 

l·D 
1. Vtctor!no li'rdro 
2. Stsefredo Pacneca 

l'TB 

\. Melo Braga 
I. Ant<lnlo Juc4 

tmN 
Ant<lnlo Carlos 

f'L 
Mem de S4 · 

B.P.I. 
Mlguel COUt<> (PBP> · 

secretarto - JoSé Ney Dantas. - g....... - . . • • .. ... "' b.Goas. j 

.· 
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CO~l!'OS!ÇAO 

PBD 

2'l'::f.nlr HafiO.s 

1.·/~L:.l·H Gvnç:.L, \ e.l 

l. J:!Hers.Jo dE> Agwar 

:1 Jose G:.tJ001..:ra 

Stcr~rano 

Reun oF~ 

1~ i? 1 

R-aul Olu.bcrtJ IPSP) 

A exandre ?faer.r!er 

16 nonu. 

(',llMlSSõES ~<.:::;I'ECIAIS 
• I 

A) Para P.ev•sao do ProJe!o que, C) Para o e-studo dos elei1os 
clchne e regula a PROl E-'1 da IN F LAÇAO E DA P\)LITI-
ÇAO AO DIREI I O DO AU- CA fRISUT AR tA E CA~ }IAL 

Para efetuar o levantamen·. H) 
to da PRODUÇÃO MINERAL 1 

DO PAIS e estudar os meios I 
capazes da possibilitar a 

Para o estudo das Mensc• 
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFOI'IJlD.I,I •1':. 
MINISTRATIVA 

suu industrialização Cr!aei.a por l.mclattva da. C:â.m3.t4 
jos ·lleputados apro\jada peJo Senldo 

Crlact.u em nrtUae C1C ttequenmen· em 1.12 1963 
to n" 66J-6~. do .i::lr SenadtJr ··06! I Memoros tl8) PartidC:J 

, &J'mwo. aprovado na 'le.ssac de 1~ d.t: 1 
"etembro de 1963. ' Senadoxes: 

. I WilSon Gonçalves PSD. ue~lgr~t;.Cia em 19 de setem'Jro de 
19~ I Leite Neto - PSD. 

Pro:Tviad.J em vtrtude do .~çque~ 
C".me.nt.V n"' 1.1~9~63. do sr. Sea.t.aor 
. \L1t.'n Campos. ap.rovaao na ses.sàc 
da lO àe dezemoro de 1963. 

Memoros 9> - PartldOil 

Jo~ to·euco~ano - PtiO 
Attllio Fonl.aoa - P!::lD. 
h11gemo tiarroa - t>~O. 
J<J&: Ermirtt~ 1Relaton - 1>Ta. 
Be:z.erra New - PTB. 
M~lo Brae:B - PTB 
Lt0tre4 da Costa - UOCi. 

~1iH.On Campus (P:esJàente) 
uu:... 

Juuo L.,..elte 1 V1cePr .J - pR, 

S1getredo Pacbeco - PSD. 
Argemtro de Figueiredo - P'fS. 
Edmundo Levl - PTB 
Adolpho Franco - UDN • 
João Agrituuo - UDN. 
Aureuc Vianna - PSB. 
Josaphat Ma.rln.ho - Sem ltiJC>n.iil. 
Depulados; · 

Gustavo capanema tPrestdenteJ 
PSD 

AderbaJ Jurema - PSD. 

j l.aerte Vt6 ra - ODN ISUbsti~uldo 
l pelo eputndo A.r'naldo NogueL:-aJ . 

! He<t.ot 0\a.s - UON. 

Doutel àe A.nd.raa.e - PTB. 

Arnaldo cerae1ra - f'Sl?. 
TOR i Só8RE. AS EMPR~SAS PRI- secreUlrro: Ar;"uar Legl.Snrt!vc Jua.r .. fàvoru - PDC. 

I V A DAS ! ~L·l{} AJexand.n Marque.s de .Al:>U~ l .En-·aldo Plnto _ MT&. 
Cn«a.:. em 'll:tuat j<l Requen:ne"l'll.(. \I l1uerque Meuo. I . 

n o~au o.: (]L> $1 ser,aaul 'ltl.L:' ..... r: C I ~- - - __ _;_ ___ _ 
Ca:niJ•ie- ap.u\ao~. ~m liJ ae Ja:.ten :. r;aa.a

1 
e~1 v1rt~de ~O Req•Je.:-lll'lt'n- ~eunJões; b~?rteir8.E à..s 16 oora3, C()i\JIS~"'!'ES ""SPECIAlS 

dt ''ti;J .o o ::~;;$.-ti.:. dO ::;r ~"'naow <..hJU'H'6 I i ..... O ~ 
'" Vret·• •provado na -.ssão Oe ; de • p AHA O ESTUDO DE 

L>e1,.J;;!n:1an err> ~2 de OQVm.:lrc ae agQ:sUl ele t96~ 

J%' ·F) Para estudar a situação dos\ PROJI<~TOS DE EMEN-
~'"'~'""""' "" 15 oe """'"''"< 0,

1
: ue.HrHaa etu 

8 
de ••Mo oe \!ll;J TRANSPORTES MARITI- DAS A CONSTITUICÃO 

19G~ \:':U ~~'t.'LUltt -l'- tieq,.en:uo=ot.t au_ PrQrrvp~&aa ~m Vll'TUU~ ao tt:~o~u~n- MOS E FERROVIÁRIOS ., I) Proj'eto de Emenda à CÓnc-
rn.::J.n.. l!IJ l).! t1.;.t uvtta(,j em I:! le Ot-- : ~enw a 1 161 ae I~BJ do tSennoi 
z:emor~,. ae .9!)'4 j oenaaot 1\ttll:t) Fun.ana ap(u-va..:JCl - I . tituição n9 4/61 

em HJ ae de:z:embrc de !003. CrlaCL::! l'Ql vtrtudc de Etequtr.!f,en· 1 

C'Jcnp.tLuaa em 4 ele )ao:h:·Q a~ co o"' 7o:.!·63. d.o Sr. Senaaur Ju:>E I 1QU[!; UISPGB SOHRK VENClMEX~ 
1.9ti3 .;u:ll d 11:' .... ~-ncu,"-3l. o~J:; :;,eun.JI~ I Membros rSJ - partJL1os Bnnmo :aprovado na $ess{l.o do 13 d.E ros 00!, MAGIS'l'RADOSI 
,S'.!naü\Jf~ V ut:uuceaJ.$ lorre& e\ Attlllo f''Ontana - Pl'esJdeote oov-embrc de 1963. Eleita em 'l7 àe Junn<l do 1961.. 
:EUUJ'Ji!Ol.l t..e\-'1 .. P::5lJ. 

1 Pru:-rvJl:IO~ até J5 ae ae.zemtl,..c Ot 
l~ó~ t!Ul V:llUCt' du t(.t'ljUenm..-tH( IJ!j. 

1mer"' • ,1Jtl tiJ d<. St sen.-~aot Me-te­
:ze.s Plrnf'r.'el ao·v~·aàt- em J.!) Jt! ce. 
~em~ru ae tU~3. ' 

Merrlt;ros •'1} - Pl\rUdQ-:3 

G:ibe-1 w,., Mannno - P.::iU. 
.Meneze:, t"Ulumtel - PêU. 
Herto<~JO(,. V1e.ru. - uu."l. 
Mtlt\JU <,;amD~ - uu: ... 
va.sconce.~ rorret _ P 1 u. 
Edm11fl0L Lte., - 1?1.'\:3 
A.iUYSI'-' il!' Carvalho - PL. 

B) Para estudar a siluação da 
. CASA DA MOE:>A 

{.,'1'tad.a em Vlrtuae ao Requerunm­
to Qll a6l-6:i ctu $z ôenaao1 Jetter. 
~&on ae A~U\tt.-I a.prova.t1o eru l4 !W 
1\gósoo ae 1963 Ues!gn~a~ em '/8 á.t 
~O.Stc tl:e 1963. 

Prorrugaaa até 14 c1'b WA..''ÇO de ~~ 
fl90 õ1as 'em virtude ao H.equertmen. 
~ namerc 1 160~63. do sr. Sent~oor 
Tetterson de A~utat aprovaôo em 10 
~e dezembro de !963-

Membroo t7) - Perf'.Jdoo 

· Jefterson do AHUl&J. {Presiàe.:H<) 
PSD. 

. W!JWD Gonçalves - PSD. 

Artbur V1rgWo - P'l'H. 
':.eumunao Levt - PTB. 

: Molph<l l'"rnnco - UDN. 

'Eurtoo Eteoon<Se ~V1eePtesldente) 
upN. 

>Tosaptlllt Mertnllg - S;legen<l<l. 

16ccrotár1o: Of1oiaJ LegtsJat:vo, 
::tA, J. B. O<u!ir*m l!raneo. 

Jose 
P~lJ. 

- W\ce·Pr.) 
Oe.stana.aa em 13 de oovem,lJro dt 

- J963. Prorrogada: 

I 
'- ate lb ce deotemDro de 19G2 ·pm 

Jose e.:rmlr!o - Ret-ator - P'l"B. 

Aar>IPt'lo t''ranc-o - UU!If 

Aur~11o VIanna - PSL>. 

I 
· secret.ána.: OtlcraJ Geglslatl~ 

PL-:J, J'..llleta .. ~ibe!r.o dOE saotoo. 

I D) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e ouas rO· 
percussões negativas nn ex· 
,:-'ltção 

Crtaaa em vtrtud:e do Requenmf"'l. 
to n9 Ea69·63 do St. senad:cn José 
Ermtrlo aprovadCl na sen.s4o de ZO !Se 
•sr.sw de 1963. 

Doslgl>Wa em '12 de agl>llto Qe !9113 

Pt'Orro;o.<ta 'POt i ano, em VlTtU'lf 
:2c R~erunento a.~ 1 191·63 tto ~ 
nhcn Senador S!getredo Pu.c.beco 
aprotrndo em 15 de dezembro 11 
191!3. 

Memb"" 16) - Partldo:l 
Jooê Feuotano - PSD. 
Slge.treoo PaCheco &V1c:J.Pr ,, 

,..SD • 

JOllG e;.-mlrlo !l'resJdente) l"''B 
Lop"' du OO$t& - ODN. 

AuréliO VIanna fReiBtor) PBD. 

Seoreté.rlo: Aux1lJJlr Legt.stat.lvo. 
PL-10. A.le;u:andre Ma.rques de Albu~ 
querque Mello. 

Reuruoea: 21J.s e 4ts Colra.s às l~ 
noraz. 

Prl)t'rog~da att 1& da àezembro d.: R.equertmnnto 609 ·61 apt. em 14. cJ:: 
19õ4. em VU'tUde do Requerunentt dezcmbrt- cte 1961. 
av l 16::!·63 do SI Senadot JülJ( 

I 
t..elte, aprovado em lO do aeum~;-t - ate lõ de àe:tembro de J963 p~t3 
1o l9ti:Z aequer:'tmento 'Tl9-6:.!, apr. em 1.2. I:!Q 

d 1 zembro ae 1962. • 
I 

Membro, t5l - Parti os 
1 - até 15 de dezembro de 1964 pelo 

Attllio F'Uot.a.na - PSlJ 1 Requeruuento L 138·63.. apt. em 1{1 ~ 
S!getn·dO Pacneoo - PSD 

J060 !:Tmlrlo - E'l"S. 

Lrt.neu Bornhtr.u.&en - UDN, 

Júlio Leite - PR. 

Secreta.rto: Auxi11ar t..,ez161Att"' 
pt,..10, -Alexandre M de A. MellO. 

C) Para o estudo da situação 
do CENTRO TtCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
S~ DOS CAMPOS 

Or!Bd.a em vt.rtude do Requertmon­
to Q9 168~63. do Sr. Senadoi t'"a.d.rt 
Calazann, aprova.C.CJ na sessào elo 1.3 
de novembro do 1963 

OeSl:tnada em 13 de nOYembt"' dt 
1963. 

Prorrogada até 16 de dezem~ro 0.< 
1964 em vtrtud:e do Requertmeot-o nl} .. 
mero t 158-63 <\o sr SenB-dot AD~· 
nto Jncá. aprovado em 10 de :1~ 
oro de 1963. 

Membros t6) - PartldOI 

JOSé Felictano - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
11.n~ruo Juoo - PTB. 
Pad<o Calazans - UDN. 

dezembro de 1963. 
Completaaa em 29 de outubl·o d.c 

1962. tO de maJ.o de 1963 o 2S do t.tn"'U 
ria 1963 

Memoros tl6J - Pc.rtidOJ 

Jeflersoo de Agula: - PSD. 
Lobão Cin Stlvetro. t23 d~ l!.-OrU · \h 

l963r - PSD. 

Ruy Wa.rnetro - PSD. 

Benedicto v aUadares - PSD. 
Wilson O<>nçaJ>.. 123 Qe at>:1J ~J 

1963> - PSD. 

Oa.nJ.eJ Kneger - UDN ~ 

Lope.s aa OOstn 129 de outubr.g ao 
1962> - !Jl>N. 

Mllt<>o Campoo IV\co-Pres\Qcn«!l 

aertbaJ.do Vtetrc. - ODN. 

RuJ Paimetrs - ODN . 
suvesr.re Per1cies 12::1 de nortl CJ 

1963> 
Bezerra Neto 1:23 d.e ~brtl de 19ê:l} 

- PTB. 
Afonso Cels<> - P'I"B. 
Nogueira d.a Gama - P'tB. 

Barros ca.._.alho - PTB, 

Aloysio de Carvalho c.Prestden~ 
1- PL. 
1 Mem ~• sa - PL. 

Josaphat Marinho - S;Ieg-enda. 



~) Projeto de Emenda à Cons-' L) 
tituição n9 7 L61 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

(Qlm DISPOR SOBRE AS MAT&- !QUE MODIFICA 0 REGIME DE 
. RIAS DA COMPETENCIA PRIVA- OISCRIMINAÇAO DAS RENDAS! 

TIV,\ DO SENADO, INCLUINDO 
AS OI< PROPOR A EXONERAÇAO 
DOS CHEFES Dt; MISSAO Dl- Eleita em 20 de novembro de 1981. 
l'LO~ll\l'lfA PERMANENTE E Prorrogada: 
APROVAR O ESTABELECIMEN· - até ló de dezembro de !962. J'(!IO 

•. 

- até lf:t de Clezembro de l»W, ~ 1 M.Uton Campos - UUN. 
Req. 1.143~63, aprovado em ~O de Heribaldo Vieira V1ce-President4 

d~bp~~t~~a 19
e
6
m
3

' 29 de outub-ro ae; UDN · 
Menezes Pimentel - PSD. 

1962 23 de abril de 1963 e 22 t!e Ju- Eur 1~ .Rezende t23 oe ubri tOe 
lho de 1963. l963J _ Reta ror - UDt-. 

Membros - PartidO!" DHvestre pencles t23 de 'U)fll ,UI 
Jefferson de Aguiar - · PSO. 
Wil.'>on Gonçalves t23 de t~-Or1J de 

lf:·b3 1 - pSD · 
Ruy C~rneiro - PSD. 

19631 - Presidente - PTB. 

TO O ROMPIMENTO E O REA· Requerimento 605-61 aprovado em 14 
TA~iENTO DE KELAÇOES DI· de dezembro de 1961; 
PLOt\lATlCAS COI\1 PA.tSES ES· - até 15 de dezembro de 1963 pelo Lobão da Sllveu-a ·- P.SD. 
TltA.NGEIROS). .d.equerimento 782~62 aprovado em J2 Gu1do M<mdin 129 de .;ut1l'JTC 

Nogue1ra C1a Gama - PTB. 
Barro.!$ Carvalho - PTB 
AJoyslo de Carvalho - PL. 
L!no de Mat.os - PTN 
João 1\grtptno •23 de abrtl ae l:tt:Jr 

df - ODN 
Eleita em 4 de outubr Ode l96l. d.e dez.embro de 1962; ltl'ti.!J - P~D 
Protrvgada: - até 15 de dezembro de 1964, ?elo Ml.lton campos - UUN. 

Requenmento 1.14l·ti3 ,aprar&do em HerlbaJào Vieira - UDN. 
- até lf> de dezembro de 1&62 ;>elo 10 de dezembro de 1963. Lopes da C~ta - UUN. 

ltequerunento 3()1~61. apr. em H de Joâo Agr:oioo t23 de a.brif de l963i 
d~~;"mbro ae 2961; Membn» U6l - parudo.s , _ LlDN 

- ate lõ de ~ezembro de 1963 pel.c J tt n ue Agwar '2:i ele a.br.J' 
tteq 1 l39-ô3, apr. em lU Qe áetemk de ~96e;)so _ PSI>. j . ~t.lrloo Rezende til de rY"ll df 
bro de UJ!i:J I l teJ PSD 1t:f',J, - lJUl'-1 

oomp1et.2.da em 29 de outubro dE i\tenezes f? men - · Silvestre Perlcle.s t23 de a.at1} de 
1952 e 24 ele al>nl de 1962. Flllnto Mu\ler - PSD 11963> - PTB ! Guido Mond!n t29 de outuffrc de I Nogucu-a àa Gama _ P'I'B. 

~emt:lroa tl6J - Part1â<w 1962) - PSD ~ 1 Burros carvaJho _ PTH 
Meo~.:zers par~enLei - PSD. I Ru~ ca.rnetro t23 áe abril -de l9t5.: • AlOYSIO cte Carva.bo - PL.. 
WUson UonçaJve.s t23 de a.brll t1e 

1
- PSO. _ I Mtguel couw - PSP 

1963J - Pt·e.:uiente - P~D. I Dana!! .Kneger ,Rclat.o:} - t;D.N. Catt.ele Pmhetro t23 de anrU 
LObU.O da Stive1ra - PSD. Eurico Rezeuàe 123 de a-On.l llt , lDôJ1 - PT:-.l. 
Ruy Carnelro l:.!3 de abri.$ de l9U3J , 196'JJ _ · UU!'t. I 

de 

J Daniel Kneger - UDN 

i 
· Q) ProjE·to de Ernenda à Co~s-

titUIÇito n• 3 '62 
.. -\lfTOIU'/ . .-\ O l'ltiUU:\.-\l SUPE­

l:.IUU. l~l.f<.IHHl.>\l. A t•L\.AH OA­
l'A rAHt\ i\ ltt..Al.f/,A(, .t\0 :nu 
VLt.HU,;('Il O I'Rf~\'1:-, 1'0 N/\ 
I:IWNHA t U:'loSITfl'( lO~ AI. N"' 
4 - ATO AHH.'10N·\I.•. 

\ - ate 1t ae d-t·.,embrc de !~li·~ '"'-!O 

- P$lJ. · MUton campos - UDN. : 
Ouutu Mond;,n 1.. de outu:>ro de , Eienbaido VteLra - U L>N. ! O) 

19641 - Pl:::ilJ I 'RUl Palmelr~t -UD~. 
Projeto de Emenda 
titwçào 11° 1 ,'62 

I fleQ'u~ntn~Hl.<. /lJ1 ô:t_ .a;:HLn':Hiiw .·:lt' .:t 
Je Ut'tt"lll1JI\> Ot' !!:lü:: 

à Cons _ ~:P ·1:> ae jt·(t'IH::>rc or .!i~--f '~"·~o 
I rte~ ~er.mf'Il!<~.· 1 Hn ctO)rU\'.JOL :rn 111 

EuriCO .:?.ezende c23 de rlbrl..i Qf I ~aury ~!l\'a - 2-l de abrll cia 
.;il!l::tJ - vu.r-. ~ 196::11 - P'IB (ÜUl!lll1\ I OHIEU,\lH!. UI!. l:ONl't:H Co:Hple~nna eat lJ :U ~~~'!i ae 

onn1e1 K.neger - UDN. ' Sarros Canalho - PTB. 
Mlltan camp-.J-.s lVice-Pre.sJaen~e) ~ A:_getmro de Ftguem:ao - PTB. ! 

I 
1e l"tt'tn"'!t at• l!•!i: 

SO f'Afi,\ i;\'\'l!..Sl"lOl'KA k.J: t~O~ 
CAHl0-0 lZ.Olt.:IAL IH~ C.o\H.ttMkA J 

E PlH.HHI(,'J\0 OE NUllhA(.'O~~ 1 
- UDN. 1 Bezerra Neto 123 de abril de iÇ6~ 

He>IOaid\.< Vle!l'a- UON. - P'I'B. ! I~'I"U'!;",\S1. ·

1

, Jdte:.,._.u ue .i\~1!.1\1 - t'~ 
Lope-.s da Costa - UUN, 1 AlOysio de Carvalho - PL. 
Silvestre penc.:ea ........ ) P'l'B: Ltno de Matos- PN. 
VtvajáQ LliDl\ - P'I'B- , 

1.\\l~vfl '-"•lll,d \t'~ i,; .:.1_~ .1J;·1_, d~ 

E.e.ta em :Q OE: malt de Wfi2 • .9&.1• t->~1. 

. Amaury S11va 124 d.e abrll de ~963) · M) Projeto de Emenda à 
- PTB / t't ·ça· n• 10 61 

Cons. Pru:t ~ .. ~..a. l..uuaL a~ ~::vc.rn ~·.-·o I I Huy ,.;(lrflt>d"t - P~lJ 

Vaga do SenadOr PUlLO Perr-eu11 I UI O ' · 
·<2.1 de auru de 1963J - Reta:c• ... - 1 
P1B !AP1.lt.:AÇAO DAS CO IAS BE UI 

' POSTOS DC~Tl~AIJAS AO~ ML 
Aloys:o de Carvalho - PL. NICU'IOSl. 
Lino de M.jt.w - PTN. 

EJelta em 28 d:e dezemoro .:1e .9<&: 

K) Projeto de Emenda à Cons- I Prurug•~•: 
· · ~ q 8/61 - aGe l5 de àe.zemorc de 19'33 ptJc 

t1tU1çao n ' R.eg 1H3-ti::S t~,pr...,,·aa" em 1:.! ae Ot· 
H)OiSUt: t.:XU:\OERA(,'t\.0, I'Oll PlC.O· z.embro d.e 1952 
. f'O.STA OU SKNAOO, Dtt VtlKt 1:. - até 15 De oe.zeUJbrQ da 196t JJf';lt. 

Dh l)llSSAO 0U'L0l\1ATJt;A Ot. HeQ. l 142 .. 63 apt'o\•ado em lO 1'! uu# 
Ç,\1\i\'fl::lt t-I!:R.l\'lANENTEJ. tubro de 1963. 

EleH.a em b oe outubr-c de 1961. 
?rurrog<t-(Ju: 
...:.. at.e 1<:~ ae aez.embro de J..'ij2, l;)elt; 

lteque;unent.o OOJH:IL, a,.prova.ag em 1 .. 
de pneJ.ro àe 1961: 

Completaoa em ~o de março d.e 
l96~ 29 de OUtUbN. át! 1962 O 3 d.e 
<tbnl de 1963 

Memb.'"OG !lfi) - Pa.rt.ld03 

- a.te 1:. oe à~t.eUJo-o dE l!tô~ ç.ei< 1 MeJH''.-~ •'.-J·~'.'''·'• P~U / ~~b~~:·~.t:J ~{~~:~:::.:u:t -:P:t ~~tt i' f'~:;~·i::Il~~~:., ~~,~-~ d~ ~~~·~a~ .~iJ 
!;{uj , l!,·ôJ aplv\t~úu e:u •l.l u~ ue r-tentMI0\.1 V t>o:d - UiJ.'-1 
' zemoro a-t IJG3 ! JuEH- '\;nP:IH :.1;; .1e tor .. -u ~ .,n 

J\lemoJu:, - t"'.-.rt!au::­
Jeuersuu a~ !\g'J>aJ - PtiiJ. 

1
- uu~ 

h.l.Jr1CL ;{Cldli.lt ·1~ de ,10:.1 JC 

I 
;!)t!J· - UU.\. 

[JaOH'l Kr.t·~c· - LIU~ 
dt .S~h·~rrt" t'f'l"lcre.~ .:<&- ae J_:J;.;, .:.e WllU.;n U'--'tlç<~He.:. 2J ae Q..J!'L 

19ü3• Pt:U 
ctuy L;~rneli"O ·- PS 
Menez~ P'--lld:mu-J - .PSD 
M .. lt-on Cam~ - U UN. 
H.enb<-tldo Vleora ~ UUN 

lDOJ· ~TB 

I 
" <<l"u ,,.U\{Uf'lffl• d~ (idfn.-1 - , o 

Bturut can·fLhl. - t>"J"U. 
• I\·1Pm ~ ~A - t'l 
! J\a~Ü;. ~te.n.Jruch MTR 

Eur1~t> He~erlae 123 oe a!>~n d« 
i963, - UUl't ( 

JIJào Agr1pmu ·~ àe aQrU a e H'6: R} Pro1c1o de Emenda à C Qn~-

DanleJ li.r,~gei - UIJN 
- at.e 1!) de JaDelrO de 1963, p-ele 

:Reque.runenw rtH-6~. aptuvado em 1.2 
de dezemoro ae 1962; 

JetterwD ae Agw.at - PSO. 
Wilson Gonç.a!vea 12:1 da a.oril 

- .Vlce-PresJIJente - UUN. i' titwção nu 5 62 

d SUve.stre l:'enc.e.s 1:!J cte lbrll ór · DlSl'OJt SOtllU. i\ ENTIUW \ >\OS 
E \963• - P'l"B M.lJJ'\ll.'lPIO~ UI!; :i0'7;,. UA ol.t.p;:,_-

- ue lb Cie aezembro de 1964, pelo 
Rl-quertmenoo 1.14-0·63 .aprovaao em 
10 de e1ezemoro d.e 1963. 

Oompletaáa em 30 de ma.rçe de 
1962, 29 de outUbro do l96:t. 23 dt 
o.brll de 1963" 

1).·1emoros f16J - Parttdoa 
.Mtr:eze.s Pune.ntel - PSD. 

. , Ruy (;nrneuo 123 de a.l:)rü de 19133) 
- Pre.sidente - PSD. 

LOoào d9. suvetra - PSD. 
Jefterson àe Aguta.r t23 de a.brll de 

19831 - PSD 
Gultto MoncUn (29 de outubro de 

19621 - PSD" 
Da.n!e; KnegtU - ODN. 
Eurtco Rezende U3 de &brU de 

1963> - UDN. 
Mllton Ciimpo.s - ODN. 
Hertbaldo Vtetra (Vlce.Pfestdeoi.e) 

·- UDN. 
Lopes <!a C<>sta - UDN . 
Vaga d.o senador Pinto F'e:-reu-a 

J.23 de abrü de 1962 - Relat..ot -
PTB 

Bezerra Neto c23 de abril de 
- p'!'B. 

Amaury Silva <23 de abrU de 
- PTB. 

Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Llno de Mat-os - PTN. 

19f:l:3) 

196iJ I 

1963> - PSO. 
Ruy Oarnel!O - PSD. 1 Nug-ueirtt aa Oam.a, _ PTQ. CAlJi\(,'AO HH!i l~SIAVUS C."ll.'ll."'i-

Barrus C~uvalho - PTB, 00 1'::\l 'I~UEH AS flENIJ:\S úiU~ LobàO da Silveira - PSD. 
Gu.ido Mon<tiu t29 àe outubro 

1962> - PSO 

Aloystc de carva!h~ - PL... Nlt..:ll':\l~t 
de Aurt>.11~ Vlanna ·:13 ae a.t>rU de 

EleJta- em 1:> d.e 1etembrc !'fe ,P·U. 
Mllton Campos - UDN " 
Het!b&Jdo Vlelra - UDN. 
Lopes da Costa - UDN . 
João Agrlpmo <23 de abril do 1963) 

- UDN • 
Eurtco Rezend-e 123 Qe &brU de 

1963> - UDN. 
Silvestre Pértcles t23 de ~brll dt 

19631 - PTB. 
oNguetra àa oama - PTB, 
Barros Ca.rvalro - PTB. 
Josaphat Martnho t23 áe a.brll de 

1963> _ S. Jeg. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Llno de Matx>s - PTN. 

N) Projeto de Emenda à Cons 
tituição n9 11/61 

(CRJAÇAO DE NOVOS 
MUNICIPIOS> 

Eleita em 28 de março de 196'L 

Prorrogação: 

- até 15 de dezembro de 1963 t)e:lo 
Req. 794-62, aprovado em 12 de 1\e· 
zembro de 1962-

1.9631 - Relator - PSh. I 
P) P10jeto de Emenda à Cons 

tituição n• 2/62 

íl~S l"l'l'l!l N1H' A OISCitl:\-liNAÇ-AO 
DI!: HENUAS t::.l\1 9'!\ l'O!: OO.S 
!\-1UN1l'íi'IOS). 

Eleita em 23 cte rnatc de 1962. 

Prorrugaçtto; 

- até 15 de dezembro de 1963 pele 
Etequei'lmenoo ·JBti-6'.:!, t~.-pro>;oado em 1.4 
de dezembro de 1962; 

- ate 16 àe dezembrc de l!Hl4 vir 
Requertrnentc t .145-63 aprovado en> 
lO de dezembro de 1963. 

COmpletada em 23 de a.brU cte 
1963" 

Membros - Part1t1os 

Jetterson ae Aguiar - PSD. 
Wilson Gonçalves rz-3 ae ab:tl dt 

1963> - PSD" 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Sílve1ra - PSD. 
Leit-e Neto 123 de abril de 1913> 

- PSD. 

Prurrog-<.1-aa: 

- a.te J.D ae aezembrc. ae .91:1 3_fJO 
aequeruut:nto n~ t 141·tlJ <>lJI_,-,~uu 

~m 12 de ttezemorc de 196:.1: 
- ate L~ ae aezemo,·t~ ae lD'>l· 'f'lt 

Requer:menw 1 14"1 o ~apru•!l•h. ~a 

.u a:e aezemorG de 196::1 
Oompletda em 1-iS de a.ort ae ~1itia 

Memor~ - t-'arttO~ 
Je!Ierson ae Agutar - ~IJ. 
Ru.y üarnerc - P~'D 
Uobào Oa Slvera - pSO. 
Wilson GonçaJve:. ·~J de .!lb."'il do~o 

i96:S, - PSU 
LEme NeLe -23 4 531 - PSO. 
Menezes Pimentel - PrestOE;nte 
Milton Camp~ - UDN 
HeribaJd0 VieLra - UDN 
Jo.saphat Marinho - 123 9 6~l 

Vice·Pres1Qente - ODN 
DanJe. Kr!eg·ez - ODN. 
Vaga do senhot Pinto Ferretta 
Eurico Rezende 123.4 63J - UVN. 

!26 4 63) - PTB 
Nogueira da Gama - PTB. 
Ba:rros Carvalho - PTB. 
Mem de Sá - PL. 
Miguel Couto <23.4.63), - !'SP, 
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I J.~f!er.:.un ae Aguiar - f'SD 
RJY Carneno - PSO 
L~,ioao óa Silvetra - R.e:at.or 

p,CJ 
W.:w0 GOOÇ<tJVes C:J3 4 ti3} 

;l'óU 
-~.\lcnezes P1mentel - PSO 
~lllUJo C.:ampu.s - UUN 
RentHIJdu Vlt'ua - uo.~ . 

, Josaphat Martnho - \23 ~ 63) 
~us 

O!lnJe! Kneger ...... UDN 
Eunco Rezende -.- .23 t 63) - Vl~ 

te-Pre.c..trteur .. e - OlJN 
:. V~ge do ::;enador Pwt<' J4lerrelr·e; 
(23 4. 6:! r - Pre.s1t1~nte - P"l P 
· Nogueira d~ Gama - P'l'l:J 
B-~rr~ Carva.ho _ PTB 
Mem de Sá - PL 

\ Julio Lette l:13 4 63) - PR 

T) Projeto de Emenda à 
i tituiçáo n• J 162 

. I 
Con . 'W) Projeto de Emenda 

s tituição 11° 3/63 
à Cons-

' ~llll:\'OGA 6 l':t\]t:NuA CONS'l"JTU-
ClO:"oi·AL N" 4. llUh INS'I'I'fl.llJ, O 
S!STElllA PArtLAMhN'I..,_H' Oh 

\ GOVERl\;0 l<: O .!U{'I 61 U_.\ t 0.'\'S-

J0JS1'ót~ sDtHUo: A AO:\lll"US'tRA­
t;AO UO Ul~"l P.ITO FEDERAL E 
MA'l'ElUA U!\ {~Q~\f'K'l'&NV1A 
PRI\' A TI\'' A DO SESAVOJ. d 

', TlTUIÇ,\0 f'I~UEH.t\L, Uh 18 Ul'., 
S~TEMRH:O DE l:J4b') j Ue.s:g tHlda em 2 :> 63 
, . • P~-rogaa.a a·e lô 12 64 pelo Ro· 

E.e.t.s em 6 12 62. quewnent-o 1 J;úHi:i:l aprovado em lO 
. P!'onogaaa: j 1e dezembro de ~963 
- ate lá 12 63 peio Req•1er\.ment.t ., "'-~ 

~$.1-6<! . apro1la-d.ü em 12 12 . 13 ~; ~ . Memb:o~ _..Parti~~ 
- a:e 15 12 64 oeJo H.e-q•Jer.meotct Jettc:-wn ele A;!.Uar - POD 

1:149-63 aprovada ew 10 12 ti;$. Ruy carncl~o - PSO 
~comp.et.aaa em 23 4 63 Looáo da tHJ1eml - PSD 
1 · W1..son GonçaJve., - PSI.> 
: Memnros - Partldos Menezes Pimentel - PSD 

\
Jêffersun de hg\llar - PSO Leite Neto - PSD 
Rvy CarneJro - PSD Arn aury SIJva - PTB 

Jo"~ Fel!cluno -· PSD 
Wt15on OonçaJ-ve~. ....... PSt. 
.Bezerra Neto - P'TB 
Ed!>lundo Levl - p·ra 
Argem.ir.o Flguetreclo - . PTB 
Me:o Braga - P'TB 
Eur:e<. Rezenje 1'.?ô o\ 6'3' - 'JDJ', 
i\,Ctysio de Carva1h.o - UU~ 
Nonso Annos - \JD~ 
Jtl~.a9~at ·.uanr.bo - Relt~.Lut '1 

· Scrn t.e;enda 
f\ l:"élio l.'la!lUa - PTB 
J•jl:o LePe - PR 

CJIIAJMS DE ll.l'O:ioo C'Q~l (I 
}IRT . 53 PA CONS'J'ITUIÇAO '-' 
O 1\R'l. 149. /lLINEA !l.. DO RI::• 

Ãrge:nrro de Flg'JClredo PTB GIMENTO INTERNO. <J 

Eurlcc Re~ende - UDN a 
Mtlt<>n Campos - OON 1 ' ) Para apurar a a«uislçã<i, 

pelo Oovérno Federal, dou 
acêrvos de cancessioiláriaEJ 
de serviços públicos ·a !1 
importação qe cha~'!-s dO: 
aço para a Cia Siderúr •. 
gica Nacional, J 

Oanle1 Kr:eg~r - UVN . I 
~ro.r~:o df O&rvelbo - P'{J 
Josaphat Marinho - Se mLegenda I 

Projeto d:;:enda à Cons-1 
tituição n9 6/63 

iiXEtEGIBILJVADEJ • 

Prorrvglt(lo atá 16 l2 64 oelp n.e-­
queruuemo número 1.155-63, e.provc.­
do em 10 12 6:1 

MembrOB - PnrUdos 

Caa.àa pela Resolução _oúmerQ ~~ 
de 1963. a.sstn.oda pelo Senhor Ne~ 
Ma.cuJan e mab 28 sennores sen:.r;o! 
dores 1apresent.eda em 30 de ma1o ~ 
1D63l • 1 

' Designa.lh em 3l de maio de 1rro 
- Prazo - 120 dias, ato 28 da tto 

Jetterson ae Agula.I - PSD tem'oro d~ 1963. 1 
Ruy Cü.rnelro - f'SD Prorrogada: :. 

· WlLson Go'lçal"ies - PSD - Por maiS 120 dllls. eT;)J 1irtudG 
Jose Fe11cian<l -· PSD da aprovação do Requertmenw ~o:J..-q 
Waltredo OU1gel - PSO mero 656·63. do Senhor senador Ja' ,f! 
A.rgem1ro de Figueiredo - P'l::b Agriptno, .a.S'. s~são de 18 do ;o~ 
B~urr~ Neto - PrB bro de 1963 131 horas>. 1 
Sllvestre Pértclea - P"l'B - por mets um a.no em Virbde {) 
Edmundo LeVJ - ~ ,aprovn.ção do Requenmento númOl"G 
Eurtcc Re7ende - UDN '.1 t'tl.A!a. dO Senhot ~lena-dor Uil'vo 
M~lt.On Campos _ UON .Neto. na. sessão de 12 de dezemb!·~~ 
A1oyslo de carvalllo ...... CJDN de 196'3" 
Afonso A.rtnos - UDN 1 
J-\.SO.Phat ~.J:.artUho - sem Legenda l 
Raul G'•Jberti - PSP 
José Le1te - fR 

Mern bros - -e>arttOOs 
Jef!erson de &gu-W ~- PSO 
LeltJ.! Neto (Presidente, - PSD 
N e1SCri Ma.euian - PTB 
JoPo Ao:rtp.~no 1Retaoon - trDt~ ...,. 
JOS!lphat MJ!r{nho - Sem LeS-eilG:::, 

Wilwn Gonç:JJ\'E'S t23 4 63) - . . . vaga do sen:1-dor t'tnt<:. 
~edro LudOVH::o - ?:.::30 ! Bêzern Ne't<l - ?TS 

p$o - PTB 

I 
F<n•U'• Z-1 Projeto de 

Constituição 
Emenda 

nq 7/63 
Benedlt.o VaUads.res - PSD •,. Vag-,. d.a Senador 
MenezeE p;mence; _ PSlJ ta.lão . Vtce-PrE"Slder;Het 

Eduardo ~­
- l"'l'B 
Edt~ardo AJJ-

!fen~a.a0 v.eua _ lllJ~ · s.m~ - Pr:.·s . 
Müton campos _ UON I'. Vflge dO Senador 

Eurtco ~zen de ,23 4 63 , _ UD:N .&;~lco Ret"'n'Je - PrP i~ .1t0 

ao Agriptno 23 4 531 _ UDN 1 Dan1~ K;rte!Z"er - IJDN _ 

Para apurar fatos aponté,, 
doe <la tribuna do Senaci<1 

tTRt..NSI<'E.íU.~NCIA PllRA l:! eE-· o outros, relacionados ooi.-.1 
sE.;·IJ; no u:~l'!ili~ oa C>TIVIl 

1 
id d . 

e;ull sE :;lll\~!::Jt.':'t.R A CARGO. irregu ar a es ~raveo · o 
ELE:TiVOJ. corrupção no Oe~artaü\e;:.:! 

~
nleJ Kr 1egn _ UDN Mllto.~ Campn.s - UD?l 

aury Slívs 1"2l 4 631 _ '?'Ta Alovs'o .de carvalho - ~ , 
~ogue1r~ da Gama _ PTB do .Jo,_'>.Apt<(J':::~ :Vlartnno - ae.atol 

Destgn' ~. em ~ .10 63 ~ ~o da Con·eios e T elégra1()(í 
Prqrrog!lds e.ttr lt\.1:! M l)e\o Etc~ . 'r 

- quernnento numero 1 156~63 n,pro ... o.~ Crte.da pe~.1 Reso~uç§.o ntu~ero • _:-) 
do em 10 12 63 · ' do 1903, asslnad9 pelo Senhor ~·'' 

f~"SOt! dO .cl3\ÚU O ma~ '3 S~-lOt~.:J 
!'.1embroz - Paxt1dOJ senadores lapre.sentada nn se-.s.;â'l (.:' 

Je!!erson ~o li5Uiat _ PSP SO do outubro de 13631. , _ 
auy carnelro · _ PSD Prazo - e ~é o fim da ses.s<:o leçt: .~' 
Wilson Gonçl'lve> - pSP tatlv, C' 1r.s. _ 
José FeJlc!I!Jlo _ PSP Ptorrogação por 110 ~!as :at<\ I.Ü L~ 
Wa.lfredo Ourcrel - PSD março dO 196~' em , vtrtudo dQ ~-.J 
Argemlro de E'lguel.rcôo _ P'fl? quertmentc m:mero _ 153 .. 63 ~~ .... S.~ 
:eezrrr .No:'<> _ PTB nhor Senador wnson G<M, .. ~ •. 
suve.sJe J?értcJcm: __ PT8 aprovn.do n:l :~~o de 10 de de~ ... ~ 
Edmundo Lev! _ .PfB bro de 1953 <21 SOl • 
Eul1co aazenno _ \JON Desfgns.çâo em 6 de dezembro (_-. 
J\.[!lton Cam~os -· UDN 1963 · 
Aioyslõ dt! · õarvt'.lbo - pJ:, Membros (l-1> - Fa.rtldos 
A!onso IU'!nos - ODN JettersO'iJ de h!U!Or - PSD 

1 Josaohat Ma.rtnllo - Sem L&gendo Leito Neto - PSP 
Jul!c Li!ito - PR At>t!llo FontMa - PSD 

WUSon GoD\alvea - !'f<sldent:l 1' 
PSP . 

-lJarrQ.S" Carvalho _ PrH ('_.em ue~eno.a 
1;1em de Sá - Pt 
ti.OuJ atuoert! - ~sp )(\ Projc-10 de Emenda à Cons-

U j Projeto de Emenda à cons- \; .Qítuição n9 4/<53 
tituíção n9 1/63 (CONCEDE ll\IUNIDAD<ES. /lOS 

VEit<:&DO:l2Bl (.2''RASA!.tiO t"!! nl"Ot~:nr:l2S !! ~m· 
ii<O:tES {! T.l!UJAL:iO :lJ\1 IN· Designada em Z(J õ 63 
'1)US'fillt-S l!'ISH US:t:ISJ, Prorrogada ate lõ 1~ 64 pelo R>· 
!)est"'nada em 23 4 63 ~uertmeuw no.mero 1.15s .. ea. nprova-

. , · do em 10 1~ 63. 
~orrogsda até 15 t2 64 pe-lo Re- M.~mbros .... ?n-rtldcl 

f!U~itnento 1 150-63 aprova.do em 10 Jefferson de AgUiar - fttlll 
do 

1 
dezembro de l963. 1 Ruy carnelro - PSD 

1 Membros _ Partldos Looáo da S!:•mr, - PSD 
. WUson Gonçalves - PSO 

.7~fferson de Agutu - PSD Menezes Pimentel - PSD 
J11uy carneiro - f;'SD Leite Neto - PSD 

I 
iZ·2 Projeto do ~manda 

!~bl!o da suveua - PSD Am•UT'I snva - P'1'B 
~ Uson GQnçaJves - Re1a:Qr Bezerrn Neto - ?1"2 

í"S .• . Vs~a do senadat l?lnta 
i"Jene"tee. t?tment.~ - PSD - PTB I Constituição 11q 8/63 

li'OrtC!l'S iAU'l'ONOP.llA DOa WUNiCIIPIO(;l 

,l'\.t~m vtrr;nro • ,. PTB 
Bezerra Neto 18 11.63 - Vict-~ 

s!den l;e - PTB 
ll{ello Br~<g,; - Pl'B 
João hr:t!PillO - IJVN .-~~ite Neto - PSD Stlvestre f'értcies ..... 'P'I''B 

A;maurv Silva - PTB Adalberto Sena - E'TB 
·a~zertt:~ Neto - Vice-Prestdento Eurloo R.e'Z.ende (2S 4 63) _, ODN 

~Tl\1 Mlltcn campos - ODL'l 
, Vaga do Serutdot Plnt-o }i'·errel.ra AlOJsto de Ca.na\hO - 1?Z.í 

. -· 1/'TB J<>Saphet M<l.rli>h.o ~ 1'\<m r~~~~~. 
,J'1f"esl>o .P~ ..., = ~ C-=:""';;.1> =·~ - -

es1;:na<!o em 2a.10 oa 
Prorrog!lda nt~ IC.I:l.M polo R•­

q'JCrin'lento número 1.157-63, aprova· 
<lO em IQ n 63. 

Z:.icmbrc:J ~ ~Cl'f:1dCJ 
,.,t.ff-Cron do .D-'tl!-.~ - ~ 
~:; ~-~~ ,_, ;~ ;~· . 

Daniel ttrleger - UDN , 
EUrico R•;ro~de <23 1 631 - d 
Aur6Uo ']lrulna - PSB 
Secretó.rlo: AlL1:1l1ar lr:h!:.V 

, :ln 3, Ne;J P. llllSO:l DMt('.y • t:,.,.""" 6':> C':7J;W, = Vf2!1 
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C . • " R I - ATA DAS CO"IISSõES ' L",.'l 30-ç.t ... .:\.pr.ova a Cwu·encij.q OmiSSaO .. e e a,çoes , lt ' ~ \concernen o :.s normas milllmas 't!il 
Exteriores · . . . seg•ll'\dade ao6al, adotada em Gen~-

t. ' • · Pelo Sr. 1\Jem. de sa exerc:cio doa proíiSilão de Tecn:co de ~:·a em 1952 lJOl" ocasião dà •3-5t.< &!.-:;. 
' A'tA DA 7!J. REDNIAO, oaoiNA I ' Adm:nlStrOção; . . . ~:o .da Conierênc!a "Intera.1acio"na1 ao 
RIA. DA CO'MISSAO DE RELAÇõES 1 - pela apro":ação com. emend-a de Submetido.'>· o..:; pareceres ~ ~h.s_cus.. 1'raball10• , , 
~IORIDS, REJALIZAD'A NO DJA. redaça.o ao Pt'OJeto de Let da. Càma- ~ vota á o :::ão :!em e..~t âo 

14 DE JUNHO DE 1964, AS 1~30 'j ra n\l 31, de 1964, que i~enta de ~a~ !aopro~e.c'"Q<; 'Ç • r · r:ç , \ Pela írprovação, com uma. emencla. 
HORAS , xa. de despacho e.duanetro de 0>% • ·~· • , 1 do P~·ojeto de .Lei da. Cã.mara n9 '51 

. . um computor ·elétrico Burroüghs e., Pelo sr. Aíúiw Fontarta ! üe 1964'- M.odiflca o art. ~9 da Lei 
~ob a prcstdeUCia do Senhor Be- respootivos pe:tences, importados! .. N • • • • :1,'i' a.'i37, de. 28 de mar~;,"' ele ~9f.O'.t 

.a~Cto Valladares, presentes os Se- pela !_)o-ntl!icJa UniversldaQe Catll- ~ _Pela reJêlçaq- do ProJeto de Let que trarufer~u para o Poder LeglS~a .. 
nliore.s Senadores JOSé GUiomru:d, oa. do Rio de Janeiro· ' da Camara n.11 1?, de 1964, que acres .. ljyo e sujeitúu à sua administraç~o. 
Atltônio Carlos, V.no de Mattos, AI- - pela audiência dá Comis.são de centa parágrafo no art. 3.9' da Lei os c..'lnais de <mdas curtas e médias 
g$1-iro de Figueh·edo, Vlva.1do Lima constituição e JusUça G.O Projeto de n,<> 4.090, de 13 de julho de 1962, que da Rãdio Ministério da Educação e 
i 'Rui Palmeira, reune-se a Comis:.. Lei da Câmara n9 125, de 1g59, que institUi gratff:caç;l.o a~1at..-tUna 11a.ra OuH.iH'(-!. · com 05 re.spect:vo:;; equipa .. 
~ de Relações Extériores. revoga o artigo 29 da Lei n9 705, de os trabalhadores; m.euto.s e bJ.stala.ções. 1 

:;Deixam de comparecer por moti· 16 de maio de 1949, as artigos 39 e d p · t d L · d 
vo justificado os· senhores senado- 49 de. Lei n9 1 .639. de 14 de julho Sem restrlções é o p..1.reeer u.prova~ Pela rejeiJ;;ão o roJc o e er a 
l'QI Pessõo. de Queiroz, Fílinto Mul- de 1952 e da. Lei n 9 2 .212 de 3! de do pela Co~issão. Senad-o n'i 149-63 - Dá o norue de 
lef, Menezes Eimentei e José Càrtdi- maio de 195-4 (Carreira de Comissâ.M Como relat.cr do Projeto ele Decreto "Al::roporto Antonio João'' ao Aerõ .. 
d(). • rio ele policia). Legislutiyo n.~' 47, de 11;}63, que apro- porto 'da cidade de DouradoS, Esiádo 

Dando início aos trabalhos, o Se- va os têrmos d.a conve-nção Interna... as Mato Gro.':ro. ·, 
nhór Presidente concede e: palavra Pelo Sr. Bezerra Neto cional para Prot.~áo ao.s Artlste.s Jn.. SubittetidS w p&recere.s à cliscUS$ão 
a~ ·senhor Senador José GuiOmard, pela rejeição do Projeto de l.ei térpretes Ott Executantes acs Produ.. e vota~,·ãa. sem restrições .são a.prdva· 
qUe prófete parecer faVorávél ao Pro- do Senado n? 183, de 1963, que di.s- tores de Fonotrra:nw:s e aos Orgalils~ ào.s, 
jHo de Decreto LegLsalttva n9 33, de põe sôbre o ho:-áriO de tl'a.b~lhb de mos de Ra.diod'fusão, realizada. em P.elo Senador Ruy carneiro 
1004, que aprova a COnvenção sõbre redator do serviÇo público que seja Roma, Itália, .em 26 ~e outubro de P~1a. a.provação do Projeto de Lei 
a. Organização e a Personalid~de Ju~ J·ornalista. profiEslonal e dá outras 1961 0 sr VIvardo L c ·ct u· rldica; da -aepart1çâo Hidt'ôgráffoo • · Ima. c 11v1 a o do Se!'.aao n" 17 ~64 - a. nova 1·e .. 

· 1 •1 d p 1 B á ·1 providências; Sr. Waltr~o Gurgel Vice·Presiden~ dação ao art. 19 da Lei n<? 4.299, de 
DlternaéiOna, .a. rmá a e 0 r Sl · - pela apl'ovação do Projeto Qe t.e. à a.ssmmr_ a pre:;idênc.ia e e1hitc .123 de dezembro de 1963 e seu· ij' 1~. 
an1 Paris, a 24 de a.'o!'il de 1964. Decreto Legislativo nç 43', de 1963, par f o I f d J t 
• o parecer é aprovado por unanl- 1 que aprova as contas do sr. Presl· ec~r ~~}·ave ~? re err o pro~ .o. defi..1il1do compet.encia. dos .Esta.c!os 

Ihidade. dente da. aepúbl:ca relativas ao exet- A Com:s~ao apro.a 0 pa_;:.ecer. para co':mmça e arreca~ação_ do !J:n~ 
· A seguir, <J Senhor senador Antô- cicio de 1958; Nada maLs havendo a tratar en- Pô.">to de vendas e coiiSJgnaçoe.s. · 

~
. 0 Carlos relata 0 Projeto de De- _ pela aprovação do Projeto ele cerra-se a reuniãc, lavrando eu· Hu~ Pela. J:ejelção das emeuda.s aJ?re .. 
eto Legislativo n9 3o, de 19fi4. que Decreto Legisalttvo n9 18, de 1964 go Rodrigues Figue,redo Secrêtã.l'io sentadas ao Projeto de Lei da Cà~ 

prova. a convenção concernente às que ap:ovn. Os textos dó.::. Atos ~i!· da Comissão, a presentê ata. que, mara n'i' 38-63 - Regula as ativida .. 
ormas min~mas de seguridade so- mados no XIV congresso d~1 Umao tllll.:1. vez a})rovaê'a, serã assinada pe.. :l·<~.es uos reptesentantes comercia.1s 

tial, adotada em Genebra, em 1952, Pos'tal Unjversal, rMliZada em Ota- lo Sr. President0. autônomos e do Projeto de Lei da 
por OCMião d.a 359 Sessão d·a Con- wa. - C3.nac'tâ - em 3 de outubro de Câmara ll9 78-63 - Concede auxflíC> 
íerência rnte:nacional do Trabalho. 1957; e . Comissão de Cons!i!uioão de Cr$ 40.000.ooo,oo, durante três 
Não havendo o Ministério das Rela- - pela aprovação do Proj~to d<: I 1 ... anos à..'3 Irmãs suiestanas do Colégio 
çbes Exteriores opinado .sôbre a ma- Lei 'I Sen3.do no 116, de 1963, que I e ust!ça Maria Auxilia.dora, de Brasilia. para. 
téria, o parecer conclui solicitando o ~!e~~ e 1~');1tJ~~b~lh1~~~~f.5 n~0bfi'J·~: 19~ REUNI~1.9, ORDINARIA, REA- . cons!I'uçã-o ao. ~difício S?de .e manu .. 
pronunciamento daquela. Secretarie. de Santa Catarinna, no que couber LIZADA EM 24 DE JUNHO . tençao de ahv1dad~s dldátic~. _ 
de Estado, de modo a que o senado, os direitos e ·vsntMens das Leis w;., ' DE: 1964 I SubmetiosN os pareceres. à. dlSCUB.Sao 
íOOnhecendo circunste.nctadamente a ~ se 1·estr1çõe RâO 
t}Uestão e os seus reflexos na nos.s~ 288, de 8 dã junho de 1948 e 1 · 7óG, j As 17 ho'"as do d!a 24 d · n1 \e apro1-<.~.çao, m N s -" 
.,....,lítica 1nternac:onaJ, possa dellbe- ele s de dezembro de 1952. de 1964 na' Sa• d C . e~ JU ~ 10b s.pro·va{t:)S, com exceçao do Ptt>Je~o 
l-'- , · , 1 : • . .a as orn.1ssoes ~o de !Jei do senado n? 17·64, que 1tev& 

.rar .soberanamente. SUbmet1dos os _pareceres à d.scu.s- a P~~dencza~ elo s:enhor Senador votos contrários doS senndorcs Jef .. 
o parecer é ap:ovado sem l'e3tri- são e votação sao aprovados, com Afoncoo Armo:;, PresH!:ente, pre~e:nte.'3.1•erson de. An-ular e EUrico Rezende 

excessão do relativo ao Projtto de os Senhores Senad<Jl'ell Jefferson de 1 
" • • • 

•tõ~ãda mRis havendo a tratar, en~ Lei .cio senado n9 116, de 196ª, que Aguiar - Eurico Rezende - Edrntui~ _ pelo senador Edmu1ulo Lcvi 
·eenu-.se a reunião, lavrando eu, An- foi rejeitado, tendo o s·-. :rres:dente do LcvJ - Bezerra Neto _ Mcne- 1 ~ d . t d L 1 tõnlo de Araüjo costa., secretár:o desJgna<lo o Sr. Edmund-o Levi paro ze.s Pimentel _ Ruy Cameiro e A!-M Pela. reje~çao o Pro;e o e ~ 
·substituto, a presente ata, que, uma redigir o ventido. gemn·o â'e Flgue.reuo _ reúne-se a do Senado n9 117-63 -_Modifica .o 
,-ez aprovada, será at.sinada pelo se- Nada mais h~avendo a tratar. encer- C<:lmi.s.são de Ccnstltuição e Justiça nrt. 443 da consolidaçao das Lefl 
nhol' Presidente. t·a-se a retu?iao .. lavra~do eu,_.Hl,lgo Deixam de comparecer, por mot.i: do Tr~ba~o que dispõe sôbre con .. 

Rodrig:tes Figuerredo, ._,ecre~állO da VO justificado, Os senhores Senucto... trato .mdiv1dua·1 de TrabalhO. 
Coml-S::iao. a pres~nte ,ata que uma res Antonio Balbino. Wi~on Gon al~ submetido o parecer à lÜs""'"""içú.o ' · " d f,' an as vez ap~ovada sera ass.nada pelo Sr. Arth . .. ç ..,_,.. "'OITI\SSaO e .tn Ç Presictellte ' ves - ur Vtrgtllo - Aloy-Sio de , e aprovat.ão . .sem reatriçõe.s é á.pro .. 

16~ REUNIAO, REALIZADA EM 2-1 · -- 1 Carvalho e Jo.sàphat Marinho. ···..-?.do. ' 

DE JUNHO DE 1964 , Comissão de Legis!acão Social I _E',dispen.~:;d~ a leitura da ata da : · Pelo senador _Argerniro de 
As 1G horas do dia 24 de junho · r~un.ao an ...... c. e, em s~zu;d:L, apro~ r f.lr;uclredo 

. de 1964, ns. sala das ComisSões, sótl 10.~ REUN1AO, REALIZAD-A. EM 24 vada-. 1 Fel :rcje.ição do Projeto de Lei 'U<'~> 
a. pr~s;dência. do Sr. A!'gemiro o ~e DE JUNHO DE 1964 Dos projeto<~ constBütes da paut-a,' C,ima~a nQ.lOS-63 - concede auxilio 
FlgJ.elredó, presentes 0.$ Srs. B ... zel- As lS heras do dia 24 de junho de são relatadQs os seguintes: ,, C"O 20 o·u OVJOO à Sociedade pe.s-
ra Keto, Mem de Sá, Daniel Krleger, 19$4. no S.J.láo Nobre do Senado Fe- utel '. d, "a ·a.:;·t' e c··(> 20 000 00()0 
AWHo Font~na, Lino de Mattos, Ed- Pelo Senador Jefjenwn de Aguiar a ozzl o r 1 , ... ,., ·. ' 
muncl:0 Levi. Eugênio Ba. rros e Júl!.o dêral, sob a Presidência do Sr Vi- à. ,Soclednde pestalOZZl de Mr~as ye--_ 
L~:te, reune-se a OomJ.ssão de Fl- valdo Lima pretentes os Srs. Wa1- Pela aprovação do Projeto de De· ra:s, para a campanha de a;::slsten 

fredo Curge1, Eugênio Barros. Attil'o ereto Legi.slativo n? 31-64 - Man- ela ao ma"lor reta.rdado, · nar:ça.s. t . 1 J . té '· Fcn ana, Antôn:9 Cer os e ose m a. deCt.::>ãO denegatól'ía do !'ti- o se:fLador Atg.::miro de. Figuei .. 
Dê~x.am de comparecer, com causa Gu!::mtard, reUne-lse a Ccm;s~ão de Juna:I de Contas da União a reg~tro redo relata 0 vencimento ao pfoje~o 

justificaô.a., c-s srs. Victorino Fi:eíre. Lesitlação Sacis.l. de ccmt~·ato celebrado entre o Mi- de Lei do s~nt:do n? 152-63 - Am .. 
Lo~3.o dJ. S:Iveiza, Slgei:cdo Pache- D2ixam de C0mparcc-r (?Om cau'>n ni.stério da Viat;ão e Obras Públicas plia os casos de desapropriação por 1 
ro, t/il;on Gouçalves. 'Leite Neto, t J ... e a Rádio Guanabara s. A. pat·a .n. te•.A·,'e "'-"'t~Iol, def1·n,'"cs p::>,., lei n• 
P ~ · o Antcn! J cá jue:;tJ'icx>d3, cs Srs. An on•<1 uc~, =-. cv- .... ~ --

.:::::>so.t ~.o.e >,o-il:!~~ z, ~ o u . c.sta.belecc1· 1.1m~ tst::tç.;-~o tádio-di!u- 1.132 "c 10 de seton•~..,~·o de 19$2, r.; .. ~ :Eur.co Re::.nti.:, Irirteu Ec.·nl11USe1l e Elli1
CO F-ezende e Al.!~"~l'o Vhmnn. d P \.i: - - ·'" 

.tluréllo Vl2~llia. F.' lidP~ e aprovada n ::ta õ.a reu- sorn; o rojeto de Decreto Lctt:,S .. .,;nla a rc;:quibiÇão G~ imóveis a.J.:o.la .... 
'- te ·o la-tivo n9 32N64 - M_,.n:érn ·de·. \.--'o de.• pe'.o pc.1er púhlico. . E' lidJ. e, s~.n alteraçt:o. aprovad'l n u.c an r: r. " - IJ 

t d ., .. 1 d-enegatória do Tribun.::tl de Contas SubmeUdm- os }Jareceres à 4:..:.-cuo; .. 
a .: O: a· re, ~~·Cl.O a,:t.~.;er~~r. ! Doj p-;-ojetos oonstantn.s no !]JU~. d u ·- d 1 ~t t ~ 

. Dca proJ.-.o.s t-Dthta~1.ks na paut'.l, _ l'elatndcs os seo·uintc': a ruao e rez~ 10 a c:m~·a o çe- ::ão e votz; .... o, .-:em rc.:.s:çõ~ ~J.O 
s 0 H' L l: é. ::3 cs s::;u..r.t:s: Ul.o "" lebra.do entre a DiretQrh Regio:r:al aprorados. 

F:'IO Sr. Walj;eda Gurgel dos Correios e Te.!:éuxafos no Estado 
J•e!o S;. Daniel Krieger 1 do Amazonas e a fi, ma J. Lim:i plra 

pd3. r.p:Ct\ .!<;:~ • .:> do Projeto de 1 
- Pelo arquivamento do Projete reparos, co prédio t.a quel:::. rep::rti· 

Let d::!. C.l,;n,o.~·a n? 70, de 1s64, /que de Lei Cls Câmara n.o:> 93, de 1983, ção; do Projeto de Dec:-eta Le~:s­
c·.ttoriza o Poder E:recuti\'o a abr:r oue inclui pn.rá<p-afo ao artigo S.• d3. lativo no? 33·64, Aprova a COnvmç.lo 
ao Poder Judlciãtio ..:..... Tribunal su .. Lei 3.322, de 26 de novembro de 1957 . .sõbre a Organi:;ração e a Personali­
perlt:r do Tre.tH:lho - o crãdtto su.. que estabelece em novos lll.Oldcs à dade JUrídica da Repartição Hid-.oN 
plementa:r de Ct$ 195.368.-s:m,oo, em aposentadoria por invalidez dos -txa- gráj'íca. Internacional, fiTmada pelo 
refôl.'ço â dJtação do orçamento v!- baJhadores víncu!J~td<>s ao Instituto Bntsil, em Paris, a 24 de a'orll de 
15 ente; de A}:XISentadoria e Pensõe-:; e dá ou- 1959; do Projeto de Decreto Legisla-

' tras providências; ti o 35 e• M té d · • _ pela aprovação do Projeto de vo n. - '2 - an m a eciSao 
Lei da Cânta:-a n{l 50~ de 1964, que - pela. il.prcvat;.ão do Projeto de denegatória do Tribunal de Cctlta.s 
ilwlui no art. 14 da Lei n9 2.976, de Lei do3. Câmara n.9' 38, de 1964, que em União a registro de contrato en .. 
195{), os municipioo de PelotB.s é RIO acrescenta dojp parágrafos no e.rt. tre o Territ6t!o Federal do Rio 
Grande, no Est-ado do Rio Grande 11. da Lei n.o:> · 3 .8{}7, de 26 de agôsto Btaneo é Dorval Magalhães para de· 
do Sul: d{' 196o: · se-mpénho da. função de ngrO:riomo. 

submetidos os pareceres à discus~ - pela aprovaçã·o, apresentando Pela audiência do 'Mlnistérlo d9 
são e· votação, são, sem rest1·1ções três emendas- aO .Projeto de Lei do Trabalho e Prev!di!ncla SOcial Só-
aprovadO*r ' Se'ha-do· n.9 1'm. c'!e 1963". tml!; l'P.Il1Tta O bte o ProJeto de Decreto Legl.slativo 

PC~o Senttr!-or IJ'!.;.erra Netb 

Pela cprcvaç1io do P: ojeto Çt~ De-­
cre~o-L'i""1slativo ll0 49-134 - lu '.ll• 
têm o at-o do Trihunal de COI).~as da 
União, <1enegat~ório de registro ao 
têrmo aditivo do con·.rato de- 26 da 
março de 1934, celebrado entre o ~UM 
nistéri-o da Educação e Cultw:a e o 
Sr, Evandro Lemme, para. exe:-cer a 
função de técnico em microfilmagem 
na Biblioteca Na.>Cional, a.o:;s~do em 
'7 de dezembto de 19'54; do PrQjeto da 
Decreto·La....gfslativo n9 ::W-64 ~ De .. 
termina. O registro de contrato firmado 
entre a Delegatia Regional P:o rrn .. 
pêSto de Renda em Min.as Oerafs e 
o 'Banco do Brasll S. A.: do Projeto 
de Lei ·do SeOOdo n? 29~{i4 _:. Autort• 
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{la o P.oder Exet;t.\-tlvo a emitir sêlos co e Atí!io Fontana, rnJTI('-Sf a Co- ' Constituição da República. p-rinci!>:tl- ' nabara se opôs ao S1'. Dalmo Gas. 
11;0memoratlvos ao bi-centen;i.rio do missão de Indüstria e Comércio. men:.e na parte qne asSeJura a invio- pa:·, ievando à Bancaúa <i'o PTB nn. 
l/runicipio <lo Crato - Este.do do D~:?'am de comparecer, por motivo llabilidade da corre~pondénc:a, er(ltn Ls:rmbléia denóncia. acompanha<:la de 
.t'eará, justificado, os Srs. Senadores arros a<:sunto secundária. E.'Ci.Stiam ou cx;s- d~cum-entos; que, em virtu-de da aeúO 

Submetidos os pareceres à di~cussáo de _Carval_ho, Irineu Bornhausen e I tem, não sei, r..o D.C.T, duas enti- dêste.5 referidos serviclores 0 Senhor 
~ vota,ção, sent restrições são aprova.- Aa::ao. Stembruch. dades de clas.<:e - a C:::r·{regaç.1o Cí- n~lmo Ga"par foi exone!'ado da Di ... 
Qlos, com exceção do Projeto de oe· E diSpensada a leitura d.a n.ta de vic:l óos c.·.rteircs do Bn 'il e a União retor·ia Reg!onal e nomeado Qnho 
ueto-Legislativo no 20·64, que é vo- reuniãO anterior e, em scgu!ds., apro- \ Brasileifa dos servido::~5 Posta.~s c s~rvidor para aquele cargo: que. po. 
:te.•do pelo Senhor Senador Jefferson vada. Telegráficos - uma trabalhlndo Uni- rem, antes da. substltuição do SNtlwr 
• Agmar com restrições. 1!: .relatado o SeJu:nte proje~o cons- · camente pela cln...~e. lutand:> p.e:a~ D:.1Jmo Gaspa·r, 0 depo:n:e além da 

o senhor Prezidente pas,s,a a pre- t:ante da pauta: I justas re~viadicações, e a outr:l a !~r- sua correspondêr..cia violada s~freu 
l&kt~cia ao Senhor Sens.dor Jeffer· Pelo Senador Nelson Ma<'ulan viço de int.erês.;e pe_o:s<:al d'lS se~ di- FérJas restrições p'Jl' p::tr~e dÜte refe~ 
un de Agu:e.r e pasea a relatar o sr.- retorcs. Desse proced1m~nb ct·."'ler::o, rldo ·servidor; QUe, tendo o dcl)o~nte 
r;:uinte projeto: -· Pela ap~·ovação do Projeto de .Lei I result'JU a luta, que teve por Lm o •n!tc:tando certidão nrtquele D::parta .. 

_ pela reje:ção do Projeto de Lei da CãlUIJra n9 72-64 - ISenta de 1m- proce$~0 mancl1.do Instaurar n:t Ju«- ~nen!o como não obtiv~:"r es<:.a c:~\·H·· 
ao senado n9 11·63 ~ Dá nova deno- pôsto de importa-ção ~ ~unsumo~ equi- t:ça, por difC~m.nção e calúnia. co11tra é~ o encaminhou rccl··m3ção ao Sr. 
~in.1ção à Estação Adua•.:wira de Im- pamento dest.n:ldo a msta1açao de o Sr. J.O'Jo PereJ•·a Braz FilhJ pc;'l Oire'or Reglonal tenro r?c!?bido Ent 
J>C1'~aç5.o .Aérea de São P~<tulo. 01ma fâbrica de cafê solúvel. Sr. Dalmo Gaspar, baseado' ne:;t~ ~·e:po<>ta a carta númf'ro 3-0-G. d.l 

f·abmet:.do .) projeto ;.. discussão e Submetido o parecer à discuesão e Manifest?, que pa..sBo à ComLsão. de- 1D de ianeiro de 19-53, d'J se;~hor oai ... 
.GtJ):cv~da sem restrições ,é aprovado votação, sem restr:çõcs €: aprovado. nunclando a nmeaça do Sr. D 1 r::>~or :no Gaspar, em que 0 rep-reando 

ccntinuando com a. palJVra 0 Se· Nada mais h_avendo a trat:.o1r, en- Regional, M ac\1S3."\Õl's de que se o '11 insJ.·tência cta cert:d§.o e o 
tnh:J~· senador Aíon~:o Arinos comu- c~rra-se a reumf;.o, lavra.:1C._?. €U, Moa- Sr. Edu;no, Di-retor Regional de P~r- :>·ne:~l, em Cl:t~o de insist:n::ia de to .. 
a:t!ca. acs meJ.tb:o" da com.t"são que na Helena Bueno Brandao, Secre- nambuco, rt:.-se afastado da Direto-r;.., m..,r 1 sua Caixa po 5+aJ u:;~que!a Te ... 
b S~nhor Senador Josaphp,..: Marinh'J t.ária, a presente ota q:.~e. depois de Regiona: d1quele E'itado, Os dectti:=- "N!!'tir!ào; que, passa à C~mi<sfio fo .. 
a.tlt~s de S(.lir de licença de~xou atSsi- llda e epr~vada será. assm.ac.a pew tas en~rari&m em greve. Posterio:- ·~ ":p!a. de~~a. refer:.ua. c"1rt.,; que, o 
m~do seus pareceres sôbre os projetos Senh:>r Pre.,idcnte. mente, a Con:;reg:ação, no d:a lS d::; C-pcente néo se curvasse à amea~c.s 
"'~.ai:Ko, e sol.c:ta à comi"são autori-!1 setemOro. dl-as após ao Manife<:/o, rtr:"'beu memorando n'> 111-22. de 
~ão para relatá-los. Estamdo todo-; mandava es.-:a cnta à congregação. :'3. :!. 63, assinado por Efibénia Fróes 
de a.::ô:do são relat-ados os ~eguintes · Comissão Pa1·/amentar de In- c~nvid_aJ?do os diretores da.,_Consregct- i! e :vnrnada. comunic!lndo-Ihe oue o 
projetes ) ~ ·t . · I çao Crv·ca para uma. reuruao conjun- Sr, Dalmo Gaspar, Di-!'etor ~g:onal, 

,...... Pela nudiênc!a do !o.Iín:$tério da\ , QUe f! O pa1 a apurar ~drregU a-\ ta., no. qual lhes seria oferec!do, in- resolvera ca.Bsar a as<:inatma da Ca!-
3\\Stiça sõb:e o Projet-o de Lei do se-I rldades qraves ocorn as no clusive, dlnheiro, para que sílencis.s- X'l Postal n.9 15, d:J >depoente: que, 
:nttdo J3? 63 El D C T sem e se colocassem ao lado da cor- t11mbPm, pas-~e. à C'lmi.s~~-o fotocópia 

n -- - evs, o Território • · • ru~a·o. Por u'ltl·~o. um man.;festo da d' t d L · t d :Fqderal do Amapá à catego~·;a de Es- \ 1-''J •u es ? ccumen o; que, f'n1 \'ll' u e da. 
ta~o. A~-iEXO A ATA DA 20.~ REUXJAO, Cong-t:egaç-o jos Carteiros do Brasil, uo<;ição em deft"sa da c1a<so:;e doe; car .. 

'-. &:b:e.~tar para estudo mr con- REALIZADA NO :DIA 13.5.64 E em que dà conta. que fôra visitada t:eiroo:; a~sumida pelo Sr. João Pet'ct .. 
junto c.:.::m a refo:·ma do Códi.go do PUBLIC.'\D_'\ NO D. c. N., SE- pelo DOPS e q•1e nadoa fôra encontra- ra Braz Filho, Pres!dente da con .. 
Trnlx>.!ho 0 Projeto de Lei du E·enado ÇAO H, d~ 19.5.64. do, enquanto já se sabe que foi fe- q:rega~ã.o Cív:ca dDS carteiras do 
nP· l05-e3 _ AHera 0 art. 54 ·do De·\ p•:nLICACAO DEVIDAMENTE AU- chada. pelo mateT1a1 subversivo ali en- B~·asil !?, nutor do manlfe$t') que já so 

<~>to L 1 2 d u · contrado A vio:ação de con-eo;:pon- referiu e m:lis de outro documento de c:., · e 5.43 : t>_1.5 43, que d'spóe TORIZ:\DA PEJ .. O SENHOR PRE- dência, inclusive minha, por ordern do 18.4.64. aue nassa à Comissão: q'ne, 
~~b~~~ a Cc-n'"olldo.~<~o o.as: Leis do T.~a- 1 SlDEN'fE Di\ COMISSAO diretor regional, alcançou inclusi-ve o o sr. Dalmo ·Gaspar move'!-lhe aç'io 

ub~1"'tJd'• _ _" ~ , ~ DEPOIME~TO DO SR. LUIZ I teleg-rama que o Deputado Valdemar p~no.l por injúrias e por difamação'•, 
-t ':. us e:, ;mr~-:e~e::. ~ _?:scus .. ao COL UCCI Lima Terxcira tne enviara de Nlte 

e d ,; aç,JO, I' em rest. ·ç:oe:; sa:. ap-o- t :oi, ped;ndo maiores eleméntos parP O SR. LUIZ COLUCC1 - Bm c:ln· 
valt~~um'n"~- . ·o~ 1 Em 13 5 64. - às 14,15 hor•s represent.'ção. Mmha insistência na~ corl'ência de preços, o inte!·ês.::e J,1ú-: 
nho,.. sen' ;d·o"'V "af pxes~lencJa, o Se- O :;:;R PRE.SIDENTE - E::.tá aber- denUncias. contra o dil'etor levou-o 1l blico começa a ser resg-uardado. se tJ 

~ r .•. on~• • r.nos encerra 1 t - _ • [advertir m de que <:e e.s.'i,m O:P.t feito à observância do R.~~ulamento 
a teunião, lavr<>ndo eu Man H,, '"I a a sess:::o. Ouvrremos hoJe o Senhor - . f' " • .·c dE' Cont::lbilidade Públ'c:.t da un!áo, 
l3ueno B"~n ·- co.- " ,f: a ~·eno. Lutt Colucc1, que v ar ser quallficad.ti nu asse mmha caixa postai seua C"l :-o R?':lulamento ·do Mat:.-r:a! e ao De-

"· aao ~.c e ana. a pre- Ea.da- ati'vet·t€ncia que se tornou e., · 
eente at..'l,QUe,_O:;no:.~ de hda e apro- <E' qualtj,cado 0 Sr. Lutz co. fato. ceto-lei n.9 2.206. A di<:.crinünaçlio 
vad-a, Sela -cs.s.nada pelo s~nh0r Pre- lucCll. I 'incomoleta, tecnicamente f.alha e tn .. 
si<i(mte. Quanto a questão ideológica, na.; s/n'('tá tesu:ta em n,.g;ociata. Pelo 

O SR. WIL.SO~ GONÇALVES - mais tenho a dizer, porém, sõbre co ·:ódigo de Contabilid'a::le PúbUO.a1 

:Ki\l .REU~lAO ORDINáRIA, ·REALI- Sr. Lmz Colucci, a. Comissão Par:a- 1 rupçã'}... compra super!or a. 15-3 mil cruzeiros 
~A E11 2! DE JUNHO DE 1964 mental' de Inquérito tem p.'Jr finalida-

0 
teria aue ser feita oor eonr.orrênela . 

• Ai; 1a,:::o hora.~ do dia 21 de j[mJlo de apurar d:múncia.s feitas pelo no- S.R. JOÃO AORIPI~O ~ (d Posteriormente V€:iO ·o Re~·uJa..niento 
tie ~964, na sa. 3 dns Comissões, de t.~re Senador Jeffe.r.scn de Aguiar, no tando) ch DCT, elevando és:se limite para. 
cOnJorn~;0.ade -com 0 § 39 do art. :!1, plenário do Seriado Federal, a respei- "que. 0 DCT na administração f' 300 mil e, de um privilêgio concedido 
d:o _Re61mebto Interno; assume a pre_ to da. ex:stência de irregularidades Coronel Dagob·•rto Rodrigues, ten' peb Conselho de Ministros, do Re-
tndenc~a o senhor senador Jt: ·e~·:>.on administrativas, conupção, influência como Dire'or Regional, nesta capJt e;ime P.ada.mentarista.. ê.sse valor fo-l 
d~ Agmar, ~te.sentes oS senho:es se- comuni.'ita n:1 Admhtistração do Coro- o Sr. Dalmo 1-,:race1o Gaspar, estê.,. e·evad.:> para 5 mllhões. ocorre que o 
l!.a:t(lres Eunco Rnende, RUy ..:a.ruc1- nel Dagoberto Rodr!gtles, à frente do domina.do pela. CGT e servidores cor- Diretor i'o Material não se limitQu 
:ro, (\.rgemiro de Figue:recto, Edmun- D3.partamento de Correios e Telég:raw tupto<:. de departamento que sustenta- nos 5 milhões. Foram feitas colet:ts 
C.o L~v1, Bezerra Neto e Daniel Krie- fos. O senhor foi indicado como tes· vam e amparavam a malversação d""''> de preço, concorrências de 50. 30, 20 
ge;·. r-eune ... .se a Comissão de --::onsti- temunha e cabe-me adverti-lo de que dinreiro.s J)(Iblicos; que, o senhor Dal- mllhões. Os cofres públicos começa. .. 
tu.ç~o e Justiça. . '.l sua obri;açáo, como cidadão, é in- mo Gaspar alêm de ser um dos rr.<:- vam a ."er assaltados. com a redação 
D~:xam de comparecer, r:cr mot1v0 formar à Comis.são sõbre tudo quan· ·ponsávels talvez por isto era infrin- dos; Pditai.<>. Felta a coleta de preços 

ju~-..ttf!cado, os Srs. Senadore~ A..fonso tn sabe. -dizendo a verdade sõbre gente contumaz da inviole.bilidade dfl<:. n.0 asa, para adquirir certas merca.­
.A_rmp.s. Wilson Gonçalves, Arthur V.ir_ aquilo que é de seu conhecimento e correspondências e da Lei n.9 1.711. daria.<: que descreveram na coleta 
giJiol· Aloys:o de C.ürvalho .e ,lo.s-aphat do q:tanto fôr indagado por qua1quer Estatuto dos Funcionál'ios Civis da quantidades - cinco ca.i.x:as elmOS 
Mar nho. dos senadores, membros da Comis· União: que, a correspondência do stoll, mais nada. A co~eta de preços 

1 ~ão. Nestas condições, dou a palavra depoente era fl·eqüentemente viola- de tôdas es repartições públicas fe• 
o..,ndo início aos trabalhos, o Sr a.o nob-re Sen-ador João Agripino, Re- da: que. exist.iarn no DCl' duas o'"'- dPraiq. estad.u.e.ts e municipais. são PU· 

!Pres~dente co-munica que a ~união !ator, para que o .interrogue. ganlzaçôes de classe o. congregação blicadas neste bolhetim, qtte as PU~ 
:fóra 'conv~~d.a a fim de S<!:r e.preçia~ Cfvloo dos carteiros do B-rasil e a bl:C;a gratuitamente. Então, a repar .. 
"do .o P.roJeto de Decreto Legislativo O SR. JOAO AGRIPINO - O que União Brasileira dos Servidores Pos- tição, ~ão tendo verba, pede publt· 
m.v 3~-64 - o:spõe sôbre a aplicação sabe o senhor sõbre irregular!<ia.des tais Tele"'ráfico<;, sendo que, enquan- cação neste Bolhetim, gratuitamente, 
do Decreto Le"islatl'vo n' 19 r.2 pas na administraç:o do D.C.T. ou sô- ~ d •t 1 • co he : "' · - ' • - to a. primeira defendia a. moraliza- Não haven o a. u vu gaçao, o n • 
~nd~ a p.alavra ao sr. senador Eu- bre movimento de subversão naquele ção e ordem dos serviços telegráficos cimento dessa coleta de preços, ficou 
ll'lCo ' ezende, R.el.atvr da mat-éria, q!.le De"))'i\:r:tamento? a segunda se e-ompo-rtava. protegendo limitada às três firmas, que aprese-n .. 
P. assa a ler o s-'tu parecer tavn.z"'vel t t Ex! C · • ·go de . .,... O SR. LUIZ COLOOCI - Senha .. as irregularidades e as e.tividades .sl.}b- aram propos as. ge o oul 
as etne;tdas a.prcsentada.s ao projet.o. res senadores, no tocante a subver· versivas·, que a UBS.PT era. pres1d:da Contabilidade Pública que. no min.ImO, 
Subro_et;jdo o parecer à di .... ""~a·o e lt d 1 t de pre ta ..,.........., são, pouco tenho a dizer à COmissão pelo Sr. Dalmo Gaspar; que, as duas sejam consu a as; em co e a .. 
vo ~ao, sem restrições é. aprovado Parl«mentar de Inquérito, a não ser entidades referidas se atrita-vam em ço.s, cinco firmas e que no processo 

Nada mais ha.ve.ndo a tratar en., t - tas 
j • da campanha que se moveu, campa... vi-rtude de um manifesto lançado conste pelo menos res p~opos_ • 

c~rrac-se a reunião, RVl'ando .u, Ma- t 3•• t c nco c-,.... nha patriótica de a12:uns funcionários pela primeira no dia 13.9.63, pro es- Dêsse processo <ro oons am l c .. • 
!">. nelena Bueno Brandão, ~e":·~.•.•- ~ d -'"""' d t v!.,. -v ~ do Departamento, ~'~Ue, encontrando tando contra atitudes do S·r. Dalmo ti ficados e r~...., ..... v e car as en . 
Tra, ~ presente al.a que, depois de lida ' t d t~ ..,.,. os'·· O J' t•·-te v·-• 

d ,( d'o CGT e os corruptos a sustentar Gaspar conforme provil. o doeume-n o as e u~s ,....-"P l,>i;:ro, IC .,.,.,. .. · = .. 
e aprove. a. ser~:t. e};sinada pelo se- f f 1 Fi •· 1 t '"1<c!'a. 

h ~ que estavam malversando 1. recel- que pa••o a· Comissão·, que, em ace cedor o a rnw. u::>e . es 9.U'C q. -v or, Presidente. '""" ""' d 1 D' · t "6" ta da. União, através de negOciatas, do referido manifesto, a UBSPT se em Duque e Ce.x as. :z o a.r · 1 ~ 
foram obrigados a procurar alguns dlriglü por ofício n.9 89-83, de 18 de do- Código de contabilidade Pübl!oa; 

Comissão de Indústria uarlamenta<es, no ca.o a Banca.da dO sotembro de !9e3 A Plretoría da aue se o preço do licitante vencedor 
P.T.B. que, embora bancada do Qo ... COOB, propondo uma. reunifi.o en1 que fôr superior a lOOfD do preço da pra.• 

e Comércio vêrno, 05 seus membl'O.S, dada a .,vi• fôssem acertados os pontos de vistas ça nula. seria. a concorrência. na C»-
4:~ :R.~UNTAO. c RDINARtA REAis!- dência dos fatos, fot·am levados a comuns d.as duas entidades no aten- leia.. A firma ls. el adquiriu a m.~~· 
ZADA EM 2-5 DE JUNHU · lJ.E 1 '"4 

dar p~eno apoio, o que cuhU.blOU com dlm·ento dos seus objetivos: que, nessa doria por 138 mU OTUzeirOS a. uniu · · , , 
"'-' e. O.enubada do sr. Da.lmo Macedo reunião 0 sr. oalnto oaspa.r, propOS vendeu ao DOr por 593 cruzeir«J . 

As 16,3() ho.:.·as do dh 25 de jw1ho Gaspar da ...Jiretoria Regional. be g,té dinheiro para silenciar a Con- nnidade .. AqUi. está a fot.oc[lpi-a. ... 
de 1Q64. na Sala das Com:ssões, mb cidadão, Dalmo Macedo Gaspar, para. grega-cão Cívk:a dos carteiros do Br~- nota fiScal da. finna - fi c:mjun ." 
(l. v·:e.::ct.enc a Co Se!l.bo.r Senador Jo- éle a Lei n.º 1. 711 - que é o Regula .. sll: que, pas.c;a ·à Comfss§.o foOOcóp1a de ferra.men. tas para máquinas. . . ~-. 
fP F e.:l{'lano. pre.sentes os Srs. Se na.- ntcnto da. União Br9.Sileira dos ser• ® o.fteto -referi-do, logo 1\Ç.b:na.; q,ue um ma de Q.l;l.t1P, <!OMProu, a Im . ~ 
dor~ Nelson '!.facula.n. Adolnbo Fran ... vidoreB f'ostais teleil.rà:fi-CQS ..,... Q Q ~"o servidores <.}o X?C!l' »a Gua- ira M~ éao é imp~rta . --:f:t'ol 
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mercad?r~.a. No caso· de o ser teria 1 o SR. JOAO AGRIPINO - (ài~ 
nota. flscal do produto est,·ang·eiro, e tc.md.O) 
a coluna para. destaque d?. impõstof ··que, como exemplo do qtte afir­
d~- co~:mmo. H?- que comwerar que mou, pode citar que ua instalaç§o 
~ .. -:e Pl eço é o o a praça e o p~·eço ctol do Restaurante da Diret.olia Geral 
llcltUI_I"te \'.ence:aor foi 40::1~.; superior do DCT, nesta c.apital, foi despen~ 

s.i.ma, pois tanto as tábuas antes alu­
dldas quanto o a~.o foram comprados 
pare. serem empreg·ados em ol:>ras da 
qual ainda. hoje não existem no 
DCT. plantas, cálcu:os ou plan'eja­
mento. 

::10 p1eço da p1e.ça. dida a importância. de C!'$ .•....... 
O SR. LUIZ COLUCCI - Trata­

se _de obra em Bra.:Hia, p.ara ontie 
eat&. sendo levado o ma.terial o qual 
p01: falta de instalações adequadas: 
esta ao relento. 

O SR. JOAO AGRliPINO (di- 19.9~0.000,00 e que paJ·a fugir à exl-
tandot gâncJa da c·oncorrência pública o D! 

•·que, são n1uit-<>s os fatos que de­
monstram corrupção na aquisicão de 
roaterial por parte do DCT; q1Íe, _pa­
ra qtie uma. concorrência~ ou~sa. im­
p<!dir negocistas, é necessári{) seja 

-obedeCido r'gorosamente o Código de 
Cont~bilidade, Decreto-lei n.'J 2.208. 
que eslo.belece que o matel'i~J deve 
s.:-r descrito minuciosamente d..: modo 
a impedir substituições de fabr~Can­
tes com variação do preç0 de cu~to·, 
que, •as compras feitas por q·~"~ !quer 
repl\rtição da UnL~o acima à':! Cr$ 
5.ooo.coo.oo devem ~er feitas medi­
ante Cl)nccrrén~ia púb:ica e med~un­
te coleta de preços quando a?:-vxo 
dessa importância o seu valor: que, 
110 .QCT, 0 principio legal não era 
obedec;do pois o Diretor-GeTal Col'o­
nél O.::tgoberto Rodrigues fêz coleta 
de preços prtra aplicação de recursos 
de crs 20.cco.ooo.oo e Cr$ ......... 
30,000.000,00; que, na coleta de nú~ 
mer<: 3&8. pQta aquisição de material 
não se descreve cem precisão o que 
se pretende comprar: al-ém d!sso 
constando que foram pedidos os pre­
çOs a cinco firma.s nue 3 delas ore":' 
t·eceJ'IJm propostas, "tigura como ven­
cedo a. firma ISEIL com. etc. Imp. 
Ltda .. com sede em Duque de Ca~ 
xias: q•Je. pe:o Código de Contabili~ 
dade. quando 08 preços pro!XJstCJS são 
supr~lore~ a 10% do valor da praça 
a tomada de prfX;OS deve ser nula: 
que. caso d·J.. coleta n.q 358, a !Lrma 
ISEL p:v:·pôs o preço de CrS .. ,, .... 
598, 000,00 POl' cada unidade de ferra ... 
trte:otas pal·.a mecân:co, num total de 
6 unidade", àquele preço; que, o do .. 
cumento que pa."Sa. à Comi;,são de­
mon.:;tra. que a firma lSEL comprou 
à Importadora Mundial de Fermgens 
S. A .. nesta Ca.pltal, as 6 unidades 
de ferramentas, à razão de C1'$ .... 
J..35.COO,OO, tendo . vendido, portanto, 
por p1·eço superior a 4 vezes e apesar 
disto esta coleta. nl.o foi anulada". 

O SR. JOAO AORIPIN'-0 - Sabe 

r~tor-Geral r:i:o;t.r;buiu I"Bta 'mportãn­
cm em parce'as várias, fttperiores a 
Cr$ 5. ooo, ooo,to e procedeu a toma­
da. de preços e não à concorrência. 
mas, em tôdas as toinaçl.as de preços 
referentes à hompra da materjaJ des­
tinado à copt:pra do mcüerial p~;ra o 
r~stame.nte foi. Y<encedora uma única 
f1·rma que é Eriam necoracõ"s Ltda 
estabelecida à tua Sena.jr.,: \rer~u·~i~ 
r o h.? 80, loja A··. 

Alguma firma que 
sente compareceu a 
coletas de preces 
rante? · 

o se".ho1 reprc­
qualquer dessa3 

para. o l'estau-

O SR. LUIZ COLUCCt - Na mi­
nha condição dE' viajante, atividade 
que deixei em 1954, estabele<:.endo-
me por conta pró-pria, quando em 
1962 fui convidado pelo General sa­
raiva pa.ra trabalhar no Serviço Na­
clonal de Prevenç::o e Repressão a 
Infrações, de onde· sai com a saída 
do General Sara-iva, jamais fui fun­
cionário de qua~quer firma qne ven­
d€s.Se pare. o G:Jvêrno. 

O SR. JOAO AGRIPINO •- (di­
ta.ndo) 

O SR. JOAO AGRIPJ:NO - Não 
sabe que obta.s seriam e.ssas em Bra. 
silla? 

0 SR. LU1Z COLUCCI - A COllL 
p~a fQi. fei~a em 1963 e o emprêgo 
des.'3-e dmhe1ro nessa~ mercadorias "1.~ 
nha t'inalidade de não deixar sobra 
de numer~rio que, no caso, teria de 
.ser. recolhido t', a dotação orçamoo_ 
tán": para o exerclcjo segUinte, J..l>­

dl..<>:na ser cortada. EEl"'tio fizer:..."tn 
isso. Vão pensa-r o que fazer com 
as 700 toneladas de ferro e de tábuas. 

O SR. JOAO AGRIPINO - (Di­
tando): 

'·que, o ::trt. 33 letra B. do Re. 
gulamento do Material do DCT, 
permite a aqutsiçã.o do material 
~em concorrência, dlreU~r::~ente ao 
í'abricMlte com patente de espe­
c·aliza.ção; que, com base neste 
di.-sposítlvo, o DCT. no tim do ano 
passado, comprou 700 toneladas de 
aço de. firma Arcos Torsima •.. '' 

O SR. LUIZ COLUCCI - Foi emL 
tido um só empenho e não deram 
va.Ior. exato em dinheiro. Só QUe era 
s.upenor a 100 milhões d-e cruzeiros. 

O SR. JOAO AGRIPINO - (DL 
tanào): 

"que, o depoente. tem estado afas­
tado de suas funções de caixeiro­
viajante, desde quando. a convite do 
General saraiva, pMEOU a prestar 
serviços na R~pres.são ao Contraban­
do e que não pertence, direta ou lu-
diretamente, a. Qualquer firma que "... por valor superior .. , ... 
tenha qualquer título de trallSG.ção Cr$ 100.000.000,00, também .sem 
com o Ge>VÊ1'11~ Federal". concorrências, com o ag"Tave.nte 

o SR. LUIZ COLUCCI _Há. ain- de que, tanto êüe ferro como às_ 
da, a compra feita a (o:L~mdro Mar- tábuas a que se referiu se destinam 
bns, Móveis s. A. de 60 mil táboas a construção de obras em Brasi-
d · d lia "Ç.a•ra a qual não há. ainda 

e pinho e 3.~. também reita pelo planta, projeto, orçamento, ou es.. 
me.c;mo expediente isto é o valor to-tal da compra importou aproximada- tudos; que, a explicação que ou.. 
mente em 50 milhões <le cruzeiros di- viu para a aplicação dês~ reour-'di - so na forma mencionada· foi a 
Vl dos em várias coletas de pre-ços de que, era preclso aplicar re:s.. 
de va 'or f:nfer!or a 5 milhões. El~ to de verba orcamentária a fim 
alnd~ está entregando a. mercadoria, de que, iõsse deVolvido ao Tesou.. 
e va1 tnanda.t· a nota par-cial da. pa.rte ro Nac1ona1; que, peta Lei núme-

Qtle entrega. o<15 c •·· 
O SR. LUIZ OOLUCCI - Via. r o 31 ~ , OS ar~~<:ll"''s e Mensa. 

regra. a co!eta. é uns dias antes da O SR. JOAO AGRIPINO - Essa gelros do DCT, pa.ssaram a ter 
da.ta de. Nota f'i.';cal. Abrancre ma!s !irma Venceu em tôdas as co~~tas? dü·eit·O a dois un!form~9 anuals."; 

a rtsta desas coleta? 

cu menos, um mês. "' I O SR. LUIZ COLUCCI - S!m. O SR. LUIZ COLUCCt - Em de-
O c:n, JOAO AGRIPINO (d-- O SR. JOAO AGRJ:PI~O - Qttan- conênci.a da Lei 3.825, os ci:U't.oeiroS 

tando) ' l t I do ocorreu e~sa transaçao? e m·ensageiros do Departllm.ento de o o. u z Correios e Telêgrafos, passaram a. ter 
"que a referida. coleta. roi feita d 

1
963 L· 1 COLUCOI - No final direito anua.Im:mte, a. dois jogas de 

data ante.rior ao da nota fiscal de e · •nifc"mes. A Congrq.e-IJJ.çã-o CiVio:a., 
22.7. 63 em que figura. a Importadora O SR. JOAO AGRIPI!\0 - {di- procurando saber a razão pela qual 
Mundial vendendo a firma ISEL os 6 tando) em julhO de 1962 ainda nãc havia 
conjuntos de ferramentas referidos; · sido aberta a concolTência, endereçou 
que, outra irregularidade nas concor- ~'que, no fim do ano pas;;ado, o DCT expediente à Diretoria do Material, 
rências e tomada de preço_'> era que usou 0 mesmo expediente em l'elação solicitando informações aõbre quan­
não fornecia nem fazia '(}ubiicar no à compra de 60.úOC tâbuas de pinho do seria aberta a c-oncor'l'ência. A 
Boletim CGC órgãc que pubJ:ca ex- de 3·1). categoria. pois que, importan- resposta, pelo ofí<:io 35()_0, diZia. o 
c1us1vam"'nte mediante p ""m nt <lo O total da compra no valor da Dl·retor que a >·ea,Jizaria em 1 de ag•· 

- : • ay. c 0 ordem de CrS. 50 N\Q .000.00 fo·1 di"·''·· ~ ou gratuitamente, as concorrências vv • to do mesmo ano. Realmente, no mês 
.administrativas e pUblicas e ce>leta dida. em várias ~oletas de preços de de agõsto, a concorrência 11-.62 foi. 
de preço das repartições do a.ovê.rno valor inferior a Cr$ 5.000.000,íl0 :·P.D- publicada no Diário Oficial do Es~ 
'Flede.ral, EStadual e :rvtun;cipal. (tu e do que, em tôdas estas colet.a.c:. venceu tado da Guanabara. A redação d'o 
~i.rcula nesta Cap'tal, conforme exem- a firma LeJ!.ndro Martins Móveis S Edital, aparentemente era. de uma 
pla.r que deixa. com a Goinissão. os A .. estabeieclda. nesta Capital: que. cOnconência, com requisitos da mais 
editais referentes à" compras do D·CT êsse a1·tlficio foi hrualmente usado -pa- ..tn~ , ra, f .,. às · · · d ampla lisura. As ex'gências contl~ 
ê'on~orrendo com êste ato p:na que ~ !-loir. .. ~~Igenclas a concor- no Código de contabilidade PúOHca, 
os mteres.:oa-dos não tivessem conhe- lencm pub leoa ' esta.vam ali presentes - r..aução, prd. 
cimento Caquelas aquisições". ) O SR. LUIZ COLUCCI - o arti~ va de capaclda.de financeira e indue-

Tem pl'OVas da aplica-ção de 2o, 3-o. go 33 ?o. Re6ulament.o do Material trial, prazo para entrega, a declare.. 
ou 50 milhões <ie cruzeiros, .senl con- do DC'I <hZ, na letra b, que: ção farmsl, exigida, na proposta ele 
Corréncia? , pod d' que o licitante concorrente se sub. ' e .ser 1.spensa.da, nas· co - meteria aos têrmos do Edital e que 

pras pOr concorrência, em casas a cauçãO seria perdida em ta.vor da 
devidamente comprovadas, para ·D Fazenda Nacional, na falta do cutn'" 
fornecimento de material que primento de qualquer das cláusulas 
constituir objeto de privilégio ou do Edital. Concorreram â lltação, cin­
patente ou que s6 pode ser adqui .. co firmas, mas não são cin~o fjnnas, 
rido na fabricante". na realidade . .lt um grupo. As cinco 

Junho de 19._õ_4 __ 1;..92::;,.~;:jjj 

lici~ante e z ~~ 5.J c;::!ltavci'l, um ~ 
zerro, um cruzelro e cinQ.üenta ce.ii• 
t.avos. Parece incrivel! Só co!sa adl•il 
de. Ocorre que havia exigência. M 
ser indnstl'tal. tradicional do ramo e 
as duas nrmas vencedoras da con. 
corrê:nc1a, ou seja a comp&.nhm Co• 
merctal e _Industrial Couraçr:.Co, pa.ra 
os boreegums, e a companh.i'l. Albano 
de Cast.ro, que venceu os bonés a8' 
ltúnwas e as calças, nenhuma 'das· 
duas firmas era lndustrlal ae 11.ato. 
Possuia.rn apenas a patente de tegiS... 
tro de fábrica. A patente dw e su_ 
ftciente prova ct~ ç,ue u.ma Jtnna sej~ 
L1ldu.'1trla1, pcrque, mediante 0 uaga­
mento, pede ~;el' ob-tida. /'1 capácidn..., 
d<! industrial :-.o poCena ~~r prova~a; 
honef • nenre, medlf!nt~ 'f qmf',ent~ 
ção das gu:ns de rçcolrimento do im.-, 
pôsto de conn!U1o ou de u:n~ v:sJ~Ri 
às insU\laçõe') d:a:::. fn·ma~. cnd 2 J.!le,. 
gllo....-ttsem funclOmn· as fábricas. A o::m.. 
panhla Comercial. Industrh~ Coura• 
çacto adglllnu ,,o Cortume Sant;t H.J".io 
lena estttbelecido em H-:!in H;..Tizo!lte-; 
2.26<1 pare$ de borseguu1::. . 

O SR. JOAO AGRIP1NO - <l>fo. 
tandOJ . 

..que. em Julho de 1962 a con• 
grega.ção Cívica do3 Carteiros, oO!:/ 
crun a D1retona do Material do;' 
DCT indagando o cumprimentO~ 
daquele dispositivo legaJ e, eltll 
Tesposta, obteve o ofíC1D númer8 
350~G. de 30.7, 62, do Di~-et01' aq 
Material Sr. Anibal Maia de AI• 
buquerq~e Pereira, em ctue lnror .. ' 
mu. sena aberta. a concon:ênci.al 
pública po.ra compra dos cltadOÍ 
umformes, no dia 19 de r..gõsto d.<t~ 
mestno ano, cvnforme dcr.umentá' 
que passa à Comissão: que., 1'€. a.~.' 
mente, em agOsto foi aberta 
concorrência. at..ravés df!' Ed'N:.. 
publicado no Dtário OflCZal d.!( 
Guanabara. corn à aparência d-Q 
sattstazer todos os requet>itos exl.; 
gfdOs pelo Código de COntabllf~ 
d.ade da União; que, umt< des-..R.t 
e1:1gênc1as é ser a firma interes-i 
sada na concoiTên~la tradl~1ona.J 
na. lndústr1a fs.brican~ do m~ 
terlal proposta: que, comparece: • 
ram à concorrência. a .ftrmas ca 
nome.s diferentes. mas que, 
verdade, tõda.s elas pertenciam a 
grupo José Pedro Lofredo; qu 
t<>ram vencedoz·.as da concorrê 
ela, duas das 6 licitantes deno 
nadas companhia Comércio I · 
dúStria. Coure.ça.do, par.a o m 
rlal, d1go, para o. fornecimento 
13.000 pares de buzeglnO ou boti 
na& e a Companhia Alblno Oast.r 
ptra o rest-ante d'O ma.terla.l, a 
bas. esta-belecidas netta capital'' 

O SR. LUIZ COLUCCI- Das 
co tlrmas concorrentes, trrês f.tmci! 
nam no n1semo prédio, à ]Jua S 
Bento n9 1. OUtra.. na Rua. do A!$ 
TOdas são aubs1<11áriaa. 1 

O SR. JOAO A<!I'Rn>INO - (Dfl 
tanao>: I 

' "que, da.s 5 firtnil$ eon.corre 
tes :i tn.·.abalham no mesrlio p~ 
dlo, à Rua São B•nto. ri9 11, 
ta. Capital; que, poster!omente f 
apurado pelo depoente que asd'u 
f11'lnas vencedoras embOra t1 
sem patente do fabrico do ma.t 
rlal vendido não têm !nstalaçõ · 
d.e fá'brú:a <fêate ntesnw mate 

ria.l, sendo o a.rtificio u&a.do par 
fraudar a. exigência da. tradtçã 
1indus.triaJ. referída. aefmu.; qu 
apurou o depoente JU. sua tun..: 
çAo d·e servid·or. do serviço de ~ 
pressão aos crimes contra. a Fa.;.l 
zen-da Nacional que a Compa.nhi~) 
comércio Indústria. Couraqa.d<f 
adquiriu ao Cortume Santa 'He.J 
lena, estabelecido em Beio H~ori·' 
zonte 2.264 pares d'e bozegina <bO. 
"tinM) em abtil de 1963; que, 
fato foi constatado no auto de' 
infração ... " 

O SR. LUIZ COLUCCI - Nas 
obras !.evadas a efeit.o, no rest<Junm­
et da Diretoria Geral, gastou o DCT 
19 milhões e 900 mil cruzei,-os P~­
ra. fu;.;irem à concorrênci-a, d;\'·idiram 
a. inst31r.çf,o do ,restaurante ern vá­
t-ias colc-1 n::: cte preço, sendu n~nce.clo­
ra de têdns as coletas a finn~ 
m:R.I~AM. D3corações I~lmi!.R~ln. r-sta­
_belec'da 11.'1 rna se11ador Vrrgueiro, 
lO Loj•>A, na Guana-bara. 

O DCT adquirit1 à Aço Torslma '700 fif·mas licitantes pertencem ao gru.. 
toneladas de ferro. Realmente esta po José Pedro LOfredo, De ímedla.to, 
firma é detentora da patente de ta~ na publlcação do mapa <hrnonstratt~ 
bricação. Resta ve.:- qUIJ.I a. razão àa '1!0, da Ata p cta. COBCorrência, a di~ Qual o nUmeró do auto de ~-"" 
pre!erêncla dn: comprn da Aço Tor .. ferenç.a de pr-eço.:; d~ um p~ra outro ção? 
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C SR. LIDZ COLUCCI - Auto de 
l.n.·~aç~J~ I}" 9S.4S.5~63, por lnfraçã~ 
Go Art. 136 e seus pa.rágrafos do Re_ 
gu lment.o do Imp5sto de Consum-o. 

? SR. PRESIDENTE- (DitandU): 
".... no 98".485-lB, por infração 

d:l art. 136' e seus p:trágrafos. dO 
!"G.sgu!amento do Impõ~to de Con~ 
~umo, lavrado r.or ftm~.'c.nâtios d-o 
t::e':'\':ço é!:3 Pfevenç.io e R-::pre.::são 
u.ti Cohtrz•bando, n-3-t t:~Cnegação 

ct-o Im:pl•::;to de Consumo; 

O SR. JúLIO LB:ITE - Do;;ejo 
. tcmbrar que o S1·. Lim:t Te1>tc1ra da~ 

, clarou, aqui; auc a exigJncia do pra. ... 
ro pa. a ent.l·e,;ra ímectiata nã·~ permi­
tiu q,uc outrr..s ilrrr..~ r.oncarress:eJ:ll.. 

O SR. JOAO AGRIPINO - Em 
rel~·~ão ao restsnte ctêsscs borse3ui.ns 
ou a outro material, d~sta:; firmas 
çompraram a algurr:a ot<t;~? 

O SR. LUIZ COL(JCOI - TenhO 
apenas uma nota fü:cal de compra, de 
2.234 pure.s. como ela. -emJt-lU nota. 

. ae venda de 13 mll, a. campra prece~ 
1 ae a venda, quem com.!}rou 2 264 pa.. 

rcs ná.o pOderia ter vendido 13 mu. 
PDr essa. ra!Zão autuada. 

O SR. JOAO AGRIP'll'<O - O Ser­
: VIÇO não opuron .r.e o D C. 'f. recebeu. 
o Dlaterial? 

o sh. co'Lucc;t - l'c~gia à sup. 
Cpnipetência. ·Eu, Pe.<isoaimen ~~ •. é qu;e 

; fou;nulei êste dO$Sier~ ,!J.âO C:Q~O set., 
.viQ.Qr di :repa::ilção, mas tin"hs. qli'e 
prosseguir. 

o SR. JOAO ÁGRIPÍNO 
(dítal.ido) ~ 

"'êiue, cordQ r,cO~~ à.~u:d~-o .f!.ue "· 
Coinj>acl)ij( Come>=ClO _lp.clUstrta 
C.iJ'uroçâ4o não ft\lyí·ica:J'ã, b0t1."' 

.iia.s , e , sâiné~_te . !vi enG?:q.,rad~ 
wn_ a. !:\(..ta. _:f!scal 4e- ~_omp. r~ sua: 
de. 2.274 pares de. OOr~quuu; e 
f.?Jii_q, . ,. ain~ , fvs~~ , . ~t~c~,.~:ntrad9 
ll'\quelll. ~írm~, o mnçrop.1uto do 
filie tOràd:i. eritJ,·~fiüês 13!yno pa.; 
res.. de_ meí·c~dóri?. .ct DÇ;'rl' !ot 
a. IÚe~i~~·. ~u~uaqa·, pela: ct~feren'~ 
ça ,de lm,JiÔfito_C,Oq'C$,PO~d~te (t 
di~etençà eníire. q mnte-p<tl, com­
pràê,o e .P m.at.eriál_.vend\dQ; que . 
ô . .SerViço de RePressã-o 1 ,;...ã.o ti.; . 
nh!.\ cccnpet~nc.ía, para... "'pu:ta1 ~ 
O . ..:.,1..· receberá .. ,ref'.lme~lte os 
IS.b{)d pnr~'i botzcq'uiús ou real~ 
ihente ~.274. mm O dePoente 
€: ·..1. Pôr bem taze:t pOr con ... 
~ {>iópr{a a ~~ ._.j~áO; ,que, 
o .de· ·1te, çhf ·· a co~clusã.o 
Que ~ torhpá.nhJ.a CoâlércfO .ln ... 
dtlstHa. cciiiràçftdo' rifl? entregou 
ao n:t:T a . Ql.üinLidti4e do' . inate .. 
daL Veil'QidQ, tne.srho ncontecen­
<lo com a Compo.nh~a Albino 
Castro'"· 

o s.li. Lutz cdLti_t:cf - Ta[ilbcui 
cuíandO eiií ab'r:t de 1963, eia Mio 
ptovou a fab'rícaçãó dot. •·bonets•• 
qV:epes~ p~rdeu. a autqrj~çi!q, _porqu? 
n$.o tendo es.sas notas de cqmpra e, 
~~q~s_P.t.emepte, ~.nãp pagando para. 
rf>t.olh.Wten.to, ... do tm?ôsto de consu~ 
m_p, to1 autuada. 

p SR. JOÁO ,\GRJPÍNO ..., 
o. Senhor tem a certeza de que essa 
cofflpanp.ia. nã.o entl'e&Qu os 13 mil 
Ulllformes da encomenda? 

(j sa .. tuí~ , botuéct - vou 
prr .. var inais acbante. 

4} SR. JOAci AGRIPINO 
(d~taodo>: · 

' •qiJe ~ SUStleJt<\ dO depoe,n;e de­
eoi-:çeU. de algúns !.atos q~e lhe 
parecíam çvi4ente para iiina ne~ 
~oc·ata desta ordei#; qnf.. 1 um 
Ç.cises ;atos ern o- do E,d.ibl es~ 
t\l.!Jeíecer como .. d$-u;;;,lla . ~ en~ 

i tt;cga .mf:!Qiat.a do q.tateriá,l: quer 
r outrO f~to. toj. a coustrucãa re~ 
. f~rida por êle. de que as. duas 
' firmas, na verdade. n,ãq .fab:hca .. 
vam o materin4 vendido, pois, 

! como já disse r·cou constatado 
'que a firma Couraç~do compra.-

rs os borzegutns no Cortutne 
santp. Helena, e, e. !trma. Albino 
Castro, comprou bonés"; 

O SR. LUIZ COLUCCr - A f!r­
ma não provou, quando fiscalizada, 
nem por documento de compra nem 
m:e faor!cação. 

O SR. JOãO AGRIPINO 
(dltando): 

do Alliloxarifado &o DOT, lan• 
çou a entrada. de todo o ma­
terial constante da concorrê:ilcia, 
ou seja, borzeguirts, calças, b1u .. 
sas e quepes e a'inda atêStou o 
mrterlel estava conforme es:pe­
c'fica~õcs da. compro. de nüme~ 
To 112~D"'l'T . .,~~:,n fazendo, em 
km!o, p'Z!ra o Dirc:or do .Mnte~ 
rial''. 

Quem era o Chefe do A:• .. nO· 
xarJodo? 

cfrccnstâ.nClas de nulidsJe de 
concortênch.\ e conhüo . el}tre fir .. 
mas . ~Jrtrti6ipantes com tllf\~ren­
ça.s d · preço superior a 1:;~:. <..o 
valor ch praça.; que, a prime-!-

- ra bipõtese ao ver do depnnte 
esta configurada. pelo fa~o da;:; 5 
f" ';'.:; f'Ql1C01't"Ti.bS TH~l't":"':Ce .. 
rrm ao meEmo gruoo JQa p., ~ 
àro Lofredo, pa.ra c.?.racterb;l('âO 

"a. outnt Crma pois a verificação 
feita p~lo Serviço. de Repressão, 
e3Sa. firma ro: autuada per não O E"'R. LUIZ COLUCCI - I!l'a o 
haver conseguido proval' !abri- Sr. Wnntuil; não me rcco~do o so­
co .:o desses b<>n&s; que, conhe- brcnome. 
ce.ildo ?Clll? conhece. o_ depoente i o SR. JOAO AGRIPINO 

d? ~ ":;mlda. circunstância o d~­
J}Ot>n~(' M!qniriu nest::t ca.pl~ :1 'Jrn 
p:1r de bor't:~gnins por . , , ... 
Crt; 1.~5:'t,'lJ pre~o mttih !:-l;r .. 
rior :to da concorrência: ·:-~1e • 
dl:mte c1 1• 1o, rc-Unlu c.s c1.- -.·-.:3 
com qu-em tinba. conhr~: .,. .. ·_o 

as ativ1da.de~ tndu.striai.$ do pais 1 (ditando) · 
sabe que nenhuma firma idônea ' · · I e OS 1-vru á "Jres.enç~ do D<:U­

ta.do V:>ldt::Iil!lr Teixeira Il.1r. t.o 
F"3t.?do d" R'o e~ 1'·" pt>ói •. r·~e 
fi:·"~~!:! r~Jpiésenta,.ão ao ~·!::o:~­
tro f!'\ Faztnda l'ôbte esta c •'1-
corréncia., pcdlndo~lhe n n.,:l-

aceitaria concorrer a uma oon- "que, o Chefe do Almoxarifa.:J 
cr. ··ên:''3 púbVca para. entrega sé cha.m~V'\ .... ,.'1.ntuil, r:&o se re-
de mater:al privado ccmo seriam cordnndo do restante do nome''; 
borzi~uins, blusas, calç-as e bo- Pod3 prossegu}r, St. Luiz Collucci. d ~:e e p3l'J comprova~·" \'C 

n1e-·pQo juntava a fat.ura "('L."J. ... 
th1a. Co delegado juntava (l") rJr 

nés, cl~ '~ruH1os o. carteiro.s e O SR. LUIZ COLUCCI Em 
tnensage!o." para entrega ime- · face do certificado do recebimento 

dieta. pois, que. não sabem!.o, àas duas firmas receberam. da '!'e~ 
como não poderia saber se serià souraría. do DCT, import.ânct supe­
venaJdora não pojeria. correr, ri<n.· a 110 tn'lhões de cruzeiros. 
di~o, con·e-r o r!.soo de fabricar 
esse matcrH\Í que não poderia 
ser vendido ::. outrem com faci­
lidade; que, a fil1l'la. só saberia 
~!! 't <~ ,.,.A.,n no julga­
mento da conccrrên,..ln, com esse 
julgamento. .tá est;arío. obrigada 
a fazer entre~a imeõ:tata do ma­
teria!, que, por sua ve"" já C..e­
veria estar fabricado; qtie, o.léni. 
ili,so depbl, . i! e .ftilgada o çqn­
cortêncl,a, é lavtA.dos. 08 oonttt\­
tos; este ê submettdo a<i Tr)J;>u­
rial, ((é Çliri(a~ fia J?'ulAo- pM.~ 

--regi,;; ~r o e neilhuma tirmn. se ar• 
riscat-ia. a 11ssumir corriJ)ronito;;só_ 

. de entrega.. da m~ca(lorla antes 
~e.s~~ registro ctne 'f)Ofle ~êr ne­
g;tPo e ne.ssQ caso, . ~li seja., q. 
<t.eneg~á.-. q.o re:gir.:f:ro itnplicã. 
1>.4?1" leL a. i{l~"\'I:~.pcia.. do põntta.• 
tn: .. .r;rue entro ft~.to. que .. o levoU 
a ,q:-m~Jqsil·9 .. ·<te 11.·tg~ .. ta.tr1_·.foi ~ 

· de,-cme ~endo. ~$. 5. ~pt~SO!f eon~ 
çon:cl}t .. es .. p.~rtenqen,te-s ao~ .mesmq 
trypp ro!]i? Jà ~!,.q o diferença 
d.e p~eeo-.d~ uma, pl:l..ra_o~, era. 

de. cfnqt.ienta.. ce11-iav-os.. eru~ 
ze!ro e 1 um cru.Ze1r.o ~ c: qüen--

tB &;ntavoS~ . . o qlJ& fo@" .;,. com~ 
Pt~~de ·nuntf\ .:'''!tuaçld .. adrede~ 
~ent ...... ombirnt.çla..; que., a·lndâ 
H .. ,e ,çhatnou M~nçãu a. dJferença: 
l!e, pr~çO consta({tdà. pof4 que, & 
Çl)m"1f!n"h~" .Coril~çio In,dús~ri'\ 
çoura~_ad.o1 comprànd"o a~. botas 
a. c;r~ 1.4·~0.00 o par .. vend!a ao 
tiOT rior .C • • •-.,oo. !,.(6 Ql1e 
ilãO ~,..,'ãerià ocOrrer cam Uma. 
rrrm·~ '-~'>ncá!': 

d _SR. ,LU,Z COLUOOI - . Por 
exlgêhcia do C9CÍJgo de eonte.bilidade 
~\'ib1lca, ai:qda. Que nâo tivesse a conoo 
d!çãi) 4• eutre~a i!l1ed!ata, não ti­
vesse pn;rzo ~st;pu1ado pata \mtrega.; 
.ei~ . :f;er1a. Que .ser rena. obrlga.tóritt~ 
d~ntrp do . exercício e, no 9&6, até 
31 d~ de;wmbro. Em dezembro, sa 
riãO ,t,ne fa1}1a n. rilerriórh"l, dia 231 o nlinoxat~fado ao 'Oepa.ri.O,rrientó 
P.rep.prou Q (lroce.~o e e;ertificou aQ 
Diretor do Material, por encomen­
d.a dêle, certamente, que a. merca.do­
r!a P,avta. sido entregue, t::on!erida, 
constando, it).clu~ive, laudy, de que 
mercadoda. aten'dia. ~s espeetflcações 
de número 112~DM, especificações 
para -O material comOrac!o. Isso ocor~ 
:reu tant-o erro os borseguins Quanto 
cdm .) 10.n.teríal venrildo pel!L Com~ 
p"arih'a. 

O SR. JOAO AGRIPINO 
(ditando) : 

•. pelo Código de C<>nta~ii!~. 
Q'(· r: e dn IJnt:'.o. aiTida. que não 
fõ:.se. estabelecido . o Edital, o 
P_li~?f' de ~nt.rega. Jtnedíata, co~lo 
toi o vetjcec!or de coilcoo;êncfá 
pública. e obrigado a entregar 
a. mereadOrr a até O filli do exer­
cício, nQ qual, se verlficou a piO• 
vidência: que. em razão d;,tt..p, 
em dezembro de 1962. o Chefe 

O SR. 
(d1tandoJ: 

JO} .. O AGRIPINO 

de borz~guins a que se rH ·1·i'J; 
"que. liretor de Mater1r>l o 
Sl'. Anibat Ma:a -~~ Albi.1'l;lf'!"'" ~­
qUe R;!refra, respondeu .p·Or ofí­
cb número '"'1~G, de 25 de J'l:) ... 
vr-· · de 1983; informn~'l.(l,, que 

<~qUe, ,ein fl)Ce deste cett!!icada pa::a. C:?ari havi:im. si~o r~ ... 
ds. entrega do ma.ter!al, as c!u:ls metidos 105 ~n!formes s.ern ho .. 
firm4'3 referidas, receberam da l;l:t'- . --~.rtanto Lnccmpl~tQ-s cou-
tesourari::t do DCfr import.ân- tcrme gutas 1.187 e 1.188, Ce 2 

cia superior a CrO :1.10.000.000,00". 4~ at)rll. de l9Z3, que esse fflt.o 
f!C3, C{)ll"ltlrovado com <trxmmfn ... 

O SR. LUIZ COLUCCl ....... Passa- ~0 que it·;'~;:a éom, s ConnA.o; 
· ram. entã.o os csxteíms:; e,m janeiJO f'11<'!, ~,. • .. ~.Q .se deprconde não 
<te 1963, tôdas a..s ve~es que tratt"Sit.a.· ter !\ totnlidade dos Cartl:'lJ'OS 
valll pe1a.s .tfiàs Teófilo Otont e StiQ re-cebido unttorines._pois qUf' .. sõ 
~to, Ollde é estabetçcjda a, firjl~a. ria Ca.~Iin,1 dO cearn., S€'m contnr 
AlbinQ castro. a. l.nd~g;tr quando en.: com 9 rnteriór "xfstént mru.., d-e 
treg:"arht. 9(3 uni!Ot~~.. E. certa,; a~ sf.'' ' .. ~~s.COlll dir~;to .. l) T;Di"' 
tne.nte cunlP·rh'ldo instruções . reeelJi.;. fornie; ~ue..,. Pelo otJ~o num.cro 
aa.s, ~, tltm~ Q~ in!orm,~va de .CflJ~ a. 2az1G, ,!!e 23 dê{ aKôstb cle,;lltlb'3, 
tnercadorlt'. fõrá.:. entregUe ~ ..dezem- li ni.:z-êtór do' J'vf<: "'!ria.l, iri:for:rn& 
~ro"'Assim trorulqorreq Janeiro. fe- ~ Qoil!p'~llç~l>,dos CartMrqa da 
véren·o, é a 1ritOrtna.ÇãO erà a. mC's- Oti!i.nat>::t.r::\. i}.ã:Q t~r hatido ~aut ... 
mà. . _ . ei~;ffo de irllUOttueS_ P_ a~n. cttrtel ... 

d bf"~'"'' i!Jslit. if,1e à~wroavii. ros é mefu;nhiips; no ano 1>•'· 
pàT.a fà'Mlr à, dL•trWuiÇ;!o, a relai;ãii Ílado; 'in V!.ilude, dá VetbO, <ls-
q1là sollc!tota. aos che!es d~ 

1 
agê/1- '[iqt),,fer a.l~d~ - ~· .. vi>t~c~o M 

CfRs; as te.Ia.ções nâo eram ~u_eg>Jt~.S C_CD!!l't;;~tj, con!<>rme .do:;,Un1enLO 
porqUe .tíâo havfanl sidO pedidaS~ <(Ue .. deix_ti"l Coril ..... r.,.ri't!:::~§o; (lUe. 
~ os cártc:IrO:~~ ve.ffrcandd que eort.a'.. o, . cJ~.".": "il~, f!0st~r19. (juf: i • co .. 

vnm ~rl-do Ieva.dOO P,ô '1t-õ!o", d,irl· riúss. Ji~ Jnvestlg~s~e,_se. t's~a •Jet ... 
grra.m§:se ,em n\a1'eô ae 1M3 _.eu o.'J ifa. ~:.:::-te tto .. or~f!ttlento '~~ tMS 
IévM - a- Nitetoi· expUseràtii o 1ato 1 e etn. c~ .. nn""\!·IV11 se nao !oi 
ao Deputado Valdemar L1in.a Teli:et.... usada cu ~e.sv!ãda": 
r~ e pedlram,-llle que repre~ntusse d !'\R. i;ü:!f. l:ioLtil:icr - hita 
JuntO. tJ;j "Mtn'i.str.o da. Fa.zenda n6 ~ répt·ksebtaÇrio, erli matcp, ~e niio 
senttdo. de. .gUe a.Quelá eonCohêncil\ ine tai'h!t a m.Eât~rla.. dO M1n:L.<;trd tia 
fdS$~. e.n~. t)ot .rrregularidade e .Fazenda tinha que ocoi-rel: a-o Mr ... 
lnftfngênç!a dos ~rt!go., 741. po:t!.gr(l.- nlstro d" Viaç!IO. até. chegar o DCT, 
go 29, e 755 do bód!go de COnta.. Em principio de â.bri1, o Sr, 8r(l.Zl to! 
P:ll!da.de l?llbllca ... O prizp.e!ro desses a.~it!do no Gabinete do Diretor R.e .. 
arf.ig<)S prevê anul<tçãc de concorrên· gÜfqa1. Sr. tia.lmo Gásp.ar; que lh& 
eis no caso de prova de prévio a.jus.. prOpôs fatet a etitrega sirilbólica de 
te ou co'nltliO entre ffrmas e o se- uniformeS a três CÚ cjtiat.ro ca.rtc'rôs. 
gundo quando o preço licitante, do Cha.m!\riatn f!- Jmprensa, ,Prtra tio ... 
Ve:p.ded-or, fôr. super!or, em 10%, aO cumentar s; entrega, que seria s!m­
cottente na fábr'ca. bóiica~ mss nãO pata ~ iriltn:c:t~.~·a, 

tomprrurtos, n:à rutt. Mareéhal Flo-. e com' essa fot.ogratia. eles inforl1).~­
rlano, um par de borsegu:ins, por riam, anexa.hdo-a, que em ah!:olt.t.to, 
Cr$ 1.950,00, juntarno~Jo à. represen- que ali ,..stava. a prova da. entre~a: 
tação. com a l'esPeêtiva nota de corn~ .o ·s.n. JÜAO AGRIPINO 
pra,: prevendo, assim, desde logo, que d't -" ) 
a referida. concorrência. teria o Có- { z an ... ~o : 
C:igo de contabmdade Pública 1t!S· 1'quc, feita ~ repr.::: en~a::.ãó em 
tifcanda .. se, p1enamcnte, a sua tmu- marçO pelo Pepu. . .a·dJ Valüem,~.C 
lação". · Lima Teixeira, em abril do m-1.~-

. O SR.. JOAO AGRIPINO mo ano, JS63, o ~::. Dalmo !vlll-
(ditjlndo): cedo , G-cspar, . Diretvr 'R"'"' •nf!.l 

do DCT~ na Guanabsn, ~onv()· 
cou o Sr. Jc;io J;?ereira. Braz Fi­
lho. - ::JfU~f da SC'Cie--1 •rl<> Cí­
ViCa c1os Carte·ro:" do Bra<;H e 
lhe prop0<>; r .. ,. cr-n~:rr"'"-">S em. 
fazer .ana entreg:. ,.·IT'tbóHc;.a. 
dos unifotme:;, con.s:-Stir~'J ela 
na. entrega efetiva, d-3-~t.e.s- um ... 
form.;., a 3 ou 4 carte:ros c~rri lJ. 
:-"!'e~.rtlt,. .. rl.a irnn -~'fl<:a ~amo sen­
c: .... n e · ""' "--it.a ara todos os 
c;rteirr.:s dO Btas'l, "•··-.~·.<:- dti .. 
Que19.. ns.sodácão -de Clo~s-e: r:~~~ 
com 1.~:-::t •. d S1·. "balmo Mt!,cP.~~ 
Ç[\s: i;x>de .... !a. provar juntan!' 
do a ~otogra!ia e os notic~ür.lO$ 
dos JcenatS, ttue ri entre~a tôm 

r:alnlente feita, e. ,.sslm. inVA.•· 

"que, em 1963, os CDrteiros não 
tendo r;:;cebido uniforme Pl·o­
curave.m saber da firma. Albino 
Castro quando seriarn entregues 
no DCT e "" empre~.>ldOS desta 
in'fc - .. '1. t F ..,.,,..:-r a merca~ 
dor:a sido e.ntre"'uc em d~2em~ 
hro · · r no anter·or: que, decor .. 
r~"'-. fllgltn. ··~~-~., d~ 1963 sem 
que os 1rterrc,"= · .. ~-,P<:o:;em os 
unif0rmes .' depo~nte concluiu 
oue o certificado ne receb,mento 
lia merqadoria pelo DCT. €;ra 
'alsa e que a eoncorrência tinha 
!;ido fraudada e aJnda. f'C!<' o 
C6dlgo de Gontabllida-de, e.misa­
,.a tt bUa. anulação, pol.s ér~ 



: ·.:av~ a rep:-.:::taçã<) do ~epu-. 
t-Nlo Valde:nar Lima 'Iei:-:eira·': 

O $!\. LUJZ .COLJJCCI - Real­
-;rnçnt~, invalid~cJa, porque fora peta­
da a anu1ação, mas de qual<iuer tor­
ms. terl.a que haver inquérito. A res ... 
vosta denl.oron e só chego'u a in­
fornlq.c?o prestr.~a pelo pCT .susten-.. 
t:mdd que os uruforrnes foram entrew 
gues.' - · 

buição ao pessoal constante de 
relaçtío encrunir.Jl.aáa:s por es· 
tes"; · 

E a congregação apurou êste 
taio? · · 

O SR. LtnZ COLUCCI - Não, 
p-orque os própri-os ,carteirps é que 
estavaln f~epdo a .con..st.~lta. 

O SR. JOAO AGRIPINO 
. (dlia~ta_o): ' · · 

"rue, g Cong1·egr.ção, deixou de 
aptH-ar a verac1c!ade :::' lnror­
ma_çlo r_eferida pc1·qu:J lhe pa~ 
Y' ,.- .. , , ·-~ente a suo. inverac~da­
Q.e ~~~:.11do uma vez que era;m os 
p:rópríos carte!.ros que reclnma­
vam a falta 'ao:- l'ec.l)rmento''; 
que. a "''<?;re;!:l"?.D deixou de ... 

Cotno declarei antes, a fjrma entre­
F.' 2.5,M jo;os· d-e unila!mes, mas 
p_·· ... <jsou a. ma.Jldar peQuénas qua.nti~ 
dadep p:1ra czda. dlretoria regional. 
Assi~ é quê a Con<:>;J;'egaçãc Cívlca 
d('~ ·Cart~jro.s. _cJ" Jui::: ~. Fora. em 

15 d~ abril de 1953 oficiou à sUa con­
gêne!t·c na Guana.bara, jndagando 
qu:ü v c:::~ ~.-:o ·.da dlst;ribni~.:ão. se não 
v'nham ttp_iforl}:l.es de gaJa. e por qu·e 
n· tinham s!do dlst~·lbuidos até 9 8?· LUIZ COLUCCI - Días 
aqutla data.. · I ar;.~e'l. -·~dar essf! irform .. ação. o 

f J'clor-Regc .-• mandou fn~' um9. 
O SR. JOAO AGRIPINO - J ~iist:·!.:J:ú·ão_ O. r-· ro:;rências, por-

(ditane!o): que Ja entao a rept'f!:;:>r.·f-<~,..<>o rtfí"rl-
da p:?Jo Deputado Lima TeiXe1ra ha­

"que, até abril ~e 1!163, os car­
teiros ou não tínhr~m recebido 
-:.··~:_rc:n·. algum cu . :~.stribui­
ç3 o se fizerr ,.,n,. um pequenp 
nc· .:~ro deEsc--s serv'do::es, assim 
é ~u-::- em L ' ---n:e mê'5 a Con­
, - -o Cf·:· drs Cnrt?iro." se 

djrjg:i.a. a. sua CQngên-cre da Gua­
nabara, so1icita.ndo _ infQrroação 
sõbre ·a data. 0., distribniçã-o e 
e:·'l, por of!c''l · 1 ~ 26 'n .... ·110 
1nês, i•· ~crmou qn~"' n~~~íve1men .. 
té em .ternl ; seriar. r1 '-~t.ribu\­
Gos os uniformes, esbné!n mt ex­
pectativa de entr-e~~· com um 

mrmdaC!a de segm·ança, cortforme 
doe:: ":'1~ • aue pa!:;s.a a comls­
sáo, que a.s3·•n. 'clirro. n eco do 
Brasil se dirig!u ao Diret-or nc­
gjonal do DCT di'. r:u:-tn':l.h.'lra, 
por Ofjcio c).e p_Úrp.C'l'O 33 cor)Yi­
<f~;:(:'-0 .~ COJX!p::!rr:c.:::r a uma 
:·:·--··-,) P,'l. (';h" dos .-~· '-w"~s 

p. se realizar nn dia 9 G'·o mesmo 
111ês, confo-rme GOC11mento que 
passa à comissão. e no din tlpi'a­
Z'ldo àquela reun'ão corirp3re­
ccu General D~-r •berto R0-

órigues, Dire~or-P-eral e não p 
Sr. D:l!r,_O 1'.-fr-c-~~_, p.lspar, Dl­
reter .... ..,..,.;c'~" '; ~11e, interpelado 
p Coronel Da~o'J~···to p.r,.'h·i·.,_ues 
E:ôbre a entrega C.os unifm·me'5 
dascom-"er.<:ou ntribuinctl'l a rcs­
ponsabi1id8de a Dire,or·a r''l rvta- I 
ter' . nur, ::::e:r.:ndO dizJa P.!'fl 

nnt-ôno--mR; •t i 
O SR. LUIZ CO)..UCCI n;a.lt• 

.dA in!Ol .... naç~o do C01·op.el Dagoberto 
RcdriCPl€;:, r 1"1"'T'P'tacJ,o, prc:-- ·:m­ee ter Um dDCtliDE!).ltO do dh·etol' re­
gional q'·- seria. anexado à repre­
s~ntação a ~er feita pelo De-putadQ 
l.;'mfl 'T'('ixelra, pe~lindc inquérito pa .. 
1~ auurrn· a n~oüblta. de 19 de ju­
lho de 1SG3, fez pe~· ãp, fonnnlando 
Uns oue"'n.-.:; ('Ih só a 2 de setBmbro 
4c 10C3 foram re;:pondido3, o que noS 
c•-· · ,. .... ~---~":' sem c-.:: ilf'"ll.,.,..."'~+o~ 

(.):·1 r1 ("vc-:-imnas ter entrado A 
~rpres:mtaç8.o do D<mutnC:o Lim<"t 
'l:'clx~'~"t fl'i feita em fins de jl1nho. 

O SR. JOAO AGRIPINO 
(ditando) ; 

"que, com () propésito d~ jns· 
trub· a teci' ~fi"" ,..,,, ... sel"iu fei­
ta p":'lo DGput-.c--'1,., LL'lla. Te'xei .. 
ru \. r- . ' dirigiu em lf) de ju­
nh') "1:;1~. ao Dirc' r>~FPiO­

nal da Gut~r.. .. 1bm·n. \itJ1 pedido de 
inf..,:·mações sô'bl·e R entre-gp. dos 
tlllif0f11i-€'S r ... ,.t ... iro~ e esta­
!ec:-:-, .~crforme dccumen, que 
dc~xa em poder da Comissão: 
(""" s,.l'"'n~~ en'l. ~,- .-"- <'::ternbro 
do m~smo n:no o senhor Dalmri 
M:1C~do Gas-p~r 1·espom!-eu àque­
Ir. s- · ·-.--- trm!Sc:re\•.f>'l.i!o jn. 
to1·· · tlreet·~c1". neb fl11 Tur­
l:w. __ do Mat~ri-al da Diretoria i 
R~;:nanal, conf.:mpc. dpct··-- :::nto I 
, .. , ... ·· ·--- com a C~'•~.ir-:são: cme. 
s irrf'ormar.;ã~ referida. s.te:;;ta n 1 
dlst.1·\bJ.Iir;é.o- ,.. • ·-·rc-;·me-: eoS 1 
,Ch,e/.r ~•;; ag_ê-~c -,~$ P." ~·a' ,qi!'ltri.:. 

vio. dado rntrada no3 c -reios. re­
prc.,~-+""áo a· ·esapn.receu Já de-IJ­
tro. c'=l·nr; ··:::~e o.qui. A pro·;a à~ que 
" ho···-~ r=1trega. a nfr-o ~"r lah·ez 
a ~0% de~ fur .. !onár!os. resiil!' no se­
gUjJ?-tc: ]:)elo Ru!l!Pmcpto ao de nú­
mero. P~ q.() D~ário --r cial to! nu­
h'' :::100 <'Hfi'U'~~rRm~"nto dPfin :f:t•o 
do P,Cs.~oal do D:"J.l~rt:lmE>nto: entre 
c:--:.' · é mensfl ~"'··r-s. fi r-"- 'lro é 
d~ 19 . .'~:0 e ·- :··'"'c'r.nf~;,.."' No 
_m~r-· 10, :1sr., de· total h:'lh'l.lbn. P.m 
~f'l'Vi\O<; int,_ ... ~,..~. df<=V::?c.1., d,. "·•-. 
çó-e.';, ilfí.O Lendo em co-n"'eoiiê.ncia 
r:irelto R tmif~~--,.?, O~ J~ m'' ->i-' 

10rm_e!'. se f0ssem cntrr\!,ues. hoje to­
dQ<: cs -~-•·~:;·:::s de Brasn t;:>r.iam 
uniformes. · 

pcrém, o Sr. Di:retcr-Ge=al 
b:. :_ 11a circular de~c:-m.~n::.!1du 
C•l.l" .. .,_,.- ao serviço do c:1nc~, .. , ou 
meu;;agelt·o ~ PZÚ justif~cada a todos 
nu~ht'. nP.o ' ~·'\i.-lo o uni­
forme o DC'l' deixa dé rancicnar, 
r:c ... : ,. __ ·1~1b~m só a1gnm.1s n";4n­
r:a.s l'H!{) se podc-r-G.-o beneficiar Oe::::s:;~, 

' ~'l. F. t:'. aqni ~'-~ t~r.-." pro­
va. qlle r:.:; Vf'',T rl.: C::2~· ·. No d:a 
21 ,, • ~::;i ~:) d:::o HH13, '1 1\'1l'Cm~:!.r"Ü0 
é!os E.·. ~etac; do Ceará di?:h o se­
guinte: 

I 
•·sc::::.·t~mos afnda r:.o prezado 1 

co~e-grt entrar C'ni cnntc.cto crmi 
a, <:mt-ó~·:ct,,_r: cc~~Jt:t(•rü..,, no 
que diz respe:t.a ao riosso fn,..da­
men~"'. f'lle até o pr('SCllte mo~ 
ment{) nüo c!1egru ~-s U'\::'"õáS 
m5.os". 

A lei número 3. 825, de 3 de no· 
vembro L~ 1950 regula a Carte~l';: do 
Mensage'ro. Acontec~ que a confe­
deraçBo então ü1t-erprla o Diretor do 
Material _e êste :espo:nde que pat:1 fi 
Cew~·:'t fora1n t>'"\'indo.s 105 calç-ns, 1,0'5 
dohnrq:u, 105 pare<> C.e bor:re~uins. 
Me.s o tmilcrme completo se­
ria. com o bar. e. Ocorre que c c .. 
mo a J\r:tência Cen'rsl de Fortaleza 
t€m mruto mais de 300 _carteiro.) -
pelo n1enos estão ali lo!;.:d·os -- e re­
cebem -vencimentos dos q.undro.; do 

lDCT, e.~sa quantidade de 1ó5 unifor­
mes não chegaria nem paTa a.t.ender 
às necessidade.- d{'! uma :tozêncin., -e 
muito menos p·ra sat.i:>fa.zer u um E;­
~2.do. 

0 SR .)OAQ AGRIPINO fDitondol 
"que, o depoente, sabe qué -tt-1-

f.'Jll<; un!fo.rm!:'.s em númeTos re­
duzi-da fOl·ani d~st.ribuklO-!'; n (),1-
gun;; cart-eiros, que, porém, o 
qundTo p-ublk:tdo no .suniemento 

fio') nQ 82 d-n D.O. publioo uma 
r~lação de 19.300 .servidores da 
-pCT qlle tc.riam direito n..o rece­
blmento de unifonnes, rendo ~er­
to, déste:; cêrc.1 d'e 6.000 nor tra .. 1 
h?lht<rem em se1·vlços fnt.ern<>s, • 
:::ao esc-olhi, <!ig1) exclufdos desta. I 
VDJ-1f.;J,q:eJtl, l';;"t-;bndo, .[}Ortant-O, f 
13. Qúo com ólr.elto .a uniforme i, 
P1rta.pto s~ o m·~Jttri~J !idq}dridq 
pelo DCT ~~~·~ tp~~~ roe~~ 

bido chegaria para o utendlmen- ço de Cr$ 1.250.GOO,OO ha\·er, p•1 
to c-ompleto de tc®.J os servidO-- nao ter o ramQ de reparo de au-· 
l'es com direito a u..."litorme· qu_e, t'!móveis, contratado oom o mecã.• 
O depoente não >.em a siêuaç~o nl.CO Sr. J-oslas 4é Azevedo Rumos.,' 

exata àos djver.scs .to;.stadoo c!Jm o p1esmo ~~roço pe1o preço de 
refel·êncla à diStrii:mição dos u.pi- Cr$ 305 ._000,_00 ganhando na tran• 

fOl'mes mas, pode informar no ~a_çiío quantia superior a .......• 
qce diz re.speit.? ao ceará p0:.s, c.rs aoo_._p~.o.oo ·na qualid'ade dO 
com relsção a êsse E.sl;l:d'o a Con- inte,:medlal'la e ~se rato está: 
gregação dos Carteiros t:i_a~i pediu comJ.?ro\"'~:do po .contrato firmado 

à Q.a ouan,ab.na ~loticias 'da dis· entre a firma lSEL e o sr. .r o .. 
tribuição um:1- vez que os· cartei~ slas_ fle · ~zeve:ct-o R.:.unc-', cuja r a• 

1'0-S daquele Estad-o, nã_O P,a.viàm Jocopjn. d_eixa c_c·m a. C:::m:s.:ão''J 
ainda recNJido os uniformes con- . 
forme ~!ícit; ~e 21. de agô.s 9 de . q s:a. Lptz COLLUCI _ co:n re• 
1!363. CUJa cop:a de:x~ con1 a_ ,Co-~ ffrenc:a a o.bras, o DCT é um mon• 
mi·'"~ão; qu2, em comequenci<'!- turo. • 
desse ofício em 3-D doo mesmo mês 
e ano o Presíóer~(e da Congre.ta.­
ção dos carteil:os na Guanab• .. -
ra se dirigiu pelo · ofic:.o no 219 
a 0 Diretor do Material, indag-nn­
do se tinha havlõ'-o c:oncorrência 
e se fôr!l fornecido a DE11 do pe­
arã. e em que qttantiC:.·de, Conf·JT­
me documento que ê2iX!l. c:>m. a 
Conli.ssáó". · 

O SR. L_U12 COLUCCI - Inter­
pelado pclH- Congregaçflo Cív:..::a dos 
carte!ras do Bras 1 :o;éb1·e a ):azgo p2m 
qtml, em 1963 nüo na v:..~ slõ'') f e~ a 
concorrência. para ll.(lU:.S:çào CJ.e uni­
forme.: e os recebidos em 63 .;erwm 
cs de 61, responde.ll o Oiretot ~o Ma· 
tel'jal ,que não toi felt'J porc~;ue C:e-p:m­
dia ce verba espec~al vbts::ia pç~o 
cc-ngre.c-~Jo. No- o-:1."'0 da \'erba ter -:h~<.­
incl)liQJ. na dotação, ou não foi usa­
Q.a. ou aplicaC.a em outr.u !lna.:idQd~?, 
porque 1~-ão toi fejta a concorrêm:m. 
A reforma Q,t! veiculo<; é outro capí'u­
lo, que pode ser c)n~idcrado caso _à~ 
oolíci:i. O Depart.al}'len.o Cl.os cm-re;,os 
ô Telégn fos mantém um qm.C..:o eM 
:necãxüc~ lanterne-Iro:. pin ~Q•TS etc. 
.Adquiriu merca-doria, pe_ç:ts p:tT.l ·!tn·­
ros num ~1-or ~uperior a .~.G:- lnilhõe"­
de cruzeiros, n-:> exercício p~sac:J ms.:==, 
ainda. assim inúmeros !oram os c• r­
ros dndos a oficinas p:;.;t:cu~a:e.s p-a­
ra reforma-s, que pod::riam :;;:-r feita~ 
pelo próprio pes::onl cio o::::•f . FOl 
a.bería. urna c1Ieta pa:·a <er fel! a re­
forma no veiculo, m:.!.rc::t Cfl( vrolet, 
cha:pa n9 83.304, ào DtT, lê: 

"s:>,:u vencc-Gor·a a pinna tsel, 
com o preç-o de Cr$ 1.2::-0.00Q,OO 
{hum mllhâu duz:nto1 e dnqu':!n~ 

ta •nil cruzeiro~ 1 • c-om a f~rl'!l.a 
I.sci jam.:1.s foi do comér~io d-; 

reformas de veicules - a :..rrma e 
apenas- um esctitó!'io - oontra­
tou a reforma do carro oom o 
Sr. Jo.si.as A~eved') R2:mos por 
350 mil cruzeiros e cobrou ao ••.. 
DCT, um milhão e 250 mil cru 
zeiros". 

.fi.qu::l3. fbn_a depo:.1 <!•0 ter s:do 
<:v!l.:--lde::a-:ia ímc..ó!lt:a. p;-p·,;u n ;_t::n .. 
~':lc:ona~ rom o Ce!. 03~0'6'21'10 E::-::!-ri .. 
g~1e:-_. Bs._c, po·im não e o rn·~~:}J ~_s .. 
-:anan>.J + SClJ\e " cl::t A3~ncb rl:t Pe-­
nlw. ~n-~c1~11.;J po3.SUo d<>~sier. c voQ 
C4pô- o aos S2nhorrs SJ:>nntlo;·e5. 

S::m qHe .se houve;sem e:~ . ..J') ·:~do 
planta; com e':P.3Clfn:aç5c:, e do'a11~, .. 
"el f' • ~c •• .._....., 
~- .n~1vps a reforma Glle se rm?~rnP:ia 
.~.«ze-r. nz:.queln. a~tnc!• , Jc-caJ;zaã.a D4 
Gn.1.naJ.?aru o :!hefc da Agência 'fol 
mcumbldo pelo D1rs.:or D::1lmo Gas-­
p-ar à-~ pr~curar QUffil gu!se~se exe­
cut~· a c brn. 
• Apre~entou_~se o Sr, M:.C·io Manso 

9a.rti~so e ?JlYD-: qt;e, não tendo per-o 
~onal .. d&de JUtidica - era um simnlea 
ped1:eiro - nã~ podía a.presentat qU,ai .. 
f(U~l pr-opDSra para prestação cJe ser .. 
V1'=-o a _qttalquer reparVçã.o :Vúbl c:(. 

Assinou a propOSta, oferecehdQ 
O SR. JOAO AGRIPINO - t.ssc 1 para ô' serviço discrim.lnado crs ..• 

mntel'iul que adquirfu, àe qua~;.a 100 2CIJ.ODD,O(J. 
ni.UP,ões, fal em 19!33? 

Pe~rrld-os uns dia.s, é procut-n-do 
O SR. LU1Z COLCCCI - F-o!. na agencia pelo Sr. José Brito ~ o 

. r€Sponsáv,el pelas obras d-::!. p.reOOria 
o SR. JOAO ~o\GRIPINO (Ditando) Eegional era quem c"'rtiflc:~. 

''que .nt.l. parte d'e repatos d-e • nt ' ,.b ~ ' 'va; pe. 
vdêulÔ.s iguaJs · irregularldades ~a e 0 'J.:rl U•Jal d.c Col~tas, incl~i've 
houve no DCT; que, o o-cT I~nl~ exec~ça<Q d!s P;b:ta.s. 
oficina própria para repar~ d-e-s~ 0 8 • . .'Ilerl:;tentmo, apr~sentando o 
~es carros e no ano passado ad .. f Sr • Jose Pe Brito ao S-r .. 1-11\rio 
quiriu material para. e.soo. of!cina Manso, desse-lhe _que êle p.av1a lido 
t:onstante de peça e aC::.-::.sór.os de derrotado, na: conc?nêncfa, )Jelar 

aut móveis uum Y~JlOl .superior a ~truto1·a. ll~-e h~v1a apresen~:tdO 
Cr$ !OO.OOO.tOil,OO; que, a ctespe1 .. um. P.reçp mn.~ ba1xo. ~ -para ser 

to d stolJ Q DCT fhz mna. tomada ma~., bruxo ber1a que ser irifer·-or a 
de preÇo para uma reforma ge-. ~·$ 200 ._OOO,Oo. O Sr. Jo~é Erito 
ral da PtCK·UP, Chévrolet, ch~- _dlsse: - tedho mgita..<; obras· un 
pa SB-304 tendo sldo vencedora ~xecução e lhe dou a empi·eH:J·::la., 
dessa. coleta. de preço, feita no pagando_ Cr$ ~2·o.oo-o,oo, f! Jhs v,-ndo 
nno passado a ir:mn ISEL com. o materml de que preci.~ar. pe1.1 - p;e. 
!nd, · Uda. pel<> preço õ'e .... , , so de atacado e a diferença :você 
Cr$ 1.250.000,()0; <:tue, acontece pompensa no cust-.> do mater'~.;-1. o 
porén1 que a firma· ISEL náQ é 

1

. conttnto t.'Stã nsSi:nacio pelo .s~nhOf 
mais" dO que um Es.Cl'itório ·co- -!psé Britp 'e o Sr. Mário Mr~~~o 
mercial, não tendo n.l:Jso-Iutamen-- pas?ou a fazer p servlç!) dg · c-cn#r:l.to, 
te entre os !3;Jll0.'5 dps ne~ócios, I OOlf!O .~mpr~iteiro .ã~cl-ll~·aP,o v~·nce• 
_'(JuBlq~er a.tlVl~~Hl-e, r,clacion•l&\

1 

d<>r. Nuo sei quanto o pCT }pgou 
«>. m repas;s ~e au.om6--ve1;. qu,e, po .. rque. requeri p~!·tidilo C! ~1l~ ft~fia-
9 fnals gtave tol o tato de.;;sa rs.m. m:1s de-..·e ter _pag-o 1 r.tUhão 
pte.<;m~ th-mtl ~I?~? ·contra;t~q o O S.Ii-. ~-!ELO BRAp-Á - fo'Í:r!c·O. 
r-"P:l:t~ 4_q et~t\Ço v-efc;,~lo p.el~ P,!'e- 'nou como Súb-~mpreiteiro. '• 

_, ~ - . ~ . ,_ . 
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O SR. JOAO AGRIPINO 
(ditando): 

"que, no 42/1 setor de obras 
no DCT tam?ém é muito rele­
vao.te; que, no ano pas.sado o 
Cel. Dagoberto Rodrigues, re~ 
LOlveu Jazer obras ligeiras na 
\gência da Penha, neste Estado 
t, foi procurado o Sr. Md.ri~ 
~anso Cardoso c!.a Silva para a 
I. execução de;sas obr•:s que 
pr. Mário Manso, sabendo por 
i11forma-.ções que se pretendia. 
co~t~u1r ou re-construir aquela 
agencia, embora sem plal1tas, 
1etalhes ou es.. udos foi r.onvl~ 
~ado a. fazer uma proposta em 
:;oleta de pteço para a execução 
laqueias obras; que nesta si~ 
tuação o Sr. Mário Manso fez 
uma .Proposta cobrando o preço 
de CrS 260. 00.~.00 p.'lra execucão 
das obras, proposta esta de- 8 
.I. 63; que, dias ci'cp:>i.s, o Se­
nhor Mário Manso foi pro­
cnra<b pelo senhor José C·B Bri· 
to e, por ê.;;;te info"mado de que 
a sua proposta não fôra ac~ita 
poi" que a de sua firma Cons: 
trutora José de Brit.o é que fôra 
ver.-cedm'a; que, além d•.t diferen. 
ça de p!·eça. o SfThor Manso 
não fnha firma registrada no 
ramo de construção; que, po~ém. 
o mesmo Jo:é de BritD, poderia 
entrar em entendim~nto.s com 0 . 

f?t. Mário M?.•:~o. propondo que 
este executss,"e os serv:ços por 
Cr$ 220. 000.{10, fícando a Cons­
trutol'a José de Brito com a 
oYigação de fornecer o material 
pelo preço de custo de compra 
p~lo atacado. sendo a diferença 
de preco de material equiva1en­
te à d'ferença do preço da p~o­
pos~a Crs 260.000.0~ e o nôvo 
preço combinado Cr$ 220.000,00; 
que de:xa com a Com1s.são; QUe. 
nbor Mário Manso aceitou a pro~ 
posta de JOfé de Brito e numa 
cõp:a de sua proposta do DCT 
foi feita anotação dêste nov~ 
cont~ato · conro1·n1e documento 
qoe deixa com a comissão; que, 
o depoente tendo ccnhecimeoto 
<l.o fato, requereu ao DCT certi· 
dão do preço pago à Constru­
tora José de Brito para o efiito 
de poder informar com precisão 
e esta CP!. mas em resposta 
recebeu o oficio 453-CHE de 10 
de abril de 1964, de Arlindo Pe· 
reira de Matos, Diretor Regio-­
nal Eventual, informando Que o 
seu pedido havia sido indeferido 
em face de parecer dQ assessor 
jiD"fdico do Gabinete, conforme o 
documento que deixa da Comis~ 
São". 

() SR. WILSON GONÇALVES -
& face do adiantado d.a hora, o Se• 
nhor Luiz Colucci concluirá seu de~ 
)l<!imento amanhã. 

Está encerrada a Sessão. 
DEPOIMENTO DO SR. LUIZ 

COLUCCI. CONCLUSAO 
Em 14.5.64 - ã.s 10 horas 

O SR. SENADOR WILSON GON­
Ç.(U,VES - Está aberta a reunião. 
oitl a palavra o sr. Luiz Coluccl. 

b SR. LUIZ COLUCCl 
COnforme já ressaltei, por fa·lta de 
i~calizac;ão, desde que a Diretorfa, 
R~gional não tinha eogenheiro cre­
d?JJcütdo e m.seu.-- quadros pona. fis­
calizar a5 obra-s, a Construtora José 
d~ Brito empregava, ne.s."''..s obras. 
materla1 usado. 

Tenho. aqui, uma Nota Fiscal de 
tr~ferência de materia-l, de emi.<:.< 
A'·~m·i:t drt Penha. Aliãs, todo o ma-

DIÃRIO ElO C01\!GRESSO NACIONAL {Seção 11) 

O SR. LUIZ COLUCCI de sua Diretoria, conseguiu com o 
A nota é de transferência de mate~ CO!'onel Dagoberto que ent·regasse a 
rial do depóstto dêle paxa a Agên~ exploraçáo do restauraLlte à entida­
cia da Penha. Como- Mãrio Manso de de classe, sob a a-legação de que 
tinha o contrato com a Construtora os servidores decetistas estavam 
José de Brito, pessoalmente, e não sendo esbulhad<!s1 espoliados pelo 
<'-Om o D.C.T., p::~ra o D.C.T. a ~-rendatário até então do rests.u­
iirma existente era a Construtora- ra.nte. Com e.ssa condição o Coronel 
Jo~é de Brito. A Nota. Fiscal. por~ Oago'Jerto baixou uma portaria, con­
tanto, era tir.1da em nome da C<Jns- cedendo o direito de explorar o res­
trutora José ó'e ar;to e o D. C. T. taurante à UBSPT. independente de 
recebia o material. Nã.o há, nessa pagamcGto, isento de pagamento de 
Nota, rec:bo em nome de Mál"io luz, gãs. telefone, tudo o mais. A ' 
Manso? OBSPT peci'iu ao sr. Delpis~e Pereira) 

O SR. JOÃO AGRIPINO Lessa, anterior explorador do bar, to-
O recibo está em. branco. Só tem mando-lhe 800 mil cruzeiros de lu- 1 
que o matel'Üll foi tran~portatio pelo . Vüs fazendo com êle um contrato de 

1 

cami• .hão 76.0-:38. 1l arrendamento e sublocaçã-o por 20 
A flrma Jos{o de Brito foi aquela mil cruzeiros. As.sim um própno 

proib\da. àe transacionar com o D. lcto D. C. T. pa.s.5ava a ser fonte de 
C. T,? : teceitn da entidade de claEse. Ai 

O SR. LUIZ COLUCCl está o rec.bo de uma prestação de 
Sim, ao tempo do Co"onel Gu.sta.vo mensalidade. 
Borges. 

O SR. JOAO AGRIPINO 
rditandol: 

"que n:t Construtora Jcsé de 
Brito sigr:.• rár~a do acõrdo com 1 

o Sr. Mário Maru:o para o re- I 
paro d:l. Agência. da Penha, foi a 
mesma que na administração do 
Cel. GJstavo Borges foi encon­
trada colll a conta correu e 
conjunta em estabelecimento 
bancário coxn o Eng. Jaime 
Sta.ffa e. em virtude de investi· 
gaçõ2s con.~Jderada inidônea e 
pro~'oida. d-e ter acesso as depen­
dênc:as cto D. c. T.; que com 
relação aos tr!.lbalhos na Agên­
ci1 da Penha, o depoente en­
t:·ezr.. n comissão a Nota Fi-·cal 
n° 580 <la Construtora. José de 
Brito Ltda .. na quo.l se consta~ 
ta a ü·an.::ferência de material I 
dessa emprêsa para os trabalhos 
da. Agência da Penha o que eVi- J 

dencia figurar oficialmente como 
responsável por ês.ses re-paros a~ 
própria Con.strutora. J<JSé de I 
Brito;'' 

O SR. '-t..UIZ COLUCCI - \ 
o materi:oi usado. remetido por essa 
nota- - e outros pata as agências do 
D. C. T. - havia antes sido reti-' 
rado de outra agência, pelas notas 
fiscais da firma o que verifiquei. 
na FiEcaliz:nção. pelas notas.fi.scais 
189, 191. 265, 590 e 681. Por essas 
notas-fiscais foram mandados de 
volta das agênc:as para o depósito 
da José Brito, p:lTa lá serem pinta­
dos e depOl"i voltarem para aplicar 
~m outra agência, talvez a mesma. 
como ma..ti.'rial novo pm-tas, vasos, 
ja-nelas. Essas notas fis.cais são saí­
das de mercadorioJ. das agências do 
Correio para o depõsita da Constru~ 
tora José Brito. Sáo a guia .de trân­
sito para o transporte da mercadoria, 
:etiadas da.s agências. Retiravam um 
vaso, por exemplo, levavam_ parll. o 
dep6-:-ito, já lavavam com ácul-o e fi­
cava. nôvo Voltava então para e.. agên· 
cia, como material nôvo. Retiravam 
portas, faziam remendos e voltAavam 
as mes.m•1s portas. como se iossem 
~ovas, para a,s agências. 

O SR. 
( dita11d.a l : 

JOAO AGRIPINO 

"que. o czt. DagJ.berto Rodri· 
gue.s. at:mdendo solic~taçào do I 
p:esidente da Utlião Brasileira 
dos senidore.s Postais Telegrá· 
fioos. d€po:s da remodelação do 
restaurante do DCT e sob o fun· 
damento de que êste era explo­
ra1o contra os servidores do DCT 
p::lo arrencL:'l.tá;rio Sr. Delpiste 
Pereira Lessa, resolveu entregar 
o referido restaurante à admi· 
nístração e exploração da pró­

ptia UBSPT; que. a UBSPT dP 
pos.se da conces.:::ão gratuita do 
restaurante. pois que o mestno 
lhe foi dado sem• obrigação de 
qualquer p::tgamento lrJclusivP 
ilumma.çfi:o, gás e telefone, ch,a­
mou a sua pre,;;.ença. o antiga 
arrendatár:o Delpiste Pereira e. 
com ê!e fêz contrato de expio~ 
ração àu re.siamante a razão de 
C!'$ 20, OOO.CQ tuer>~ais com o 
pagamento de uma luva de Crs 
8QO. 000.00 do que assinaram 
contrato r::o mê... de novembro 
do ano de 1963; que. o depoentP 
delxa com a Comissão recibo da 
UBSPT pJSsanCo ao Sr. Delpis­
te, rE'ferente ao p;·ec,;.O de alu­
guel c:t.ado";. 

O SR, LUIZ COLUCCI 
Publicada n. Concurrêncla n° 3{)-62, 
t.mlw. -como condição de forneci­
mento, prazo de el.ltrega de 30 d~a.s 
para aqni&içâo de um grupo gera­
do!' com motor de 4BQ HP conjugaco 
com gerador de 400 KVA. Prazo dE> 
entrega, 3D dias; lOcal de entrega, 
a-lmoxarifado do DCT. I&-.o su'Jen­
tende CIF-Rio, 

Publicado o contrato U<J Diário 
Oftcial, do Estado da Guanabara 
em 6.12. 62, a fôlhas 25.696 verifi· 
cou-se o seguinte: o prazo de en. 
trega pa~ou para 10 meses e a en• 
trega·: Pôrto da Alemaoha. A ven­
cedora da concorrência toi a Socie· 
dade Braséleira de Mãquina e Mo­
tores Ltda,.. firma nacional. Não é 
registrada como subsidiária ou fi­
lial, com capital estran~iro regi,c:;--

0 SR. JOAO AGRIPINO trado na SUMOC ou na CACEX. 
(Ditando): ·No entanto foi aberto crédito na 

"que, outros materiais, cons- Alemanha de 420.400 marcos. 
tam das guias de trânsito nú- Qualquer flrma. honesta não en­
meros 189, 191, 265, 590 e 681 traria nesta concorrência, porque ~e 
figurando como material usado especif:cava que o pretendido sena 
e tirado de agências do DCT e mot-or Deutz. tipo V ~ 6M - 545 
da.ndo entrada t.1o Depósito da - R:'v:l - R.D - 375. se ex:gia a 
Ccnstrutora Jo.sé àe BrH(); que, fabricação não havendo m-ercador_ia, 
ê.sse m~terial. que deveria ser teria de ser importada, e em 30 d;as 
substituído por um nôvo apenas não poderi0. ~er Pntreguf'. A concof· 
era recondicionado nos depósitos rência tinha enderêco certo. Foi 
<l.a construtora, novamente retor- fe!ta para a firma que venceu. 

pr~go .de madeira usa?a na obra da nados àquela5 ag6Jcias parn , o SR. JOAO AGRIPINO 
Agfncla de Panha. Ahás, todo o ma:- a.plicação como nôvo"· ·(ditando): 
terfal empregado era u.sado menos ' I 
o cimento e o barro, por impo.ssib!li~ O SR. LUIZ COLUCCI - "que na. concorrência ng 30-62. 
d:-<"'2- :o~h"o'uta 'No rest~.u:-a!1te d3 Agência central se anunciava a aquisição de um 

0 SR. JOÃO AGRIPINO -~ 0nde r. ~ C T. pU-:;oJu ã Constru- grupo gerador de motors Doutz 
1\-f::JL no c:m.rato com o S:. Mário tora Brito 5 milhões pa~a. obras de tipo V- 6- M - 545. R.i\i-
~..,,.::tJ-:;'1, file não t:co:.t de fornecer o reforma, depai:s de prontas e con- RD de 375, de fabricação Kloc-
iJ,l.aterial? cluidaB ~ obroD, o \TBSPT, atro.véa kner - Poldt - Doutz - AG 
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CQl(l{113., com prazo de 30 
dias de entrega, ao almoxari-fa-
do do, DCT no Rio de Janeiro· 
que, dificilmente pod.<elia havei-
no País Ull1 motor na~ especifi .. 
cações, devendo o DCT saber 
que o mesmo dever;ü ser impor• 
tado; que, nestas condições a im· 
por .ação não p-oderia se~: feita. 
em 30 dias; que. realmente, foi 
p;ú1icado no· D. o. do E;tado 
da Gu&.1abara, 6.12 .62, as fô· 
lha"- 25.696. o C<Jntrato de aqui ... 
slção do referido material cont 
a firma Sociedade Brasileira de 
Máquinas Motores Ltda. e dêie 
consta prazo de entrega de 10 
meses em pôrto alemão; que, o 
depoente chegou a conclusão de 
que a concorrência foi adrede· 
mente preparada pa.ra ·a firma \ 
vencedora, pois que· aão sendo 
ela representante da DOUTZ, 
não se justifica que pudesse ofe. 
recer motor especializado da: .. 
quela tabrlcaçã-o para importa ... 
~ão que sOmente pelo fato de fi­
gurar no Edital o prazo ·de 30 
dias é que o representante ofi­
cial do rabdcante e:stava impe· 
dido de concorrer. julgando o 
depoente que, a alteração do pra-
zo de entrega e local é razão de 
nulída.de da. conc-orrência''; 

O SR. LUIZ COLUCCI 
Pub!ic.::J.da a concorrência. nr.> 16-62, 
para s aquisição de teleimpressor e, 
em outro Item. perfurador de fita. 
constava do Edital de concorrência 
local de entrega - Almoxarifado do 
DCT, Tra·vessa do Tinôco, Guana­
bara, ou onde o Depa!·tamento de-­
terminar. O. item "propo:sta' dir.ia 
que as. firmas licitantes deyiant 
declarar, expressamente, em su-as 
propostas. que submetiam às cond:· 
~ões exlgld:l<; no Edital: Art. 169 do 
Código de Contabilidade Púbi:ca. 

O S)L JOAO AGRIPINO 
Isso é normal de tôdas as ccnccr­
rências. 

O SR. LUIZ COLUCCI 
O praz-o de entrega era imediato. A 
mercndo"la que se pretendia adqui­
rir é mercadoria específica. de te­
lecomunicações, oão as tenG.o :r.o 
Brasil a não ser as emprêsas estran­
geiras. que exploram o ser\'iço. Pu-
1J1icado o contrato assim, saiu vence­
dora a Siemen"- para o tele-impres­
sor e a Ol1vettl para o perfurador. 
A Siem~ns impunha condições de 
entreg·a e preGo. Ofereceu a 2 630 
m'lrco." cada. impressor - FOB -
Pôrto de Hamburgo. Quanto ao 
·oraro de entrega, ela se pronunha 
a f'ntre~ar aliás 15 peças em 00 dias 
e ::15 peças de 6 a 12 meses A 011.· 
vetti. vencedora de perfurado·· de !l~ 
ta<; ofereceu. FOB - Itália prazo 
120 dio.s Assim. nem o lU!Rr de en­
trega nem o preço foram obser-ç-a­
dos. 

O SR. JOI\.0 AGRIPINO 
Houve alg-uma outra firma com pro­
posta de -entrega imediat:l no Aln1:>-­
xarifado? 

O SR. LUIZ COLUCCI 
Con.sta.m 3 pl"opostas. inclusive da 
Standat, mas foram de:·rot~da..s. 

O SR. JOAO AGRlPmO 
(ditando): 

"que. ao ver do depo~·:te tam· 
bém houve Irregularidades na 
aquislção de Tele~Impre<;.sôres e 
perfurador de fit.a constante da 
conconêncla 16-62 po1s que, d' 
Edital constam as cláusulas de 
entreg•1 ime-diata E' entreza nt 
Almoxarifado do DCT, ao paEsO 
que os contratos com flS firmas 
vencedoras f1!Sllrava.m a Siemens 
v~:lCedora para o Tele~Impres­

sor, e, cem a O!ivetti, vencedorà 
para: o perfu-rador a entrega no 
prazo de 6 a 12 meses e, quanto 
ao primeiro no pôrto de Ham .. 
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burgo e, quanto no segundo em 

~~~:~~el~~n ltá~ia; co~l~~rr~~~ia co~; 
firma.s que oferecessem a n1er .. 
cadoria nas oondiç6es de ttJtre­
ga constantes do Edital;" 

O SR. LUIZ COLUCCI 
wgo a seguir, foi aberta -a concor· 
rência 26~62, para adqulrir a ntesma 
merca·doria. 

O SR. JOAO AGRIPINO 
A anter~or foi anulada? 

O SR. LUIZ COLUCCI 

O SR. JOj\0 AGRIPINO - São 
1. 462 marros, por unídade; 1.00 m\l 
650 marcos que pag-ou a mais pelas 
15 peças. (ditando) 

cmn"Pat•ecern ou conseguem ven~ como prderta ttl(.·llt.ar a.s estações c 
nas concorrências e tOlllada de rádio e tornecel" o material. óentro 1 

preço; que, o D. C. T., di (I.: o gà.e, exercício financeiro, se não tlvern 
um dê.'%es. grupos é o grupo Lo· adrede certeza, convicção nb::olut.a c 
ftedo, do qual, fazem parte vá-- que o D.C.T. toleraria. a entreg 
rías firmas mt.erligada.s; que, na fora do pr.az-o- e não instalado cou 
cqncorrência. n9 13-62, destinada er$. da exigência do Edit..1l? Não f< 
a aquisição de malas postais dt ·feita. a instalação no exerci.z:o; f< 
lon-a, <::om Edital publioa.ào no apena.s o pagament-o. 
D. O. da Guanabara, de !1-6-53, 
às pág-S. 13.078, aparece con~orr- O SR PRESIOENTE - ~e fa.tA 
do. digo, que na con:()n@:nc\a o jôgo é o lJlesnlO d-a anter:or lrre 
n9 13-62, destinada a aquisição de gularidade, E Protecionismo. 

·.sacos- de lona paro. mala p;stal o SR. JOAO AGRIPINO - s 
com Edita\ publicado no D, C. !ôsse uma 1'\nn:.t n\io e.o:ta~e~~d-dt 
da Guanabara, de 19~9·62, pág:... poder-se#ia admiti~, maa esta !abri. 
na.s '2'0.909/10, compare-ceu pro- o material, 
pondo. n venda dêste- material e 
foi vencco.ora a f1rm'1. Sauma co. (dlltlntto> "que ao 'Ver do d.z 
Ind. de Lona s. A, que a!Jlal poente houve irregUlaridade.; llr 
firrnou contrato no V210r ee concorrência n9 3-63, cujo EditA 

Não. Foi aberta concorrência poste~ 
l'iormo.::.te, a 2G, para adquirir a nte.s .. 
ma. mercadoria. A alteração havída 
no Edital da segunda, da 25, era 
apenas quanto ao prazo. Ai já se 
dilatava o prazo de entrega para 
120 dHls. permanecendo tôdtt.S as de .. 
mais cláusulas constante;s da 16. 
Publicad<J. a Ata, compareceram as 
3 firmas que comparec-eram a 16, 

''que, na prhneirn conconência 
a Si..emens. -vendeu 75 Tele-!mpres. , 
sores e na: segunda 100 e, a ou .. 1 

vettL &a perfuradores na p:imell·a 
e 100 na segunda, h1v.endo. por-­
t-anto, uma diferen(a na primelra. 
pars a segunda; que, assim t-et:. 
fica a Sie:rn.ens vendeu 50 Tele­
impressore-s na prin1eira. ·e lOQ tm 
segunda e, a olivetti 50 Perfura­
dores na primeiro e 100. na fõe­
gund.,., havendo assim uma dlfe~ 
rença de preço de tC9.650 rnareos 
paz·a Siemens e USS 1 000, para 
Olivétti, no confronto de pre~o 
das duas cornprns": 

Em que da-ta foram ft>!t:to: as ccn- I 
oouência-s - a Hi e a 26. Os edJtais · 
são de que data? 

Cr$ 27.45'0.000,00; que, rep:·e:en~ 1 publíca-do no D. O. de 11-6·~ 
tou essa fh·ma o sr, Armando foi anulada confórme publi::::a.çã., 
Gioliani, de<!l.arando~se residentso no D. O. de 26-6-f)3_ e, no m~m· 
à ru.a. õo Bi.spo 301. apto 4Q5 e, Diário anunciada por $:iita.I l 

oom a d:ferença apenas - os !or- o SR. LUIZ COLUCCt - Não te­
nccedores torarn os me.._·~1os_ - ~ :1ho elementos parn. lnfo:·m:u. A n? 13 
ql:le enquanto ~ concorrencla. 16 &\foi publicada e:n 19-9~f'i:l e n 16 no 
Stemens oferecHl a mercadoria .a rnês de !'.etembro ou o~·tubro e a 2'5 
2..63{} marcos, na- 26 ela. pedza 4.092. l:1urn rrí~s próx!mo. 
Houre utu aurnento, eDl ca.da peça, 
da ordem de 173.978 cruzeiros. Mul- O SR. JOAO AGU!'PINO - Eu 
tiplic!ldoo por 75 unidades - po·r .. quem a ckttR ('los eflllni-~: tem ldé:a? 
que se aumentou a quantidade pe- O SR. L~!?· <::O~~~<";C1 - Nlio. 
dida também - dava um prejuizo ao 'Tmho os D:artot OflCut's em cnsa. 
D. C. T. de crs 13 048.35000 de O SF:.., JO.~O AGR1PINO ~ QUal 
diferença da primeira remessa para r~. cl:f?re-nça d~ t.~n·po C:e um:t para 
a segunda. Aí se aumentou astronb- outra? 
mlcMnmte- o prnzo de entrega. A 
Siemens. D:l 16, propunbo.~ee P~ en· 0 SR. LUIZ COLUGCI ~ No mâ~ 
tregar 60 peças:. de $eí.s a 12 nteses Ximo 30 d!:;s. 
e 25, de 18 a 22 meses. A Olivettt, O SR. JOJi.O AGRIP:xo 
que o!e1·ecera na c-onoorrência ante- tandol: 

sede de sua emprêsa declarou a. conco!'l·ênda n9 6 correspondent· 
nui\ Sen. Quei-roz, ses, n~tm ca- ar mesmo m~:~.t.erio! com mo:l.~ 
pit~; que, o depoente, na função -r.u\Ões npenas QJantc ac praw."t d! 
de servidcr de Servir;.~> de Repres· ent~·e{"fl f" eon~í!uCà<" de tuna E·· 
são a Infrações contra a Fnz~nda·l tnção -de Recife, Pernnmbuco; ou 

. procurou 1oca.t:zay c E~c:-itór'o- au o C{•nt.n..to de:ta C{n::oi'l'ên~ia f() 
sede da firma e e rc;iõên:-ia do Publicado no D. O. de 26 dig( 
seu representante c conct3 tou que de 3-10-63, íl sett registro fe:to en: 
o mesn\o, não residia ne.st:1 ca- novembro e a firm11 rocebe11 r 
pital e QUE' a Rua sena-dor Q.:ei- pagamentQ lntrgta1 ao fhr· óo anc: 
roz não havia na Guanf\barn e sim sem haver cumprírlo a.s obrig.-,. 
na. Capaal do Estndo de São Piu~ ções intclal.o; rie entrel5a dr nbte· 
lo em cujo número <tec·ar.'ldo no rial e ccnstrução ~c c•taçà-:J"; 
contrato se encont:'R realment-e 0 POdemos pros::eguu 
E;;~ritórlo da firma contratante"i o SR. LUIZ COLtJCCl - Pela 

O SR. L'tJIZ COLUCCI _ A c.au- concorrência n9 23~62 i.. D.C.'f. com~ 
roão foi •::n-est:Jdll em che~ue cont~·Cl. 0 pr-ou &,0 tone2adas de Cio de terrC' gtll­
Banco Francês e rt .. 'lliano. Es-::a réde 

1 
ya.nlzado, de 4 !bllimetros de d âm~ .. 

de cheques é do g·rupo L"f.~e;~o- A<;-] .yo. For~nrl vence:ior'~t ~t fll':I:J-P Dor. 
sim, nté a cnoção foi p:-e.»tada em hdo Ma1a, para ff\tU€'1'e! t5ç t-9nel~ 
cheque do Ornpo LOfterlo. das_. recebendo 28.320 1ml cruzp;ros, e 

a fuma Forbraz. que- também' fQi ton~ 
O SR. JOAO AGR!PINO - (Df- t>i-derc.da inidônea e.o tempo de Coro~ 

tand-a): :,el Gustav(} Borges, com 350 tmJA;a.. 

rior, a 280 dólares, na 26, cotou a. 
350. Houve ai LlUl aurnento de 70 
dólares. Em cem peças adquiridas, 
.são 7 mil dólares de superfatura­
mct-:to. o, contratos da 16 c 26 fo· 
raro pu?lícado.s no mesmo dia. no 
mesmo Diário Ojiclal. 

"que. o depcente não tem a 
data pred.sa da 'Ç)nblioaçãn dos 
t'dttais das concorrêncla~ citadas: 
digo, 8 data prechft da dab da 
-pubU~o..ção dos edlVlis d:J.s co:t .. 
corrênc!as cite.das: que. tem os 
diário,., oficiais que publicam êsses "Qlle, o declarantt> apurctt a 'nda 
edital~. em sua resldência- e, J>Ol' que o Sr. ArmondQ, 'P~rtence 

·ias, e 'I>JP rer·ebeu a importân.:-i.a dtl 
11.521 mil rruzeiro!i. Esc·a ú1Uiül'l rner-­
''adorla não fo entregue. p:)r(l~·e, n-' 
época da e .. w·E:ga, n t1rm'l Fo b &7 i4 
estava em llquiri(\çl\o, não rx>t nio 
mais no enderrco (if'P,;•,.~do. Jà re­
querer~ ~~üxa 111~it.c arte.; do prczet 
àa ent,J·-Po:;-n 

O SR. JOAO AGRIPINO - 1 
E a entrega tatrtbém en1 Hambu-rgo ; 
e no Pôrto drt Itália? 

1 

O SR. LUlZ CO"UCCI - I 
As condicõ-rs fotnm as mesmas, a.-1- ( 
tc·:ando Llpenns os praz-os e os pre-
ço.>. . 

O SR. JOi'.O AGRIPINO 
(ditmzdo) ; 

i<;.:;o mesmo ))Oderá ~nt'ortnar com con l' sócio a Comp:mh:a Come:-.. 
precísão as refe!"idas datas: que, clal Industrial Cou:-açado do Gru~ 
sabe que- de uma a outr9 pub11~ po lofredo e alndn que o Che<~.ue 
cação devem ter me::iiado 30 cUas TI'-

1 000.415 emitiõo pelo mesmo 
uproximadnmente: qtte. pOde :.ür:d't co:-Jttn o Banco FrancêB e B!"nsi .. 
afirmar com segut.nnça qtE' o-, icito. 1--.a.rb cau~ác rlo ('Ont.r-ato nã~ 
contratos a.s:in.'ldOS com as fi•·m?.." ne-.·~.ence n firm'J SAUMA co·~~t··~- O srt. JCJJi.O 4.LRtPIN'"O - ·Vi 
vencedornz. na ccn~orrênc'a 16 t.at•ce. e sim e:o Grupo Lcfrt>dC' n1) tandol: 
corno na 2e tm-o.m pub1ics.dos no conta que m.antbn n?cn~le n:,nco? I 
memno dia. podendo informar :1!: .sóc;o de outra f!nn3? \ ''Qlte a (hr\<o~Jnênciu t:" n-'".1. 

"r•uP., na con""'rrêncr·· n' "6-'2. A -t 1 t · d D'' ' d r d 'i. ~ ...v "" - .u " p.,., er ormen e o numero o ~~- o sn. LUIZ COLUCCt _ 't , 6 ,10 P3r:t a 'l-ll•'··":t.~o e i?-'1 é fe:·ro 
D. C, T. se proput.1ha comprar o rto que os publicou"; da Cia. Industrial e comercial Ccu!n~ 1 for~1n ve.r..."f-"'t·.a.~ as r rln"" 8')--
nd~edsem.oTemlen_t;;:apr~e.;smor, me,aloPrerqfuur":dtot; Pode Pl'O..c;Sep;uir. Sr. Lu:z Colu{)ci. :;ado do ~rupo Lo!redo. ' Hr:oo .,~.1 .a. (9la-1!'>(1 t nr lc':\.1-

- .l-j.U o SR un o u c .a.... corr€-'S;.pQfl~'"•ll,ç.<= a ..•.•. ' •.•..•. 
de Fit.a; que, nes.sa. concorrêne\n. o · Z C L C r- Em Ca'I.W- NfJ Didrio Oficial tio Est.a.cio da Cr$ 28.320.0CO,CO e a F~r!Je~ pzn' 
Edit1\l foi publicado com ns mesmas item de m:Iterlal de consumo. ou per- Gun.n~~ra de 11 de junho de 19{33, 350 ton~te<laf., '!Ol'te:;pon:-lrnc~; & 
..:aracter!sticas da concorrência. nú- tnanente, 0 D ·C· T · tem sern:pre um 11:1 -pagina 13.078. foi tmblica-da a Cr$ 71. !l21 ~~·-I.CO; que,' a rírm:t. 
mero 16--62. com a diferença de que, grupo de venc-edor, que é seu !orne- Concor:réncla n9 3~G3 Que obede~fa, Forbr.a.s, nà-0 c:ntrefN'>. u o m> ter1a.1, 

ctdor Vita!fcfo. n 1 ;;" no seg-undo se a.dmma a entrega. em Na Qur.stão d-e sacos d 1 por orma mentf>. a minuta para compm P<wqne no rem!'K em Qu~ (le"'J'h. 
prazo de 120 dias: que nessa coacor- exem-plo, vence .sem""re e on:L Lo- dedaparelbos õ

1
e
1 

transmi.ssri,o, estabil1· f:1zê-lo ~H1'0lt êm Jiaui-clac5... e-
rência compareceram oomo nn. pri-- fredo. r 0 grupo r.a or e ruater o. s espc~if!~os de: tele-- 1 Querendo hrdx~ dr .sUar-; 11 t.iv·ca.. 
melra, a.<; mesmas três firmas, Sle- comunca(~O. dP;;;: que_ ":'t-t> firrng. 2.p"S1 rle 
men'i, Olh·etti e stand~rt Eletr!c; A COhcorl-ênda 13#62 !oi publicada No Diário Ojir.:ia.! do dia !:!6 do ni'io entreg~r o tn•1tarla1 "c-:e~ 
que:. to.mb(.m na nrinteir!l conoorrên- na págin-a. 2<1-.909/1'0, -cem ttquel~ rnEmno mês, na pág:na 14.C6-0, e nu- he-t' a ·mportâ.'loa corre·.po1'1·lp.ntP. 
ch fo!·am vencedoras ns firmas para condicões normais. sa~u vencedota blica-da a anulação ::la Coneo-:-' ên":"ía ~o o; eu prt"'Yo; ~:.!f' PSSg m · .-.-n :t 
0 Tere-Impr'esP"or oltvettJ ~. dlgo uroo. firma que nã-o- era do gl'\l})(), quo no 8 referida e na mr...''ma página ~ fh-m~. nll AÕ.1~j_r,Jft.-rl(';ã.r a h c~L 
Siemen....:: e a Olivettl pnra 0 perfu· jamais figurou como licitante do gru .. Pllbllcr.da a de. n9 5. que é a. rne.smn . Darroõf'l'~,. 'P.nCr'vue., f!i'l r-n~·"..f.·· 
rador: que. n irregularidade consts-- po Lofredo. Ven-ceu a firma s-auma Coneonência. nll 3, com diferença que ra-<!:t Inidônea, f..en~~o o seJ a~~-~fo 
tiu em qur a siemens que havia Co. Ind. de Lonas S. A,, contrato 5~ ncre~cent.ou o I-ugar de ent .. eg9. A proib;ào .'10 t'f . ..-'1 ··; 
vendido na pritneira concorrência o Ms.inado pel() Dr. Armnndo Juliani, ftrma ·~e propunha a f;;zer en~trva cta 0 ' à - d 6 dl resídente à rua do Bispo 301 _ apar- ~crcaa.ona no tronco São P.J.U~o~Curl- SR. LUfZ 0'1t..nccr -- Hâ ·Mr~ 
Te•t>-!mp''f',.;sot razao e ' go, tamento 405, O endereco da firmll tlba, o que não est;Pula-va a t>rimeira. ca.t1oria que r t>'['ec•ficeôa de 'l r:- ;o 
2.615 m.arro.o; alemães vendeu nesta e a instalar -taço-es de r"dr'o ·.·~ ne. D.C.T. pelo fo:-nl•Jto: ó ~ê'o ''" , 092 1 I( era: rua Senador Queircz 558 - ""' u- "' • , -n. h b ' segunda n, marcos aemue,. t1 Guanabarn. . clfe_ePôrt-oAJfple oquetnmbé:nnA::>: um o. p-ara o fechamenf;o d1~ mh 
meSJn 3 com as mesmas cara·rcter•s.- P 1 hav1~ ne. ~~~. mer·ra. 'as .. z.:::~a mer.:?:td<nt"r pOàf'r:a :e· s.-

j ttl h · d! rocure no catálo~o telefôn1co, não u b d 
t CDS e. n Olive 'Que nv~a ven do encontrando o enderece. ExiSte a f' r· ,No dia 3 de outubro de 1963 t;.ltn- }'IC-a a p-elo D.C.'T'. e, n'ra QJ<> o 
o PNfl'tndor a rnzão de USS 250 a ma em São Paulo. · bem nG- Diário Oficial do »;tái!o da f~e. o D.C.T, mundnl' f;:t!r.el' ns r . 
ra'7.fo cl~ 3C5 dólares": Guanabara é Publicado 0 qu1.dro de· qut!h.:~.s e a.s lanr!nftrl:.f.,.H J:-':·q ·r 1 .-t \ 

o SR ,10AO AGRlPJNO -I No Depo.rtamento Nacloual de tn- monstrativo, por onde se verifica. que de:pengem, de P-?.Per.·n-1 :zr~ão. UR1 <E· 
vamDs psc\arecf't um 1_l<)nto. A Sie~ · düstrio. e Comércio, consta n:} con- comp~-r('ceu tl:n1camente a t'imta Stan- phcaçao e sufi~'ente. 
mPn~ vPndem 7fl Tele-Impre-SSores? I trato social da. F'.i1·ma Inàu:trlal e dar EJetri'C: PN.2ü de garant:a na ~a "Ont·urtênc!a í-G1 0 _:,C 'l' a 1_ 

o ~-R. r .urr; QOLt1CCI - N~ vr:- Comet·~tal Couraçado o Sr. Armando Pl'op.J5ta - um ano. a ronttt-r d::t datJ. qUJriu e pa~ou à firrt'l:-1 ,JN:J!€ F~:. f'i,.r.. 
mf'ht, l·entleu 5') e nn seg:un:ia 75. ~uli-a.'11 como sócio. O fornec'mento da en~·eg-a_ Pr!::zv de PnLreg1 do ma- valor con-espandentP. 9 6{1 ta-e a 1 l~>: 

O SR. JOAO t'\GRIPINO - Por- lWPQrtou em Cr$ 24.624.C{l0,0"J. . terial - até 31 de Ú?embro Ge 1963. de c:,t.-.nlbO, O:<i cont(1 c- sei;t:h <ito 
tanto fm\1111 \'endidas 125 unid..-:de;. O SR JOAO AGRIP!NO _ <Di- Ora, no dia 3 de c-uh.brc. foi pub!i- clu:ll"b(. tem o P<'.>o ele 1'/ g"~m ,, .f-
B:á uma difPtf''!'\ra de preço de uma tanck>: cada a a :.1 . O oontra.to teria qtte ser 1·!um ~ ntll ce;1tos r:!e '3-€':inho <', .'ll 1 8 
par:1 outra de 538 m-arcos. " . pttblit!a.t~o a seguir, depoffi o te!?t.stro. o 1 mw,os. 811r:õ.~e. nt. cttnnto 011-, 

que, no DCT, eJ.::Jstem f!:rmas Até o reglltro, a firma não tinh'l oer- o D.C T. já :\Q·I~la é-poe;p adq.uinra 
O SR. LUIZ COLUCC!- Nlor DA O!.J nrupo.s Qlle São fomecedqras t&za t\:g~e ve_neerrt. a. conoon·êncla. i_A'2a.tcrlnl nt;-.}e.t.;à.::o oàra. f<:brW'\T 

1.462 m!U'cOil po:· unlllad.,, v!ta.lclt!S, . pai.> que, sbmente ê!<S ~ r ro !Q! l'el'to em novembro; .,.. 1111011. 
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~ '~62, por CL'J•c(l,,er..cta públit...'ft 
{'('~--!} ., .• it fit·.,y., 1nJ tte Máqll'n~ 
'!':-c~· ~ts 18.000 toneladas de chumbO 
~- n portadvo1 d-e •;c. 1 .'J'-00 e Fer··~~ 
p-r.i· 1.1.100 to.~~ .di.a~ r>n *'jam 25 {11}) 
1"·.· " "lp.• co:-r· ·•;nndt':'r.t~ o_ mais o··l 
~r- c· • 

1 
~ 5(}() mE ce!1m,.o;, de selinh lS, 

~ ... •• CrS '3 "~W.'i>"")Of. 

'--~wbinho depv:...- cl .. f' r; ma a~ 
~ . · . · na "lgê.KJa, P. c('volv:da, :<)lU 
I'· ·.,ia. 'i ~->···étor!a dt Mnte ··<u1 

t· ·!'mrbo -!1.-~r~··,~~L O D.C.T f'C 
tf'~l '"1"1 hoje, ~àO ''lb ICOU Uln"'. C0'1• 
:r ~- · r:;• de ~'i•nac?....:> N. í'htrnb'), 
J 1 '", ~"' e"'sa ve~>.d!l de ·~b.\'m'.Jo ve1h"~ 
:i ·· · .:pr tet ·-i.' [).); ..A n,:oor .f>ll. a. 
~~- • -e no es~nço de :1J6J ·a 1963 ti-
11~, ~-r1 peso de chu..rnoc 7{1 tcn~.t.-
~." r-'-' 1re ch·m~b.J \'t'.l lJ e novo. 'l§.O 
: ~ r,, '·lide como- P.!'teJa comprando a 
,~,.,."~; 1'X.'ia q•tan-1o, a~l!m disso p;,\;­
!1'< 'c, 'fán~r!n<t.s T-f't~~á-'í.a.". 

:·,,.? ~rma industr!J.l, r.une.::ta, r.:ão 
: : . ~· t:.~efonBJ.' (') Dlf\(!Uiná.rio J)'lra. 
:;:-11---t·~r 10 selin31'J. po!'qo,.e só tem u.n 
;-1' ~r~; para êle. As5i~ to0 gastar o 
5Jrll::::-( ,na co'l.t:e~~iiO d~ m~rcaio,•\J 
;.~w a riteza de .Sf'r l'l fo.,.necedor '!:X< 
~-t~r·l· o é, ..:)D.O.l st tem Jua.s 
~·rm~ s rnecei:OrllS cf~~st' mate ·iaL 
~; c c:11a!s foram dP.l"lf;'Mt~, por não 
~ú .~:~:rn) o maqulr.tb.rlo Jndlspemá.v~L 

-'\,Ia:o. há suspeita de quê. o rn:t({i.li"' 
l1.\: J "c , D. c. T. t!es~-:pPreceu e "ue 
:-:r 'l. t-Jlms. i.esz>~.S tiU&'i firmM. ou 
vc pa a uma e 'lUtra, par~;; que faOr:~ 
:Iuun sê1{).5 de :"'h u:nf'ro. 

-c rPTtÓ é que não h-i ch·•mb-rt nn 
D C. T :aavüs. \l.':Il gi:!'o dr chum'j:)fJ ~ 
> C:y c-~.ef Oagt,.b.,;~~t.o H'<-drigues fa.~:a 
r~1·<l. C{ltq.pta; e MSiin_ SUCCS.:Jvarne"n­
•> 
~ }-ú_';I'E> _!lo enkmto, um detJ.:he -.u~ 
-~'"f.'U rP-"f:;alta.r O C<Jr(\Ce~ D::!gob~.-to 

R:•:J.zl".teS. não se1 se p1eaionado ~r 
ctencnrJ~I!.te, que C:cvla ser alg'~rri. 
~""" .,. '''Acrtcia. çara ,.,....,'6.1 a den·ía­
~0:'1 a_ au~rids.de ~u:p-e:'(\1', fo~ à lns-­
??l01'•J cto Oei.ld>rtatn~rto, apanh u 
um.~~-retor e roi. C'Om êJe, -ao AJm-o­
,;~nr~. D~ f.ato. ~·elif•(Ol.: que a ie·· 
nun~;a Pt~cediA A flTm~.. ll.ão ha..,-.n. 
tUtn( G.Oc .. a m<'r~:\<i J11n., mas ap~nas, 
1 Nof.a F.:t;cat.. dizendo que. posterior· 
mente, a :forneceria. 
~csLe ~a-t>o êle foi pessoalménte, com 

)_ fiScJ.l ~petor -e pediu ao Almoxa .. 
~ife para. ·ver a Nota Fisoai. Quero 
~er o fundo dessa nota que a firma 
.rã ent.rec~r posterionnente. Mm.1on 
~.iltre11t e.o A1moxarife em conve~·sa 
~fvnn<n 4Lsse o segu•nte: Q:1anta ao 
~numbo, não vou n~ar, há ne~ .>e'.l"' 
tl. Tu!~o ~uanto fiz, po-r ordem. rt.iU 
,:;Ia.r, vou sustentar lla Comissão. 

. O Sft. .tOAO AGftiPINO - (Di· 
~-::-;ui'o): 

1'que~ tam-bém parece ao depo­
~z:te httver negociatas na eqUisi .. 
c;<i~ de 1chumbo como matéria pri .. 
ma, n~ fabricação dos selos de 
çr:UJ.nb~destinadQ as malas pos­
ta.IJ iS o \lOl'Q.Ue. na conconência. 
'1-81 o, .O.T. adquiriu ... ". 

~m.nto?: 

:1 eR. L\JIZ COLUOCI - Adquiriu 
• ctefe tos c~nfecionados vamcs .dizer 
.t.iO centos -de selos. ' ' 

o SR. ~OãO AGRIPINO - (JJi­
:.z:U:Zo) : 

"7\) ihneladss de chumb-o, que 
42.l"ia ~p-ara 60. Oc:J centos de ~­
los». 1 

I 
Ve quem i adqUlLti.? 

O Sa. L1nz CGLUOCI - Pa ''Im· 
-,orta.dora :d'err!lgf-Its e Equ1pament<>s" 
,; L2- "In.d4stria dE:: MAquinas Técni­
.... :.3 no Ra~o··. 

tl e.R. JPAO AGRIPINO - !.Di-
;'... • .z.do:) 

4lque, P DCT tem aparelhag.e.~ 
p:.ra.. o !fabric~ de sêl<>, mas apa­
n:..- C~:Q, adqUll'iu na. Jm~rtad.Ol'a. 
C:~ F~~~~gen$ O Equipamen~ e 

de Indústria de !.~ Tóo· 
nica.s ••• " 

Quani<>s centos? 
O SR. LUIZ COLUCOI - l!<l ml! 

centos de selos j~ taPricados. 
O SR. JOÃO AGRIPINO - !.Di· 

tando;) · 

"2"3 mil C€ntos de .selos já- ta.bJ:i .. 
c~C.vs qu-e, o sêlq. u.sa.Q:o 6 devol­
vulo pe!M agêne!as de DCT pa;ra 
a ven<Ia ou uso de- nova .fabrica-­
ção; que, _JJO:.'ém, &.tes .selos u.s,a... 
do.s 'li..> flg-urem nos estoques d:e 
matetial do DCT e nem jamais 
foi puJ •. t 'u.&. conoonên-ci.a. p-ara a. 
sua t"'ndfl ; _ (lue, o eoronei .oa. .. 
gobert'> Ro<a'igues teve conheci ... 
mento de lrregulru-ida.des no Al• 
moxarifado referente p.. entrada 
de chumbo. e pesso-.úm'Ollte apu­
rou ali havia entrado uma nota. 
:fiscal .sem o chumbo correspOn­
-dente; que, diante disto, deter­
minou a. tnsta.umçã-o de um in­
quérito, o qual fOi suspenso sem 
mais pro.ssegulr sté hoje porque 
o chef-e do Almoxa.J.·ifado., ," 

Quem era o chefe do Alnwx:Mi:!a.do? 

O SR. LUIZ COLUCCI - Só sei o 
primeiro nome: Wantull. · 

O SR. JOÃO AG!tiPINO - (Di­
tandO:) 

.O !>!!:. WlLSON GONÇALVES -
Td•m n palavra o senadO!: JefferS<Jn ª Asul<tr. 

O lm. JEFFERSON DE AGUIAR 
-;- F-eç.o a. V. Exq. que submeta. à apre ... 
cmçilo_ do depoente o Edital publicado 
no Diáno OJicwz de 12 de uovem.Oro 
de 1962. 

O Sr. Presidente passa o Edital às 
mélos do Sr. Luiz Colucci 

O SR. LUIZ COLUCCI - Essa opa. 
ra.çã"O- é lesi-va. aos cofres pübUcos pelo 
seguinte: Diz aqui: prazo de entfoega 
-até 31-12-62. A firma põe tuna r<s· 
salva: condição recebimmto de tor­
necímento. os preços, em cruzeiros 
lá lr..cluem re..']Jectivo impõsto de con: 
sumo. l!ste cálcuh> foi baseado n-o 
salário-mlnimo e fixado no último 
d!os!dio do Sindleato dos Metalúrgi­
cos. A partir de 1 ... 1 .. 63 entrava em 
vlgor nõvo salário .. minimo no I?afs, 
haven<!O a! um aumento de 40%. Aqui 
teria. direi{?, pelas condições que im­
pôs, ao reaJustamento de aumento de 
mão-de~obra. A 12 de nc»embro foi 
a publica-r_ão. da. Ata. Teria que ser 
f<ito () oontrato e registro no Tribu­
nal de Contas de prinCíJ?iO a fim de 
dezembro, Não entregariS. e pagaria 
a. multa ertipulada. que era. de mil 
cnl2leiros por dia. Retardando a en-­
trega, pagando a mult~1• teria dmlto 
a-o reajustamento da cruerença. sala­

,,.,. Wantull diss.~, parnn.te a co-- ri:al sObre o valor de 1(10 e poucos mt-
mlssão que multa COisa de .in'e~ lhões de eruz;eiroe:.. Daria 4:0 milhões 
gular havia no Almoxarifado mas de cruzeiros. reajustamento· delibe-ra­
tudo por ord.€;n eÃ-pressa do Co.- dament.e conseguido pelo reta.rd.am.en­
ronel Dagoberto Rodl'igues e: que, ·to C:a entrega. 
só p-roota.Tia depoimento para con~ 
tar tôda. verdade; que-. se atribui O SR · \VILSON GO:NÇALVES - t 
a. ê&te fato à suspensão dos tra- eDU-ando:> 

- balh.os CO inqu-érito; que, sen.<lo ''que, sendo exibidO, nesta oca.sião 
1 

necessária unu1. aparelhagem es-- ao depoente a página d<> D. o. ·I 
pec1a1izada para a fabricacão d·e da Guanabara, de 12.11.62, e que 
.selos de chumbo. qualquer firma. constituiu o docwnento de- :fls. 69 
que a pOL'"<;111-a ficará a.utomàtica- do prcccsso, para sua. apreciação,~ 
mente !0m~ccdora exclusiva· que, informou o mesmo· depoente que 
duas firmas têm conseguido' fC<r~ considerá a transação constante 
ne-cer selos de chumbo para o do mes:mo alta.ment~ lesiva aos 
DCT; que são as duas acitna ci- corres nacionais, pOis, ·com o sim-
tadas; que, tudo indica, qu-e ne- ples p:lZ"lmcnto da mutta de Cr$ 
nhuma dê-l::ls têm egt:l aparelha~ I.OOú,CQ, por dia, de retardame.nto 
gem e que estão usando apardha- na entr~a por -parte da iirma, o 
sem- do prqprio DCT, pois que, que no máximo atingiria cê-r-ca c1e 
estas d.esaparoo:::m do Dep-ar~a~ Cr$ 30.000,00, permitiria à aludida 
mento;•• firma o reajustamento rehti-vo à 

O SR. LUIZ OOLUCCI - Srs. se~ elevação d'os fndices d-e s.alá:rio· 
nadol'les, vou terminar meu depolroen-- minhno. occnldo a 19 de janeiro 
to. Posteriormente, me entend-erei com de 1963 e de a.côrdo com as. con-
a perícia. e lhes forn~cerei os elemen- dições ger2:S con.stsntes do m-en-
tos necessâ.rtos. cicnado documento;'' 

conclu-o, soiicitanc!o que a (.!-omis .. 
são, para melhor eschrectmento das 
negociatas com o- chumbo e com os 
un1tormes, requeira ao Ministro da 
Fc-zenda. certidão de inteh·o teor dos 
Autos ele Infreção nt1m·eros 98.486-63 . 
98.483--63 e 10(} 617-63, lavr~-dos pcb 
S.F.P.R. da. Guanaba-ra oontta -as 
firmas Albino Castro Comércio e In­
dú3trla. S.A., Compa-nhia ·1ndustri.al 
e ocmeroia.l couraçado e Indústria de 
Máqutll-a.s Técnicas. 

Havia eu elaborado relatóri91 com 
31 pá.gl.n:J..!;, que pretendia. coníln.uar. 
Mas, com-o no momento não teilho 
oportuni-dade e fazê-lo peço que a 
Comissi!.o- o inclua ccmo parte do meu 
depoimento-. 

O SR. JOÃO AGRIPINO - (Di-
tan~·) · 

''.que, oom rtla.ç.ão oo fabrico de 
selos de chumbo, compra de chUin­
bo, e fol'nrclnl.ento de unlfc-rmes 
ao DCT, o dapc-ente sugere que 
e. comlssd.o ~o-licite ao Millisté~·io 
<l.t!. Fszené:a intei-r,o teor dc.s autos 
de infração ns. 93.486·63, 98.485-<33 
e 108.817-63, !~vrados pelo SFPR, 
G:B., contra as firmas Albino Cas­
tro Comércio e Indústria S. A., 
COmpar-o..hia 'Industrial e comer· 
ci.al Qmraçad-o e- Indústria de 
Máquinas Técnt~a.s: que, como 
parte lntf'"';tante do seu depchn-?n­
to. o depo~nte entr.ega à comis­
sâo rehtôrio cont 31 pá<rin:J-;o da.­
tl1cgrBi~ê'Af> qUf> é para fi'rm·ar 
em anexo ao presente depoimen­
to," 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- O depoente tem ccnhecimento de 
ou em vencm essa cóncorrê-ncia? Que 
firma? 

O SR. LUIZ COLUCCI - St,nd•i·d 
Eletric. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
<Dita1TdO: i 

"que, ven0eu a concorrênch a que 
se refere o d-ccumento, há pouco 
ttludido, a Strnde.rd Eletric;'' 

O SR. J!l;FFERSO:;' DE AGUIAR 
- Ten conhecimen.-.o tamt~m de que 
para fraudar a. pro!bicão de admis!:f-{) 
d.:- ~erv1dr>:r:>-s. o Di~eto~~-aerel e o Di­
reter da Guana-bara publiccvam por­
tari-1t: vnt;n .... ~ac'l~s. 110 Dlélio_ Ofici-al? 

O SR LtJJ7: COLUCCI - Com ê">' 
a--tiff~io da deta. burlando a ap11c".­
c;o;o ilo projeto de lei. aprova.d!> pe-Ja 
Câm?t.1 Cce:. Oenutcc'os e pelô Senetlo 
"F'~deral, trcnsformado em Lei 4.(139". 
ft-r"::~m hi~~."l, no DC't'. mais de 600 
nort"l,.jro;:o d? r"''11is~:'> de vende-d~-res 
de St>Ios. havendo ca"os úas p.orta.rhs 
s~re-m ~~stnadM in{']us.ive com t'iata 
õe a'té-~to - Lo:t:o au;mto a ve..'tldedo­
YI.'!> df! Sf'~"" - e :-:er B!)"!'oveitgda o 
l'ltí .... ero da p-Q-rt--trW b:th:1.Ca ant!$ de 
ft:nJ-''3 n"'ra nutra ftr~Uc!udé, Esplico~ 
e~rc~~t.ava-"'~ o núrntro da po:rt~ru 
ns,.~ T)~C!-!:"f'r p Ettr'-oa,.H () a1l""driflh':'r 
r-o r".,., n fa..,.C'1' ~<1 "P<>.,.á'tr<lfO únll":> 
t1('} "':.'t. 23 d'\. citada 1t>1. 

v~~'i"' '"nai~· C\ <'(>""O do<; c":nfrJ.t·1doo;:. 
Pr>t:-M:>•~r-ri'~ ri-:' <'a-rt.~s p m:n~a-rPirro::. 
'Q:=:~"'" d~Y"rlern anr~.sPnta-r oortf'ira 
\J!"Gf~icnal para. ser a.ssinad-3, e o 

contrato r~ger~se-ia pela Conrolida .. 
çl\o das. .L~Is do Trab;tlbo. 

No Dia.rto OfiCial ce 11-6_62, exa­
tamente I14 ~ata em que era publi­
cado, "fll Dlárto O jtcial da União €In 
Brasil1a, o Decreto 51-SQ-4, que Proi. 
bla as nomeações ou admissões pa-ra. 
o servi.;;<) públiw, a QUalquer titulo 
foram PubHcsdas dua:; po.rtaria~- dê 
~9 3, cotn _data de janeiro de 1963, e 

e ~'? 1.26<>, se não me 1a.lha a me­
lrlórpa datada _de malo de 19t3, p.::Ias 
qua..u;. foram contratadcs 4'1 t>n~r"cra-
darcs de cartas. " ~o 

Pareoewme Que a valid:H!-e do ato 
é. a p~t~ de sua publicação no Diá .. 
no 0/ZClal. No entanto_ a po:t..:.!'la. 
nq 3 tem a data ._de janeiro, Já uL:a. 
passando, portao~ o pra2o Jnev:.'lto 
pela Lei L 711 }).!lra o servidor entrar 
ezn ex-erc!c1o. Estd:ria. assim nur~ 
qualquer portaria com data ct'e 11 dê 
Junho, pois colidiria com o D"'creto 
Pederal proibitivo de nomeaçõ;s. 

D
O :!~· WILSON GONCALVES -

( ttanuO;) ~ 

"que, para fraudar o di.spo.sit1vo 
do Decreto presi-dencial no 51.504 
de 11. ~. 6~. que proibia nomeaçõeS 
-e admissões ao Serviço Público 
FeC.-eral, o Diretor-Geral do DC'r 
Cel. Dago!>erto Rodrígues e o Di: 
retor Reglonal da. Guanabara, S!'. 
J)a:l_mo Qa.spat·, praticaram vários 
a.r!Iflcios, dQS quais, cita doi.s se­
g~ntes e~mp-los: n) !oram apro. 
ve1taôas 600 portarias co.m d·Ma 
ante:iol' àquele cita-do decreto ou 

. preci.s~ente, entre a. d.ata da 
sprovaçao pela Câmar.a da Lei 
t1;9 1:.069 e a tlata. de sua apre­
~ra~ac pelo Senado, e co.tn o ob-.. 
Jetlvo de admttir 600 V'endedores 
-C.e selos; .bl e que, aproveitandD 
as dnt~ das pbrtari3.'3 nQ 3, que 
ero -de Janeiro de 19-62 e da pol'­
taria. 1-265, de maio do me.,mo 
ano, foram admitidos 47 entr€g-a­
dores de. carta e me:ns-ageírcs no 
mês de ;unho do referido ano de 
1~62 e Pll;blicadas no Diá-ri-o on­
cml d-:> Cia 11 dêste mês, exata­
mente na data em que era publi­
eadO no Diório Oficia~ d;l Unlt-o 
o referid_o dec-reto p~·e~idmcial; 
qt:_e, as clta~.as portarias 3 e 1.265, 
f~ram publlcadr>s no Diátio Ofl­
Clal da. Guanabara"; 

_São êsses o.s <!.ois exemp!os m<:r is 
ftlSantes? 

O SR. LUIZ COLUCCI - Não· há. 
mais. O Diário Oficial da Guanabara, 
d... 16. -de novembro !)ublica a Por!a. 
ria 1.015, a-ando-se como data dl. 
pctta.rl...... que admitia vários entr-ro,-a.­
d-ores Je teleogramas no DCT o mê5 
de marco. A publicação .se deu ·etn 
novemilN. 

O SR. WILECN GONÇALVt:S -
(Ditando;> 

''que, dt' igual- mOdo.. com o fim 
de b<L.·;;u- aquela proibição toi pu .. 
bli<:Mil, no dia 16 .11.62, no D-ü\~ 
rio OI.icia: da Gmmabara, a :p'Jr .. 

_t:u·ta nQ 1.075. cem Mta de março 
do m:.-smo A.'lO e que adlll:t:a vá .. 
ri-cs ent:reg::ttlJJ.,.é'S dJ te-le-<1'r:una nc 
DCT."' " 

O SR. JEFFJ;;ill:ON DE A::>UL\It 
- Tem ccnh(Cltnento d:i J?art-íc1paç:lo 
nos honcrJ.1·ios rl-cs dinzentes da 
UBS~ ern m,.mdado de se6uran-;-a 
requ-erJâc. em f&.vor d-e fWlciCná.Jics? 

O SR. LUI2i COLUCCI - Tenho 
exemplo e e.-:emp!o veruonhoso, s~nhOr 
Presidente. o mcc;lvo '""'que levou os 
funcionál"ics do D C T d. l?ernQ.n. 
bucc a. promover Wlll lu~a idJ.nticr 
à. que ,surgiu na Guanabara, ~om t 
flm de derruUar o Diret..Jr Reo-i-ona.:I­
foi • xJt-ame.nte porqu r ent1dã'de d~ 
cla<;;i>, t>cz2:n'ic. de !'UB recelta um 

.:'-dvog-ado - rorque tôda entitlade <te 
cla-s"c tEm que ter ur,.l - em vez de 
pt.~ar o !".€U 9dvn~•:.di' 'T'l".,..'l impetra-r 
o tn<lnt'lflcio de seguran~a em nome 
dos ~"' o·iado". corrrr ,.,._, desn"sr:.·., 
de caru:-·o por conta rta entid-ad"'e._ ou 
quand--. rn~dto, QUe drfs.r 9.lJ;:)Das â 
-pnrte fi~:1. <'.!e 2 ou 3 m~l cruzeiros 
que seria. o usa.:do em. oortóxio, ar~ 



ranjou um advogado e jntirr...ava que 
.!i!o 1uncionários d.o D. R. a..oo:sinassem 
f procuração co1no liti& consórcio, 
pa.. ra que fõsSe obtida a dobrs.cdinhe.. 
'!'endo o contrato u· 1a p:u'te f<xe.. e 
()uh·a variã.vel, a variãvel era t.:.m 
+levado percentua·l e ern re.zão dêsse 
~levado percentual a Diretoria. do 
VBSFl' do DR ·~ Pernambuco lr}a 
~ercebrr do advogado uma oomi.&são 
sôbre os honorários que viesse a per .. 
Beber. o Sr. Dalmo Gaspar, sabedor 
~esse •·golpe'', c ·~- "defe.<:.a." da 
UBSPT houve, 1:ão set o quantum, 
mas houve milhões que, embora hou· 
~e.ssem sido dados à entidade de 
~1a.sse, roram distribuídos entre os dJ. .. 
tetores da entidade de c1•1sse. 

Ver:fica, portanto, V. Ex que os 
.'beneficiários forllrrt oo dirjgentes da 
;entidade, justatr.tfnte os que tinhaa.1 
a obrigação de defender a cla.';se. 

I o SR. 
(ditando): 

\VILSON GONÇALVES 

"que o depoent. tem conheét­
mento que () UBSPT de Pf'rJlUn1• 
buco. s:o invés de pre"tar assistêrt. 
c:a judiciária a .seus nssocfedos, 
at:avés de advogado da própria 
entidade, re~olvera. contrata.<r ad· 
vogados estranhos aos seu"' qua­
dros para, atrovés- de mttt:.dadoo 

d-e segurança defender direitos de 
s.etv"idore.s do DCT referente a 
triênios e d-obractinhctc;- medlante 
o pagamento de honorários que 
·"e cons ti"tuem de uma par te fixa 
e outt-J.. percentual e dos quais 
participa·vam, a título de Cantis· 
1--·ões os própr.os Direto:·es da 
mencio-nada UBSP'l: de Pernam­
buco, que, exibida ao dep-oente a 
<'ópm que se encontr à" fôlhn:s 
G'".! n<;~ 102 do processo, achou êle 
que a mesma se refere a um dê>=­
~cs negócios que membros da ni­
retorja da UBSP'l' ~~ Pernambu· 
co f~7.ere.m com o objetivo de 
participar !mancelrarr.ente dos 
honorários paq;os, ao<:. advoqa-ctos 

incumbidos de ,impetrar os referi~ 
do:; mandad:::s d" segurança•·; 

O E·R. LUlZ COLLJ ...!C - Senhor 
Fresf~nte, o Sr. Dalmo ~aspar de.S· 
sa maneira t:X>uco elega·nte de le.s·ar 
os fu~cionãrioq do Departamento, n .. o 
poden<i<J aplicar a•Jalquer mcdalirlacte 
na Gll·Jnab3.rrx, porque na oc9.5'ião 0 
Tribunal Ferlerl\1 de Recuno:-- já ~s­
tava cassando as seguranças conce­
didag em relg,~ão a triênio~ e dobra· 
dinh<l-.'3, inventou jeito de aptcar 
por outro moéo. 

Um advogado, de quem não .'5ei o 
nome, e.spõ'"-0 dZJ Sra. Ione Pôrto 
funcionária we concorreu à cha 1~ 
oficial da UBSPT, sendv eleita, com 
carro especial >J .:1otcrist.z do DCT, 
percorreu tôdru as ~gêncie.s do 
DC da Guanabara, onde encontrava 
um a1Jci3Ci.?r, pa:a que .s:zlJ"'crever;;,em 
a prcc\Ce:-::í:> p3.:-n. o mandado d:) [:~­
gur~:nça :pe se.!"f.l impetrcdo p.=lo 
di~co de ;ida e svúde, previsto P~la 
Lei nQ 1.711 no art. H5, númao ""!. 
oc.orre c:ut> a r~z-uJ.l:':tnena-;f:c é ""bc­
cific::. f~ ..:t C' da O.ti:O - r:.s::o de • i· 
da,. r;:·::::>. "'fão U:-nnd1 re~uJamen­
taÇ,'c t r.:-cif ~a para c DCT n~>o 
havf.:t o dircit.J, :m _ êles Msirn' m;5• 
ll!o ('.ll.::~arum e c::mse~u::·"-m procurc­
çao ao c::rmento de a.::co cruzeiro~ 
por ~t1pcicn5r.o, ta1ve? ':.1:1~ 50::1 I·tts 
con..''oc·.o p:r1 ::!SSa rucdida que nio 
foj ünp:>flD(a nt:t o{· A prova 2 
que o Sr. D.:!mo 13-RS{:-'lr e o adv:>­
gs:do sabiam qur s mea.dr não tlmu 
fundarr:..ento ·"?gal está e:>m que, muitú 
posteriormEnte, no número 40 cro 
DECETISTA, ó~~:o of·c:nl da enti­
dc.dL" de cJa.~~e. aqui sot o titulo 
":·e~v:nr:Jicarõr<: clas:-:ht?"' r'1n.s:gnJ 
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de inquérito de advocacin adminí..s: ... ~- \que é. a Pitney e não sei pOl'CJUe o D. CT 
Uva. lts"·e processo sumiu no o.c.'I'. dá. pre!erêncitt ãqueU.. mánuihA-, cuja 

WI
.,.. e-/\~ GO~CALV:'S segu:r~ça está a.ttenas nnm sé1o_ o 

O SR. u;:;v~ • ~ qual flCS. em 11oder t'Jtt umco 
(Dita-rt00J: func~onário. Depo~ .. "'-C t carlmba-

"que -o Diretor Reg~onal DalmO do um milhão de cru7~iros. por_ exem· 
Macedo Guspr.-'1", intar:mado _do Plv. êle te-mio o sêlu unre a. mà.qutr.a. 
procedimento acima indlO.."ldo l.~s VQ!ta a zero o cenante, sera e há 
diretores da UBSPT e não pO- poss:bmda.-de de emb-ols-ar · ...:mheiro. 
dendo aplicar idênt.ic ststema no Enl face dessas .iJ:rcgularidades, um 
setor da sUa. Diretoria., incumbiu ~spetor, Sinésio de tal, fêz um relató~ 
um advoga-do '~ne e espOso dS! nu, abordando indusiv~. ao que parew 
fu."'lcionária yor.e Fern·andes Pt··- ce, ratos_ positivos de aproprio::çâo. EJ.n 
ro de en:. automóvel do DCT e decorrência dessa exposição. o Dirc .. 
mOtorista. do mesmo Departa- tor-Gernt enc$.tninhou à Chefe de 
mento, percone:. a, . .:;; d!versas Set,·ão õ.e Serviços '1'conô-ü · e est..'\ 

agênclas õo Estado &1 Guan.a.- se julgou ofendida. Deu, ent.Ao. um 
bari!. pa1·e ober dos .setts ~~rvido- pareéer -- um libelo. aliás - trelnelJ­
res a. a-SSinatura de uma. proeun\· d~ e o Diretor puniu o inspetor 
ção que lhe c:.ttorgarva podêres SIUésio. :esse ir.spet.or convinha "er 
Jl(tra. pleite-ar em Juizo -o poga- chnma<l.o a ,..Ppor porque conhece 
wu~rtto di\ gratificação do risco bem o a.._<;~mnto. 
de vida. a que t.e refere 0 al'tigo o SR 'iV'!Lê<JN GOXÇALVEtl 
145, da Lei n° 1.711 (E3tatuto dO". (Ditanao): 
Funcionârio.:;. C~vls da Uniâo) . 
medioote o pa.g.amento adiantado "que, poae o edpoe:-'' ill!Qr~ 
e imediato de Cr$ 3.500,00 por mar que o.xlrreP!l.Dl também gra· 
càd.g,. funcionário que a.<>sinavn a ves irrE'Igularidade.s "' de.sonestl~ 
prQCttraçâG que, por ê.ste sistema dades na e.quisiqfl.o de equipamen~ 
foram obt.!das .n.ais de 500 <tSslna~ to.r; do 'Te1e:x: e de máquinas 

turas; que a referida tuncionãria 

de tranquiar; que Dão ·sabe -a ra. 
zã-o porque o .UCT t: efere1 uÚll· 
zar ll.S máquina~:~ de franquiar 
PitneY-BoWei', cJs quais no ~nten.­
der do jnspetor Sinesio, se pres~ 
tam fàci1mente a fm11de.s; que. 
ê::>se me"n'lO lnspetor chegou 9. 
zóes da ínconvet.iêncin. das. rete­
fazer um relató~·io exoord• a~ r~~ 
l'id-J.S máquinas, ~ugerindo ·o de· 
poente que a Comi~âo 'Pa'l'J<"l· 
mentar de Inquérito -p:·o0ma •'>e 
ouvir. sóbre o a-~Eunto, o referjdo 
Inspetor; 

O sr. Lu:z Colucci tem· maisl al'!\t"" 
·ma coisa a dec)aran -

O SR. LUIZ COLUCCI - N11o, ~t:· 
liliOl' Presidente. 

O SR. WILS.QN -.GON'CALVE'8 -
mais a:lg;luna. pe:gunta a· formu~a.r? 
Algum de., senhores Sen'ldor~ tén~ 
tPausa) 
. Neh!~lJ!l1 Sr. senadQr tende) mais­
mqmt19oe" a t~zer. decla:-c.- encerl'Jdo 
o depoimento d"J St. Colucci, o.o oual 
agradeço o compa·reci L1e11to t: a "co .. 
laboração que prestou à Cotni.Y'ão 
Parlamentar de Tn4uérito 

Está encerrada a reunião. 

Yone Femande<;. PPõrto, era pes­
so-a fluente juiJ.t.v à. Diretoria da 
UBSPT da "iuanB-bara, chegando 
a ser eleita ~? Tesoureiro da 
mesma. entidade, nas últimas 
eleições, integr~n-do a Chapa Ti· 
radeutes (União e progresso), da 
qual fornece o depoente um 
exem)'Jlar para ser ane::ado o 
pr-ocesso; que o depoente enten-

COMiSSÃO DE AGRICULTURA 

de que n!io · "Ô o Diretor Regional 
dat GualW.b:lra, corr..o de modo 
geral a classe inteíra, digo, qt.l~ 
n.ti.o só -o Diretor Regional, corn.o 
os líderes que o cercavam tinham 
absoluta ce~·teza. de e os fun­
c'onários que }la v ·=-:n assínn .. do a 
p~·c-::uração :::cür.e. mcuciona-:!a ':"~o 
p~d!am vencer a caus.-... em juizo, 
uma vez q'Je .se trat2va de um 

direito que es~ava depend~ndo 
ainda de regul.amenta-ção; que 
tanto t~to é verdact~ que o jor­
nal denomlnado (<t DECETIS~ 
TA" ediado nesa Ca'Pita1, ed\cão 
de novembro e dezembro de 1953, 
em sua primeira página inclui, 
no temáliO do Co::selho como rei­
vindicações cl.assi.St:a.s a regula· 
rr.entac;ão- do art. 145 do Estatu~ 
to dos funcJon árias d'ri UniãO 
(risco de vida., saúde e ins:alubrl· 
dade), o que evidencia, segundo 
opinião do depoen~·~, que a ob­
tenção da . :r.c1;ra~ão ~r:lma men.. 

cion.a.4a tinh>l pór único e.scôpo- a. 
percepção indevida dos bon.orá· 
me acima ficou dit-o adiantada­
rios advocacfonaois. pagos conto-r· 
m€nte; que o depoente ofeTece 
p!!:·a ser junto ~:> proce~so un1 
exem:piar do referido jornal. que 
o depoente, t-om'3ndo conheclmen· 
to d3.! grossa bandalheira apre,.en~ 
tou em 21 de e.g&-ta de 1g""' .. ma 
repre<len-1-rvão co:-· ' o referirto 
D:.refcr P~'2.'ÍOnal, O dito i!dVO~a .. 
do e o rhefe da A~ênci-,_ da Pe ... 
nha. ne"te Estado. ao M:n;~tér!() 
da Via·c.ã0 e Obras Pú'JJ'càc; re· 
pre?entação este que, "1o pfoto­
ce:lo daauele Win · -1-t..J·io tomou o 
nymero Hl.il~R. cuJa flcha no orl· 
gma1 foi exibid:t nes<t oc-astão à 
Crmls~2o nc1o denoente o que 
cfe:·ece- p~ra ~cr junto no pro.< 
c~~"'C''· 

O SR. JBPFERSO}[ DE AGUIAR. 
- Prrguntari2.1 o.o denoente se tem 
c;;.nhcc:mento de irregulul'ldades oco-r 

rid"?-S tia. aqu:s:ção do equipamentÕ 
telf'r.: da Siemens. stanàard e má-qui­
,~ ... de frnnquiar? 

RELATóRIO Cmutr:SPOXDENTE l\.0 M~S DE MAIO DE 

PRFJSIDEN1'E: SENADOR JOSÉ l!JRo'\URlO 

S('cretário: J. Ney P~sos Dant.as 

f',\RECERES PROFERIDOS 

19:3-l 

I 
1 - ProJeto de Lel do sen-::tdo n" 11, j 

de 1964, que J. Autorir.tt a cessão 
à Prefeitura M·:micipãl de Cam.\ 
po Gt:~!1de, cte área pertencfnte 1 
a Uma{}, para aproveitnmeltto l 
agrícola. <Apresentad{) pelo Sr. 

Senador Fillnto Müller) . 

Relator 

Sen.aàor 
LOpes da O::~sta 

DISTR!BUIÇOES Ef'ETUADAS 

C-onc'u~ãc 

! 
t Pela con veP,iênc :.a 
I àe audlêncla pré~ 
! vi.a e.o Ministér:c 
I da Gue-rra 
\ l'27~5-6§) 

1 - Ao Sr. SenaCtor J·Dsê El'lnirio: , 
Avoc<IDdo o Pmjeto de Lei da, Câmara nQ 30 de 1964 que •1oispõe 

.sõbre a. regularização da propriedade da terra seu us'o e dO,tninio 
e dá outras pl'O\'Ídênc:as". ' s • 

2 - Ao s..-. Senador L-oves da Cost.:t: 
- Projeto .de Lei do ~enadQ n<? 11, de 1964, que "Autoriza a cessão. 

à J?reft:!rtura MurtiC~IX\1 de Ca.mp.o Grande, de área pertencente à 
Umão, para o. ...... ,.,.,.,.tt.ame.nto agríc-Ola ( Ant-""" ~.. t:!«bnl'!or Filh~~ ... 
:Müllerl ". 

Sí'N'I'ESC 

~~mero de reu~iões rCfJ.Jl7.-a-da.i ........ HH"h'"•H•••••••-. ..... 1 (umal 

N
umtro de prOJ.etos relatados •........•.•..•..•..• , • •• • • • • . . . • .. 1 . < um ) 
úmer:o de .oticzos ex~di9o.s .. .. .. .. .. .. . . .. . . . . . . • . .. .. . . . . .. . . 1 { wn ) 

plret(U'Ul.. das. OOmr...c:soel\ 30 de mai_o de 1964. - J. Ney Passos Danta:~, 
,1\maliar LegisiatlVO Pt.-9 - secretáno da Comissão de Agricultura. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
RELATóRIO CORREC:.'ONDllNTE AO M>;S DE lU.\10 DF. 

PEE31DENTE: SEN>ADOR AUR.,:LIO VIANNfl 

f'í'cret-J.ri'l: Ar:;.cy O'lteilly de Souza 

:?ARECERES PROFE!tiDOS 

NDMERO E E'<IENTA 

Mensagem n'l 57. de 1964, do Senhor ~ 
Presidente da República subme­
tendo à aprovação do senador Fe­
deral o nome do Engenheiro Plín!o 
Reis de Catanhede Almeida para 
exercer o oorgo de Prefeito do DL9· 

trlto Federal 

Relator 

Reunião s.ec1·et;a. 
ern ll-~-64-

a. reg-;·'"mcn~açã-o de art. .0:5. - 1 - O SR. LUlZ COLUCCI - Com 05 
tão, mbi'>m, .lllS mesm-., denegado I ~quipamentos tele:x: E2 processaram as 
êle.s ter'-:::m o dêle,s. Eu sabedor d-:l. mesmas irro;u1arid"<le" na. nQui.~ição 
coü:a. fiz um:1 rep-e~Pnaráo 110 Mi~ das tel:1s impres~ora .... Quanto à mi· 
ni.~tro da v~aç§.o, pedindo al>e:-turr,• qu:na de r:·anquiar aquela> màqulna. 

StNTESE 

.N1'Ullero de reuniões realizadas •••••••• ••.... 1 
tlell.sagem ap1·ovada. •••••••••••.•......•• ~,..... 1 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
RELATóiUO CORRESPONDENTE AO M.llS DE MAIO DE 1964 

PRESIDENTE' MENE7.ES PIMENTEL 

Secretária: ./{;acy Q'!Uilly de SOU'4J, 

P4RECEHES PROFERIDOS 

I 

Nm1ERO li: E."V!EN'fA Rew tor 1 Conc:ll.'lão 

i : 
I 

:PU:! nll 3, de 1964 :...._ Institui o '' D!~ ) 
Nac,onal de Gür!mpeiro··, ~ 

I 
:PDL< n9 13, de 19&4 - Aprova o Con· l 

vt!.01o de Intercâmbio Cultural en­
tra ot E~tado.s UnidoS ~ Brasil e 
o Japão, âSSi!ladO no R:o de J<t­
nell'o, aos 23 de jane:ro de 1961. 

. -----------

Senador 
Walfre-do 
Gurgel 

I 
I 

I Aprovado sem res­
tiiçõcs em 27-5-64, 

Favorável. 
I 
I 

. ----------

SenrtGor 
Mem de Sã 

! 
\ Aprovado sem re3-

trições o parece"l." 
favorável em 27 de 

maio de 1964. 

__ I ______ L 
I I 

IPLC tl-9 32, de 1964 - Alten1. a deno- ! Senab<>r ! Parecer favorãsel 
min~ção do Instituto e Puericultu- : Mem de Sá 1 aprovado sem res-
ra Çia Universidade do B!'asl:., a. 1 triçõe.s em 27-5~54. 
que ,se refere o Decreto-Lei I' lime- ! 1 

ro ~~ de-:3_:-.dezcmb::~ -~9~. 1 __ ------~--
J 

l"'DL ~g 47, de 1963 - Ap:-o\·a w {êr- 1 
mo._., Cl.a convenção Jnt.er!lae}'""!nal ' 
P>. r~. Jroteção à:os ArtiStas int-5r· ~~ 
pret~rs O!.l Executantes, aos Produ-
tlm:s de f';:.mograma.s e nl>v OrgR· 
n:"mbs de Rad!od!fusão. reali:wda 
em Roma. rtá!iG, em_ 26 de outu-j 

. bro de 1961. . 

I 
1 

PL5 n<l, 20,_ de 1961 - Acre.sce pa.rá- ~ 
g: ato- tínJco ao Artigo 13 da Lei n<> 'i 

-!.3~1, de 14 de abril de ~964. 

- ·--- ----

sen2Cor 
Mem de Sá 

I 
I 
1 Parecer f a voráNel 
J aprovado sem res­
! triçõe.s em 27 de 
1 maio de 1964. 

I 
I 
I 
I ----- ------

Senador 
Josaphat 
:Marinho 

----

1 
I 

I Parecer aprovado 
solicit.ando o.udiên_ 

1 cia aos Ministérios 
I da. Educe.çãq e Cll:-
\ tura e de saúde, 
I em 27-5-64. 

I 
1 ' 
' i 

----~~~ 

PDL 1J1';l '2, de 1964, que aprov·:~. o Acôrdo Cultural firmado pelo Brasil 
e a Bélg!ca, a 6 de janeiro de 196{). 

Ao senadcr Padre Calazans: 
PLC no 6, de 1964, federaliz..'l o consen·,gtór:o P:-amâtico e Musical do 

São Paulo. e dá outras pro.,lidéncias. 
PLS n<> 108, d~ 1963, disciplina a constituição de congregação de pro ... 

fes.sôres de esco!a.s de ensino superior, e dá outras providênc~as. 

senador Josaph.at Marmho: 
PLC n? 126, de 1963 - f'<)c!er~.;in o Inst.ituto de ~fúSica da 13ah'a, t! 

<lá outras prov1dências. 
PDL n? 1, de 1964 - Aprov\1 o texto do Acôrdo C~ltural entre os Es ... 

tados Unidos do Brasil e a D;p:.t!1ha, assinado em M.a.dr:d, em 25 de jUill"'tO 
de 1960 . 

senado: Mem de Sá: 
PDL n~J 1:~. de 1964 - Aprova. o convênio de Intercâmbio cultural en­

tre cs Estado:> Unidc.-s do Bra.,il e o Japão, assinado .!lo Rio de Janeiro, 
am 23 de janerro de 1961. 

StNTESE 

Número de reun:õrs rooliZ9das ••.•• , ••• , •• . • • • • Ls 

Número de projetos relatados . . . • • .. • • • • • • • • • • • • 7 
NUmero de projetos ct.:stribuidos •• ·~······ ••••••• 7 
Núm.er:> de offclos e}!.-pedidos • . . . • • .... • • • • • • • • .. . '> 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
R2LATORIO COUXESPOXDE~TE A.O 1\-.t.f:S DE .l\'L-1.10 JJE 1961 

!'RESIDENTE: SENADOR LEITE NETO 

Secretária: Ara.cy o'Reilly de Souza 
PARECERES PROFERIDOS 

Ntr:VrERO E EMENTA Relator 
J 

Conc~usão 

I I 
Mensagem n\\ 62, de 1964 - Do sr 'I . I Reunião Secreta 

Presidente da República subme- I 
tendo ao Senado Federal a nidi- f 
eaç.ã.{) do umne dQ Sr. Luiz de Mo-
ra€.<5 Barros, para exe.rcer o oorgo , I 
de Presidente do Banco de Bra- J ~ 

Sil S. A. I l _______ __:.,_ 
I 

Mensagem n9 63, de 1964 (_ . j{) sr. I 

Presidente da República submeteu- ! 
do ao Senado Federal a indicação J 
do nome do Sr. Casimiro Antônio 1 
Ribeiro, para o cargo de n:retor da o 

Carteira de Redescontos do BaL.co f 
do Brasil S, A. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

Reunião Secret:a 
• 

IPI .C n9 82, de 1953 - Ampl:a o :l.J· ~ Senador f Peb. rejeição é ') 
cance <do art. 2° do Decreto-Lei n<' / MelU de Sá 1 parecer aprovado 

I 
Mrnsagcm n9 64, de 1964 - Do Sr .. Reunião Secreta, 

5 343 'de 25 de março de 1943, que 1 8em restrições, em 
dispõ sôbre habilitação oara di· r l 6 de maio de 1964. 
nç.io de educação físioo. e "dá ou-·~· · · 1. 

1 tra.s .providên.c.ias. · · · · · · . . . . . . i 
, ___ ~~-·~·-.!.... ______ ...:1'-------

:PLC no 29, de 1964 -:- Autoriza ,J 
POder Executivo •a declarar de uti- 1

1 

lidade oública e desapronrJar os 
terrenos onde foram tra vada..s as 
B.at;a~h<~.s dos Gu.ararapes, no Mu ... 
ructpio de JabootãQ, no F.::.tado de 

Pernambuco. 

Sellll<l<>r 
Mem de Sá. 

' i 
I Parecer favoráveL 

chamando a t.ten· 
J ção da.<:: dout.as co-
1 missões de Ju.stiça 
( e de Finanças, pa­
I ra um exame mai.~ 
1 acurado da maté­
·f ria. 1!: o parec~r 
'l :aprovacL, sem res-
J trições. 

_.,___ ____ ____!.., ___ _1_1 ----
DISTRIBUIÇAO 

Ao Senador Wai!redo GUl'!!e1· 
PDL, nr;t 6, de 1964, que aproyã Ô Convênio de "ntercâmbio Cu'.t.mo~ 

~mtre o.s, ~tad<!s Unidos do Bl'asrl e os Estado.c; Unil, Mexicanos. a.o;;.s.í-
rncdo no: R10 de Janeiro. a'OS 2.0 de j.aneíro de 1960. s 

Presidente da República submeteU· ! 
do ao SenAdo Federal a indicação J 
do nome do sr. Dênio chagas NO~ 
guelra, para exercer o cargo de 
Diretor Executivo da Superi.nt. ~- j 

dência da Moeda e do Crédito. 
I 

I 

PLC nt lC}, de 1964 - Disciplina n I 
aplicação do crédito rural, e dá 

out.ra.s providências. 

Senador 
José Feliciano 

DISTRIBUIÇAO 

SíNTESE 

i 
I Ptcide .1 Oomiss1o 
: aguardar e. votação 
I do Projeto de R~-
1 forma Bancária, 
'\ "J)S.ra, então. emitir 
I !Parecer definitivo. 
1 visto que o proje~ 
I to em questão ~s~ 
I tá estruturaimen-
1 te ligado àque!a 
t reforma. 

NúmPro dP reuniõe.s realizadas ...... a ........ ~... 2 < 1) ~êeretn 
Númern Ue projetQ,; d'stribuído_.. .••• ·~.... •• • • • • 1. 
Númer<:~ de mensa~ns recebidas .••.••• ~ ••• ...... 3 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
RELATóRIO CORRESPONDENTE AO !lffiS DE MAIO DE 1964 

PRESIDENTE: SENADOR ALOYS.JO DE CARVALHO 
Secretário: ) • Ney Passos Dantas 

~~~~=~= 

NC<MERO E EMENTA 

) 
- Projeto de Lei do Senado nç 71, 

de 1963, que «ãltera os anexos l[ 
e JV da Lei n9 3.780, de 12 de] 
julho de 1960, na parte rclativat· 
à cl<!ssificaçâo da classe de Biblio-f 
tccâdo. {Autor Senador Adulber~~ 
to ~~;::na).» 

-- I 
I 

2 - Projeto de Lei da Câmara n9 13, 
de 1964, que «concede aos servt~ 
dores da Viação Férrea do Rio, 
Grande do Sul, aposentados até\ 
31 de dezembro de 1959, o abono; 
de que trata a Lei n\\ 3.531, de1 

19 de janeiro d-e 1959, e dá ou. 
tt·as providências». 

RELATOR 

Senador 
Padre Calazans 

:Senador 
P~1dre Cala::ans 

CO:-iCLU5·.'\0 

Pela audiência do 
DASP (5-5-61). 

l'l'"la auct!ência do 
DASP (5-5-61) 

\ 
=---~~=~~~-~~-~-~'--==~~~ 
3 - Projeto de Lei da Câmara n? 28,1 l 

de 1964, que «altera o Otmdro i<1! Senador f 
iecrctada do ribmv.il de Contas d;1; Aarão Stcinbrnch j 

-~~J-'-"-"~
0

~. I l 
( ( 

-4 ~ Projeto de Lei da Câmara n9 7,1 J 
de 1964, que «Cria urna· Escola de( Senador \ 
~ducação Agrícola· no Munitípio1 Aar~o Stcinbrur:h 

1
1 

.:le João Piuheiro». ( l 

S - Pr~~:=~~~e~ da Câm3r~ n9 ~~.r l 
de 1963, que <<dá nova redação) 
ao parâgrafo único do artigo 281 
da Lei nq 3.917, de H de julho! .Senador j 
de 1961 ( quC reorganizou o MH Aarão Steinb_ ruch j 
niStério das Relações Exteriores"),: 
e dâ outras providências.» \ ~ 

6 - Pmjeto de Lei da CâJnara n• 125} 
1
1 

de 1959, que «revoga o art. 29 da/ 
Lei n' 705. de 16 de maio de 1919,1 Senador I 
os Artigos 39 e 19 da Lei n9 1.639.! Dix~Huit Rosado I 

Pela audil?ncia 'a 
da Comissão de 
Constituição e 

)ust'ça (5-5-64) 

Pela audiência da 
dd Comissão de 
Coustituiç~o e 

Justiça (5-5-61) 

Pela audiência do 
Ministério das 

Relações Exteri~r 
r<S ( 19-5-64) 

Favorável ao pro~ 
jetQ c contrârio I 

a emenda de 
nº 2 de pie-· 

nádo (26-5-64) 
de H de julho de 1952, e a Lell I 
n' 2.212. de 31 de mai~ de 1951.» I 

T - Proieto de Lei da Cãma·~,=a=n=9=13~2~,\-o~ =------;.~---=--­
de 1963. que ««utori:z.:a a criação\ Senador I 
da Escola de Arquitetura na Uni~l Dix-Huit Rosado f 
versidade do C~arâ, e dá outras! l 
prov:dt-nci:.1S$, I , 

l 
8 - Proicfo de Lei da Câmara n9 18.! 

de 1964, que «acrescenta disposi·\ 
tivos â Lei n9 1,301, de 28 de se~! 
tcrnbro de 1950, que beneficiou os' 
substitutos dos scrventuáriC>s n-.~~1 
lares da Jnsh;a, aposentados n<ll 
\'igPnc:ia dn ruesma lei.» 

Distribuições Efetuados 
I 
! 
I 

l - Ao St>nhor Senador Padre C.il:1 J 
'l<tns: f 

P.roidn de Lei da Câmar,T nú~] 
ml'ro 19. de 1961. que -e:modiA 
f'c<l o<: artif1o<: 1 (l ~' 13 dn Dr-f 
ereto-Lei n'? 7, 729, de !2 dr·l 

I 
I 
I 

Sen;1dor ! 
Di~-Huit Rosado l 

i 
I 
I 
I 
I 
> 

Pela aprovação 
(26-5-61) 

Pela <'udiência da 
d<~ Comis$50 de 
ConWtuiçfm e 

Jc~>tiça (26-5-6!·1 

- ------ _ _!.! ____ ._!._ __ 

' ~ NúMERO -E EMENTA RELATOR ! OONCLUS.I\0 

julho de 1945, que disp6e .>ô-. l 
bre aperefiçoamento, especialh I 
::<~çf10, viagens de missões d~ 
trabalho de servidores pUbli 8

; l) 
cos civis federais no estrangei~ 1

1 ro, c dâ outras providências.»! 
(265-64). : I 

~~~~~,~===!'~~~==~~~~,... 
I 

2 - Ao Senhor Senador Dix-Huit Ro-t 
sado: ) 
-Projeto de Lei-da Câmara mH 

nwro 181, de 1962, que ~tria\ 
0 lnsrituto Btasllelro de Turis-J 
nto (Ibratur), c dá outr<ls pro-l 
vidênêins» (26-5-64}. 1 

-~~~~~-=--===~~~~=-~=--= = = .. _ 
3 - Ao Sc-nhor ~·:-nadar Aarão Stcin-i I 

bYUt.:.\Y. ! 1 
].r - PHJjeto de Lei da Câmara nú- I 

nwro ~2. de 1964:, que «dispô.:: J 
sóbre u contnqcm de tempo de · 1 
.<>crviço dos cx-diaTistéls de · 1 
obras do scrv:ço público» (26 'J 
do '"';"de 1964). 

1

1 

l:z - Projeto de Lei da Câmara n~ 7. 
de \964, que «cria orna Escola i 
de Educnção Fisica no Mm1i-' I! 
cíp:o de João Pinheiro» (26 dPI 
/nnio dC' 1964). I 

I 
--~~~~~==,==--,:.......==-
~ - Ao Senhor S['nador MHinto Mül- I 

ler: I 
Projeto de: Lei do Senado nú-· I 
mero 171, de 1963. que «dis-
põe ,!:Obre a data relatíva ao 
inicio à percepção da gratilka-
çfio previMa no artigo 145, 
itens V c VI, da Lei nfl.1,71 [,1 !, 

~c 28 de abril de 1952. parai 
;)S ocup<Jntes de cargos de roê-- j· 
d"cm (26-5-64}. I : 

- Projeto d(' Lri do Senado nú­
mero 91, de 1963, que «dispõe! 
sôbre a autonomia administra~~ 
tiva par1l os Hospltais dél Pre~ 
vid~nda Social» (26~5~64). ! 

I 
PAREÓERES l'ROFERIHOS 

SíN'l'ESE 

l'iumcro de reuniões •...............••••••••. , • , • 3 
Número de projetos rela-tados ...•• , •• •• •• ••,.,.,. o 8 
Núml'ro de oficios exped:dos ...••• , , • , • • • • • • ... • 1 
Número de projetos em diligência ••• , •• , • ,, , ••• o 1 
Número de projetos em trarnita;;o •....• , • , • , •• ,, 13 
Nú.n~ro de projetos aguardando distribuição , , , . , , 2 

Diretoria das Comissões, em19 de junho de 1964, -1. Ney Passos Dnnfas. 
Auxiliar Legi!>iativo, PL~9 - Secrctf1rio da Comissão de Serviço PUblico Civil-

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAC:ôES E OBRAS 
PúBLICAS • 

RELATóRIO CORRESPONDENTJ-: ,\O M . .lóS DE MAIO DE IDCl 
PARECERES PltOFEIUDOS 

PRES.fDENTE: SENADOR LOPES DA COSTA 
Sccrct<lrío: Gerardo Lím<1 de Agtd<Jr 

----
1 
l !üMEIW E EMENTA 

-~--~-

1 
Projeto de Lei da Cimara n9 141, de1 

1963, que inclui DO Plano Rodoviàrio; 
Nacional a rodovia Colônia Somer~J 
Júlio de Castilhos, BR-14, no Rio: 
Gl"nndc do Sul. { 

I 

RHATOR 

Senador 
Lopes cL1 Co~til 

i 
I 
( 

l. 

CONCLUSÃO 

Solicitando 
dil'gência 

no DNER 


